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DESTACADOS DESTE CAPÍTULO:

● Mensagem do Presidente do Conselho. 

● 100 anos elaborando soluções derivadas de recursos renováveis que satisfazem 
necessidades das pessoas. 

● Nossas unidades de negócio são: CMPC Celulosa, CMPC Biopackaging e Softys.

● Nossos 100 anos de história. 

● O ano 2020 em marcos, números e reconhecimentos.

● Estratégia corporativa de CMPC
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1.1 Mensagem do 
Presidente do Conselho 
de Administração
É hora de se envolver

CAROS ACIONISTAS:
Tenho o prazer de cumprimentá-los e 
apresentar a vocês o Relatório Integrado 
das Empresas CMPC, que inclui o Rela-
tório, Balanço e Demonstrações Finan-
ceiras de 2020, bem como o Relatório de 
Sustentabilidade, elaborado de acordo 
com as diretrizes da Global Reporting Ini-
tiative (GRI) e o International Integrated 
Reporting Council.

Este Relatório Integrado é também uma 
Comunicação de Progresso (CoP) do Pac-
to Global das Nações Unidas, entidade da 
qual fazemos parte desde março de 2018.

À semelhança de anos anteriores, tam-
bém aproveito a oportunidade para com-
partilhar algumas reflexões sobre o de-
sempenho da nossa empresa, bem como 
sobre acontecimentos locais e globais, 
no contexto de um ano que, com certeza, 
será lembrado como um dos mais com-
plexos, inesperados e desafiadores na 
história da humanidade.

Por isso, considero fundamental iniciar 
este relato fazendo um reconhecimen-
to sincero e profundo a toda a equipe 
humana que compõe a CMPC, incluin-
do os nossos colaboradores diretos e 
indiretos. Porque da mesma forma que 
propomos a missão de cuidá-los los, esta-

belecendo protocolos e fazendo as adap-
tações necessárias para o seu melhor 
desempenho, também somos testemu-
nhas do cuidado, dedicação e profissio-
nalismo com que cada um respondeu a 
esta situação nos diferentes países onde 
estamos presentes.

Conforme informei na carta do Relatório 
Integrado 2019, as primeiras medidas de 
cuidado diante da pandemia foram es-
tabelecidas logo após o início de 2020, 
suspendendo viagens e estabelecendo 
protocolos que, ao longo das semanas, 
fomos fortalecendo com assessoria espe-
cializada, recomendações das autorida-
des sanitárias e a incorporação das me-
lhores práticas internacionais.

Já em meados de março, a aplicação des-
tes protocolos de atendimento resultou 
em pouco mais de cinco mil colaborado-
res diretos em modo de trabalho remoto, 
bem como uma profunda adaptação dos 
turnos nas fábricas para minimizar o qua-
dro de pessoal e assim reduzir os riscos de 
contágio, sem colocar a nossa capacida-
de operacional em risco.

Porque entendemos desde cedo - e isso 
foi confirmado tanto pelas autoridades 
quanto pela opinião pública de acordo 

[102-14]

com diferentes pesquisas - que nossos 
produtos eram uma parte substancial de 
uma cadeia de suprimentos que não po-
deria falhar diante da adversidade. Em 
decorrência disso, o desafio permanente 
de desenvolver as nossas atividades em 
todas as circunstâncias adquiriu novo fô-
lego e, desta forma, foi assumido por cada 
um dos membros desta equipe.

A pandemia, neste sentido, confirmou 
que a indústria florestal, com todos os 
seus derivados, é absolutamente fun-
damental para o desenvolvimento nor-
mal das pessoas e constitui um abaste-
cimento essencial - além de favorável 
ao meio ambiente - em áreas tão rele-
vantes como a alimentação, produtos 
farmacêuticos ou cuidados pessoais e 
higiene. É por isso, e este relatório o con-
firma, que temos investido todos os nos-
sos esforços na implementação e promo-
ção de uma indústria capaz de responder a 
estas necessidades incontornáveis com os 
mais elevados padrões de responsabilida-
de e sustentabilidade que garantem a sua 
continuidade a longo prazo.

Isso tem sido reconhecido pelo mercado, 
o que se reflete no Índice Dow Jones de 
Sustentabilidade, que classificou a CMPC 
como a segunda empresa florestal mais 
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    Luis Felipe Gazitúa, assinando o acordo de doação
de ventiladores mecânicos no Hospital Nacional Edgardo Rebagliati
Martins de Lima (Peru).

sustentável do mundo. Além disso, pelo 
sexto ano consecutivo, a empresa foi sele-
cionada para integrar o Índice Dow Jones 
de Sustentabilidade do Chile; pelo quarto 
ano, no MILA Pacific Alliance e, pelo se-
gundo, no índice de Mercados Emergen-
tes. Por sua vez, o CDP colocou a empresa 
em sua exclusiva Lista A de uso da água e 
combate ao desmatamento.
                                                                                                                                                                 

No entanto, devo confessar que nenhum 
desses reconhecimentos e nenhuma das 
lições que aprendemos na pandemia, 
por mais valiosas que sejam, puderam 
compensar as tristes perdas de alguns de  
nossos colaboradores, familiares e ami-
gos como resultado da Covid-19.

Transmito as minhas mais sinceras con-
dolências, bem como de todo o Conselho 
de Administração, que viu partirem entes 
queridos nestes tempos difíceis e confia-
mos que o maior conhecimento médico 
sobre o comportamento do vírus, bem 
como a vacinação em massa gradual, irão 
nos permitir recuperar a confiança e a 
normalidade que todos ansiamos.
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De nossa parte, optamos por projetar 
e orçar para o ano 2021 sob critérios 
cautelosos, sempre priorizando o cui-
dado dos colaboradores diretos e in-
diretos para uma necessária continui-
dade operacional. Isso não nos impede 
de olhar para o futuro com otimismo e de 
enviar nossos melhores esforços para tor-
nar permanentes as mudanças e conquis-
tas alcançadas neste período de exceção, 
bem como visualizar e nos preparar para 
as transformações fundamentais que o fu-
turo nos exigirá.

Em linha com o exposto, a gestão da em-
presa lançou o programa Beyond, uma 
iniciativa inclusiva e participativa que olha 
para o consumidor sustentável do futu-
ro, liderada pela Gestão da Inovação, que 
procura reconhecer os eixos transforma-
cionais da nossa atividade, detectar opor-
tunidades e adaptar-se a essas mudanças.

RESULTADOS
Do ponto de vista dos nossos negócios, a 
adoção dos rígidos protocolos de trabalho 
já mencionados, somada ao empenho dos 
nossos colaboradores, permitiram com-
pensar a redução da atividade econômica 
global e a consequente queda da deman-
da, com níveis de produção recordes nas 

fábricas de celulose Laja e Guaíba e tam-
bém na fábrica de cartolinas Maule. 

No entanto, isso não foi suficiente para 
compensar o impacto dos preços mais 
baixos da celulose, por um lado, que fo-
ram em média USD 563/ton para a fibra 
longa e USD 463/ton para a fibra curta, 
sendo este último o menor em termos 
nominais dos últimos 15 anos e, por outro 
lado, a carga por impostos diferidos neste 
exercício de USD 126 milhões em decor-
rência da desvalorização do Real brasi-
leiro. É importante destacar as melhorias 
nos resultados da Softys e da Biopacka-
ging no período, que alcançaram resulta-
dos operacionais 38% e 60% superiores 
aos do ano anterior, respetivamente.

Como consequência dos impactos 
mencionados, a empresa encerrou o 
exercício fiscal de 2020 com menores 
vendas por USD 383 milhões em rela-
ção a 2019 e com prejuízo de USD 28 
milhões no exercício.

Gostaria de destacar a sólida posição fi-
nanceira da empresa, com um ratio de en-
dividamento (Dívida Líquida/Ebitda) de 
3,13x, o que nos tem permitido enfrentar 
as incertezas de forma sólida e reforçar a 

confiança dos investidores. O apoio dos 
mercados ao plano de desenvolvimento 
das Empresas CMPC também se refletiu 
na taxa recorde obtida pelo título de 
USD 500 milhões que colocamos inter-
nacionalmente no início do exercício.

A eficiência e os aumentos de produção, 
que observamos nas nossas operações 
florestais, madeira, celulose, embalagens 
e produtos de higiene e higiene pessoal, 
também têm origem nos programas de 
excelência operacional implementados 
nas diferentes áreas de negócio, bem 
como nas iniciativas de inovação que 
têm se traduzido, por exemplo, em novas 
aplicações de inteligência digital para 
melhorar processos. 

Entendemos a inovação como um pro-
cesso permanente, mas no nosso caso ela 
deve ser reforçada como um pilar funda-
mental para o desenvolvimento de lon-
go prazo. Consequentemente, em 2020 
lançamos metas nesse sentido, como 
a de que 30% das melhorias em nos-
sos processos operacionais até 2025 
devem vir da inovação, da digitaliza-
ção e do uso de dados. Ou que 20% do 
cumprimento das metas dos compro-
missos de desenvolvimento susten-

Transmito as minhas mais sinceras condolências, bem 
como de todo o Conselho de Administração, que viu 
partirem entes queridos nestes tempos difíceis e confiamos 
que o maior conhecimento médico sobre o comportamento 
do vírus, bem como a vacinação em massa gradual, irão
nos permitir recuperar a confiança e a normalidade que 
todos ansiamos.
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tável seja proveniente de tecnologias 
novas e inovadoras. Durante 2020 nas-
ceu a  CMPC Ventures, um veículo com 
o qual estamos nos conectamos com o 
empreendedorismo tecnológico global e 
com o qual queremos promover de forma 
significativa a inovação mais radical que 
contribua para o desenvolvimento da es-
tratégia sustentável da CMPC.

Este esforço inovador resultou em novos 
produtos, como os materiais com valor 
agregado no caso da madeira e os sacos 
de biopackaging que foram premiados 
pela sua contribuição e inovação. Tam-
bém se reflete em espaços renovados de 
marketing e intercâmbio, como o canal 
digital Club Softys, bem como a platafor-
ma B2B de madeiras.

Menção especial pela agilidade na toma-
da de decisões, inovação, demonstração 
de capacidade técnica e profundo com-
promisso com a comunidade, merece a 
entrada da Softys para a elaboração e 

comercialização de máscaras faciais do 
tipo cirúrgico. Foram mais de 15 milhões 
de máscaras Elite que as Empresas CMPC 
doaram a instituições públicas no Chile, 
Brasil, Argentina, Peru e México, e que se 
juntaram a uma série de outras iniciativas 
sociais para contribuir com o atendimen-
to às pessoas em tempos de pandemia.

Como mencionei, projetar um exercício 
com uma visão cautelosa e realista é 
totalmente consistente com o objetivo 
de ficar de olho nas oportunidades de 
desenvolvimento e planejar com uma vi-
são de longo prazo. Isso explica que em 
2020 a nova linha de produção da Softys 
fosse inaugurada em Zárate, Argentina e 
fosse decidida a compra da empresa de 
sacolas de papel Samcarsa, em Irapuato, 
no México.

Da mesma forma, nosso escritório de 
representação em Xangai começou a 
operar em maio, além dos de Atlanta e  
Hamburgo. Ainda no negócio florestal e 

celulose, ao longo do ano continuamos 
desenvolvendo o plano de crescimento 
da massa florestal no Brasil. A esse res-
peito, devo destacar que continuamos 
confiantes de que as autoridades brasi-
leiras avançarão em sua proposta de res-
tabelecimento da compra de imóveis por 
empresas internacionais com operação 
industrial no país, facilitando e promo-
vendo uma atividade que se revelou uma 
contribuição para seu crescimento.

CONECTADOS
Não fazemos este respeitoso convite para 
gerar regulamentações que promovam 
mercados abertos e competitivos a par-
tir de uma posição confortável ou egoís-
ta de espectadores à espera de melhores 
condições para seus investimentos, mas 
a partir do papel que consideramos cor-
responder às empresas como atores re-
levantes no desenvolvimento de países 
e sociedades nos quais estão inseridos.

                                                                                                                                      

   Luis Felipe Gazitúa, iniciando a entrega de máscaras para
Cenabast no Chile, que foram produzidos pela Softys.
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Atribuir aos diversos atores da sociedade 
as tarefas para as quais possuem as me-
lhores capacidades e que contribuem para 
o bem comum é, afinal, um exercício de 
participação e, portanto, de democracia.

E assim como temos a responsabilidade 
de minimizar os impactos ambientais de 
nossas operações, tarefa para a qual defi-
nimos metas de sustentabilidade exigen-
tes em 2019 e que estão em pleno anda-
mento, também devemos ser capazes 
de responder às exigências de uma 
opinião pública que exige mais envol-
vimento do setor privado nos proble-
mas comuns.

Isso é alcançado em ambientes de respei-
to e responsabilidade mútuos. No nosso 
caso, tal como demonstramos no passado 
que somos uma empresa que assume as 
suas faltas e restaura os afetados, também 
nos propusemos objetivos que garantam 
uma maior e melhor convivência com os 
diferentes grupos de interesse, como co-
munidades e fornecedores. Nesse sentido, 
cito apenas um exemplo, como a redução 
de 19 para 7 dias em média nos pagamen-
tos às pequenas e médias empresas.

Da mesma forma, manifestamos publica-
mente nossa permanente disposição de 
dialogar e buscar soluções associativas e 
conjuntas para as diversas exigências que 
possam existir nas sociedades onde esta-
mos inseridos, como é o caso da proble-
mática situação que atravessam por muito 
tempo a Região de Araucanía e a Província 
de Arauco.

Por isso exigimos uma visão de Estado 
e um compromisso mais decisivo da 
sociedade chilena como um todo para 
enfrentar os dolorosos acontecimen-
tos que estão abalando o sul do Chile. 
Porque não é admissível a convivência 
de uma sociedade civilizada com os rei-
terados atentados, a violação dos direi-
tos dos cidadãos e, em última instância, 
com o medo e a insegurança permanen-
tes que um grupo minoritário, violento e 
comprovadamente vinculado a ativida-
des criminosas gera na população local, 
tais como o roubo industrial de madeira 
ou tráfico de drogas. 

Os danos e prejuízos não recaem ape-
nas sobre as grandes empresas flores-
tais, como alguns gostariam de 

transmitir, mas sobre comunidades 
pacíficas, agricultores, pequenos e 
médios empresários e toda uma popu-
lação que busca conviver em paz, har-
monia e tranquilidade.

A situação descrita não deve ser confun-
dida com as demandas das comunida-
des Mapuche que há muito aguardam 
uma resposta a compromissos não cum-
pridos por parte do Estado e a um me-
recido processo de reconhecimento e 
valorização cultural. Neste caso, também 
urgente e necessário, estamos perante 
uma exigência de dignidade, como me 
indicou um destacado representante Ma-
puche há alguns meses.

Tenho a certeza de que a violência, 
sempre condenável, muitas vezes re-
presenta um sintoma do problema, 
que deve ser abordado, é claro, mas 
não constitui a raiz do problema.

No entanto, nosso espírito como empresa 
está longe da postura crítica e de especta-
dor. Expressamos isso em diversos fóruns 
e o repetimos: mais do que aprofundar o 

Inauguração do espaço Fibra Local nas regiões do Maule, Biobío e Araucanía.
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problema, queremos ser uma contribuição 
para a solução e isso se consegue estabe-
lecendo espaços de diálogo, trabalhando 
juntos, promovendo pontos de consenso 
e, no nosso caso, gerando condições para 
que a indústria florestal possa coexistir e se 
tornar um verdadeiro fator de desenvolvi-
mento nos territórios onde está presente.

Esta é a atitude que a opinião pública es-
pera das empresas: ativas e envolvidas, 
procurando contribuir para a necessária 
reativação da economia e do emprego, 
contribuindo para uma melhor qualida-
de de vida e cooperando na resolução 
dos problemas pendentes da nossa so-
ciedade. Tudo isto, sem tirar o seu mérito 
nem renunciar à rentabilidade e eficiên-
cia como pilares básicos da sua existên-
cia e sustentabilidade.

Na CMPC entendemos como um apelo 
ao envolvimento e é assim que responde-
mos durante os meses mais complexos da 
pandemia, disponibilizando máscaras a 
organizações e municípios, campanhas de 
saneamento, clínicas móveis, almoços so-
lidários para idosos, apoio a empreende-
dores e a transformação de nossos antigos 
escritórios em Los Angeles - no sul do Chile 
- em um hospital de emergência.

Contribuímos inclusive para os processos 
eleitorais no Chile em 2020, fornecendo 
máscaras e artigos de higiene para as me-
sas de votação, porque entendemos que 
são processos sociais que, no caso parti-
cular do plebiscito constitucional, signifi-
caram um esforço relevante para dar uma 
resposta democrática e institucional à 
crise que se manifestou no país no último 
trimestre de 2019.

Com o mesmo compromisso, queremos 
ser atores proativos no futuro debate cons-
titucional, sempre desde a nossa esfera, 
experiência e compromisso, sem interferir 
nas decisões políticas, mas expondo o que 
consideramos mudanças transcendentais 
para o nosso futuro, como a descentra-

lização do país e o necessário equilíbrio 
entre a atividade produtiva e a proteção 
da biodiversidade. Os constituintes têm o 
desafio de responder a essa grande maio-
ria de chilenos que votaram por uma solu-
ção institucional, com uma atuação séria e 
responsável, que favoreça o bem comum e 
uma visão de longo prazo.

Devemos estar cientes de que estamos 
lançando as bases para a convivência e 
o desenvolvimento do nosso país para 
muitos anos

Nossas contribuições também se estende-
ram à comunidade Guaíba, no Brasil. Além 
do já referido apoio com máscaras e pro-
dutos de higiene, cito duas iniciativas em 
particular, como a modernização e imple-
mentação do Hospital Berço Farroupilha 
e a beneficiação de parques e praias vizi-
nhas de Alvorada e Alegria.

Também continuamos com nossos esfor-
ços para prevenir e combater incêndios 
rurais, tanto no Brasil como no Chile. Este 
é, como sabem, um problema que tem 
lamentável origem na intencionalidade 
humana e que enfrentamos com eleva-
da capacidade técnica e humana, além 
do apoio de uma rede de prevenção com 
comunidades devidamente formadas e 
apoiadas pelas nossas equipes

Para a safra 2020-2021 agregamos pela 
primeira vez uma brigada especializada 
sediada na Região Metropolitana, que re-
alizou trabalhos de prevenção relevantes 
principalmente em áreas de montanha, 
com o objetivo de proteger a vegetação já 
muito debilitada pela prolongada seca.

Cientes de que a tarefa não se esgota 
apenas com a extinção dos incêndios, 
em 2020 demos continuidade aos pro-
cessos de restauração de matas dani-
ficadas, em parceria com a Fundação 
Reforestemos, e inauguramos o Parque 
Urbano de Santa Olga, um projeto de 1,5 
hectares que vem complementar inicia-

tivas anteriores, como o ensino médio e 
a sede, que contaram com a contribuição 
da CMPC para a recuperação desta cidade 
afetada pelos graves incêndios de 2017.

Gostaria de destacar também o traba-
lho realizado em 2020 pela Fundação 
CMPC, no seu vigésimo aniversário, 
instituição que teve que adequar gran-
de parte de seus programas, voltados 
ao apoio às escolas municipais e à es-
timulação infantil, a uma realidade 
tão diferente quanto a imposta pela 
pandemia.  Os excelentes resultados al-
cançados, medidos tanto pela participa-
ção quanto pelas conquistas na formação, 
trouxeram novos desafios, incluindo au-
mentos significativos na cobertura e o lan-
çamento em 2021 dos primeiros projetos 
do Instituto CMPC no Brasil.

Em suma, mais uma prova do enorme em-
penho dos colaboradores da CMPC nestes 
tempos complexos, incluindo os membros 
do nosso Conselho de Administração, qua-
dro de executivos, dirigentes sindicais, ge-
rentes de área, supervisores, engenheiros, 
técnicos e operadores, aos quais reitero os 
nossos sinceros agradecimentos.

Concluo estas palavras com uma sincera 
homenagem àquele que foi nosso Gerente 
de Pessoas e Organização, o Sr. Rodrigo 
Hetz, que morreu inesperadamente no fi-
nal de janeiro de 2021. Com sua preocupa-
ção com as pessoas, inclusão e diversidade, 
Rodrigo nos deixou um legado que cons-
titui um guia para o desenvolvimento das 
nossas competências.

Muito obrigado.
Luis Felipe Gazitúa A.

Presidente do Conselho 
de Administração 

das Empresas  CMPC
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   Colaboradores da CMPC Brasil realizando
manutenção de lavouras no viveiro Barba Negra.

Declaração 
de responsabilidade

1.1.1 

Jorge Marín C.
Diretor
7.639.707-4

Pablo Turner G.
Diretor
7.056.349-5 

Ramiro Mendoza Z. 
Diretor
7.578.740-5

Jorge Larraín M.
Diretor
10.031.620-K

Jorge Matte C.
Diretor
14.169.037-K

Bernardo Matte L.
Diretor
6.598.728-7

Francisco Ruiz-Tagle E.
Gerente Geral
7.052.877-0

Luis Felipe Gazitúa A.
Presidente do Conselho
6.069.087-1

Rafael Fernández M.
Diretor
6.429.250-1

Vivianne Blanlot S.
Diretora
6.964.638-7

Os Diretores e o Gerente Geral de Empresas CMPC S.A., a seguir e de forma individual e juramen-
tados, declaram-se responsáveis pela veracidade de todas as informações do presente Relató-
rio Integrado 2020, que cumpre com os padrões requeridos pela Comisión para el Mercado  
Financiero (CMF), a Global Reporting Initiative (GRI) e os princípios do Conselho Internacional de 
Relatório Integrado (IIRC).

(102-32)

https://www.cmfchile.
cl/portal/principal/605/
w3-channel.html

Comisión para 
el Mercado 
Financiero

https://www.cmfchile.cl/portal/principal/605/w3-channel.html
https://www.cmfchile.cl/portal/principal/605/w3-channel.html
https://www.cmfchile.cl/portal/principal/605/w3-channel.html
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1.2 Nossos negócios
Somos Empresas CMPC

A Empresas CMPC é uma empresa multinacional, com mais de 100 anos de história, que pro-
cura satisfazer as mais genuínas necessidades das pessoas através da entrega de soluções 
a partir de recursos renováveis. Sua atividade é a produção e comercialização de madeira, 
celulose, embalagens, papéis, papéis sanitários e produtos de higiene pessoal provenientes 
de plantações certificadas e com manejo florestal sustentável.

(102-11; 102-16)

No âmbito de sua operação, atua em sete áreas-chave para projetar seu impacto positivo no meio ambiente:

1. Reconhecer a 
importância das 

relações comerciais 
sólidas com clientes 
globais e diversificados, 
configurando uma rede 
integral de logística e 
uma cultura de serviço 
orientada para o cliente.

2. Promover práticas 
que favoreçam a livre 

concorrência, beneficiem 
os consumidores e permi-
tam a alocação eficiente de 
recursos, ao mesmo tempo 
em que estimulam  
a inovação.

4. Desenvolver 
plenamente 

seus colaboradores, 
gerando identidade, 
comprometimento e alta 
performance em suas 
equipes de trabalho.

3.        Cumprir 
rigorosamente as 

leis e regulamentos 
dos países onde atua, 
por meio de uma cultura 
corporativa baseada no 
cumprimento da palavra, 
na honestidade, no 
trabalho bem executado e 
no esforço pessoal.

6. Rejeitar o trabalho 
infantil, o trabalho 

forçado e qualquer tipo 
de discriminação.

7. 

5. Utilizar tecnologia 
de ponta em seus 

processos, para manter 
os padrões de qualidade, 
segurança e proteção 
das pessoas e do meio 
ambiente.

Avançar no cumprimento das suas metas de sustentabilidade.

   Francisco Ruiz-Tagle na abertura do parque
Santa Olga, último marco na reconstrução da vila
que foi devastado pelos incêndios de 2017.
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A nossa missão
Produzir e comercializar - a partir de plantações desenvolvidas pelo homem - madeira, celulo-
se, embalagens, papéis, lenços de papel e produtos de higiene pessoal de forma sustentável ao 
longo do tempo, com qualidade superior e competitiva, agregando valor aos acionistas e clien-
tes, criando oportunidades de desenvolvimento para os trabalhadores e comunidades locais.
Procuramos ser sustentáveis ao longo do tempo para alcançar um bom desempenho econômico 
por meio do respeito aos grupos de interesse e do cuidado com o meio ambiente.

RESPEITO ÀS PESSOAS

Respeitamos todas as pessoas com 
as quais interagimos como seres 
humanos sujeitos de dignidade. Em 
todas as operações valorizamos a 
camaradagem, a franqueza, a leal-
dade, a confiança e a boa-fé. Cui-
damos da integridade e da saúde  
das pessoas.

Missão
e valores de CMPC

1.2.1 

V A L O R E S  C O R P O R AT I V O S

CUIDADO COM O MEIO 
AMBIENTE

Aderimos ao desenvolvimento sus-
tentável, promovendo o cuidado 
do meio-ambiente e dos recursos 
naturais para não afetar aspróxi-
mas gerações.

CUMPRIMENTO ESTRITO DOS 
REGULAMENTOS LEGAIS

Respeitamos os regulamentos le-
gais que regem as nossas ativida-
des. Todos os diretores, executivos 
e colaboradores nos comprome-
temos com o cumprimento estrito 
da legislação vigente em todos os 
aspectos envolvidos no desenvolvi-
mento dos negócios.

LEALDADE QUANTO À 
CONCORRÊNCIA

Valorizamos a livre concorrência 
como fator essencial da economia 
de mercado, pois favorece o desen-
volvimento de mais e melhores pro-
dutos e serviços, a um menor preço 
para os consumidores.

CONSIDERAÇÃO PELAS 
NECESSIDADES DOS VIZINHOS

Construímos um relacionamento 
de colaboração e confiança com os 
vizinhos, a fim de contribuir com o 
desenvolvimento local das zonas 
de influência, mantendo uma ati-
tude atenta e aberta, identificando 
suas necessidades e possibilidades 
de colaboração.
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CMPC Celulosa

É a unidade de negócio responsável pelo patrimônio florestal e pela produção e comer-
cialização de produtos de madeira e celulose. Possui operações industriais na Argentina, 
Brasil e Chile. 
Está presente em cerca de  50 países no mundo  por meio de escritórios e agentes co-
merciais em 16 países da América, nove na Ásia, dez na Europa, cinco no Oriente Médio 
e dois na Oceania, além de fornecer insumos e produtos para a África e, também, para 
cerca de 15 outros países. Para isso, possui escritórios de atendimento ao cliente nas 
cidades de Los Angeles e Santiago (Chile), Guaíba (Brasil) e Atlanta (Estados Unidos). 
Além disso, possui representação comercial em Xangai (China) e na Europa, com sede 
na Alemanha, sob o nome de CMPC Europe GmbH & Co. KG, aliança que iniciou suas 
operações em janeiro de 2020.

GERENTE GERAL:
Raimundo Varela Labbé1.
CONSELHO: 
Luis Felipe Gazitúa A. (presidente), 
Bernardo Matte I., Francisco Ruiz-Tagle 
E., Osvaldo Burgos S., Jorge Larraín M. 
e Patricio de Solminihac T.

Quais são as linhas de negócio da CMPC Celulosa?

CMPC BOSQUES

Protege o patrimônio florestal da 
empresa por meio de áreas de con-
servação e florestas produtivas na 
Argentina, Brasil e Chile. Paralela-
mente, realiza um gestão proativo 
de plantações, desbastes e colhei-
tas e controle preventivo de quei-
madas rurais.

Suas subsidiárias são: Bosques del 
Plata (Argentina), CMPC Brasil e Fo-
restal Mininco (Chile).

CMPC MADERAS

Sua missão é agregar valor ao patri-
mônio florestal por meio da produ-
ção e comercialização de produtos 
de madeira.

Possui três serrarias (Bucalemu, 
Mulchén e Nacimiento); duas fábri-
cas de remanufatura (Coronel e Los 
Angeles); e uma fábrica de plywood 
- compensados - (Collipulli). Todos 
localizados no Chile.

CMPC PULP

Responsável pela produção e co-
mercialização de celulose e seus 
derivados.

Possui quatro fábricas: Laja, Pacífico 
e Santa Fe (Chile) e Guaíba (Brasil).

P R O D U T O S

Toras polpáveis, toras serráveis, to-
ras desenroláveis (podadas e com 
nós), toras para combustível, lascas 
e biomassa.

Madeira serrada verde e seca, ma-
deira compensada, molduras e pai-
néis colados.

Celulose kraft branqueada de pinho 
Radiata (BSKP), celulose kraft não 
branqueada (UKP), celulose kraft 
branqueada de eucalipto (BEKP), 
papel sack kraft e papéis para impri-
mir e escrever (P&W).

1O senhor Raimundo Varela assumiu como Gerente Geral desta unidade de negócio em 15 de setembro de 2020.

(102-2; 102-4; 102-6; 102-10)

A CMPC Celulosa não possui clientes que representem mais de 10% de seu faturamento, nem fornecedores que concentrem mais 
de 10% de suas compras totais. Entre seus principais concorrentes estão APP, APRIL, Arauco, Eldorado, Klabin, Ilim, Stora Enso, 
Suzano e UPM.

P R I N C I P A I S  I N D Ú S T R I A S

1.Madeiras: construção, 
fabricação de móveis, 

embalagem.

2.Pulp: papelões e cartolinas 
(board), tissue, papéis para 

impressão e escritura (P&W) e 
especialidades (produção de notas 
fiscais, autoadesivos para garrafas, 
papéis para condensadoras elétri-
cas, dentre outros).

● Durante o ano foi realizado o aprofundamento 
do programa de mudança cultural Modelo BEST, 
baseado na robusta metodologia “lean” de exce-
lência na operação e no trabalho em geral, a sua 
implementação teve início em 2016 para tornar 
mais sustentável o negócio em um ambiente com-
petitivo, permitindo enfrentar em forma adequa-
da e oportuna as exigências dos mercados

O BEST é composto por um conjunto de siste-
mas e práticas de alinhamento estratégico  e 
procura de melhoria continua, liderados por 
pessoas capacitadas holisticamente. 

Um pouco de 2020 

“Da floresta obtemos muitos produtos de que o homem 
necessita e que hoje são principalmente de origem 
fóssil. Na CMPC Celulosa, temos a oportunidade de ir 
muito mais longe, contribuindo para a geração de 
resiliência nos ecossistemas, a través da utilização de 
materiais provenientes de fibras naturais”.

Qual é a capacidade de produção da CMPC Celulosa?

● Além disso, em outubro de 
2020 a CMPC, por meio da 
CMPC Brasil, entrou em um 
compromisso de compra e 
venda junto à Florestas do Sul 
Agroflorestal Ltda. por apro-
ximadamente 5,3 milhões de 
m3 de eucalipto, plantados no 
Estado do Rio Grande do Sul, 
Brasil. A negociação foi fecha-
da em dezembro de 2020, por 
USD 62 milhões.

Raimundo Varela L., Gerente Geral.

País CMPC Bosques (Mm3) CMPC Maderas (Mm3) CMPC Pulp (Mt)

Argentina       1.006          - - 

Brasil         6.710            - 1.950

Chile 9.733         1.520 2.381

Total 17.449 1.520 4.331

Fonte: CMPC Celulosa. 

Modelo BEST

Para saber mais sobre o 
Modelo Best, leia o capítulo 
3, Criar.

p. 87
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   Plantación forestal 
en CMPC Brasil.

Plantação florestal na CMPC Brasil.
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CMPC Biopackaging
É a unidade de negócio responsável pela fabricação de soluções de embalagens susten-
táveis para embarque e transporte de produtos, graças ao uso de fibras virgens e 
recicladas. Possui operações na Argentina, Chile, México e Peru.

Globalmente, está presente com suas marcas em 71 países da África, América, Ásia, 
Europa e Oceania, por meio de uma rede de representantes comerciais.

Não possui clientes que representem mais de 10% de sua receita, nem fornecedores 
que concentrem mais de 10% de suas compras. Seu principal fornecedor é Metrogas 
S. A., que concentra 10% do pagamento a fornecedores do complexo localizado no 
distrito de Puente Alto (Chile) e que reúne as fábricas da CMPC Corrugados e Softys 
Chile, e da International Paper Cartones S.A. com 10% do pagamento a fornecedores 
da controlada Edipac

Seus principais concorrentes são: IP, Mondi, Stora Enso, e em algumas subsidiárias é 
importante mencionar Klabin e Smurfit Kappa.

GERENTE GERAL:
Jorge Navarrete
CONSELHO: 
Luis Felipe Gazitúa A. (presidente), 
Francisco Ruiz-Tagle E., Vivianne 
Blanlot S., Andrés Echeverría S., 
Jorge Matte C., Bernardo Matte I. e 
Washington Williamson L.

Quais são as linhas de negócio da CMPC Biopackaging?

CMPC 
CORRUGADOS

Responsável pela fabrica-
ção de papelão ondulado, 
através da coleta, recupe-
ração, gerenciamento e 
destinação de resíduos, e 
conversão de papéis, cai-
xas e bandejas para os se-
tores de frutas e vegetais e 
industrial.
Atualmente, tem presença 
produtiva apenas no Chile.
Esta unidade de negócios 
inclui a subsidiária Fibras.

CMPC 
BOXBOARD

Responsável pela fabrica-
ção de cartolina a base de 
fibra virgem e com ótima 
relação peso / rigidez.
Possui uma linha de car-
tolinas especialmente de-
senvolvida para as áreas 
gráfica, editorial e estojos.
Suas operações industriais 
estão localizadas no Chile.

CMPC 
SACK KRAFT

Desenvolve produtos para 
embalar à base de produ-
tos confeccionados com 
fibra de pinho radiata.
Possui unidades indus-
triais na: Argentina, Chile, 
México e Peru, que são 
complementadas por 
uma rede comercial que 
inclui um escritório nos 
Estados Unidos e uma 
plataforma logística que 
permite atender a mais de 
25 países da região.

(102-2; 102-4; 102-6; 102-10)

CMPC 
EDIPAC

Área distribuidora de pa-
péis e cartolinas para im-
pressão e escrita.
É responsável pela comer-
cialização de produtos 
fabricados pelas subsidi-
árias da CMPC e produtos 
importados de fabricação 
de terceiros.
Está presente apenas no 
Chile.

P R O D U T O S

Cartolinas de maior e 
menor gramatura.

Sacos multifoliados e sa-
quinhos industriais de pa-
pel e tubos.

Caixas e cantoneiras de 
papelão ondulado, ban-
dejas e caixas de polpa 
moldada, papéis para 
corrugar e papéis para a 
construção, bem como a 
recuperação de papel e 
papelão para reciclagem.

Distribuidor de produtos 
como papelão, papéis para 
embalagens, caixas de pa-
pelão ondulado, sacos, bol-
sas, cut size, papel bond, pa-
pel couché, papéis especiais 
e sacolas de papel

P R I N C I P A I S  I N D Ú S T R I A S

1.Corrugados:  industrial, Horto frutícola, 
carnes e peixes.

2.Boxboard: consumo massivo, comida e 
alimentos, farmacêuticas.

Neste ano, foi concluída a compra da Samcarsa, subsi-
diária do Grupo Calidra em Irapuato (México) para a 
fabricação de sacos de papel. Tem capacidade total de 
produção de 60 milhões de sacos por ano. A operação 
representou um investimento de USD12.438 bilhões, e foi 
integrada à CMPC durante o segundo trimestre de 2020. 
Foi concretizada, também, a compra de três linhas para a 
fabricação de sacos, as quais irão apoiar a capacidade de 
produção da Sack Kraft na Argentina, México e no Peru.

Além disso, a Edipac instalou três linhas de fabricação de 
sacolas de papel de dupla alça para varejo, que possuem 
certificação FSC® (FSC-C154832) e PEFCTMTM.  

UM POUCO DE 2020

“Na CMPC Biopackaging, olhamos para o futuro com 
expectativa e confiança. Por meio da fibra como matéria-
prima, fabricamos produtos que nos permitem estar 
em contato com milhões de famílias em todo o 
mundo: caixas de remédios, bandejas de ovos, sacos e 
sacolas de papel, onde temos a tremenda oportunidade 
de substituir as aplicações de plástico em diversos 
mercados e produtos”. Jorge Navarrete, Gerente Geral.

3.Sack Kraft:  materiais de construção, 
mineração, produtos químicos e minerais, 

produtos agrícolas e alimentos.

4. Edipac:  supermercados atacadistas e 
setor varejo, lojas comerciais.

Qual a capacidade de produção da 
CMPC Biopackaging?

País CMPC Corrugados (Mt) CMPC Boxboard (Mt) CMPC Sack Kraft (Mt) CMPC Edipac (Mt)

Argentina -- -- 9 --

Chile 602 497 22     100

México -- -- 39 --

Peru -- -- 42 --

Total 602 497 111 100

Fonte: 
CMPC Biopackaging. 
Nota 1: A capacidade 
de produção da CMPC 
Sack Kraft México inclui 
a planta de Irapuato.
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foto biopackaging

   Colaborador da CMPC Corrugado, na planta de embalagens impressas, responsável pela produção e
comercialização de embalagens de papelão ondulado, em Buin (Chile).
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Softys

É a filial dedicada à fabricação e comercialização de produtos de papel higiênico, para 
cuidados pessoais e fora de casa, elaborados principalmente de fibras celulósicas virgens 
e recicladas, materiais reciclados e outros.  

Presente em mais de 20 mercados por meio de seus escritórios comerciais, possui ope-
rações industriais em oito países da América Latina, atingindo mais de 500 milhões 
de consumidores em todo o mundo  com suas 8 marcas regionais e marcas locais.

Walmart e Cencosud são clientes que individualmente representam mais de 10% do fa-
turamento da Softys e não há fornecedores que concentrem mais de 10% do total das 
compras. Os principais concorrentes do negócio são Kimberly-Clark (México) e Essity.

GERENTE GERAL:
Gonzalo Darraidou D.
CONSELHO: 
Luis Felipe Gazitúa A. (presidente), 
Francisco Ruiz-Tagle E., Verónica 
Edwards G., Jorge Larraín M., Jorge 
Matte C., Bernardo Matte I. e Pablo 
Turner G.

Quais são as unidades de negócio de Softys?

CONSUMER TISSUE

Corresponde à fabricação de pro-
dutos tissue para consumo mas-
sivo, que se destaca pela alta qua-
lidade, maciez e rendimento nas 
tarefas de higiene e limpeza.

PERSONAL CARE

Desenvolve produtos relacionados 
ao cuidado, proteção e autonomia 
das pessoas nas diferentes fases de 
sua vida.

AWAY FROM HOME

Fornece soluções profissionais de 
higiene e limpeza para clientes, em-
presas e instituições, que no dia a 
dia confiam em produtos com atri-
butos de alta qualidade, inovação  
e eficiência.

P R O D U T O S  E  M A R C A S  R E G I O N A I S

Por meio das marcas Elite, Higienol, 
Nova e Noble, oferece papéis higiê-
nicos, guardanapos, lenços faciais, 
papel toalha, álcool gel, sabão lí-
quido e em barra.

Sob as marcas Babysec, Ladysoft 
e Cotidian, comercializa produtos 
nas categorias de puericultura, 
adulto, proteção feminina e pet.

Sob a marca Elite Professional, ofe-
rece papel higiênico, toalhas de pa-
pel, lençóis médicos, guardanapos, 
sabonetes, dispensadores, álcool 
gel, linha de limpeza e, a partir de 
2020, máscaras (máscaras faciais).

P R I N C I P A I S  C A N A I S

1.Consumer Tissue e Personal Care: supermercados 
atacadistas, varejo, distribuidores, farmacêuticas, e dife-

rentes canais de comércio eletrônico.  
2.Away From Home: turismo, hospedagem, educação, 

gastronomia, indústrias, escritórios e instituições de       
saúde.

(102-2; 102-4; 102-6; 102-10)

● Alinhado com a estratégia e objetivos de 
sustentabilidade da CMPC, a Softys publicou a 
sua Estratégia de Sustentabilidade 2020-2023, 
ancorada na promessa de fornecer “o melhor 
cuidado, para um amanhã melhor”.  Este pla-
no se conecta com seu objeto social de cuidado 
e inclui sua contribuição para seis Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações 
Unidas, por meio de quatro pilares com ações 
concretas: facilitar uma vida melhor para todos, 
promover o desenvolvimento das comunida-
des locais, co-construir um ambiente econômi-
co sustentável e proteger nossa casa comum. 
Este último se materializa em três ambiciosos 
objetivos ambientais, que são alavancados nos 
compromissos da CMPC: ser uma empresa com 
zero resíduos industriais para aterro até 2025, 
reduzir o uso de água industrial em 40% até 
2025 e reduzir as emissões de gases do efeito 
estufa em 50% nos escopos 1 e 2 até 2030.

UM POUCO DE 2020

“Queremos fornecer o melhor cuidado, por 
meio de marcas reconhecidas e valorizadas, com 
grande presença na região e que contribuam 
para um amanhã melhor. Tornamos este 
compromisso uma realidade através de produtos 
que acompanham as pessoas no seu dia a dia e 
em todas as fases da sua vida”.

https://www.softys.com/
sostenibilidad

Estratégia de 
Sustentabilidade 
2020-2023

● Além disso, fez o lançamento do seu primeiro  
Relatório de Sustentabilidade 2019  em um 
evento que contou com a participação de Paul 
Polman, ex-CEO da Unilever e diretor 
da IMAGINE.

Gonzalo Darraidou D., Gerente Geral.

https://cmpc-wp-assets.
s3.amazonaws.com/Public/
REPORTE+SOFTYS+2019.
pdf

Relatório de 
Sustentabilidade 
2019

https://www.softys.com/sostenibilidad
https://www.softys.com/sostenibilidad
https://cmpc-wp-assets.s3.amazonaws.com/Public/REPORTE+SOFTYS+2019.pdf
https://cmpc-wp-assets.s3.amazonaws.com/Public/REPORTE+SOFTYS+2019.pdf
https://cmpc-wp-assets.s3.amazonaws.com/Public/REPORTE+SOFTYS+2019.pdf
https://cmpc-wp-assets.s3.amazonaws.com/Public/REPORTE+SOFTYS+2019.pdf
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   Claudia Aguirre, operador de linha auxiliar
de produção de máscaras na fábrica de Puente Alto.
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1.3 100 anos da CMPC
Uma historia de decisões em prol do 
desenvolvimento sustentável

Em 1920, o Chile desfrutou de um sólido impulso industrial, enquanto a indústria de papel 
teve menos desenvolvimento. Intrigado com a abundância de matérias-primas no centro e sul 
do Chile, Luis Matte Larraín procurou convencer 44 investidores -entre familiares, amigos  
e sócios- a apostar em um projeto papeleiro nacional com capital de USD 2.500: a  
Compañía Manufacturera de Papeles y Cartones (CMPC).

1920: Nasce CMPC no Chile, com produção de papéis e papelões à 
base de palha de trigo.
1938: Inicio da fabricação de papel para jornal no Chile.
1940: Aquisição da Fazenda Pinares e primeiras plantações de pinho radia-
ta na atual Região do Biobío (Chile).  
1951: Começo das operações da fábrica de papel na cidade de Valdivia 
(Chile), inicialmente com papel de jornal e kraft.
1957: Inauguração da planta de papel de jornal em San Pedro de la Paz 
(atual Região de Biobío, Chile).
1959: Começo das operações da planta Laja, primeira produtora de celulo-
se na atual região do Biobío (Chile).   
1960: CMPC faz a primeira exportação de celulose chilena a clientes da 
América do Sul. 
1970: A produção de celulose alcança 220 mil toneladas anuais e as de papel, 
150 mil toneladas. As exportações chegam a quase USD 30 milhões.
1972: Começa o funcionamento da moderna planta elaboradora de sacos 
multifoliados, Propa, em Chillán (Chile) com uma capacidade produtiva de 
90 milhões de sacos anuais.  
1977: Grande incêndio no distrito de Puente Alto (Chile), que destrói 
as instalações industriais de fabricação de caixas de papelão ondula-
do, papel, sacos e sachês de papel.
1978: Apesar do incidente do ano anterior, 1978 fecha com 218.534 tonela-
das em vendas de produtos de papel, contra 198.556 toneladas no período 
anterior.
1979: Criação da Sorepa, subsidiária que recicla papel e papelão no Chile.
1983: Criação da subsidiária Prosan, de produtos sanitários, e entrada no 
mercado de fraldas.
1990: Início do programa de plantação de eucalipto no Chile.
1991: Aquisição da produtora de fraldas Química Estrella San Luis 
S.A. na Argentina, primeiro investimento fora do Chile. Início das 

Em março de 1920 e após a fusão das em-
presas “Fábrica de Cartón Maipo” e “La 
Esperanza”, foi constituída a CMPC.

Poucos meses depois, foi construído um 
galpão na então rural cidade de Puente 
Alto, que tinha a vantagem de ser adja-
cente às águas do canal do rio Maipo. 

À par com este município, a empresa teve 
seus primeiros anos de desenvolvimento.

Nas décadas de 1930 e 1940, construiu 
para seus trabalhadores as vilas Pobla-
ción Papelera e Población Granjas, com-
postas por mais de 500 casas no municí-
pio. Paralelamente, é criada uma escola 
profissionalizante, frequentada por mu-
lheres e homens motivados a aprender a 
ler e escrever, além de outros ofícios.

As décadas seguintes consolidaram a 
CMPC no Chile diversificando seus produ-
tos, entrando nos mercados de celulose, 
sacos e fraldas, entre outros.

Após anos no mercado chileno e com um 
sólido nível de competitividade, na dé-
cada de 1990 iniciou seu período de in-

33

operações da planta de Santa Fe no Chile.
1992: Inauguração da planta Celulosa del Pacífico, uma subsidiária conjun-
ta com a Simpson Paper, e um investimento de mais de USD 517 milhões em 
um terreno a campo aberto (greenfield) de celulose.  
1994: Aquisição das empresas de tissue IPUSA e FABI no Uruguai e na Ar-
gentina, respectivamente.
1995: Adoção de estrutura de holding, com uma matriz e cinco áreas de ne-
gócios. Compra de 20% da fábrica de celulose Santa Fe, na região de Biobío 
(Chile).
1996: Início das operações de produtos de tecido no Peru.    
1998: Finaliza seu processo de reestruturação organizacional. Consequen-
temente, finaliza a integração das plantas industriais de celulose de Pacífico 
e Santa Fe, e a compra da Simpson Paper.
1999: Instalação de uma segunda máquina de papel na Argentina. CMPC passa 
a ser um dos principais fabricantes de produtos de tissue da América Latina.
2000: Criação da Fundação CMPC no Chile.
2003: Compra da Forestal Monte Águila no Chile.
2004: Obtenção da certificação PEFC CERTFOR para as plantações de 
eucalipto e pinheiro do Chile.
2006: Aquisição da produtora de lenços de papel e fraldas Absormex para 
entrar no mercado mexicano.
2007: Entrada no mercado colombiano com a compra da empresa Drypers 
Andina, dedicada à fabricação e comercialização de fraldas infantis.
2009: Aquisição da empresa Melhoramentos Papéis, fabricante de 
produtos sanitários, com unidades industriais em São Paulo (Brasil).
2009: Aquisição da fábrica de celulose de Guaíba da Aracruz Celulose, no 
estado do Rio Grande do Sul, Brasil.
2012: Certificação FSC® de patrimônio florestal no Chile e no Brasil 
(FSC-C006246) e (FSC-C109350).
2013: Início da construção da unidade de celulose Guaíba II, no estado do 
Rio Grande do Sul, Brasil.
2014: Reorganização do negócio de caixas de papelão ondulado no Chile 
através da fusão das subsidiárias Envases Impresos e Envases Roble Alto.
2014: A CMPC aparece listada pela primeira vez no Índice Dow Jones 
de Sustentabilidade.
2015: Início de operações da segunda linha de celulose em Guaíba (Brasil).
2015: Primeira planta de cogeração de energia a gás natural na planta de 
Altamira (México).
2016: Integração dos negócios de celulose e florestal.
2017: Inaugurada uma moderna fábrica de produtos tissue da CMPC no 
Peru, na cidade de Cañete, ao sul de Lima.
2017: A CMPC emite seu primeiro bônus verde.
2017: Obtenção do primeiro selo Gold de Eficiência Energética, con-
cedido pelo Ministério de Energia do Chile para as usinas Laja, Pacífi-
co e Santa Fe, do negócio CMPC Celulosa.
2019: Compra da empresa Papelera Panamericana e Activar (Peru), e da 
empresa Serrados e Pasta e Celulose Ltda. (Sepac), no Brasil, por meio da 
filial Softys.
2019: Assinatura de um acordo conjunto com o grupo GUSCO Handel G. 
Schürfeld + Co.GmbH, um parceiro estratégico alemão, para impulsionar os 
negócios na Europa.
2019: Anúncio das metas de sustentabilidade corporativa.

ternacionalização na América Latina. Entra 
nos mercados da Argentina, Uruguai, Peru, 
México, Colômbia, Equador e no exigente 
mercado brasileiro. Em 2019, comemo-
ra uma década de presença neste último 
país.

Com essa base, a CMPC Brasil tem traba-
lhado sua estratégia de aprofundamento 
e crescimento na região.

Graças a esse rápido crescimento e sólido 
posicionamento de mercado, a empre-
sa configura seus próximos 20 anos com 
uma visão de sustentabilidade em sua 
forma de fazer negócios.

Para tanto, tem desenvolvido diversas 
ações - nas áreas ambiental, social e de 
governança - que lhe permitiram entrar 
na lista das empresas do prestigiado DJSI 
em 2014, uma carteira de ações que reúne 
as empresas que demonstram maior lide-
rança e gestão. em sustentabilidade.

Essas ações têm se reforçado ao longo 
dos anos, o que também se reflete na bus-
ca por financiamentos sustentáveis por 
meio da emissão do primeiro bônus ver-
de nos Estados Unidos em 2017, coloca-
ções no Peru em 2018 e no Chile em 2019, 
e a recente linha sindicalizada; ações que 
consolidam uma nova forma de operar e 
entender o futuro de seus investimentos.

A estratégia é complementada com uma 
contribuição concreta aos ODS da Agen-
da 2030, através do anúncio dos seus ob-
jetivos de sustentabilidade em 2019, que 
também demonstram o roteiro da CMPC, 
o compromisso e a contribuição de uma 
Empresa com 100 anos de história que 
olha para o futuro com flexibilidade, dina-
mismo, ligada às causas sociais e ambien-
tais e aberta ao mundo.
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    Colaboradores da CMPC na década de 1920,
produção de papel, junto com as máquinas da época.
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1.4 Um olhar sobre 2020
O nosso trabalho do ano

No âmbito mundial, 2020 foi marcado pela pandemia Covid-19, que gerou uma con-
tração da economia e do PIB mundial de -3,5% como resultado das restrições que 
os países implementaram para controlar o avanço do vírus, tais como limitações na 
movimentação de pessoas e o fechamento de indústrias não essenciais.

As medidas de saúde levaram os governos a responder com 
políticas de gastos fiscais extraordinários (aumento de gastos e 
redistribuição), a fim de evitar, na medida do possível, um maior 
aumento do desemprego. Por sua vez, os bancos centrais apoia-
ram políticas monetárias expansionistas, reduzindo as taxas a 
mínimos históricos e incorporando medidas não convencionais, 
como a compra de ativos financeiros, a fim de manter a liquidez 
nos mercados financeiros mundiais.

Embora a recuperação da China tenha sido mais rápida do que o 
esperado, a recuperação da economia mundial aos níveis de ati-
vidade anteriores à pandemia continua suscetível à evolução do 
vírus. O desenvolvimento de ondas de infecções e a implemen-
tação global de vacinas serão os fatores que definirão o ritmo  
da recuperação.

Análise
do entorno

1.4.1 

 Argentina Brasil Chile Colômbia Equador México Peru Uruguai

PIB 2020 -10,00% -4,10% -5,80% -6,80% -11,00% -8,20% -11,00% -4,50%

População (miles) 45.196 212.559 19.116 50.883 17.643 128.933 32.972 3.474 

Inflação 36,10% 3,20% 3,10% 2,50% 0,90% 3,40% 1,80% 10,00%

Desemprego 11,70% 13,50% 10,60% 15,90% 8,10% 4,40% 12,80% 11,70%

ALGUMAS CIFRAS RELEVANTES

Fonte: Relação com investidores. 

MERCADO DE CELULOSE E PAPÉIS

A indústria de celulose e papel foi afetada por esse cenário. Os 
preços da fibra curta e da fibra longa atingiram níveis historica-
mente baixos, o que significava até mesmo estar abaixo do custo 
marginal para alguns produtores de celulose. Ao mesmo tempo, 
observou-se uma redução da demanda, que se recuperou nos 
últimos meses do ano.

Por mercados, a recuperação na China foi muito mais rápida do 
que em outros mercados, como a Europa, que foi fortemente 
afetada pela pandemia.

Em termos de mercados finais, o segmento mais afetado foi 
a impressão e escrita (P&W). A digitalização acelerada reve-
lou-se um fator relevante para o declínio deste segmento. 
Sua queda afetou a demanda por celulose em cerca de 21%.                                        

Do lado do segmento de Tissue, o aumento inicial da demanda 
ocasionado pela compra devido ao “pânico da escassez”, e ao 
mesmo tempo um maior uso de produtos de higiene e cuidado 
levou a um crescimento de 8% em 2020.

Em relação à oferta, esta sofreu uma diminuição na celulo-
se tipo Soft Wood (SW ou BSKP) e um aumento na Pasta Tipo 
Hard Wood (HW ou BEKP), devido à maior produção brasileira. 
Grande parte da perda em BSKP foi devida a manutenções  
não planejadas.

Os produtores de celulose foram mais resilientes do que nas cri-
ses anteriores. Isso se deve principalmente a: 1) baixas taxas de 
juros, 2) os preços atuais ainda permitem que alguns produtores 
(principalmente sul-americanos) cubram os custos fixos e 3) me-
lhores expectativas do mercado.

PRECIO FOEX CELULOSA

960

815
780

600

1.050
950
850
750
650
550
450
350

01-20 02-20 03-20 04-20 05-20 06-20 07-20 08-20 09-20 10-20 11-20 12-20 1-21

USD/ton

BHKP China BSKP China

Fonte: Relação com Investidores baseado no Índice de preços PIX de FOEX.
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Marcos
principais 2020

1.4.2 

Covid 19

Janeiro
ACAMPAMENTOS DE VERÃO PARA MENINOS E 
MENINAS EM PUENTE ALTO

No marco da aliança com o Clube Esportivo UC, por 
meio do programa Ucelândia, no município de Puen-
te Alto (Chile) foi desenvolvido um acampamento de 
verão para filhos de vizinhos e colaboradores.

O objetivo com esta iniciativa foi proporcionar es-
paços de recreação e entretenimento a 140 meni-
nos e meninas do município, através de atividades 
esportivas nas instalações do estádio do Papelero, 
que decorreram ao longo de janeiro, de segunda a 
sexta-feira.

O projeto é para a Empresa um reflexo da rela-
ção com a comunidade que deseja construir jun-
to aos moradores das localidades próximas às  
suas fábricas.

Março
100 ANOS DE HISTÓRIA, COMEMORAÇÃO 
NA CMPC

No dia 12 de março, foi realizada a comemoração ofi-
cial dos 100 anos de existência da Empresa nas insta-
lações da fábrica de Talagante, no Chile.

Esta atividade contou com a presença de membros 
do Conselho de Administração, representantes das 
três empresas e trabalhadores de Talagante e Puen-
te Alto, sendo que este último foi o local de origem 
da CMPC.

Junto com esta comemoração, foi produzido um ál-
bum de lâminas para os colaboradores, que aborda 
alguns dos seus principais marcos.

Abril
ANÚNCIO: FABRICAÇÃO DE MÁSCARAS

Dada a grande demanda por máscaras devido à pan-
demia Covid-19, a CMPC - por meio de sua subsidiá-
ria Softys - anunciou a compra de seis máquinas de 
fabricação desse produto para operar na Argentina 
(1), Brasil (2), Chile (1), México (1) e Peru (1), que fo-
ram transportados aos respectivos destinos por via 
aérea para agilizar o processo e iniciar a produção 
das máscaras em um prazo não superior a 30 dias.

A capacidade de produção das máquinas totaliza 19 
milhões por mês para a região.

As máscaras foram distribuídas gratuitamente por 
meio de serviços públicos de saúde e educação, or-
ganizações e comunidades locais, entre outros.

Para mais detalhes sobre 
as ações desenvolvidas pela 
CMPC, consulte o especial 
Covid-19 deste relatório.

p. 66

Janeiro
100 ÁRVORES POR 100 ANOS: CMPC REALIZA
PLANTAÇÃO PARTICIPATIVA NOS EUA

Como parte da celebração do centenário de
CMPC, colaboradores do escritório comercial da
Atlanta junto com a família e clientes reunidos para
realizar um plantio participativo de 18 espécies
nativos em Whittier Mill Park, localizado na Geórgia.

O objetivo da atividade era comemorar os 100
anos de empresa junto com diferentes partes interes-
sadas, promoção da conservação e reflorestamento.

Além disso, foi coordenado pela ONG Árvores
Atlanta, que desenvolveu treinamentos para
plantar as árvores.

Maio
IMPACTOS DA COVID-19 NOS RESULTADOS DO
PRIMEIRO TRIMESTRE

Os resultados do primeiro trimestre da CMPC foram marcados 
pelos baixos preços da celulose e pelo resultado operacional 
favorável de sua subsidiária Softys. A empresa relatou milhões 
em perdas durante o primeiro trimestre devido à pandemia  
de coronavírus.

Nos primeiros três meses do ano, as vendas consolidadas 
atingiram USD 1.348 milhões, queda de 2% em relação ao úl-
timo trimestre de 2019 e 7% em relação ao mesmo período  
daquele ano.

Junho
CMPC REALIZA DIVERSAS AÇÕES DE AJUDA DEVIDO À 
PANDEMIA

A Empresa realizou inúmeras ações para enfrentar a pandemia: 
doação de quase 20 milhões de máscaras, adequação de clíni-
cas móveis no Chile, adequação dos antigos escritórios para a 
instalação de um hospital de campanha em Los Angeles (Chile) 
e reforma do centro médico de Guaíba (Brasil), além do progra-
ma CMPC Solidária que distribuiu almoços para idosos vulne-
ráveis no distrito de Puente Alto (Chile) e nos municípios do sul 
do Chile.

Além disso, doou máscaras e álcool gel para os mesários do ple-
biscito realizado no Chile em outubro.

Junto com isso, vale destacar a entrega de cestas básicas e a 
confecção de máscaras pelo grupo de costureiras da CMPC Bra-
sil, que também contribuíram para a geração de renda.

   Entrega de produtos de cuidado contra Covid-19
para o plebiscito de outubro realizado no Chile.
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Julho
LANÇAMENTO DO RELATÓRIO INTEGRADO 2019

Uma cerimónia virtual, transmitida em espanhol, in-
glês e português, a CMPC lançou o seu quarto relató-
rio integrado Somos a fibra do futuro, corresponden-
te à sua gestão 2019.

Este evento contou com a participação de mais 
de 1.000 pessoas, entre colaboradores, fornece-
dores, clientes e parceiros estratégicos de mais de  
11 países.

A atividade contou com a presença de Peter Bakker, 
presidente do World Business Council for Sustaina-
ble Development (WBCSD) e do Gerente Geral da 
CMPC, que destacou o caminho percorrido nesta 
matéria e a sua estratégia de sustentabilidade, 
que foi reforçada com os objetivos ambientais temas 
anunciados em 2019. A estes se somam os objeti-
vos da diversidade e inclusão e os da inovação.

Para mais detalhes sobre
a abordagem estratégica de
Sustentabilidade CMPC,
rever o capítulo 2
Criação de valor.

p. 54

Estratégia de 
Sustentabilidade

Agosto
PRIMEIRA LINHA DE FINANCIAMENTO COM-
PROMETIDA POR USD 100 MILHÕES ASSOCIA-
DA À CONFORMIDADE DA SUSTENTABILIDADE  
NO CHILE

A operação correspondeu a uma linha comprome-
tida sindicalizada por USD 100 milhões com prazo 
de dois anos, estruturada como Empréstimo Asso-
ciado à Sustentabilidade (SLL). O BNP Paribas atuou 
como coordenador de sustentabilidade e agente 
administrativo, enquanto o MUFG Bank, a Sumitomo 
Mitsui Banking Corporation e a Export Development 
Canada atuaram como  joint lead arrangers.

Os SLL incorporam um mecanismo de preços asso-
ciado ao desempenho ambiental, social ou de gover-
nança (ESG) de uma empresa.

Esses objetivos estão alinhados com os objetivos 
ambientais corporativos da CMPC, gerando incenti-
vos financeiros para o seu cumprimento.

Para mais detalhes sobre o
linha comprometida
sindicado, vá para
Capítulo 6 Cultura
Sustentável.

p. 220

Linha 
comprometida 
sindicalizada

Setembro
FUNDAÇÃO CMPC: 20 ANOS COMPROMETIDOS 
COM A EDUCAÇÃO INFANTIL

Desde o ano 2000 a FUNDAÇÃO CMPC, que come-
çou com três colaboradores em uma escola em Naci-
miento (região de Biobío, Chile), esteve comprome-
tida com o desenvolvimento dos primeiros níveis de 
educação das crianças, a promoção do cuidado com 
o meio ambiente e a vida ao ar livre, e a cultura dos 
municípios vizinhos da CMPC.

Possui três programas desenvolvidos por 50 profis-
sionais: Acompanhamento Escolar, Criando e Cres-
cendo e HIPPY Chile. 

Graças ao seu crescimento, hoje apoia 34 escolas, 24 
jardins de infância e creches e mais de seis mil crian-
ças no Chile.

No contexto da emergência da Covid-19, a fundação 
transformou seus programas para que possam ser 
virtualmente acessíveis e publicamente disponíveis 
para que outras famílias também possam trabalhar 
em casa na educação de seus filhos.

https://www.funda-
cioncmpc.cl

Fundação 
CMPC

https://www.hippychile.cl

HIPPY
Chile

Novembro
PROGRAMA DE QUALIDADE DE VIDA PARA VIZI-
NHOS DE ALEGRIA

A iniciativa conjunta da CMPC, do Ministério Público 
Estadual e da Prefeitura de Guaíba, em novembro 
de 2020, concretizou a implementação do plano de 
melhoria da qualidade de vida de 30 famílias residen-
tes no bairro Alegria, na área conhecida como Marco 
Farroupilha. Após a conclusão de todas as etapas 
planejadas do projeto, cerca de 80 pessoas recebe-
ram suas casas equipadas e estruturadas com sane-
amento básico e energia elétrica

Novembro
DESAFIO ÁGUA PARA O CHILE:
BEBENDO ÁGUA PARA COMUNS RURAIS DO SUL

A iniciativa, liderada por Desafío Levantemos Chile e 
CMPC, visa dar acesso a este recurso básico a quatro 
municípios da região de La Araucanía e uma da re-
gião de Biobío. Com mais de 20 projetos, estima-se 
que mais de 200 famílias serão beneficiadas. 

O primeiro deles é “Abasto Santa Aurelia”, na comu-
nidade Marileo pertencente ao município de Lautaro 
(região de La Araucanía, Chile). As 40 famílias do se-
tor, pela primeira vez, terão acesso direto à água po-
tável. Para a realização deste projeto, foram acumu-
lados dois abastecimentos de água recolhidos em 
nascentes naturais e armazenados em 6 contêiners 
que posteriormente distribuem o recurso através de 
uma rede de encanamentos de mais de 5 km.

Dezembro
CMPC BEYOND
Junto com o anúncio dos objetivos de inovação corpo-
rativa e com o apoio do Conselho de Administração e 
da equipe executiva, a CMPC implantou durante o se-
gundo semestre o  CMPC Beyond , um macroprojeto 
de longo prazo que busca levar a Empresa para os pró-
ximos 100 anos. 

Com o apoio de uma equipe de futuro em inovação 
e de um grupo de mais de 200 embaixadores, decor-
reram debates em torno de questões que permiti-
ram identificar iniciativas e projetos a concretizar a 
curto, médio e longo prazo.

A CMPC Beyond trabalha com temas e propostas 
relacionadas à economia circular, entendimento 
do futuro consumidor, uso eficiente da água, entre 
vários outros.

Para mais detalhes sobre 
esta iniciativa, reveja o
Capítulo 4 Vivendo Juntos.

p. 146

Desafio água 
para o Chile:

Para obter mais detalhes 
sobre o CMPC Beyond, 
consulte o capítulo 3 Criar.

p. 83

CMPC
Beyond

Vista aérea da planta Guaíba na CMPC Brasil.

Outubro
CMPC CRESCE NO BRASIL

Durante o mês de outubro, a CMPC anunciou seu 
novo compromisso com Brasil: o contrato de compra 
de uma empresa de plantação silvicultura.

A madeira adquirida servirá de insumo para a opera-
ção da fábrica de celulose da CMPC Brasil em Guaíba.

https://www.fundacioncmpc.cl
https://www.fundacioncmpc.cl
https://www.hippychile.cl
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Cifras
destacadas

1.4.3 

46 plantas 
industriais

19.641 colaboradores diretos

24.233 fornecedores 19,7%
de emissões de GEE 
correspondentes a 
escopo 1 e 2de fornecedores 

micros, pequenas e 
médias empresas

31% 

(102-7)

de patrimônio florestal 
certificado

17% de água extraída 
consumida

90,1% 

11 países com presença 
industrial e comer-
cial

100% de ERNC no Chile

385.726 hectares de 
conservação e 
restauração

28.540 contratantes

19.349 clientes

patrimônio

Ebitda

vendas a terceiros

Grau de investimento
● Moody’s 
● Standard & Poor’s 
● Fitch

MMUSD 5.287 

MMUSD 990 

MMUSD 7.866

financiamentos verdes e uma 
linha comprometida relacionada 
às metas em sustentabilidade

4 
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Rconhecimento de empresas líderes em 
eficiência energética e energia limpa

Com a presença do ministro da Energia do 
Chile, Juan Carlos Jobet, e do diretor executi-
vo da Agência de Sustentabilidade Energética, 
Ignacio Santelices, foi desenvolvida uma nova 
versão do Selo de Eficiência Energética, que 
premiou este ano 32 empresas que implemen-
taram medidas, iniciativas, metas e indicado-
res voltados para o objetivo de Neutralidade 
do Carbono para 2050 do Chile.

A CMPC foi reconhecida, junto com outras 
empresas, na categoria Gold como líder 
global em gestão de energia. O reconheci-
mento distingue organizações certificadas pela 
norma ISO 50001 com pelo menos duas medi-
das de eficiência energética. A CMPC foi reco-
nhecida pelas medidas implementadas nas 
fábricas de Santa Fé, Pacífico, Laja e Sack Kraft.

Já na categoria Silver - que se refere à imple-
mentação de um projeto ou iniciativa de efi-
ciência energética e um  Sistema de Gestão 
de Energia - foi premiada por suas obras nas 
fábricas Softys Puente Alto, Softys Talagante, 
Aserradero Bucalemu, Remanufactura Coronel 
e Aserradero Mulchén.

Conecta 2020: promovendo a Agenda 2030 

Em evento que contou com a presença da ministra do De-
senvolvimento Social e Família do Chile, Karla Rubilar, foi 
realizada a cerimônia de premiação do Pacto Global para 
as empresas que se comprometeram, por meio de práticas 
destacadas, com a Agenda 2030 e com os ODS.

Para isso, foram estabelecidas sete categorias: 1) Pessoas, 
2) Prosperidade, 3) Planeta, 4) Alianças, 5) Paz, 6) Interco-
nexão ODS, a empresa que teve melhor desempenho em 
impactar vários ODS, e 7) Direitos humanos

A  CMPC obteve reconhecimento na categoria Interco-
nexão dos ODS, pelas práticas e iniciativas que desenvolve 
anualmente para a prevenção e combate a incêndios 
rurais. O impacto deste programa contribui principalmente 
para os ODS de Cidades e Comunidades Sustentáveis, Ação 
pelo Clima e Vida dos ecossistemas terrestres.

Para mais detalhes de 
SGEn verifique capítulo 5 
Conservar.

p. 186

Sistema de 
Gestão de 
Energia

Para obter mais detalhes 
sobre o trabalho da CMPC 
em incêndios rurais, consul-
te o capítulo 5 Conservar.

p. 171

Prevenção e 
combate a 
incêndios 
rurais

Vários reconhecimentos na CMPC Brasil

A CMPC Brasil recebeu dois importantes prê-
mios da Associação Brasileira de Comunicação 
Empresarial (Aberje), posicionando-se como  a 
empresa número um entre todas as empre-
sas da região Sul do Brasil.

Os reconhecimentos foram atribuídos aos tra-
balhos realizados nas categorias Gestão de Cri-
se, pelo sólido desempenho interno e externo 
durante a pandemia, e Melhor iniciativa para 
grupos multissetoriais, pelas atividades reali-
zadas na comemoração dos 10 anos da CMPC 
no Brasil. Paralelamente, foi eleita a melhor 
empresa do setor de papel e celulose pelo 
Prêmio Valor 1.000.

Além disso, recebeu:
• 1er lugar na categoria Gestão de Pessoas, 
• 2do lugar em Desempenho Financeiro,
• 4to lugar em Sustentabilidade do Anuário 
Época Negócios 360º.

Por fim, foi reconhecida com o 1er lugar como 
a empresa mais lembrada e preferida pelos 
gaúchos na categoria Marca Ambiental do XXII 
Prêmio Marcas de Quem Decide, promovido 
pelo Jornal do Comércio.

A CMPC reconhecida entre as 10 melhores empresas 
no ranking Informe Reporta

A Empresa ocupou a nona posição no ranking geral do 
Informe Reporta   - da agência de comunicação e sustenta-
bilidade Deva - entre as empresas chilenas pertencentes ao 
Índice Seletivo de Preços de ações (IPSA) da Bolsa de Valo-
res de Santiago. Na categoria de acessibilidade às informa-
ções reportadas, ocupou o primeiro lugar.

O Informe Reporta é um estudo sobre a qualidade da infor-
mação não financeira que as empresas integrantes da IPSA 
disponibilizam aos acionistas e grupos de interesse, através 
dos seus documentos de reportabilidade em quatro dimen-
sões: transparência, relevância, compromisso e acessibili-
dade.

A CMPC foi a empresa que mais subiu posições, passan-
do da posição 17 para a  9.

Reconhecimentos
e selos

1.4.4 

CMPC é a segunda empresa 
mais sustentável do setor flo-
restal no mundo segundo o DJSI

DJSI é a família de índices de ações 
composta por empresas com alto 
desempenho nas esferas social, am-
biental, econômica e de governança.

A CMPC foi reconhecida como uma 
das empresas listadas no Dow Jo-
nes Sustainability Index (DJSI), no 
DJSI Chile, Latin American Integra-
ted Market (MILA) Pacific Alliance, e 
pelo segundo ano consecutivo no 
Índice de Mercados Emergentes.

Este ano, e aumentando seis 
pontos em relação a 2019, posi-
cionou-se como a segunda em-
presa florestal mais sustentável 
do mundo * segundo sua pontu-
ação na Avaliação de Sustentabili-
dade Corporativa (CSA), que deter-
mina as empresas que compõem 
os índices.

Essa qualificação lhe permitiu ingres-
sar no Sustainability Yearbook 2020.

Líder na gestão da água e no 
combate ao desmatamento

Mais uma vez, a CMPC obteve 
uma pontuação A, a classifica-
ção mais alta concedida pelo 
CDP.  Esse resultado, que a coloca 
na seleta “Lista A”, foi obtido tanto 
por sua atuação na proteção da se-
gurança hídrica quanto no combate 
ao desmatamento. Além disso, em 
mudanças climáticas alcançou a 
classificação A-, que também está 
dentro da faixa de liderança.

Com essas classificações, a CMPC 
supera a média regional da Améri-
ca Latina, a média global e a de seu 
setor.

O CDP promove a divulgação e 
transparência das informações da 
empresa para ajudar a reduzir suas 
emissões de gases de efeito estufa, 
salvaguardar a água e proteger as 
florestas. A partir de suas platafor-
mas de divulgação, avalia as empre-
sas atribuindo-lhes notas de acordo 
com a escala: A (liderança), B (ges-
tão), C (conscientização) e D (di-
vulgação). Neste ano, participaram 
mais de 9.600 empresas do mundo 
todo, 14% a mais do que em 2019.
.

Pet Food 100% de papel: prêmio 
de inovação

CMPC Sack Kraft obteve o primei-
ro lugar no Packaging Innovation 
Awards 2020,  concedido pela Plata-
forma de Inovação de Envases e Em-
balagens Co-Inventa e Laben Chile, 
Centro de Inovação E + E da Universi-
dade de Santiago. O reconhecimento 
distingue os recipientes e embala-
gens mais inovadores e sustentáveis 
que foram distribuídos no Chile entre 
2019 e 2020.

CMPC foi homenageada  pela cria-
ção do saco de rações Pet Food. 
Trata-se de um recipiente para ração, 
feito 100% à base de papel e no for-
mato de três quilos, o que permite 
ser uma alternativa de substituição 
reciclável e biodegradável às tradi-
cionais embalagens plásticas de difí-
cil reciclagem devido às suas estrutu-
ras multicamadas. Além disso, possui 
uma válvula dosadora de alimentos 
que permite que o recipiente seja la-
crado, protegendo seu conteúdo, por 
exemplo, da entrada de insetos

*Em fevereiro de 2021, após a atualização da Media Stakeholder Analysis (MSA), a S&P informou à CMPC um recálculo de sua pontuação geral. A partir disso, a empresa
ocupa o 3º lugar no setor florestal no CSA 2020.
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1.5 A Nossa Estratégia 
de Negócio
Nosso roteiro para o futuro

Para avançar com confiança para o futuro, a CMPC apresenta sua estratégia corporativa, 
com base em cinco focos de trabalho, através do qual as diretrizes de
a companhia. Esses enfoques serão revisados   ao longo do Relatório Integrado.

1. Produtividade 
e eficiência

● Ser líder em atendimento 
ao cliente e valor da marca.
● Ser reconhecido no setor 
em termos de produtividade 
e eficiência.
● Ser destacada nas compras.

2. Crescer 
eficientemente

● Expandir nossos 
negócios com eficiência 
de capital.
● Melhorar o desempenho 
da execução do  CAPEX.

● Adotar uma cultura 
dinâmica que nos permita 
atrair e desenvolver os 
melhores talentos.

3. Pessoas

● Tornar-nos líderes no 
fornecimento de produtos 
e soluções inovadores  por 
meio de novas tecnologias  
e digitalização.

● Ser os melhores em 
sustentabilidade e um ator 
ativo nas comunidades nas 
quais participamos.

4. Inovação 5. Sustentabilidade

Porque estes 100 anos foram apenas o começo, os que 
se seguem abrem desafios e oportunidades, das quais 

seremos protagonistas.

Como empresa centenária, entendemos que nosso 
papel é fazer parte da discussão, do diálogo e da 
solução, gerando espaços com impacto positivo 

a partir do nosso quadro de atuação; e colocando 
a nossa experiência acumulada a serviço de 

colaboradores, comunidades, fornecedores, parceiros 
estratégicos, clientes, consumidores e acionistas.

Estamos em um cenário de constantes transformações, 
onde acreditamos que sustentabilidade, inovação e 

talento são essenciais para a resiliência das empresas 
do futuro. 

Bem-vindos à CMPC.
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DESTACADOS DESTE CAPÍTULO:

● Propósito Corporativo 3C: Criar, Conviver e Conservar.

● Priorização de 13 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável conectados com as 3C.

● Foco Estratégico de Sustentabilidade alinhado com os temas materiais.

● Avanço sistemático no estabelecimento de metas corporativas.

● Apresentação do Modelo de Criação de Valor.

● Comitê de Sustentabilidade no âmbito da Diretoria.  

2.2 Contribuição para os ODS2.1 Propósito corporativo GRIFSGPG
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Propósito 
corporativo
Conheça a visão de longo 
prazo da CMPC

Após 100 anos entregando soluções feitas a partir de recursos renováveis, a CMPC trabalha 
para consolidar sua visão de sustentabilidade, que busca a criação de valor no longo prazo, 
tendo como centro sua declaração de propósito corporativo.
O proposito corporativo - criar, conviver e conservar - denominado os 3Cs, é parte 
integrante da forma de fazer negócios da Empresa e orienta sua função corporativa 
para um futuro sustentável.

CRIAR

Soluções para as necessidades mais 
genuínas das pessoas. Porque esta-
mos presentes no dia a dia com pro-
dutos derivados da celulose, madeira 
ou papel reciclado.

3 C  Q U E  S E  T R A D U C E N  E N :

CONVIVER

Com nossos grupos de interesse, ge-
rando oportunidades de desenvolvi-
mento mútuo. Porque sabemos que 
ocupamos um lugar privilegiado para 
contribuir para a transformação posi-
tiva dos ecossistemas dos quais faze-
mos parte, promovemos, com força 
e decisão, formas de ser e de fazer 
que nos permitam alcançar melhores 
condições de vida, tanto para as gera-
ções atuais como para as futuras.

CONSERVAR

Nosso meio ambiente, porque enten-
demos que nosso trabalho depende 
dos recursos naturais. Temos plena 
consciência de que somos uma em-
presa global, inserida numa nova 
era que desafia as empresas e os ci-
dadãos a renovar os seus padrões de 
produção, consumo e convivência, 
passando de uma economia linear a 
uma circular.

2.1 

Por meio dos 3Cs, a Empresa gera uma  cultura sustentável  que; no curto, médio e longo prazo, contribui para a 
criação de valor compartilhado.
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https://pactoglobal.cl

Dez Princípios 
do Pacto Global

PACTO GLOBAL DAS NAÇÕES UNIDAS

Os 3Cs refletem o compromisso da CMPC em integrar a susten-
tabilidade em sua estratégia corporativa; por meio da implanta-
ção, atuação e reconhecimento dos Dez Princípios do Pacto 
Global, que têm como foco as áreas de direitos humanos, rela-
ções de trabalho, meio ambiente e combate à corrupção. Todos 
eles, princípios básicos de sua atuação com todos os seus gru-
pos de interesse. 

    Viveiro Barba Negra, lugar onde as árvores são cultivadas
para o funcionamento da Empresa. Localizada no estado de
Rio Grande do Sul no Brasil.

https://pactoglobal.cl
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Objetivos de  
Desenvolvimento  
Sustentável 
13 ODS que orientam nossa gestão 

2.2 

Em linha com seu propósito corporativo, em 
2018 a CMPC priorizou sua contribuição para 
os  Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  
(ODS) da Agenda 2030 das Nações Unidas. Para 
isso, em um trabalho interno e alinhado com a deter-
minação de seus temas materiais, o desenvolvimen-
to de sua abordagem estratégica de sustentabilidade 
e seu modelo de criação de valor, realizou um exercí-
cio de priorização dos ODS e, em conjunto com seus 
três negócios, revisou cada um dos 17 objetivos e 169 
metas, determinando os principais impactos e tam-
bém as oportunidades para toda a cadeia de valor da 
Empresa.

Este exercício identificou uma ligação com 13 ODS 
nos quais a CMPC tem o maior potencial de ação  
e contribuição.  

Da mesma forma, e com o estabelecimento das  me-
tas de sustentabilidade corporativa  anunciadas 
em 2019, a CMPC determinou sua contribuição para 
as metas dos ODS identificados como prioritários 
para o setor florestal e papeleiro.

Os ODS são um apelo universal  para incorporar, 
adotar e implementar medidas que contribuam para causas 
globais elementares: erradicar a pobreza, garantir que as 
pessoas tenham paz, direitos e prosperidade, combater a 
desigualdade e enfrentar as mudanças climáticas.

Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Reveja nossos objetivos
sustentabilidade neste 
capítulo.

p. 58

Metas de 
sustentabilidade 
corporativa 

https://www.un.org/sustai-
nabledevelopment/

CRIAR

CONVIVER

CULTURA 
SUSTENTÁVEL

CONSERVAR

ROTEIRO DOS OBJETIVOS DE DESEN-
VOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Em 2019, o Gerente Geral da CMPC apresentou o  Ro-
teiro dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável do Setor Floresta, desenvolvido pelo Fo-
rest Solutions Group (FSG)  do WBCSD. 

CERTIFICAÇÃO DE GESTÃO FLORESTAL 
SUSTENTÁVEL
A CMPC promove e garante o gestão florestal 
sustentável por meio da obtenção de certifica-
ções mundiais, o que acarreta o cumprimento 
de princípios e critérios exigentes.  

IMPLEMENTAÇÃO DAS METAS DE 
SUSTENTABILIDADE E INOVAÇÃO
Foram estabelecidas metas de sustentabili-
dade ambiental que atendem oportunidades 
de impacto nos bosques produtivos, no clima, 
na água e na circularidade, e metas sociais, as 
quais estão diretamente relacionadas com os 
colaboradores, bem como metas de inovação 
apontadas a criar valor para os clientes, para as 
obras produtivas via eficiência e para contribuir 
para que a CMPC seja mais sustentável ambien-
talmente.

ABORDAGEM DA CADEIA DE SUPRIMENTOS
CMPC gera valor a longo prazo considerando 
sua cadeia de suprimentos desde a produção 
e compra de matérias primas até a coleta e re-
cuperação de material proveniente da celulo-
se. Durante 2020, a Empresa desenvolve suas 
primeiras aproximações à definição de forne-
cedores críticos e adere ao al programa de  
CDP Supply Chain.

PROJETOS DESTACADOS QUE 
CONTRIBUEM AO ROTEIRO

Roteiro dos 
Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável
do Setor Florest

https://www.wbcsd.org/
Sector-Projects/Forest-So-
lutions-Group/Forest-Sec-
tor-SDG-Roadmap

Relatório de 
Implementação 
do Roteiro

https://www.wbcsd.org/
Sector-Projects/Forest-So-
lutions-Group/Resources/
Forest-Sector-SDG-Road-
map-Implementation-Report

Pessoas                         Refeições                                                                                          
       

      
     

     
    

    
    

    
    

    
   C

om
un

id
ades

                                                      Água              
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Gestão fl orestal                                        

                                                 Bioeconomia

A iniciativa identifica riscos e oportunidades para o 
setor e oferece soluções baseadas em oito oportuni-
dades de impacto: duas estratégicas (gestão florestal 
sustentável e bioeconomia), três ambientais (circu-
laridade, água e clima) e três sociais (comunidades, 
pessoas e abastecimento), que contêm 22 linhas de 
ação que mobilizam esforços até 2030. Além disso, 
identifica seis ODS centrais para o setor, reconhece o 
impacto e a contribuição atual para esses ODS e de-
termina a ambição do impacto positivo que o Roteiro 
terá com a implementação das linhas de ação. 

Em dezembro de 2020, o FSG apresentou o  primei-
ro Relatório de Implementação do Roteiro, 
que confirmou os avanços até o momento do setor 
florestal e no qual a CMPC apresentou duas práti-
cas relacionadas ao gestão florestal sustentável e  
à bioeconomia.
 
Ao longo de 2020, a Empresa realizou uma aná-
lise para os próximos 10 anos, que envolveu o 

desenvolvimento das oportunidades de impacto 
do Roteiro. Para isso, sistematizou práticas, identifi-
cou lacunas e determinou alianças estratégicas fun-
damentais para saná-las e definir as condições para 
que cada um dos projetos atuais e futuros sejam 
orientados para as linhas de ação e contribuam para 
os objetivos ODS.

Esta reflexão forneceu-lhe um guia claro dos próxi-
mos passos para alcançar e cumprir o Roteiro.

Circularidade                                           
       

      
     

 

https://www.un.org/sustainabledevelopment/
https://www.un.org/sustainabledevelopment/
https://www.wbcsd.org/Sector-Projects/Forest-Solutions-Group/Forest-Sector-SDG-Roadmap
https://www.wbcsd.org/Sector-Projects/Forest-Solutions-Group/Forest-Sector-SDG-Roadmap
https://www.wbcsd.org/Sector-Projects/Forest-Solutions-Group/Forest-Sector-SDG-Roadmap
https://www.wbcsd.org/Sector-Projects/Forest-Solutions-Group/Forest-Sector-SDG-Roadmap
https://www.wbcsd.org/Sector-Projects/Forest-Solutions-Group/Resources/Forest-Sector-SDG-Roadmap-Implementation-Report
https://www.wbcsd.org/Sector-Projects/Forest-Solutions-Group/Resources/Forest-Sector-SDG-Roadmap-Implementation-Report
https://www.wbcsd.org/Sector-Projects/Forest-Solutions-Group/Resources/Forest-Sector-SDG-Roadmap-Implementation-Report
https://www.wbcsd.org/Sector-Projects/Forest-Solutions-Group/Resources/Forest-Sector-SDG-Roadmap-Implementation-Report
https://www.wbcsd.org/Sector-Projects/Forest-Solutions-Group/Resources/Forest-Sector-SDG-Roadmap-Implementation-Report
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Propósito 
corporativo 3C

Áreas de criação 
de valor

Riscos 
empresariais

Metas 
corporativas

Temas 
materiais

A B O R D A G E M  E S T R A T É G I C A  D E  S U S T E N T A B I L I D A D E   C M P C

Foco estratégico  
de sustentabilidade
A nossa visão de sustentabilidade 

2.3 

A Abordagem Estratégica de Sustentabilidade da CMPC é composta pelo seu propósito 
corporativo (3C), pela governança clara, pela gestão dos temas materiais e pela identifi-
cação dos riscos do negócio. Além disso, é complementado por metas de sustentabilidade, 
bem como por seu Modelo de Criação de Valor, que sintetiza a integração de seus negócios e 
subsidiárias em torno do desenvolvimento sustentável.

Metodologia 
e escopo 

2.3.1 

Em 2018, a Empresa realizou um processo de mate-
rialidade que integrou um olhar global sobre os as-
pectos relevantes e materiais do seu setor em toda 
a cadeia de valor. Para tanto, utilizou como base o 

GOVERNANÇA DE SUSTENTABILIDADE

quadro de Due Diligence, recomendado pela Orga-
nização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), e os Princípios da Empresa So-
cialmente Responsável.

OCDE

https://www.oecd.org/
acerca/

[102-21, 102-40, 102-42, 102-43, 102-44, 
102-45, 102-46, 102-47]

Esse processo buscou determinar os impactos negativos, 
reais e potenciais, que suas operações e projetos causam, 

bem como identificar os  impactos positivos e as 
oportunidades de contribuição e geração de valor.

A materialidade foi desenvolvida em três etapas. Primeiro, 
um levantamento de informações que considerou fontes secun-
dárias e comparativas de boas práticas para cada negócio. Em 
seguida, uma análise contextual por país, tanto nos âmbitos 
regulatórios e de governança institucional, quanto no contexto 
político, social e ambiental. Para a análise do contexto, foram 
identificadas informações sobre riscos críticos, aspectos geográ-
ficos, entrevistas com especialistas locais e reuniões, tanto com 
autoridades como com clientes e representantes das comunida-
des locais de cada país. 

Por fim, foi complementado com 40 entrevistas com os princi-
pais executivos e líderes operacionais da Empresa e suas subsi-
diárias, analisando e validando os temas identificados em cada 
uma das áreas de negócio e unidades, o que permitiu concluir o 
processo com 30 temas relevantes nos âmbitos ambientais, so-
ciais e de governança (ASG).

No desenvolvimento deste processo foram identificados os prin-
cipais grupos de interesse com os quais a Empresa está perma-
nentemente ligada e aqueles nos quais gera impacto - positivo 
ou negativo - devido à sua operação.

A par do anterior, em 2019 realizou um diagnóstico dos 20 
principais , riscos, que incluiu uma análise do ambiente, da in-
dústria e do mercado, numa abordagem descendente, desde o 
Presidente do Conselho de Administração a entrevistas individu-
ais com os principais executivos de seus negócios.

Com esses elementos, é possível formar a Abordagem Estraté-
gica de Sustentabilidade, que reúne a visão de longo prazo da 
Empresa, seu objetivo corporativo, com uma orientação para o 
futuro, os temas materiais agrupados e organizados, e as metas 
corporativas para os próximos anos.

T E M A S  M AT E R I A I S  2 0 2 0

Anualmente, a CMPC atualiza a materialidade ao incorporar temas relevantes de acordo com o ano do relatório e o contexto 
global, por meio de: verificação da imprensa, análise comparativa de boas práticas e mais de 45 entrevistas com os responsá-
veis por esses temas, para identificar os avanços anuais. Em 2020, foram determinados 9 tópicos materiais de nível 1 ou 
primeira ordem e 13 tópicos materiais de nível 2 ou segunda ordem. Os tópicos materiais de nível 1 estão associados a 
metas, com anos e métricas e relatórios de progresso claros.

Ao longo de 2021, a Empresa pretende desenvolver um novo processo de materialidade, tão ou mais exaustivo que o estudo 
realizado em 2018, de forma a revelar a visão dos seus grupos de interesse e identificar novos temas para a sua visão estraté-
gica, como a pandemia da Covid-19 e demandas sociais em todo o mundo.

https://www.oecd.org/acerca/
https://www.oecd.org/acerca/
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    Hugo Olivares, diretor da Enrique Polyvalent High School
Mac-Iver, no Complexo Educacional Santa Olga, que abriga o
Kindergarten Personitas e o Enrique Mac-Iver Polyvalent Lyceu-
m,uma das obras icónicas da reconstrução da vila.
O complexo foi construído inteiramente de madeira por Desafío
Vamos levantar o Chile e o CMPC.

CRIAR Inovar para 
solucionar 
necessidades 
genuínas

Comunicação 
direta com 
clientes

Ser um aporte 
ao desenvol-
vimento dos 
territórios 

Transformar 
positivamente 
os entornos

Conservação 
ativa de bos-
ques naturais

Resposta diante 
da emergência 
climática

Desempenho 
económico 
sustentável

Líderes em ética 
e compliance

ABORDAGEM ESTRATÉGICA DE SUSTENTABILIDADE E MATERIALIDADE DA  CMPC

CONVIVER

FOCO DAS 3C ÁREAS DE 
CRIAÇÃO DE 

VALOR

GRUPOS DE 
INTERESSE

MAT NIVEL 1
9 TEMAS

MAT NIVEL 2
13 TEMAS

• Clientes 
• Consumidores
• Empresas de 
serviço

• Comunidades
• Povos  
indígenas
• Fornecedores 
locais

• Colaboradores
• Empresas de 
serviços
• Sociedade  

• Colaboradores
• Clientes
• Consumidores
• Investidores
• Acionista
• Empresas de 
serviços
• Grêmios
• Academia
• ONGs

• Inovação e 
digitalização

• Relacionamento  
comunitário  
• Relação com povos 
indígenas

• Diversidade e inclusão
• Segurança e saúde ocu-
pacional de colaboradores 
e terceirizados

• Conservação de 
ecossistemas
• Gestão de água
• Valorização de resíduos
• Mudança climática e 
gases de efeito estufa

CONSERVAR

• Qualidade e segurança 
de produtos
• Fornecimento e  
logística

• Satisfação de clientes
• Valor de marca

• Desenvolvimento local
• Cidadania corporativa
• Ciclo de vida ocupacional

• Gestão florestal 
• Combate incêndios 
rurais  
• Eficiência energética
• Impactos  
ambientais

• Financiamiento verde

• Ética e compliance

CULTURA
SUSTENTÁVEL
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3C MAT 1 METAS 
CORPORATIVAS

LINHA 
BASE

AVANÇO 
2020

% 
CUMPRIMENTO

    META ODS E META ODS

CRIAR Inovação e 
digitalização

Uma 30% das melhorias de processo até 2025 devem vir da 
inovação digital e do uso de dados.

(2020) - - -                       8.2

Uma 20% dos objetivos concretos de desenvolvimento sustentável 
deve ser alcançada por meio de tecnologia inovadora.

(2020) - - -                        9.4

Uma porcentagem das vendas das três áreas comerciais até 2025 
devem vir de novos produtos, negócios ou modelos de negócio que 
não oferecíamos em 1º de janeiro de 2020.

(2020) - - -

CONVIVER Diversidade Aumentar em 50% o número de mulheres que fazem parte da 
organização até 2025.

2.750 mulheres
(2019)

3.304 4.125                        5.5

Aumentar o número de mulheres em cargos de liderança em 
50% até 2025.

230 mulheres
(2019)

266 345

Inclusão Atingir 2,5% da dotação com pessoas portadoras de deficiências 
até 2025.

1,0%
(2019)

1,1% 2,5%                        10.2

                       8.8Saúde e 
segurança

Zero fatalidades em operações, tanto em colaboradores diretos 
quanto em empresas prestadoras de serviços, seja em plantas 
industriais ou em operações florestais.

(anual) 0 Zero

CONSERVAR Água Reduzir o uso industrial de água por tonelada de produto em 
25% até 2025.

30,84 m3/t 
(2018)

30,00 23,13                        6.4

Emissões Reduzir o uso industrial de água por tonelada de produto em 
25% até 2025.

2.396 MtCO2e
(2018)

2.142 1.198                        13.3

Resíduos Atingir zero resíduos de disposição final até 2025, por meio da 
redução da geração de resíduos, da valorização de subprodutos e 
do fortalecimento dos modelos circulares.

714.299 t
(2018)

509.843 Zero                        12.4 - 12.5

Conservação Adicionar 100 mil hectares de conservação ou proteção, até 2030, 
aos mais de 320 mil hectares que a Empresa já aloca para  
esses fins.

321.529,0 ha
(2018)

385.725,6 421.529                                               13.1 - 13.3
                                              15.1  

Metas Corporativas 2.3.2 

40,2%

31,3%

6,6%

100%

10,9%

21,2% 

28,6%

64,2%

Nota: Devido à incorporação tardia 2019 
das fábricas Sepac em Brasil e Paname-
ricana no Peru, se encaixam dados de 
linha de base retroativamente 2018 e 
2019. Esta configuração não é contem-
plado na apresentação do progresso tri-
mestral em direção às metas no Análise 
Raciocinada, apresentada na anexos a 
este relatório.
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CONVIVER

CMPC CELULOSA

CMPC BIOPACKAGING

SOFTYS

Biopackaging

Softys

Celulosa

Madera

Qualidade e 
atributos do 
produto

Distribuição e 
capilaridade

Execução no
ponto de 
venda

Produtos
tissue AFH

Cuidado
pessoal

Construção de
valor de marca

Recuperação
de fibra

Energía 
renovável

Celulose

Produtos 
de madeira

Biomassa

Cinza Emissões

Licor preto

Papéis e 
cartões 
recuperados

Sacos e 
sacolas de 
papel

Papel e cartão 
ondulado

Produtos 
de celulose 
moldada

Cartolinas

Exportação

Exportação

Distribução

Distribuição

Produtos
tissue

Conversão de
produtos

Qualidade e 
atributos do 
produto

Papel e 
cartão 
reciclados

Sequestro 
de carbono

Processos/atividadesSub-produtos e recuperação Unidades de NegociosMAT: Temas Materiais Fluxos circularesProdutos

Matérias-
primas e 
suprimentos

Cadeia de 
abastecimento

Instalações, 
máquinas 
e peças de 
reposição

Conversão 
de produtos

Biomassa

Inovação e 
digitalizaçãoResíduos

Segurança e 
saúde ocupacional

Diversdade 
e inclusão Água

CO
NSERVAR

MMUSD 5.287 vendas para terceiros
MMUSD 990 Ebitda

MMUSD 2.348 vendas CMPC Celulosa
MMUSD 2.068 vendas Softys
MMUSD 872 vendas CMPC Biopackaging

27 macrotendências priorizadas por 
CMPC Beyond

Zero fatalidades
17.310 colaboradores capacitados
15% rotação
84% clima laboral

2.407.682 toneladas de resíduos 
não perigosos
174.352.400 m3 água descarregada
2.142 MtCO2e emissões GEE 
no escopo 1 e 2

USD 16.424.998 investido 
nas comunidades

Capital Financeiro

Capital Manufaturado

Capital Intelectual

Capital Humano

Capital Natural

Capital Social

O U T P U T

Graficamente, a Abordagem Estratégica de Sustentabilidade da CMPC concentra-se nos principais pro-
cessos, atividades, produtos e subprodutos, e enfatiza os fluxos circulares de recuperação interna. Seu 
Modelo de Criação de Valor mantém uma evolução permanente à medida que aumenta o entendimen-
to interno e seu eixo central são os 3Cs, a partir dos quais enfrenta as metas corporativas.

FORESTAL

Viveiros

Conservação, 
proteção e 
restauração

Gestão florestal 
sustentável e 
conservação de 
ecossistemas

Segurança 
e saúde 
ocupacional

Relacionamento 
comunitário e 
povos indígenas

Certificações 
florestais

Plantações 
florestais e 
práticas de 
silvicultura

Madeira 
para polpa

Lascas

Sequestro 
de carbono

●  CRIAR
●  CONVIVER
●  CONSERVAR

OS NOSSOS VALORES:
- Respeito às pessoas
- Cuidado do meio ambiente
- Cumprimento estrito das normas
- Lealdade ao concorrer
- Consideração pelas necessidades dos vizinhos

Modelo de Criação de Valor 2.3.3 

OS NOSSOS PROPÓSITOS

C R I A Ç Ã O  D E  V A L O R

Capital Financeiro

Capital Manufaturado

Capital Intelectual

Capital Humano

Capital Natural

Capital Social

MMUSD 7.866 patrimônio
MMUSD 3.094 dívida

896.444 ha 
superfície produtiva
619.927 toneladas 
fibras recicladas

7 Focos CMPC Beyond

19. 641 colaboradores directos
3.304 mulheres
28.540 terceirizados

210.879.399 m3 água capturada
36.929 GWh consumo energia

+2.000 comunidades
24.233 fornecedores
19.349 clientes

I N P U T
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Governança para a 
sustentabilidade
Quem são os que dirigem e 
monitoram a sustentabilidade 
da CMPC?  

2.4 

Em 2019, a CMPC criou o Comitê de Sustentabilidade no Conse-
lho de Administração, com o objetivo principal de supervisionar 
diretamente a implementação da estratégia de criação de valor 
da Empresa nas suas áreas ASG, bem como verificar o cumpri-
mento efetivo dos objetivos e metas definidos anualmente. 
Além disso, o Comitê analisa e propõe a adoção das melhores 

GOVERNANÇA EM SUSTENTABILIDADE

C O M O  É  O  F L U X O G R A M A  D A  S U S T E N T A B I L I D A D E  N A  C M P C ?

práticas para reforçar o compromisso de longo prazo da CMPC 
com o desenvolvimento sustentável.

O Comitê se reúne bimestralmente, com um total de seis ses-
sões anuais, nos meses de janeiro, março, maio, julho, setembro 
e novembro. Durante 2020, teve 100% de participação de  
seus integrantes.

Comitê de Sustentabilidade no Conselho 
de Administração

Gerente Geral

Gerente de Assuntos Corporativos

Gerente de Sustentabilidade de Meio-ambiente

Comitê de Sustentabilidade Softys CMPC BiopackagingCMPC Celulosa

O Gerente de Sustentabilidade e Meio Ambiente, Nicolás Gor-
don, coordena, monitora e supervisiona os avanços em susten-
tabilidade da Empresa para os três negócios e países, além das 
metas corporativas de sustentabilidade.

ATIVIDADES DO COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE  

● Aprovou a política de Mudança Climática da CMPC.

● Verificou e validou o roteiro de cada negócio quanto à sua contribuição para o 
cumprimento das metas de sustentabilidade, o que implicou na revisão de iniciati-
vas e projetos, prazos, custos e impactos.

● Além disso, o Comitê discute os avanços em: relações com a comunidade, finan-
ças verdes, emissões indiretas de gases de efeito estufa na cadeia de valor (escopo 
3), desempenho ambiental de novas fábricas, cadeia de suprimentos responsável, 
gestão florestal e conservação de floresta nativa.

O Comitê de Sustentabilidade é responsável por 
monitorar o desempenho e a evolução da Empresa 
com relação às metas de sustentabilidade. Ao longo 
do ano, as empresas apresentaram ao Comitê suas 
estratégias de sustentabilidade, riscos ambientais e 

Participa deste comitê o Presidente do Conselho de Administração, Luis Felipe Gazitúa A.; a Diretora Vivianne Blanlot;  
Bernardo Matte Izquierdo, membro dos conselhos dos três negócios; o Gerente Geral de Empresas CMPC, Francisco Ruiz-Tagle; o 
Gerente de Assuntos Corporativos, Guillermo Turner; e o Gerente de Sustentabilidade e Meio Ambiente, Nicolás Gordon.

Em 2020, a Softys criou duas Comissões de Sustentabilidade 
para materializar a sua Estratégia de Sustentabilidade 2020-
2023. Este comitê é liderado diretamente por Gonzalo Darraidou 
D. e pelo Comitê Regional da Softys, que inclui os oito países 
onde mantém operações industriais.  

https://www.cmpc.com/
sostenibilidad-2/politi-
ca-de-cambio-climatico/

Mudança 
Climática da 
CMPC.

sociais, organização da equipe e objetivos internos, 
para avaliação e aprovação das próximas etapas.

No âmbito das atividades de 2020, o Comitê de  
Sustentabilidade:  

Membros do comitê de 
sustentabilidade O objetivo do nosso comitê de sustentabilidade é

monitorar diretamente a implementação
da estratégia de criação de valor do

Empresa em seus campos ASG, bem como
verificar o cumprimento efetivo dos objetivos

e metas estabelecidas anualmente.

https://www.cmpc.com/sostenibilidad-2/politica-de-cambio-climatico/
https://www.cmpc.com/sostenibilidad-2/politica-de-cambio-climatico/
https://www.cmpc.com/sostenibilidad-2/politica-de-cambio-climatico/
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Trabalho em rede
Participação em organizações 
pelo desenvolvimento 
sustentável

2.5 

[102-12; 102-13]

A CMPC participa em associações que ampliam seus esforços, facilitam a transferência de boas práticas e 
maximizam sua contribuição para o desenvolvimento sustentável, por meio da geração de alianças de grupos 
empresariais com as mesmas preocupações e objetivos.

Membro do Pacto Global Chile desde 2018 e a partir de 2020 parte do novo Comitê 
Executivo 2020-2021, para a promoção do desenvolvimento sustentável das empre-
sas a partir da colaboração conjunta e o estabelecimento de boas práticas entre seus 
membros. Além disso, a CMPC Brasil é membro do Pacto Global naquele país.

Membro do World Business Council for Sustainable Development desde 2011. Esta 
organização busca, por meio da colaboração empresarial, acelerar a transição para um 
mundo sustentável. Entre as ações conduzidas, a CMPC manteve a liderança - juntamente 
com a UPM - do trabalho do Forest Solutions Group até 2016. Em 2019, apresentou à ONU 
o Roteiro do Setor Florestal para os próximos anos, alinhado com a Agenda 2030.

Membro do Conselho de Administração de CLG Chile desde 2018. Esta organização, forma-
da sob a asa do The Corporate Leaders Group for Climate Change do Reino Unido, constitui 
o grupo empresarial no Chile para a discussão climática. Colabora permanentemente com 
os responsáveis pela política climática do país e de outras instâncias internacionais, conso-
lidando-se como a contrapartida do meio empresarial ao setor público nessas questões.

Membro de  Acción Empresas desde 2018. Esta organização, representante do WB-
CSD no Chile, busca posicionar a sustentabilidade empresarial como uma visão empre-
sarial necessária por meio de várias linhas temáticas para a construção de uma socie-
dade mais inclusiva e igualitária. A CMPC participa de dois de seus comitês executivos.

Co-chairs (co-presidente) do Comitê de Sustentabilidade da Câmara de Comércio Chi-
lena da América do Norte, , AmCham Chile. Este comitê promove uma cultura de co-
laboração entre os diversos atores da sociedade civil com foco no cuidado com o meio 
ambiente, garantindo a correta e integral implementação das melhores práticas e con-
tribuindo para a construção de um futuro sustentável para a sociedade e as empresas.
Além disso, a CMPC Brasil participa da mesa de trabalho da AMCHAM Brasil.

Membro do Comitê de Sustentabilidade da Câmara Chileno-Britânica de Comércio. 
A Câmara apoia os interesses das empresas associadas, disponibilizando as informa-
ções necessárias, realizando treinamentos práticos e fortalecendo sua imagem corpo-
rativa. Além disso, há uma década organiza o Reconhecimento em Gestão da Inovação 
Ambiental, com o objetivo de destacar os planos do setor privado em termos de um  
futuro sustentável. 

Pacto Global 

https://pactoglobal.cl

World Business 
Council for 
Sustainable 
Development

https://www.wbcsd.org

CLG Chile

http://clgchile.cl

Acción
Empresas

https://accionempresas.cl

Câmara de 
Comércio Chilena 
da América do 
Norte

https://www.amchamchile.cl

Câmara 
Chileno-Britânica 
de Comércio

https://www.britcham.cl

https://pactoglobal.cl
https://www.wbcsd.org
http://clgchile.cl
https://accionempresas.cl
https://www.amchamchile.cl
https://www.britcham.cl
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Primeiro caso de Covid-19 
identificado em Wuhan, 
China.

31 de dezembro 2019 Janeiro 2020 26 de fevereiro 2020

11 de marçoAbrilAbril

Julho Dezembro

Primeiros casos na 
Europa e Estados Unidos.

Brasil confirma primeiro 
caso de coronavírus na 
América Latina.

Organização Mundial 
da Saúde (OMS) declara 
pandemia por Covid-19.

A CMPC é considerada uma 
das indústrias essenciais, 
por isso suas fábricas devem 
continuar operando.

É formado um  Comitê de 
Crise, liderado pelo Gerente 
Geral e composto pelos nove 
principais executivos, além 
de alguns cargos estratégi-
cos para o fornecimento e 
distribuição de produtos, 
que se reuniu duas vezes ao 
dia durante o ano de 2020. 
Seu objetivo era garantir 
o atendimento, saúde e 
bem-estar dos funcionários 
e facilitar a continuidade 
operacional dos negócios.

Medidas de exceção e 
quarentenas em diversos 
países da América Latina.

Escassez de máscaras em 
vários mercados.

Pico de infecções na 
América Latina.

Aprovação da primeira 
vacina contra a Covid-19.

As seguintes ações 
contribuem diretamente 
para os ODS:

Na imagem, colaboradores da Softys 
Chile na fábrica de Puente Alto junto 
com a segunda entrega de máscaras à 
Central de Abastecimento do Sistema 
Único de Saúde (Cenabast).

Desde o início

15 de março

Foi anunciado o início 
do trabalho remoto para 
mais de 5.000 funcionários 
na CMPC e adaptação de 
turnos para funcionários nas 
fábricas.

3.d 8.8 17.17

Resposta ante 
emergência Covid-19
É tempo de envolver-se

No contexto da declaração de uma pandemia global e desde o surgimento dos 
primeiros casos de Covid-19 na América Latina, as Empresas CMPC defini-
ram três objetivos principais a serem cumpridos: garantir o cuidado, a 
saúde e o bem-estar de seus colaboradores, funcionários de empresas 
contratantes e de serviço; facilitar a continuidade operacional, cum-
prindo a entrega de produtos essenciais para as pessoas e, por fim, co-
laborando no plano social para ajudar a reduzir a propagação do vírus.
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ESTATÍSTICAS COVID-19

Nº de colaboradores 
contagiados pela Covid-19

Nº de fatalidades 
causadas pela Covid-19

2.079 13 Fonte: Áreas de Saúde e 
Segurança. 

2. Acompanhamento “O Doutor Responde”

Diante do sentimento de incerteza e desconhecimento em relação ao vírus, foi necessária uma opinião 
especializada sobre os conceitos e os cuidados necessários para o enfrentamento da pandemia. O  Doctor 
Carlos Pérez, médico infectologista, forneceu informações específicas que orientaram os colaboradores 
e seus familiares.

“O doutor responde”, continua a ser realizado semanalmente, com pelo menos 50 pessoas ligadas em 
cada palestra, o que tem contribuído para melhorar as medidas de atendimento, mas sobretudo para di-
minuir as incertezas.

Graças a estas palestras foram realizados dois produtos:
● Revista: incluiu as perguntas e respostas mais frequentes sobre o vírus e seus cuidados, em espanhol, 
português, mapudungun (língua Mapuche), crioulo e inglês, como forma de aproximá-lo dos colaboradores, 
seus familiares, da comunidade local e de todos os interessados.

● Vídeo Covid-19: síntese das explicações do Dr. Pérez sobre os temas abordados em cada palestra, que 
continha legendas nas cinco línguas mencionadas e intérprete em língua de sinais chilena. 

3. Saúde mental

Plano de acompanhamento às pessoas e às suas famílias, que contou com dois serviços:
● Apoio psicológico gratuito: com o apoio da Fundación Chile Unido, foi implantado um canal telefônico 
para que colaboradores e seus familiares pudessem contatar profissionais de saúde mental.
● Ciclo de webinar em saúde mental: ciclo de oito conferências com temas de saúde mental e cuidados, 
gestão de sentimentos, acompanhamento aos vários membros de uma família, entre outros temas, permi-
tindo novas ferramentas diante de tempos de incerteza. Este material está disponível na plataforma  Mi Fibra.

4. Comunicação permanente

Os colaboradores mantiveram informação e comunicação diária por meio de: 
● Mensagens diárias do Gerente Geral, Francisco Ruiz-Tagle.
● Conversatórios conduzidos pelo Gerente Geral e executivos de primeira linha em diferentes fábricas e 
também remotamente.
● Canais de comunicação. foram criados dois novos canais de atendimento para o recebimento de dúvi-
das dos colaboradores e familiares - e-mail e número de WhatsApp - disponíveis 24 horas por dia. Além disso, 
foi criada uma página da web aberta onde eram hospedadas informações sobre como cuidar das pessoas.
● Conversas virtuais com diferentes especialistas externos para explicar o alcance e os efeitos da pande-
mia não só no âmbito da saúde, mas também social, econômico, cultural e psicológico.

O QUE FIZEMOS PARA CUIDAR AOS NOSSOS 
COLABORADORES E AS SUAS FAMÍLIAS?

Após determinar o trabalho remoto como a primeira medida 
preventiva para todas as pessoas que pudessem realizar seu 
trabalho de forma remota, surgiu a necessidade de imple-
mentar medidas de cuidado e bem-estar para garantir 
que todos os colaboradores estivessem protegidos e 
livres da Covid-19 durante a execução de suas tarefas. 

Diante disso, foram desenvolvidas as seguintes iniciativas:

1. Protocolo de proteção, saúde e cuidado

Protocolo que definiu as ações a serem incorporadas nos centros de trabalho para minimizar o risco de contá-
gio. Este documento, que foi distribuído virtual e fisicamente, reuniu todas as regulamentações das autorida-
des sanitárias competentes e apresentou atualizações de acordo com o progresso da pandemia, as medidas 
tomadas pelas autoridades e as recomendações da OMS.
● Informação do vírus: sintomas e formas de contagio e identificação de casos suspeitos ou com contato 
estreito e planos de ação.
● Condições da operação: controle de acesso às fábricas e instalações, declaração da obrigatoriedade do 
uso de elementos de proteção individual, além da lavagem frequente das mãos e do uso de álcool gel, indica-
ções quanto à distância e contato entre as pessoas, adequando procedimentos que se reduzirão a o máximo 
a entrada para as plantas.
● Transporte e ônibus de aproximação: maior disponibilidade de meios de transporte para evitar conta-
tos e risco de contágio na ida às fábricas.
● Materiais relevantes: relação dos principais materiais para manter os cuidados, que foram entregues a 
cada pessoa presente na operação.

Além disso, foi desenvolvido um protocolo de Cuidado em Casa, que reuniu um conjunto de boas práticas 
para manter o vírus fora de casa. Cabe destacar que este guia foi inclusivo e forneceu orientações específicas 
para o atendimento às pessoas portadoras de deficiência e sobre a importância da corresponsabilidade em 
contexto de confinamento e trabalho remoto, fornecendo ferramentas autoadministradas para a identifica-
ção de violência doméstica.

Em relação ao cumprimento dos protocolos da Covid-19, 100% das fábricas e locais de produção foram au-
ditados por empresas externas, o que também foi reconhecido pela Asociación Chilena de Seguridad (ACHS).

Apesar de todo esse cuidado, houve colaboradores que foram infectados e, da mesma forma, foi lamentada 
a morte de  13 colaboradores em decorrência do vírus

https://www.youtube.com/watch?-
v=W5zUH2dow8Q

Reviva as saudações dos 
colaboradores do CMPC 
durante 2020 no 
seguinte link: 

https://www.youtube.com/watch?v=W5zUH2dow8Q
https://www.youtube.com/watch?v=W5zUH2dow8Q
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O QUE FIZEMOS PARA APOIAR A NOSSA COMUNIDADE?
Após os primeiros dias da declaração de pandemia, outra preocupação da Empresa era se colocar à disposição das 
autoridades e comunidades locais.

Para isso, e diante da escassez de máscaras ocorrida, em menos de 60 dias e sem ter nenhuma experiência nem conhe-
cimento de sua fabricação, a CMPC decidiu importar seis dessas máquinas da China, instalá-las na Argentina, Brasil, 
Chile, México e Peru, treinar os seus colaboradores e entregar a primeira produção totalmente gratuita às autoridades 
correspondentes de cada país e instituições, que a distribuíram entre a população mais vulnerável, entregando mais de 
15 milhões de máscaras junto com kits de produtos de higiene.

Esta rápida decisão e convicção da diretoria nada mais é do que a resposta de uma empresa centenária, com-
prometida com os territórios, cuja compreensão do seu papel na sociedade é fazer parte das soluções, tornan-
do-se um motor de desenvolvimento nas localidades onde está inserida.

No Chile, as máscaras foram entregues ao Serviço Nacional do Menor (SENAME), Serviço Nacional do Idoso (SENAMA), 
Bombeiros do Chile, Gendarmaria do Chile, Hogar de Cristo, Fundação Las Rosas, entre outras instituições. Mais de 
100.000 máscaras, álcool gel, entre outros insumos, também foram entregues às comunidades vizinhas da CMPC nas 
regiões de Biobío, Araucanía e no município de Puente Alto, e foi feita uma doação de 400.000 máscaras e 42.000 garra-
fas de álcool gel para um plebiscito seguro durante o mês de outubro, entregue na Central Nacional de Abastecimiento 
(Cenabast).

Além disso, por meio da Softys Peru, 10 ventiladores mecânicos - fabricados e desenvolvidos 100% no Chile - foram 
doados ao Hospital Nacional Edgardo Rebagliati Martins, em Lima. As equipes denominadas Neyün, “respiram” no ma-
pudungun, foram entregues no âmbito da iniciativa público-privada “Un respiro para Chile”, promovida por Sofofa Hub, 
Socialab, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), e apoiada pelos Ministérios da Ciência e Economia no Chile.

A CMPC Brasil, por sua vez, também fortaleceu a ajuda aos governos locais ao ser proativa na entrega de kits sanitários 
a várias organizações para combater a pandemia. Uma das mais significativas foi a entrega de 4.500.000 máscaras para 
profissionais da saúde pública do Rio Grande do Sul, além de entregas em caixas de alimentos para a comunidade local 
e famílias vulneráveis em Guaíba. Paralelamente, realizou a modernização do Centro Médico da cidade de Guaíba, que 
foi transformado em um novo hospital com 40 novos espaços para unidade de terapia intensiva (UTI), o que significou 
um investimento de mais de USD 365 mil. Além disso, entregou 10 mil máscaras confeccionadas por costureiras, o que 
contribuiu para a geração de renda.

Junto com isso, em aliança com outras empresas do Rio Grande do Sul e o Instituto Cultural Floresta (ICF), adquiriu 
milhares de equipamentos para enfrentar a pandemia, como máscaras, respiradores e equipamentos de proteção indi-
vidual (EPIs).

Mais ações destacadas realizadas no Chile

Enquanto a aquisição e produção das máscaras eram realizadas em diferentes países, a 
empresa também desenvolveu várias outras iniciativas e programas para apoiar e con-
tribuir durante a pandemia. Entre os mais destacados:

● Desinfecção de ruas: Foi feita a desinfecção de ruas e espaços públicos em Puente 
Alto, juntamente com vários municípios nas regiões de Biobío e Araucanía. 

https://www.youtube.com/watch?-
v=Y0_beJAhXGs

Reviva a primeira 
fabricação de 
máscara em: 

D E C L A R A Ç Õ E S  R E L E V A N T E S

Diante da incerteza provocada pelas medidas de restrição ao desloca-
mento, quarentenas em vários países, fechamento do comércio, redução 
salarial e aumento do desemprego que atingiu cerca de 15% segundo o 
INE, a CMPC fez importantes anúncios para dar tranquilidade aos seus 
mais de 19 mil colaboradores, garantindo que: 
1. Na CMPC nenhum colaborador será desligado em decorrência 
da pandemia.
2. A Empresa não fará reduções salariais, e, no caso do Chile, não
irá se sujeitar à lei de proteção ao emprego.
3. Os pagamentos serão feitos no menor tempo possível para 
fornecedores e empresas de serviço.
4. É importante fazer um pacto pelo emprego.
5. Não praticará aumento de preço em produtos de higiene e cui-
dados pessoais, considerados essenciais neste momento.

https://www.cmpc.com/wp-content/
uploads/2020/07/Cmpc_12072020.pdf

Fuente: Nota diario El Mercurio, 12 de julio de 2020 

https://www.youtube.com/watch?v=Y0_beJAhXGs
https://www.youtube.com/watch?v=Y0_beJAhXGs
https://www.cmpc.com/wp-content/uploads/2020/07/Cmpc_12072020.pdf
https://www.cmpc.com/wp-content/uploads/2020/07/Cmpc_12072020.pdf
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Fundação CMPC Conecta

Durante os primeiros meses da emergência sanitária no Chile, a Fundação CMPC se esforçou para migrar 
seus programas para o formato virtual, entendendo a mudança nas necessidades das pessoas. Manter o 
vínculo com os beneficiários foi fundamental, colocando a união da tecnologia e do aprendizado a serviço 
das comunidades.

No âmbito da Fundação CMPC Conecta, foram realizados diversos programas que visam aproximar as pes-
soas à aprendizagem de forma virtual, considerando o contexto e as limitações de conectividade de algumas 
localidades. Materiais foram distribuídos, dicas postadas, 300 atividades e palestras foram realizadas e cen-
tenas de vídeos foram criados para promover o aprendizado e o desenvolvimento das crianças durante a 
pandemia. O conteúdo foi disponibilizado a todos os pais do Chile que enfrentaram o desafio de educar seus 
filhos em casa, contribuindo assim com o país nesta questão.

Durante 2020, foi realizado o Desafio Conexão em conjunto com a Universidade de Concepción, cujos objeti-
vos eram gerar uma plataforma para disponibilizar todos os conteúdos educacionais desenvolvidos ao longo 
dos anos pela Fundação e desenvolver uma aplicação de realidade aumentada sobre questões de educação 
ambiental. Foi possível gerar mais de 300 atividades que se materializaram em 20 cartilhas com 15 atividades 
semanais e o conteúdo foi disponibilizado nas redes sociais.

“Mais do que um retorno ao ‘novo normal’, 
voltaremos a uma ‘nova realidade’. 

E nesta nova realidade os espaços
 de crescimento, eficiência, integração 
e reconhecimento não estão traçados, 

mas estão por serem traçados. 
E isso será alcançado por aqueles 

que anteciparem os fatos”.

Francisco Ruiz-Tagle
Gerente Geral CMPC.

“É tempo de envolver-nos 
e protagonizar o futuro”.

No âmbito da chamada “Covid, Colaboración y Vida”, a CMPC juntamente com a Fundación Chile, a Sociedad de 
Fomento Fabril (Sofofa), a Corporación de Fomento de la Producción (Corfo) e outras empresas desenvolveram 
uma convocatória para empresários que tenham soluções inovadoras para enfrentar a crise econômica e de saú-
de, com a convicção de que o cenário atual exige respostas ágeis e que o trabalho colaborativo de diversos atores 
do mundo privado, público e empresarial tem efeitos positivos.

Esta curta convocatória alcançou um total de 560 projetos de 23 países diferentes, identificando quatro catego-
rias de prêmios e inovação: saúde, economia e emprego, educação e comunidade.  

● Habilitação do hospital de Los Angeles: A CMPC ofereceu às autoridades da província de Biobío seus 
antigos escritórios localizados na cidade de Los Angeles, que foram transformados em um hospital de campa-
nha para os habitantes da região, o que ajudou a desafogar a rede de saúde. Mais de 300 pessoas foram trata-
das no hospital de campanha. Além disso em Puente Alto, em particular, foi habilitada uma residência 
para idosos não autossuficientes infectados pelo vírus.

● Clínicas Móveis: Implantação de seis clínicas móveis por três meses, para atendimento médico a áreas 
isoladas das regiões de Araucanía e Biobío e no município de Puente Alto, priorizando os idosos por serem 
a população em maior risco. No total, foram realizados mais de 40 mil atendimentos. Atualmente, a Clínicas 
Móveis está contribuindo na segunda fase da pandemia com o apoio aos esforços de inoculação para atingir 
o maior número de pessoas, no menor tempo possível.

● CMPC Solidaria: Durante quatro meses, a CMPC forneceu almoços para idosos em situação de vulnera-
bilidade e com recursos limitados, tanto em Puente Alto como nas regiões de Biobío e Araucanía. No total, a 
CMPC Solidaria entregou um total de 42.000 almoços. 

Os almoços foram preparados por restaurantes locais que fecharam as portas por conta da pandemia, e fo-
ram entregues por vans escolares, cujos motoristas também viram sua atividade paralisada, o que gerou uma 
cadeia de ativação e benefícios compartilhados. 

● Arriba Todos Juntos: Programa que visa enfrentar os impactos econômicos derivados da pandemia so-
bre os empresários das regiões do Biobío e Araucanía, bem como do município de Puente Alto, nos setores 
hoteleiro, gastronômico, turístico e comercial, mediante a entrega dos elementos necessários reabrir seus 
negócios quando a autoridade sanitária assim o permitir. O objetivo é estar preparado para receber seus 
clientes da forma mais segura possível.

O programa foi desenvolvido em três etapas: 
1. Construir uma rede de empreendedores, que foram apoiados no desenvolvimento de protocolos de 
saúde e segurança, além de capacitações nesta área.
2. Entrega de 500 kits higiênicos com itens como álcool gel, máscaras, sabonete líquido, papel toalha, len-
ços umedecidos e panos para desinfetar. Além disso, receberam placas com mensagens de distanciamento 
social, lavagem adequada das mãos, instalação de dispenser de álcool gel e pias sem contato manual, para 
prevenir o contágio.
3. Aproveitar as plataformas de comunicação da CMPC para divulgar estes espaços, tornando-os nova-
mente visíveis a partir de uma perspectiva local e nacional.

Arriba Todos Juntos continuará funcionando durante 2021.

Convocatória de inovação aberta “Covid, Colaboración y Vida” 
de Fundación Chile
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6. Luis Felipe Gazitúa com Jorge 
Navarrete, Gerente Geral da CMPC 
Biopackaging na entrega de almoços 
em Puente Alto no programa CMPC 
Solidaria.

7. Luis Felipe Gazitúa, 
Francisco Ruiz-Tagle, Jorge 
Navarrete e Guillermo Turner 
na entrega dos almoços da CMPC 
Solidaria junto com moradores do 
bairro Puente Alto.

8. Um vizinho do município de 
Puente Alto recebe almoços da 
iniciativa CMPC Solidaria.

9 /10. A CMPC produz Ollas 
Comunes junto com vizinhos de 
Bajos de Mena em Puente Alto 
no Chile.

1. Iniciativa de saneamento de via 
no município de Puente Alto na região 
metropolitana, no Chile.

 2. Uma das seis clínicas móveis 
habilitadas pela CMPC para o atendimento 
de vizinhos em Puente Alto, Chile.

3. Francisco Torrealba, Subgerente 
de Relações Públicas da CMPC na 
entrega de máscaras e álcool gel aos 
Bombeiros do Chile.

 4. Aluno do programa CMPC 
Formando Chile Puente Alto, que deu 
computadores a alunos da comuna.

1

2

3

4

5

 5. Francisco Torrealba, Subgerente de 
Relações Públicas na entrega de máscaras 
ao Cenabast.
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11. Empreendedora beneficiária 
do programa Arriba Todos Juntos, no 
sul do Chile.

12. Colaborador da Envases 
Impresos o kit do programa Arriba 
Todos Juntos.

13. Beneficiário do Programa 
Arriba Todos Juntos no sul do Chile.

14. Produtos entregues no Kit 
para empresários e comerciantes do 
Programa Arriba Todos Juntos.

12

13 14

15

16

15. Máquina de lavar as mãos 
entregue pelo programa Arriba 
Todos Juntos.

16. Residencial Jimena 2, uma 
das empresas beneficiárias da Arriba 
Todos Juntos. Receba material de 
suporte e treinamento de 
implementação de protocolo.

11



R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

80 81

3.3 Satisfação de clientes 3.4 Ciclo de vida do produto3.2 Inovando para as pessoas3.1 CMPC Beyond

1. CMPC 2. Criação de valor 3. Criar 4. Conviver 5. Conservar 6. Cultura de sustentabilidade 7. Condução 8. Anexos

GRIFSGPG3.3 Satisfação de clientes 3.4 Ciclo de vida do produto
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3 .

DESTACADOS DESTE CAPÍTULO:

● Lançamento da CMPC Beyond

● Inovação de produto para o futuro

● Produtos de qualidade certificada

● Processo de abastecimento e logística

● Avanços na satisfação do clienteR
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TEMAS 
MATERIAIS 

● Inovação 

ODSMAT

3.2 Inovando para as pessoas3.1 CMPC Beyond
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De acordo com a ONU, por meio do ODS 12, o aumento da produção mundial em 
decorrência do progresso econômico continua a ter efeitos negativos sobre os ecossistemas. 
No entanto, aumentou a consciência do consumidor sobre os recursos naturais limitados e 
os impactos ambientais.

A evolução das preferências dos consumidores e a crescente demanda por produtos 
renováveis, recicláveis e biomateriais aprofunda a importância de se antecipar às 
tendências de mercado. A CMPC avança na entrega de soluções sustentáveis para clientes 
e consumidores, típicas de uma empresa do futuro, além de se adaptar ao contexto de 
incertezas da pandemia.

(103-1, 103-2, 103-3)  

ABORDAGEM DA GESTÃO PARA QUESTÕES MATERIAIS

Temas materiais nível 1
● Inovação

Satisfazer as necessidades mais genuínas das pessoas é para a CMPC um desafio permanente e também uma 
oportunidade constante de inovar processos e produtos que consigam gerar valor para os seus clientes e consumidores, 
contribuindo para a melhoria da sua qualidade de vida.

Com a liderança de suas áreas de Inovação, a Companhia como um todo foca na abordagem dos desafios globais 
atuais e futuros, para os quais possui uma governança que permite que os projetos avancem de forma sistêmica até 
chegarem à sua implantação.

Metas de inovação
• Uma 30% das melhorias de processos até 2025 deve ser proveniente da inovação digital e do uso de dados.
• Uma 20% dos objetivos concretos de desenvolvimento sustentável deve ser alcançada por meio de tecnologia inovadora.
• Uma porcentagem das vendas das três áreas comerciais até 2025 deve vir de novos produtos, negócios ou modelos 
de negócio que não eram oferecidos até 1º de janeiro de 2020.

Temas materiais nível 2
● Satisfação de clientes 
● Valor de marca

● Qualidade e segurança de produtos 
● Abastecimento e logística 

Identificar e compreender os interesses e expectativas 
dos clientes e consumidores com o objetivo de melhorar 
os produtos e serviços. Isso requer monitoramento e 
avaliação permanente dos processos e produtos, para 
atingir a satisfação do cliente. Isso permite a geração de 
relacionamentos mutuamente benéficos de longo prazo.

Para que um produto seja sustentável, toda a cadeia 
de valor deve ser considerada na sua fabricação, 
desde a escolha dos materiais até sua distribuição e 
comercialização. A visão global dos processos permite 
à CMPC entregar produtos seguros e de qualidade, 
conseguindo satisfazer as necessidades dos clientes  
e consumidores.
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CMPC Beyond
Construindo juntos 
os próximos 100 anos

3.1 

CMPC Beyond nasceu para preparar a empresa para os próximos 100 anos. Para isso, 
busca dar respostas ao consumidor sustentável do futuro. O processo colaborativo é 
fundamental para atingir este objetivo e os colaboradores são os protagonistas. Por meio de 
suas ideias, experiências e conhecimentos, é gerado um roteiro que projeta a CMPC como 
uma empresa líder em inovação.

POR QUE NASCEU A CMPC BEYOND?

Vários meses depois que a OMS declarou a Covid-19 uma pande-
mia, seus impactos humanos, sociais e econômicos tornaram-se 
claros. Ao mesmo tempo em que vivenciamos a perda de vidas 
humanas, restrições de mobilidade, mudanças na saúde, maior 
absorção tecnológica, entre outros, identifica-se um declínio na 
qualidade de vida de milhões de pessoas.

O exposto provoca uma nova configuração da realidade, tornan-
do-a diferente, complexa e desafiadora. Diante disso, empresas 

COMO É INICIADO ESTE PROJETO?

A CMPC Beyond nasceu em agosto de 2020, com o apoio do 
Conselho de Administração e Altos Executivos, por meio da  
Pesquisa de Oportunidades Futuras, ferramenta aplicada 
online na qual participaram mais de 2.039 funcionários, que fo-
ram consultados sobre os principais aprendizados alcançados 
após Covid-19 e as oportunidades que identificaram para o fu-
turo neste contexto. Para os colaboradores que não possuem 
e-mail, foram realizados conversatórios com o objetivo de obter 
e levantar as opiniões de todos.

e empresários estão analisando essas mudanças, avaliando seus 
próximos passos e tomando medidas e se posicionando neste 
novo cenário.

Com este pano de fundo, e considerando o momento do seu cen-
tenário, a Empresa criou a CMPC Beyond, uma iniciativa trans-
formadora desenvolvida internamente com o apoio da Kairos 
Future, empresa sueca especializada em análises de futuro.

83
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A EFI é composta por: 

● De várias faixas etárias, a partir dos 25 anos. 
● Localizada em diversos países como Argentina, Brasil, Chile, 
China, EUA e Peru.
● De várias profissões: engenheiros, químicos, sociólogos,
biólogos, advogados.

Os resultados geraram dois tipos de análise. Por um lado, os colaboradores valorizaram:

RESULTADOS DA PESQUISA FUTURO E INOVAÇÃO

COMO O CMPC BEYOND É ESTRUTURADO?

Como marco inicial, os resultados da pesquisa foram apresenta-
dos pelo Gerente Geral da CMPC. O passo seguinte foi formar a 
Equipe Futuro de Inovação (EFI), uma força motriz formada por 
mais de 60 profissionais comprometidos de todas as áreas e paí-
ses da Empresa. Eles trabalharam nas tendências que afetarão o 
consumidor sustentável em 2050, com horizontes de tempo para 
os próximos 3 meses, 3 anos, 10 anos, 30 anos e 100 anos. Graças 
a este trabalho, foram identificadas mais de 140 tendências, as 
quais foram priorizadas para a construção do Mapa de Tendên-
cias CMPC, das quais 27 foram selecionadas, agrupadas em qua-
tro macrotendências: “Consumidor e Expressões de Estilos de 
Vida”, “Mudanças Climáticas”, “Poder Econômico” e “Revolução 
Tecnológica Inteligente”.

Por meio de workshops e acompanhamento de especialistas, a 
EFI selecionou fontes de inovação e idealizou o primeiro portfólio 
de iniciativas que permitirão construir a empresa do futuro, 10 
das quais já estão em desenvolvimento.

1. A comunicação é um 
elemento fundamental. 2. A prioridade é 

dada às pessoas. 
A CMPC demonstrou 
profundo cuidado por 
seus colaboradores, seus 
familiares e as comunidades.

3.        A capacidade rápida 
de se reorganizar  em 

situações de crise e de 
poder se adaptar e inovar 
rapidamente em situações 
desfavoráveis.

Por outro lado, apresentou as expectativas dos pesquisados no curto, médio e longo prazo:

1. Uma empresa que 
coloca as pessoas no 

centro e mantém o respeito 
pelo meio ambiente e pelas 
comunidades.

2. Líder global 
em soluções 

sustentáveis.
3.        Uma empresa 

inovadora que redefine 
o mercado com suas novas 
tecnologias e produtos.

40%60%
mulhereshomens
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Para ser um Embaixador Beyond você 
não precisa ser um especialista em 
inovação, nem se requer uma longa 
experiência na CMPC, o desejável é 
apenas ter a vontade de contribuir, 
colaborar e aprender, independente 
de cargo ou treinamento prévio.  

Da mesma forma, foi formado o Comitê 
de Futuro e Inovação (CFI), composto 
pelo Gerente Geral e os principais exe-
cutivos. Este comitê tem como objetivo 
tomar as decisões necessárias para que a 
CMPC seja future proof.

No último trimestre, tanto a EFI quan-
to o CFI foram implantados em todos 
os países onde a CMPC está presente e 
foram realizadas discussões - online e 

presenciais - sobre vários temas relacio-
nados ao futuro consumidor sustentável 
de 2050 e como incorporar ideias e con-
tribuições de todos os colaboradores da 
CMPC. Entre os temas abordados, foram 
identificados o uso eficiente da água, a 
economia circular e novas formas de tra-
balho mais ágeis. No total, participaram 
cerca de 1.500 colaboradores, reunidos 
em um total de 150 bate-papos

Além da EFI, outro grupo relevante é o gru-
po Embaixadores Beyond, que é forma-
do por 250 colaboradores que são a face 
visível do projeto entre seus colegas, con-
tribuindo para a implantação do programa 
nas fábricas e escritórios.
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Comitê Futuro Inovação (CFI)

Equipe Futuro Inovação Embaixadores Beyond 

Champion de Beyond
Felipe Alcalde, Gerente de Inovação

ESTRUTURA CMPC BEYOND
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Foram identificados os seguintes  7 focos de inovação Beyond  sobre os quais estão sendo desenvolvidas iniciativas:

QUAIS SÃO OS FOCOS DE INOVAÇÃO DO BEYOND?

Alguns exemplos do programa são:

● GESTÃO FUTURA DOS ATIVOS FLORESTAIS: 
Desenvolver, de forma holística, a indústria florestal do fu-
turo considerando diferentes prismas, tais como, garantir 
o abastecimento de fibra, reduzir emissões, conservar e 
proteger a biodiversidade.

● PACKAGING SUSTENTÁVEL E INTELIGENTE:
 Desenvolver soluções de packaging sustentável, substituir 
plásticos de um único uso por fibras naturais e utilizar no-
vos materiais com atributos que agreguem valor a clientes 
e consumidores.

● ÁGUA: ELEMENTO ESSENCIAL PARA TODOS: 
Procurar formas mais eficientes e radicais para o uso deste 
recurso natural.

● SUSTENTABILIDADE PROFUNDA: 
Os valores da CMPC estão alinhados com os valores da 
sociedade. Por isso, busca capitalizar este conceito para 

mostrar ao mundo que o propósito da Empresa con-
tribui com soluções a problemas meio-ambientais e  
das comunidades.

●  CMPC CUSTOMER CENTRIC: 
Desenvolver e fidelizar os clientes e consumidores do futu-
ro. Capturar as oportunidades de mercados mais atomiza-
dos, gerar soluções rápidas de qualidade e individuais para 
satisfazer as necessidades dos clientes e consumidores, 
contribuindo com a sustentabilidade.

● DADOS, CAMINHO PARA O SUCESSO SUSTENTÁVEL: 
Transformar a CMPC em uma organização benchmark em 
eficiência focada especialmente na transformação em 
uma organização centrada em dados.

● NOVAS FORMAS DE TRABALHO ÁGEIS: 
Desenvolver novas formas de trabalho que colocam a agili-
dade no centro, sempre a serviço dos grupos de interesse.

Além disso, o CMPC Beyond inclui um módulo de treinamento para colabo-
radores, bem como workshops que serão realizados para grandes grupos 
por meio do programa ideias Beyond que coleta as iniciativas dos partici-
pantes, o qual será realizado durante 2021.

Uma vez por mês e com o objetivo de atualizar sobre o CMPC Beyond, o Ge-
rente Geral da CMPC realiza uma conversa online em todos os países onde 
a Empresa atua para divulgar os principais avanços.

O Beyond convive com o programa de Excelência Operacional Best 
que, junto com a cultura organizacional, conformam um modelo integral 
de desenvolvimento que impulsiona a Empresa na direção do futuro. Estes 
3 elementos se conectam e se retroalimentam.
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Cultura 
CMPC

Cultura 
Beyond

Modelo de 
Excelência 

Operacional 
Best

MODELO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL CMPC
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Embaixadores Beyond
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Inovando para 
as pessoas
Solucionando necessidades

3.2  

A CMPC busca ser líder em atendimento ao cliente e valor de marca, objetivo estabele-
cido em sua estratégia corporativa. Para isso, trabalha em processos, produtos e novos mo-
delos de negócios para seus consumidores. Isto nasceu em resposta às novas necessidades e 
exigências de sustentabilidade dos mercados, com foco especial em três áreas estratégicas.

Bioeconomia 
circular

Bioeconomia
circular

3.2.1 

A CMPC desenvolve produtos inovadores 
para alcançar uma bioeconomia circular 
que gere valor e ofereça alternativas con-

A. Packaging sustentável: O packaging desempenha um papel fundamental 
na bioeconomia, por isso a CMPC atua na substituição do plástico por meio 

de alguns exemplos como os seguintes:

cretas para consumidores e clientes. Pos-
sui quatro áreas de trabalho.

Transformação 
digital 

potenciada

Vinculação e 
colaboração

Meta: 12.5

MAT

SEMENTEIRA DE POLPA 
MOLDADA

Na indústria florestal existe uma 
ampla utilização de sementeiros 
de plástico para o desenvolvimen-
to de mudas no viveiro, que, quan-
do removidos para o plantio no 
solo, geram grande porcentagem 
de quebra de raízes e plantas.

Na CMPC Corrugados, são desen-
volvidas e testadas sementeiras de 
polpa moldada para substituir as 
plásticas.

Entre seus benefícios está a degra-
dação do produto em apenas al-
guns meses, ao contrário dos 300 
anos que demora a do plástico. 
Além de evitar o processo de lim-
peza das sementeiras plásticas re-
aproveitadas, reduzindo o uso de 
água e a perda de mudas devido  
à manipulação.

Atualmente este projeto está em fase 
de testes no Brasil e no Chile com 
5.000 protótipos de sementeiras.

PRODUTOS CMPC BIOPACKAGING PARA DELIVERY

Devido ao crescimento do canal de e-commerce, a CMPC desenvolveu uma sa-
cola lacrada e segura para o segmento de delivery de comidas. Este possui uma 
faixa de papel na extremidade superior com uma fita autoadesiva que permite a 
sua selagem uma vez que o conteúdo foi introduzido no interior.

Com isso, evita-se qualquer tipo de manipulação entre o restaurante e o consu-
midor final, dando uma garantia maior da segurança do conteúdo.

Além disso, a Empresa desenvolveu uma cartolina com barreira para produ-
tos utilizados no transporte de alimentos preparados. Esse desenvolvimento 
permite armazenar produtos com teor de gordura, mantendo a estrutura dos 
alimentos e garantindo que a embalagem não vaze gordura. Atualmente, a 
iniciativa está em fase inicial de comercialização com os clientes.

Esses produtos foram certificados pela Administração de Alimentos e Medica-
mentos dos Estados Unidos (FDA), o que permite entrar em novos segmentos 
para substituir os produtos de plásticos de um único uso.

PET FOOD

O desafio consistia em desenvolver uma nova embalagem sustentável em pa-
pel para o segmento de pet food, substituindo as embalagens plásticas, de  
difícil reciclagem.

Para o desenvolvimento desta solução, foi realizado um estudo das necessida-
des dos fabricantes e usuários. E em conjunto com a startup Circular Pet, foi 
desenvolvida uma solução ecologicamente correta, reciclável e biodegradável, 
com uma barreira adequada contra gorduras, além de funcionalidades que 
auxiliam no seu esvaziamento e selagem.

ELITE ECO

Durante 2020, a Softys desenvolveu uma embalagem primá-
ria 100% reciclável e biodegradável para sua linha de papel 
higiênico Elite. Esta embalagem consegue substituir o plásti-
co e ser um produto totalmente amigável com o ambiente.

A solução foi lançada no mercado em janeiro de 2021 e teve 
um processo de criação e formulação de aproximadamente 
18 meses.
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B. Construção sustentável: potencializa o setor da construção, por meio 
de produtos que atendem às necessidades atuais com alternativas aos 

materiais tradicionais.

THERMO SOLUTIONS

É uma madeira termomodificada, tratada a altas tempe-
raturas para melhorar o seu aspecto e durabilidade. Além 
disso, é isenta de resina, não possui produtos químicos 
e oferece maior estabilidade dimensional em relação à 
madeira não tratada, obtendo resistência efetiva a fungos.
Diversos produtos tratados termicamente foram utiliza-
dos na passarela de pedestres do Parque Santa Olga e nas 
sedes sociais desta cidade chilena.

PLYWOOD E MADEIRA SERRADA COM COBRE 
MICRONIZADO (MCA)

O MCA é um processo de impregnação com cobre micro-
nizado, sustentável e resistente à umidade, ao ataque de 
fungos e cupins.
Este tratamento é aplicado por meio de pressão a vácuo. 
O uso de madeira impregnada é obrigatório na constru-
ção no Chile.

PERFIS DE MADEIRA G Y G

A CMPC Maderas desenvolveu um novo painel em con-
traplacado com elevada qualidade e aspecto melho-
rado para a área de construção, fácil de utilizar e de  
elevada resistência. 
Trata-se da troca de união entre perfis, macho-fêmea, por 
painéis de ambos perfis fêmea, onde a união destes pai-
néis é substituída por uma aba de plástico. Isso faz com 
que haja uma melhor conexão das placas e menos degra-
dação do contraplacado.
Além disso, favorecem seu uso em interiores e exteriores 
controlados com alto isolamento térmico.

PAINÉIS DE MADEIRA DE FÁCIL INSTALAÇÃO 
(EASY WALL)

É um painel half size (de meio tamanho) para a constru-
ção de pisos, paredes e tetos.
Seu tamanho e volume permitem uma melhor manipu-
lação e fácil instalação, mesmo por uma única pessoa. 
Cada painel possui uma borda sobreposta para instala-
ção, garantindo a união.
Em 2020, foram feitos protótipos deste painel e o seu uso 
estrutural foi certificado para a comunidade europeia.

PAPÉIS PARA A CONSTRUÇÃO

Durante 2020, houve um progresso bem-sucedido no desenvolvimento e testes industriais de papéis para uso em placas de 
construção (gypsum board) nos mercados nacional e de exportação.

Meta: 9.1

C. Biomateriais: desenvolvimento e uso de novos 
materiais visando o futuro.

PRODUÇÃO DE TALL OIL

A CMPC está explorando a diversificação de seus produ-
tos para participar no mercado dos químicos do pinus, 
entre eles o Tall Oil, um componente natural que pode 
servir como matéria-prima em medicamentos, resinas, 
tintas, alimentos, adesivos, detergentes, biocombustí-
veis, entre outros.

HIDROGÊNIO

A CMPC está trabalhando no desenvolvimento de um 
portfólio de projetos que consideram o uso do hidrogê-
nio em suas operações. Essas iniciativas permitem que 
a Companhia caminhe para uma matriz energética mais 
limpa e com insumos de origem renovável.

LIGNINA

É o segundo polímero mais abundante no mundo depois da celulose e corresponde a 25% da composição da árvore. Este 
componente é usado hoje no processo de geração de energia das fábricas, porém, estão sendo desenvolvidas aplicações 
para dar um melhor aproveitamento a este bioproduto.

VARIEDADES DE CELULOSA 

A CMPC Celulosa avançou na produção e comercializa-
ção de variedades de celulose com diferentes alvuras. 
Dessa forma, em 2020 foram produzidas celuloses de ca-
tegorias totalmente novas.
Esses produtos caracterizam-se por serem mais ecológi-
cos devido ao menor impacto em sua cadeia produtiva.

SOFTYS E CELULOSE DE MENOR ALVURA 

A Softys desenvolveu um plano para usar celulose de me-
nor alvura com o objetivo de melhorar os custos.

Esta mudança estima uma economia anual de 600 mil 
dólares a ser implementada durante 2021 no Chile, Peru 
e Argentina.

CELULOSA MICRO-FIBRILADA

Desde 2020, a CMPC oferece a oportunidade de desenvolver estratégias sob medida para produzir MFC (Celulose Microfibrilada) 
in situ para clientes selecionados. Essa tecnologia permite reduzir custos, mantendo a qualidade dos produtos principalmente 
devido à redução ou eliminação do uso de fibra longa, bem como outras economias por meio de melhorias de eficiência.
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Transformação digital
potencializada

3.2.2 

Desenvolvimento de uma  mudança organizacional permanente que contribua com a aproximação aos clientes e consu-
midores  e que busque fazer da CMPC uma empresa onde  as decisões são baseadas em dados. Para isto, está trabalhando nas 
seguintes áreas: 

1. Criação da Gerência de Dados                                                                                                               
Em 2020, foi criada a Gerência de Dados com o objetivo de liderar o desenvolvimento e 

implementação de uma estratégia corporativa que transforme os dados em um ativo estratégico, e 
que desenvolva melhores formas de tomada de decisão nos negócios. 

A Gerência de Dados apoiará a implementação
da estratégia de digitalização da CMPC até 2025.

2. Programa de analítica avançada em operações industriais                                                                              
O programa busca desenvolver uma capacidade diferenciada na CMPC que permita gerar 

eficiências nas operações produtivas da empresa. A grande quantidade de dados, o uso de 
tecnologias de nuvem e algoritmos de inteligência artificial são os ingredientes que possibilitam a 
implementação de um programa como este.

Alguns exemplos do programa são os seguintes:

a) Uso de analítica avançada no negócio CMPC Celulosa : visa 
reduzir o consumo de produtos químicos nas áreas de bran-
queamento e deslignificação. Para isso, são caracterizados 
os diferentes cenários de produção de uma planta, através de 
condições históricas de operação e é recomendado um ajuste 
operacional que dê melhores resultados em custos e consumo, 
atendendo aos padrões de produção.

b) Modelamento de máquina papeleira na planta Maule: 
Graças aos modelos de machine learning, o objetivo é manter o 
produto final dentro dos padrões de qualidade definidos pelos 
clientes. Para fazer isso, ele se integra com experiência em ma-
nufatura, melhoria contínua e análises avançadas.

c) Inteligência Artificial como ferramenta para reduzir o im-
pacto em comunidades: Para prever eventos de odores que 
possam impactar nas comunidades, junto à Universidad de 
Concepción foi feito um trabalho de análise - por meio de téc-
nicas de machine learning – de variáveis de processo que geram 
os gases da fabricação.

d) Melhorar o rendimento da madeira: Para diminuir o custo 
da principal matéria-prima da produção de celulose, a CMPC 
se propôs modelar com dados a primeira fase do processo de 
fabricação para melhorar o rendimento da madeira. Para isso, 
por meio de inteligência artificial, procuram-se padrões de ren-
dimento que permitam aumentar o ritmo de produção.

3. Academia Best 4.0 entre CMPC e Universidad de Concepción                                                                 
Em 2020, foi lançado o projeto Academia Best 4.0 que visa, por meio de treinamentos 

realizados em conjunto com a Universidad de Concepción de Chile, reforçar as capacidades 
analíticas dos colaboradores em áreas operacionais para a Indústria 4.0.

4. Automatização: Track Digital Automation

                                                                                    Em 2020, houve avanços concretos na automação de processos digitais, utilizando a 
tecnologia RPA (automação de processos robóticos).

Graças a isso, os colaboradores reduzem conside-
ravelmente o tempo despendido nesses proces-
sos. Ao mesmo tempo, contribui para eliminar 
os erros humanos, aumentando a frequência e a 
atualidade das informações, entre outros. Para 
suportar esta tecnologia, painéis de visualização 
de dados foram implementados.

Os processos de obtenção de informações e cál-
culo de índices logísticos foram automatizados 
para a CMPC Celulosa (containers e breakbulk) 
e a CMPC Biopackaging, e também na área de 
Administração, como o processamento de docu-
mentos de factoring.

Vinculação e colaboração  
para inovar

3.2.3 

modelagem de incêndio, análise em pro-
cessos de celulose, redução de passivos 
ambientais, instalação de capacidades 
de inovação e transformação digital, vin-
culação e promoção de PMEs próximas às 
nossas operações, entre outros.

A) PROGRAMA MENTORES

Seu objetivo é promover o crescimento 
da indústria de tecnologia com o apoio 
dos colaboradores da CMPC. Isso permite 
que a Empresa observe e aprenda sobre 
as tecnologias emergentes desenvolvidas 
na região com potencial impacto para a 
indústria florestal.

Graças ao apoio da universidade, ao 
longo de 2020 foram identificadas seis 
startups, que estiveram ligadas a sete 

mentores. Ambas as partes se reuniram 
regularmente para explorar os desafios 
que enfrentaram e buscar soluções.

B) PROGRAMA DE EXPLORAÇÃO
 TECNOLÓGICA

É um programa em que empresas e star-
tups foram pesquisadas em todo o mun-
do que tivessem soluções tecnológicas 
relacionadas a: (1) redução de gases de 
efeito estufa de fontes industriais fixas, (2) 
armazenamento ou uso de hidrogênio, (3) 
aproveitamento de resíduos industriais 
de calor, (4) redução e recuperação de 
resíduos sólidos das operações e (5) redu-
ção do consumo de água industrial.

Para resolver esses desafios, foram identi-
ficadas 62 soluções tecnológicas de dife-

PROGRAMA COM A UDEC

No final de 2019, a CMPC assinou uma 
aliança de colaboração estratégica com 
a Universidad de Concepción de Chile. O 
objetivo era favorecer o desenvolvimen-
to de estudos, iniciativas e projetos em 
diferentes áreas: (1) desenvolvimento da 
indústria do futuro, (2) desenvolvimen-
to e aceleração de talentos, e (3) cria-
ção e aceleração de empreendedorismo  
e inovação.

No âmbito desta aliança, a CMPC gerou 
ligações com mais de 200 alunos e cerca 
de 20 investigadores durante o ano. Da 
mesma forma, mais de 40 funcionários da 
Empresa já atuaram em nove programas 
e mais de 50 projetos. Esses projetos esti-
veram relacionados a iniciativas de trans-
formação digital com foco em gestão e 

1. VÍNCULO COM A UNIVERSIDAD DE CONCEPCIÓN

Meta: 17.7
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2. RELACIÓN CON STARTUPS

A) CMPC VENTURES

Em 2020, foi criado o primeiro Corporate Venture Capital 
da CMPC, que busca aproximar a Empresa do mundo das star-
tups por meio da aquisição e financiamento de startups em fase 
de formação com projetos revolucionários e geradores de valor.

Dessa forma, a CMPC espera se conectar mais profundamente 
com a inovação e o desenvolvimento de novas tecnologias.

B) STARTUP DAY 2020

Em janeiro, foi realizada a final do CMPC Innovation Challenge, 
instância que buscou encontrar as melhores startups do mundo 
que entregassem soluções para dois desafios: a transformação 
digital e a economia circular. O objetivo do evento foi selecionar 
três vencedores para testar sua tecnologia inovadora na CMPC.

Esse desafio começou em 2019, quando 189 startups de 19 países 
apresentaram suas soluções. Finalmente, os vencedores foram: 

• AltumLab: startup chilena que projetou e desenvolveu BOSS, 
uma plataforma de blending inteligente e coach produtivo apli-
cável nas indústrias de pesca, petróleo e mineração. A BOSS 

oferece sugestões de gestão inteligente de matérias-primas, 
processos de produção e ações comerciais.
• AQUAE Technology: empresa colombiana que desenvolve 
tecnologias de purificação de água em processos industriais 
por meio de pesquisa e engenharia.
• Bloom Biorenewables: startup suíça que produz produtos a 
partir de produtos químicos derivados da madeira, com o obje-
tivo de produzir insumos mais sustentáveis e renováveis para os 
processos produtivos.

Para a CMPC é imprescindível promover a inovação por 
meio de startups com foco na transformação digital e economia 
circular, desafios relevantes para avançar nos compromissos 
assumidos na compromissos assumidos na utilização 
eficiente dos recursos.

rentes partes do mundo, que foram avaliadas por colaboradores da CMPC. Por fim, foram alcançadas cinco soluções que farão parte 
dos portfólios de inovação de cada negócio da Empresa.

C) VINCULAÇÃO COM O MEIO NO BRASIL

Projeto desenvolvido com a Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ), vinculada à Universidade de São Paulo. Foram 
realizados estudos para otimizar o processo industrial por meio de business intelligence. Além disso, novos quadros de mando com 
dados da programação florestal e características da madeira foram criados para dar suporte aos ajustes no processo industrial.
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Satisfação 
de clientes 
Melhorando a experiência  

3.3 

MAT

Ao final de dezembro de 2020, a CMPC atingiu um total de 19.349 clientes. A Empresa 
possui medições e monitoramentos permanentes que contribuem para a compreensão da ex-
periência de serviço e para o planejamento de ações de melhoria contínua. Além disso, possui 
comunicação fluente e direta que facilita a cooperação estreita e a detecção de oportunida-
des. Isso permite melhorar a qualidade dos produtos e fortalecer o valor das marcas.

Os escritórios comerciais na Alemanha, China e Estados Unidos reforçam este trabalho 
estando próximos dos clientes, prestando-lhes um serviço de qualidade, ágil e útil. 

Experiência de clientes 
e negócios digitais

3.3.1 

Projetado para oferecer uma experiência diferenciada aos seus clientes e explorar novos negócios digitais. 

CMPC Connect

Em 2020, o aplicativo CMPC Maderas, de-
nominado CMPC Connect, foi aperfeiçoa-
do. É uma segunda etapa de obtenção de 
informações fitossanitárias e de rastrea-
bilidade de ordens e pedidos, acessíveis 
de qualquer telefone celular e que for-
necem informações técnicas sobre pro-

dutos, certificações, datas de produção e 
horários no porto, entre outros dados.

As melhorias incluíram interface aprimo-
rada e maior entrega de informações.

Digitalização CMPC Maderas

Em 2020, a CMPC Maderas iniciou a renovação dos 
seus canais digitais para clientes B2B, colaboradores 
e fornecedores, através de um projeto piloto, geran-
do uma proposta mais ágil visando uma melhor ex-
periência para os usuários nos diferentes mercados 
onde participa.

Junto com o lançamento de uma nova plataforma de 
atendimento ao cliente, foi lançado um e-commerce 
que oferece produtos como madeira serrada, plywood, 
molduras e painéis. Dados os excelentes resultados, 
em 2021 espera-se lançar a plataforma para mais clien-
tes no Chile e oferecer mais produtos na plataforma. 
Quanto à plataforma de atendimento ao cliente, dispo-
nibiliza informação online relativa ao estado dos seus 
pedidos, envios e faturação, entregando adicionalmen-
te a documentação associada às suas encomendas.

Este projeto posiciona a Empresa como pioneira no 
setor neste tipo de soluções para atender os diversos 
clientes do ramo madeireiro.

Também lançou o canal Selex, uma plataforma 
para entregar informações, inspiração e ideias aos 
usuários finais de produtos.

Cub Softys e sites e-commerce

Como parte do Club Softys, desde 2019 a Softys 
mantém sites de vendas online de seus produtos 
para tratamento direto e maior proximidade com os 
consumidores no Chile.
 
Graças aos excelentes resultados, a plataforma Loja 
Softys foi lançada em 2020, que se espalhou rapida-
mente pelo Brasil.

Durante 2021, espera-se estender os sites de comér-
cio eletrônico a outros países latino-americanos.

CMPC Celulosa digitaliza processos com 
Salesforce

A CMPC anunciou um projeto de transformação digi-
tal que envolve a implantação da plataforma Sales-
force. O projeto melhora a experiência dos clientes 
internos e externos, bem como a eficiência operacio-
nal, padronizando processos, centralizando a gestão 
dos clientes em uma única plataforma e detectando 
antecipadamente suas necessidades.

Essa plataforma unifica o atendimento de reclama-
ções seguindo um processo padronizado com gesto-
res e prazos, mantendo a rastreabilidade dos proces-
sos, e fornecendo métricas e estatísticas para melhor 
tomada de decisão.

https://www.clubsoftys.cl

Club Softys

https://www.lojasoftys.
com.br

https://www.selex.cl/
Canal-Selex

Loja Softys

Selex

Club Softys, o primeiro site de comércio eletrônico da empresa, lançado em 2019.

https://www.clubsoftys.cl
https://www.lojasoftys.com.br
https://www.lojasoftys.com.br
https://www.selex.cl/Canal-Selex
https://www.selex.cl/Canal-Selex
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CMPC MADERAS

Metodologia: Também utiliza a pesquisa SSIndex, 
aplicada a 111 clientes, abrangendo fábrica de com-
pensados, serrarias e remanufatura.
Medição: A medição considera 12 questões gerais: 
nove específicas para o negócio e, neste ano, três as-
sociadas à Covid-19 foram incorporadas.
Resultados: Em comparação com a indústria, CMPC 
Maderas classificou-se no primeiro quartil de resulta-
dos. Em 2020, a participação atingiu uma taxa de 92%, 
melhorando em relação ao ano anterior.

Avanços: Considerando as lacunas detectadas duran-
te o exercício de 2019, em 2020 foi realizado um plano 
de trabalho que abordou as áreas de comunicação 
sobre as questões de sustentabilidade, desenvolven-
do newsletters trimestrais para os clientes. Este plano 
conseguiu aumentar o resultado em 6 pontos, incor-
porando também aspectos logísticos, nível de serviço 
e atenção à sinistralidade.

Medição e satisfação   
de clientes 

3.3.2 

C M P C  C E L U L O S A

CMPC PULP

Metodologia: Aplicação da pesquisa Índice de Susten-
tabilidade de Grupos de Interesse (SSIndex) para 151 
clientes. Esta pesquisa registra as variáveis ASG, anali-
sando as informações relatadas pelos grupos de interes-
se, incluindo os clientes.
Medição: Considera 12 questões, das quais seis estão 
associadas à medição do engajamento do cliente e ou-
tras seis complementam a avaliação de risco e susten-
tabilidade.
Resultados: Com o resultado obtido, a CMPC Celulo-
se recebeu a certificação SSIndex para Clientes, assim 
como em 2019.

Avanços: As principais conquistas são observadas na 
dimensão cultura ambiental, onde aumentaram 11 
pontos em dois anos, enquanto na dimensão relacio-
namento com a comunidade os clientes aprovam seu 
trabalho em 74%, resultando em um aumento de 20 
pontos desde 2018. A dimensão Lealdade (NPS) deve 
sua redução exclusivamente à avaliação dos clientes do 
mercado “Outra Ásia”.

2018 2019 2020

87% 88% 86%

MEDIÇÃO DE NET PROMOTER SCORE (NPS)

Fonte: CMPC Celulosa.

2018 2019 2020

n/a 82% 88%

MEDIÇÃO DE NET PROMOTER SCORE (NPS)

Fonte: CMPC Celulosa.

C M P C  B I O P A C K A G I N G

Metodologia: Aplicação de um estudo de posicionamento e 
imagem da marca e da sua concorrência, que visa conhecer 
a experiência de serviço e fidelização de clientes. 
Medição: Questionário estruturado de aplicação telefônica, 
online e presencial, que inclui clientes e não clientes das 
subsidiárias. Ele mede a satisfação por meio de uma escala 
de 1 a 7 para o Chile e de 1 a 10 para outros países.
Resultados: Em geral, as marcas da CMPC possuem ima-
gem e posicionamento positivos nos mercados em que  
participam. 

Negócio 2019 2020

CMPC Boxboard 79% 69%

CMPC Sack Kraft 53% 56%

CMPC Corrugados 84% 85%

CMPC Edipac 84% -

MEDIÇÃO DE NET PROMOTER SCORE (NPS)

Fonte: CMPC Biopackaging.
Nota 1: Devido à pandemia por Covid-19 durante 2020 este 
estudo não foi aplicado na filial Edipac.
Nota 2: A medição CMPC Corrugados não considera a  
divisão Fibras.

Avanços: A pandemia causou impacto nas dimensões 
de logística e despacho em Boxboard principalmente 
devido a problemas na cadeia de suprimentos, enquan-
to esta mesma dimensão melhorou no caso do Ondula-
do, produto de maior disponibilidade de papel. Na Sack 
Kraft no Peru apresentou-se um aumento na dimensão 
de recomendação, dado que a oferta comercial se ajus-
tou melhor às expectativas dos clientes.

Produtos Boxboard, uma subsidiária da CMPC Biopackaging.
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S O F T Y S

NEGÓCIO B2C

Metodologia: Utiliza a metodologia Advantage, que mede a satisfação 
do cliente com o atendimento comercial prestado e sua percepção sobre  
o atendimento.
Medição: Aplicação de pesquisas que são realizadas anualmente à alta dire-
ção das principais redes varejistas (supermercados), para saber o quão forte 
é o relacionamento com a Empresa, o alinhamento estratégico, o nível de ser-
viço e os aspectos mais críticos a serem melhorados. Com isso, é obtido um 
ranking de posição corporativa dentro de todas as empresas dos 25 fornece-
dores mais importantes de cada país.
Resultados: 

NEGÓCIO B2B

Metodologia: Utiliza a avaliação 
“Satisfação do Cliente-TRIM” para 
medir o nível de imagem e repu-
tação corporativa, o processo de 
compra, despachos e pós-venda.

Medição: O estudo consiste em 
pesquisas a cada dois anos à atual 
base de clientes, nos oito países 
de atuação, para saber em que 
aspectos a Elite Professional deve 
melhorar com seus principais 
clientes.

O último levantamento aplicado 
foi em 2018. O corresponden-
te a 2020 foi suspenso devido à  
pandemia.

Por ser o negócio de consumo massivo da CMPC, conta com avaliações tanto de clientes quanto consumidores.

C L I E N T E S

Clientes B2C

País Posição 2019 Posição 2020

Argentina 14 8

Brasil 9 9

Chile 4 2

México 15 16

Peru 3 4

Fonte: Pesquisa Advantage 2020 e 2019, Softys.
Nota 1: O restante dos países não realiza esta medição.

Avanços: principalmente no 
relacionamento comercial por 
meio de reuniões com clientes 
e fortalecimento de processos, 
melhorias na cadeia de supri-
mentos e entrega de informa-
ções importantes sobre cate-
gorias de produtos.

C O N S U M I D O R E S

Metodologia: É realizado um estudo quantitativo que inclui as principais categorias dos negócios de Consumer Tissue e 
Personal Care para identificar indicadores de posicionamento e poder da marca.
Medição: Estudo quantitativo online que mede o poder da marca.
Resultados:

Papel Higiénico

País Ranking 2019 Ranking 2020

Argentina 1 1

Brasil 3 4

Chile 1 1

Colômbia n/a n/a

Equador n/a n/a

México 5 5

Peru 2 2

Uruguai 1 1

Fraldas

País Ranking 2019 Ranking 2020

Argentina 3 3

Brasil n/a 4

Chile 3 1

Colômbia n/a n/a

Equador n/a n/a

México n/a n/a

Peru 2 2

Uruguai 1 1

Fonte: Softys.

Avanços: Diante deste contexto, a Sof-
tys trabalha para posicionar cada uma 
das suas marcas e, através delas, ge-
rar valor para os seus consumidores, 
marcas que acompanham as pessoas 
no seu dia a dia, através do cuidado, 
contribuindo positivamente para a 
sua qualidade de vida, abordando 
toda a gama de segmentos, económi-
cos e produtos de qualidade superior.
Além disso, iniciou no segundo se-
mestre a geração e/ou atualização do 
propósito de cada uma de suas mar-
cas regionais.
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   Processo de carregamento de caminhões 
com madeira certificada, recém-colhida nas áreas 
florestais da CMPC Brasil. A carga é direcionada para 
a fábrica de Guaíba para a produção de celulose, ou 
diretamente para navios para comercialização em todo 
o mundo.

Ciclo de vida  
do produto
Conseguir a eficiência  
em toda a cadeia de valor 

3.4 

Produtos acabados Distribuição e 
capilaridade

Certificação 
Gestão Florestal 

Sustentável

Certificações 
CoC e CW, entre 

outras

Valorização 
de resíduos

Venda e 
entrega

Fabricação

Resíduos

Matéria-
prima

Logística de
entrada

Recuperação

Os processos de abastecimento começam com o 
planejamento e compra de matérias-primas, em relação 
à capacidade das operações, que atendem às exigentes 
certificações de Cadeia de Custódia e Controle de Madeira

(102-9)
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Abastecimento    
e logística  

3.4.1

MAT

Na CMPC, o processo logístico envolve a coordenação do transporte - terrestre, aéreo e 
marítimo - e da armazenagem, tanto da matéria-prima quanto do produto acabado, dependendo 
da operação e da localização.

A CMPC possui um total de 24.233 fornecedores. Para tra-
balhar com eles, a Companhia possui uma política de compras 
que estabelece as diretrizes corporativas para o fornecimento de 
bens e serviços em todos os países em que atua. Essa política 

regula as etapas da compra, garantindo que  os processos lici-
tatórios sejam responsáveis, competitivos e mutuamente 
benéficos  para o fornecedor e para a empresa.

Categoria 2019 2020

Fornecedores totais  CMPC 25.339 24.233

Fornecedores locais 24.466 23.175

Fornecedores MIPYMES 6.815 7.563

Gasto total em fornecedores 4.629 4.583

Gasto em fornecedores locais 3.837 3.852

Gasto em  MIPYMES 873 837

TOTAL DE FORNECEDORES SEGUNDO CATEGORIA 
E GASTO EM MILHÕES DE USD 

Fonte: Projetos de Administração.
Nota 1: Os fornecedores locais correspondem a fornecedores nacionais. 
Nota 2: MPMEs corresponde à sigla para micro, pequenas e médias empresas.
Nota 3: Os fornecedores de recortes correspondem a pessoas naturais fornecedo-
ras da sociedade Sorepa e, em 2020 elevam-se a 4.776.

Categoria 2019 2020

Média de dias de pagamento a  
fornecedores

34 32

Média de dias de pagamento a MIPYMES 25 19

MÉDIA DE DIAS DE PAGAMENTO A FORNECEDORES

Fonte: Projetos de Administração.

No contexto da pandemia Covid-19, 
a Empresa gerou medidas de apoio 
aos fornecedores cujo porte afetava 
suas operações.

(204-1)  

PORTAL DE FORNECEDORES

O portal web de pagamentos é um canal de comunicação flui-
do e bidirecional entre a CMPC e os seus fornecedores, cujas 
funcionalidades permitem, entre outras coisas, conhecer o es-
tado de processamento das suas faturas, data de pagamento e 
possibilidade de reparação dos seus documentos dentro de um  
período estabelecido.

Através do autoatendimento, esta ferramenta permite me-
lhorar os tempos de resposta, reduzir os tempos de registo de 
faturas e reduzir o volume de documentos rejeitados, permi-
tindo assim o pagamento oportuno dos compromissos finan-
ceiros.
Este portal foi lançado em 2020 no Chile e deve ser expandido 
para todas as subsidiárias em todos os países de operação.

ÁREA DE ATENÇÃO A FORNECEDORES

Seu principal objetivo é fornecer respostas oportunas às 
consultas dos fornecedores no Chile, promover a utili-
zação do portal de pagamentos e reduzir o número de 
documentos rejeitados devido a erros de emissão. Além 
disso, espera-se aumentar o registro automático de no-
tas fiscais e estendê-lo para os outros países de atuação.

PAGAMENTO ANTECIPADO A MPMES EM 7 DIAS 
NO CHILE

A iniciativa gerou pagamentos a fornecedores de micro, 
pequenas e médias empresas, em prazo não superior a 
sete dias. Esta iniciativa reforça o compromisso da CMPC 
com a proteção e o desenvolvimento das pequenas e 
médias empresas, do emprego e da economia familiar.

DIGITALIZAÇÃO E SEGURANÇA NO TRANSPORTE 
DE MADEIRAS

Para garantir que as cargas se mantenham em bom estado 
desde a origem até ao destino, a CMPC Maderas, através da sua 
área de Compras, lançou uma plataforma web para estar mais 
ligada aos seus fornecedores.

A plataforma permite ter informações sobre o produto, como 
documentação de rastreabilidade e as coordenadas das pro-
priedades associadas à sua oferta. Além disso, possui sistemas 
de georreferenciamento que garantem a rastreabilidade da 
carga, evitando furtos e perdas.

Medidas de controle na fonte:
• Desenvolvimento do portal web para fornecedores, com en-
trada digital de pedidos e antecedentes.
• Instalação de um software de validação de origem.
• Controle de origem com georreferenciamento de cada fun-
ção, carga e chegada na planta.

Medidas de monitoramento no destino: 
• Revisão completa da documentação e transporte da carga 
em relação ao que foi apresentado na origem.
• Plano de formação para romaneiros (recepção na fábrica) 
e gestores de pátios.

Além disso, a plataforma permite a comunicação direta en-
tre os fornecedores e a CMPC, inclusive por meio do celular, 
o que permite que eles tenham informações sobre pedidos 
de compras, pagamentos recebidos, detalhes de seus rece-
bimentos, rastreamento de rotas, horários e transferências, 
diariamente e em um só lugar.

Além disso, a Empresa possui certificações de cadeia de 
custódia e controle de madeira para matéria-prima flo-
restal própria e de terceiros, que garantem a procedência  
do material.

Nos processos de abastecimento e 
logística, a Sustentabilidade assume 
um papel cada vez mais importante. 
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O exposto é demonstrado na aplicação do 
programa Supply Chain do CDP, que avalia a 

gestão de fornecedores em questões como 
mudanças climáticas, florestas e segurança 
hídrica, conforme apropriado para o caso de 

cada empresa fornecedora. 

CDP

https://www.cdp.net/es

A avaliação considerou um total de 98 
fornecedores, distinguindo entre os três 
temas abordados:

Temática Nº invitados Taxa média de 
resposta CMPC

Taxa média de 
resposta mundial

Segurança hídrica 51 fornecedores 67% 69%

Bosques 48 fornecedores 52% 58%

Mudança Climática 52 fornecedores 75% 70%

Fonte: Área Administração.

APRESENTAMOS ALGUMAS INICIATIVAS SUSTENTÁVEIS

OMI 2020

EMPILHADEIRAS 
ELÉCTRICAS

 Em 1º de janeiro de 2020, entrou em vigor o novo regulamento da Organização Marítima Internacional (IMO), 
que obriga os navios a reduzir o teor de enxofre de seus combustíveis para 0,5% (de 3,5%), substância que 
contribui para a poluição ambiental e destruição da camada de ozônio.

Diante dessa nova regulamentação, a CMPC rapidamente acordou com seus transportadores marítimos a 
redução do uso desse tipo de combustível. Com isso, contribui de forma rápida e eficaz para a redução das 
emissões dos armadores. Estima-se uma diminuição nas emissões de dióxido de enxofre de aproximada-
mente 15 milhões de toneladas por ano.

Desde junho de 2020, nos armazéns de Guaíba e Rio Grande (Brasil), após um trabalho colaborativo com um 
fornecedor, iniciou-se a renovação da frota de empilhadeiras a combustível fóssil por empilhadeiras elétricas.
 
Essa ação reduz a poluição ambiental por meio do uso de combustíveis de Fontes renováveis, como  
a eletricidade.

Qualidade e segurança     
de produtos  

3.4.2 

MAT

As certificações ajudam a manter e monitorar o cumprimento dos padrões de qualidade e
segurança de seus produtos. Com isso, a CMPC consegue apoiar o desempenho do gestão
florestal sustentável, bem como a cadeia de custódia e controle da madeira e, também, todos 
os sistemas de gestão, que incluem: Qualidade, Meio Ambiente, Energia, Saúde e Segurança e 
Segurança Alimentar.

NOSSAS CERTIFICAÇÕES OBEDECEM À CADEIA DE VALOR

M AT É R I A - P R I M A

GESTÃO FLORESTAL SUSTENTÁVEL

CADEIA DE CUSTODIA E MADEIRAS CONTROLADAS

Sistema de Gestão de Qualidade, ISO 9001

L O G Í S T I C A  E  F A B R I C A Ç Ã O :

Sistema de Gestão Ambiental, ISO 14001

Segurança Alimentaria, ISEGA e ISO 22001 Excelência ambiental no ciclo de 
produção, Ecolabel e Nordic Eco Label

Sistema de Gestão da Qualidade, 
ISO 9001

Apoia tarefas ambientais, trabalhistas e o abasteci-
mento responsável na produção de produtos. Para 
obtê-lo, é necessário atender a uma série de requi-
sitos, que consideram elementos da administração 
para gerenciar e melhorar a eficiência dos processos 
internos de forma eficaz. CMPC Biopackaging traba-
lha com esta certificação.

Sistema de Gestão Ambiental, ISO 14001

Certifica ambientalmente cada etapa do processo 
produtivo, desde a entrada da matéria-prima até os 
armazéns de distribuição dos produtos. Para cumprir 
a legislação ambiental e os requisitos das autorida-
des de cada país, a CMPC Bosques na Argentina, a 
Biopackaging e a Softys aderem a esta norma.

Certificações

www.cmpc.com/certifica-
ciones  

Para mais detalhes sobre 
as certificações que a CMPC 
tem e a sua vigência, revise 
o seu site: 

Para saber mais sobre a 
certificação OHSAS 18000, 
consulte o Capítulo 4, seção 
Saúde e Segurança.

p. 128

(308-1)

Para obter mais detalhes 
sobre o CDP, consulte o 
Capítulo 1: CMPC

p. 44

https://www.cdp.net/es
http://www.cmpc.com/certificaciones
http://www.cmpc.com/certificaciones
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Segurança Alimentar, ISEGA e ISO 22001

Ambos os esquemas especificam os requisitos que a produção 
de celulose e papel deve atender para garantir a segurança e a 
inocuidade do consumo de alimentos em toda a cadeia alimen-
tar e sanitária. A CMPC Pulp e a CMPC Biopackaging são certifi-
cadas nesse sentido.

Circularidade 3.4.3 

A CMPC consegue a reincorporação, por meio da recicla-
gem, de resíduos de terceiros ou de matérias-primas se-
cundárias  -correspondentes a resíduos de papel e papelão 
pós-consumo - em seus processos produtivos.

A Fibras (Sorepa), subsidiária da CMPC Corrugados do negócio 
CMPC Biopackaging, é uma gestora de resíduos que tem como 

PROCEDÊNCIA 2019 2020

Fibras no Chile, Peru e Argentina (vendas) 360.782 305.797

Terceiros 279.208 284.793

Interplantas (entre filiais) 29.063 29.337

Total 669.053 619.927

MATERIAL RECICLADO, SEGUNDO PROCEDÊNCIA ( TONELADAS)

Fonte: Fibras. 
Nota 1: A Fibras está presente no Chile, Argentina e Peru. No Chile, a empresa pertence ao negócio CMPC Biopackaging e na 
Argentina e Peru pertence ao negócio Softys.
Nota 2: Os valores de 2019 foram corrigidos em relação ao reportado no Relatório Integrado de 2019, devido à dupla con-
tagem das unidades de gestão de resíduos (na categoria Fibras Chile, Peru e Argentina). Além disso, foram integradas duas 
fábricas cujos valores não estavam disponíveis em 2019 (Altamira e Sack Kraft Chile na categoria Terceiros).

Excelência ambiental no ciclo de produção, 
Ecolabel e Nordic Ecolabel

Garante qualidade e excelência ambiental em todo o ciclo pro-
dutivo, cumprindo os critérios de gestão de produtos e serviços 
estabelecidos pela União Europeia e pelos países escandina-
vos. A norma inclui gestão de resíduos, controle de qualidade 
de emissões atmosféricas e efluentes, uso eficiente de combus-
tíveis e energia elétrica, além do uso de madeira certificada e 
produtos químicos em concentrações que não causem danos à 
saúde e ao meio ambiente. A CMPC Pulp conquistou essa impor-
tante certificação em 2020.   

objetivo desenvolver o mercado de coleta e recuperação de pa-
pel e papelão.

Os resíduos recuperados por esta subsidiária representam 62% 
do total de papel e papelão que a CMPC recicla, os restantes 38% 
provêm diretamente de outras fábricas da Empresa e de com-
pras de terceiros.

Durante 2020, as fontes de abastecimento de fibras 
recicladas mudaram drasticamente: os papéis bran-
cos diminuíram e o papelão aumentou, principal-
mente devido às entregas em domicílio. Isso levou a 
Fibras a mudar seu modelo de coleta, que já vinha 
sendo desenvolvido desde o final de 2019, por meio 
do fortalecimento do trabalho com os municípios 
para a coleta de fibra nos pontos limpos, que trouxe 
resultados muito bons em 2020.

Destaca-se o trabalho com a Associação Metropoli-
tana de Municípios de Santiago do Sul (Msur) para 
a gestão ambiental e de resíduos que agrupa as fi-

bras em centros de coleta de onde são retiradas 
pela CMPC. Atualmente, a Empresa trabalha com os 
municípios de La Granja, La Cisterna, El Monte, San 
Joaquín, La Reina, Curacaví, San Bernardo, Santiago, 
Cerrillos, San Miguel e Macul na capital chilena.

Além disso, junto com a Prefeitura de Los Angeles, 
na região de Biobío, no sul do Chile, a Empresa se 
comprometeu com a iniciativa  Chile Sin Basura. 
Para isso, instalou pontos limpos em parceria com a 
Fundação Kyklos, além de realizar palestras para a 
comunidade sobre reciclagem.

Certificações

www.cmpc.com/certifica-
ciones  

Para mais detalhes sobre 
as certificações que a CMPC 
tem e a sua vigência, revise 
o seu site: 

2019 2020

118 1.210

FIBRAS RECUPERADAS POR ANO ( TONELADAS)

Fonte: Fibras.
Nota: A diferença nas toneladas de fibras recuperadas deve-se ao 
fato deste projeto ter iniciado no final de 2019, enquanto operou ao 
longo de 2020.

RECICLADORES DE BASE: ALIADOS ESTRATÉGICOS DO NEGÓCIO

A CMPC conta com um total de  476 micro-fornecedores , no Chile, pessoas físicas que, graças ao seu trabalho diário, au-
xiliam no processo de recuperação de papel e papelão, elementos que atuam como matéria-prima para muitas das filiais 
da Empresa, desempenhando assim um papel vital para a promoção da economia circular.

Como resultado da crise social no final de 2019 no Chile e da pandemia Covid-19 de 2020, que levou a restrições de mobi-
lidade, os recicladores de base tiveram grande dificuldade para sair para trabalhar.

Nesse contexto, a Fibras realizou uma campanha de apoio a 250 recicladores no Município de Santiago, no Chile. Em sole-
nidade que contou com a presença do prefeito do município, Felipe Alessandri, foram entregues kits higiênicos, caixas de 
alimentos, máscaras e outros itens de higiene pessoal para evitar a disseminação do vírus.

Recicladores de base no Chile 2019 2020

Número de recicladores de base 697 476

Fibra recuperada pelos recicladores de base (t) 84.161 48.553

Nota: A redução de recicladores em 2020 se deve à pandemia de Covid-19.

Chie Sin Basura 
Confira mais detalhes sobre 
a participação do CMPC 
neste programa no Capítulo 
4 Conviver.

p. 137

http://www.cmpc.com/certificaciones
http://www.cmpc.com/certificaciones
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TEMAS 
MATERIAIS 

● Diversidade e inclusão

● Saúde e segurança

● Relacionamento comunitário

● Desenvolvimento local

● Comunidades indígenas
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DESTACADOS DESTE CAPÍTULO:

● 19.641 funcionários de 30 nacionalidades.

● 16,8% das mulheres em 2020.

● Apresentação da nova plataforma Mi Fibra.

● Programas de relación con comunidades locales.

● Programas de desenvolvimento local, sustentabilidade nas operações.

● Doações sociais.

4.3 Saúde e segurança 4.4 Contribuição para o desenvolvimento4.2 Ciclo de vida ocupacional 4.1 Diversidade e inclusão 4.6 Cidadania corporativa 4.5 Desenvolvimento local GRIFSGPG
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O setor florestal contribui de forma significativa para o emprego e o crescimento econômico 
nas localidades em que atua. Embora empregue formalmente quase 14 milhões de pessoas 
em todo o mundo, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) estima que seu impacto 
indireto e induzido seja muito maior, envolvendo cerca de 45 milhões de empregos, 
agregando, ainda, toda a cadeia de valor para a produção de seus produtos (WBCSD, 2019)2.

(103-1, 103-2, 103-3)  
ABORDAGEM DA GESTÃO DOS TEMAS MATERIAIS

Temas materiais nível 1
● Diversidade e inclusão
● Segurança e saúde ocupacional de colaboradores e terceirizados
● Relacionamento comunitário
● Relacionamento com os povos indígenas

A Empresa declara a Diversidade e Inclusão como princípios fundamentais para o desenvolvimento sustentável. A visão 
da diversidade é multidimensional. Para atingir equipes de alta performance é fundamental reconhecer os melhores 
talentos, valorizando seus diferenciais.
Proporcionar um ambiente de trabalho saudável e seguro, além de respeitar os direitos humanos e trabalhistas, é 
fundamental para promover a Sustentabilidade e promover novas oportunidades em termos de habilidades e 
competências e, assim, reter e atrair talentos.
Adicionalmente, a CMPC estabelece parcerias com instituições para promover o desenvolvimento das comunidades 
da sua área de influência e investe, em toda a sua cadeia de abastecimento, tanto em pequenas empresas como nas 
comunidades locais.

Metas em diversidade e inclusão
• Aumentar em 50% o número de mulheres que fazem parte da organização até 2025
• Aumentar o número de mulheres em cargos de liderança em 50% até 2025
• Atingir 2,5% da dotação com pessoas com deficiência até 2025
Metas em segurança e saúde ocupacional de colaboradores e terceirizados
• Zero fatalidades, aplicáveis a colaboradores diretos e prestadores de serviços em plantas industriais e operações 
florestais.
Compromisso em relacionamento comunitário
• Qualificação de 55 novos fornecedores locais para CMPC durante 2020
Compromisso de relacionamento com povos indígenas
• Conceber e implementar projetos baseados no apoio ao desenvolvimento produtivo das comunidades, respeitando 
a sua própria concepção e procurando privilegiar espaços de valor compartilhado com as atividades.

Temas materiais nível 2
● Ciclo de vida 
    ocupacional 
A CMPC incorpora processos ro-
bustos para monitorar a trajetória 
de trabalho dos colaboradores nas 
diferentes etapas.

MAT

MAT

MAT

MAT

MAT

● Desenvolvimento
    local 
As operações florestais e industriais da 
CMPC convivem com as comunidades vi-
zinhas às áreas de influência, com as quais 
pretende ser uma contribuição para o de-
senvolvimento dos territórios.

MAT

● Cidadania 
    corporativa MAT

Como boa vizinhança corporativa, 
a CMPC gera vínculos e contribui-
ções para organizações sociais em 
busca do desenvolvimento susten-
tável da sociedade.

2Forest sector SDG roadmap, Consejo Empresarial Mundial para el Desarrollo Sostenible, 2019.
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Diversidade e inclusão  
O respeito está na nossa fibra

4.1 

A CMPC possui um Programa de Diversidade e Inclusão que se 
aplica a todas as suas subsidiárias e que considera a diversidade 
como forma de fortalecer valores, promover a inovação, atrair e reter 
talentos e construir uma sociedade mais justa em bases que pro-
movam o respeito e a igualdade de oportunidades.

MAT

P O L Í T I C A S  E  N O R M AT I V A S

Política de Diversidade e Inclusão
● Não toleramos racismo ou discriminação de qualquer tipo
● Valorizamos as diferenças de cada pessoa, respeitando suas decisões individuais e permitindo que 
ela seja quem realmente é
● Não permitimos qualquer tipo de violência ou assédio dentro de nossa Empresa

Política de 
Diversidade e 
Inclusão

https://www.cmpc.
com/wp-content/
uploads/2020/01/POLI-
TICA-DIVERSIDAD-INCLU-
SION-CMPC.pdf

G O V E R N A N Ç A  D E  D I V E R S I D A D E  E  I N C L U S Ã O

Conselho de Administração Empresas CMPC

Gerente Geral de CMPC

Gerência Corporativa de Pessoas

Chefia D&I 

Focos do programa

Comitê de D&I com encarregados por unidades de negócio

Equidade
de Gênero   

Pessoas com

Diversidade
Geracional   

https://www.cmpc.com/wp-content/uploads/2020/01/POLITICA-DIVERSIDAD-INCLUSION-CMPC.pdf
https://www.cmpc.com/wp-content/uploads/2020/01/POLITICA-DIVERSIDAD-INCLUSION-CMPC.pdf
https://www.cmpc.com/wp-content/uploads/2020/01/POLITICA-DIVERSIDAD-INCLUSION-CMPC.pdf
https://www.cmpc.com/wp-content/uploads/2020/01/POLITICA-DIVERSIDAD-INCLUSION-CMPC.pdf
https://www.cmpc.com/wp-content/uploads/2020/01/POLITICA-DIVERSIDAD-INCLUSION-CMPC.pdf
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Interculturalidade4.1.1  

Em 31 de dezembro de 2020, o número de funcionários atin-
giu  19.641. Os contratados, por sua vez, chegaram, em média, a  
28.540  pessoas, das quais 72% trabalharam na CMPC Celulosa, 
14% na Softys e 13% na CMPC Biopackaging.

[102-8]

3Os dados apresentados neste capítulo correspondem à dotação CMPC. Não inclui seus escritórios comerciais na Alemanha ou China, nem a fábrica Panamericana da 
Softys Peru.

La Empresa possui  30 
nacionalidades em seus locais 

de trabalho. Isso corresponde 
a colaboradores que trabalham 

em um país diferente daquele 
onde nasceram. 

A CMPC trabalhou em 2020 com o Servicio Jesuíta 
a Migrantes (SJM), sintegrando o seu Guia de Boas 
Práticas para a Gestão Intercultural nas empresas. 
Participou do lançamento com uma apresentação 

sobre a promoção de espaços de trabalho diversos, 
inclusivos e interculturais na Empresa, ação que lhe 
rendeu o reconhecimento da instituição jesuíta.

Política de 
Servicio Jesuíta 
a Migrantes

https://sjmchile.org

NÚMERO DE COLABORADORES POR PAÍS3

País 2019 2020

Argentina 1.526 1.659

Brasil 2.387 3.445

Chile 9.634 9.729

Colômbia 518 543

Equador 262 229

México 1.738 2.125

Peru 1.435 1.554

Uruguai 345 340

Estados Unidos 14 17

Total 17.859 19.641

Fonte: Gerência Corporativa de Pessoas.
Nota: Funcionários nos Estados Unidos trabalham no
 escritório comercial que a Empresa possui no país.

Se quiser saber mais 
detalhes sobre as naciona-
lidades do CMPC, consulte 
os Anexos deste relatório 
integrado.

p. 267

Nacionalidades 
de CMPC

https://sjmchile.org
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Equidade
de gênero

4.1.2  

Um dos compromissos da CMPC é aumentar o 
número de mulheres em cargos onde histori-
camente têm sido sub-representados.

(405-1)  

Esse compromisso implica em aumentar em 50% o número de 
mulheres na organização com base na linha de base de 2019, 
isto é, aumentar de 2.750 mulheres para 4.125 em 2025.
Em 2020 a Empresa contava com 3.304 mulheres.

Da mesma forma, a Empresa tem proposto aumentar em 50% o número de mulheres em cargos de liderança4 (principais executi-
vos, gerentes, subgerentes e chefes com e sem subordinados), para os quais está trabalhando em programas de desenvolvimento, 
resultando na promoção à liderança de 47 mulheres em 2020.

4  Ejecutivos principales = AD I gerentes = A I subgerentes = B I Jefaturas = C I Jefaturas sin personal a cargo = CD.

PORCENTAGEM DE MULHERES NA ORGANIZAÇÃO

Fonte: Gerência Corporativa 
de Pessoas.

2014 13,3%
13,4%
13,6%
13,7%
14,3%
15,4%

16,8%

2015
2016
2017

2019
2018

2020

Ano %

AUMENTAR EM 50% O NÚMERO DE MULHERES até 2025.

AUMENTAR O NÚMERO DE MULHERES em cargos de liderança 
em 50% até 2025.

Linha base 2019 2020 Meta al 2025

 N° de mulheres na organização 2.750 3.304 4.125 (50%)

Variação anual (n°) 554 1.375

% de avanço meta 40,2% 100%

Linha base 2019 2020 Meta al 2025

N° mulheres em posições de liderança 230 266 345 (50%)

Variação anual (n°) 36 115

% de avanço meta 31,3% 100%

Fonte: Gerência Corporativa de Pessoas.
Nota: O aumento da dotação feminina é explicado pelos ingressos à organização e pelas aquisições realizadas em 2020 (Softys Sepac 
e Irapuato na CMPC Biopackaging).

Fonte: Gerência Corporativa de Pessoas.

Meta:
5.5

Meta:
5.5

DESEMPENHO AUMENTO DA PROPORÇÃO DE MULHERES

AUMENTO DA META DE DESEMPENHO NA PROPORÇÃO DE MULHERES EM POSIÇÕES DE LIDERANÇA

Iniciativa de 
paridade de 
gênero

https://iniciativaparidad-
generochile.minmujeryeg.
gob.cl

BRECHA SALARIAL

Conforme prometido no relatório integrado de 2019, a Empresa desenvolveu um exercício para identificar as lacunas salariais 
que contemplou 100% das pessoas que ingressaram em 2020, além de incluir o total de pessoas que ingressaram no ano an-
terior. Isso ampliou o exercício piloto desenvolvido em 2019, que considerou uma amostra de 78 colaboradores.

Em 2020, ingressaram 2.528 pessoas, das quais 23% eram mulheres e 77% homens. O resultado deste exercício foi:

(405-2)  

COMISSÃO PARA O MERCADO FINANCEIRO
De acordo com a Norma Geral nº 386 da CMF do Chile, a 
CMPC informa que a diferença salarial média entre homens 
e mulheres, segundo a categoria funcional, considerando to-
dos os empregados vigentes no final de dezembro de 2020 e 
sem considerar outros âmbitos ou análises variáveis,  é:

Concluindo, nas contratações de 2020, identifica-se uma 
brecha salarial nas categorias de profissionais, técnicos e 
operários, sendo que as mulheres recebem 19% menos que 
os homens.
Por último, se identifica que as mulheres recebem uma re-
muneração melhor na categoria de gerentes e executivos 
principais, sendo 9,9% maior que a dos homens.

BRECHA SALARIAL MÉDIA SEGUNDO CATEGORIA 

CategorIa 2019 2020

Gerentes e executivos principais 76,71% 109,94%

Profissionais e técnicos 60,21% 81,42%

Operários 76,27% 81,83%

Fonte: Compensações CMPC. 
Nota: Em 2019 ingressaram 2.878 pessoas à organização. BRECHA SALARIAL MÉDIA SEGUNDO CATEGORIA

Categoria Porcentagem

Gerentes 77,71%

Profissionais e técnicos 94,25%

Operários 82,66%

Fonte: Compensações CMPC. 
Nota: As diferenças salariais apresentadas nesta tabela estão relacionadas 
com a utilização de médias simples para o seu cálculo, que não considera 
outras características (como antiguidade no trabalho, escolaridade, etc.), 
que não são determinadas pelo sexo dos colaboradores.

O desafio exige um esforço de recrutamento e desen-
volvimento de carreira e, para isso, o networking será 
fundamental. Como resultado da aliança no Chile 
com a Universidad de Concepción, foram realizados 
workshops de treinamento e trabalho com carreiras 
universitárias tradicionalmente masculinas para in-
centivar e fortalecer a participação das mulheres.

Por meio da plataforma  Mi Fibra, foram ministrados 
cursos sobre o assunto. O curso Diversidade e In-
clusão, com oito módulos, contempla temas como: 
divulgação da política de diversidade e inclusão; 
preconceitos inconscientes; igualdade de gênero; di-
versidade geracional; diversidade sexual; migração, 
interculturalidade, etnia e raça; deficiência e comuni-
cação inclusiva, com um total de 751 colaboradores 
que concluíram 100% do curso.  

CMPC é membro da Gender Parity Initiative (IPG).

Equidade
de Gênero   

https://iniciativaparidadgenerochile.minmujeryeg.gob.cl
https://iniciativaparidadgenerochile.minmujeryeg.gob.cl
https://iniciativaparidadgenerochile.minmujeryeg.gob.cl
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Pessoas com 
deficiência

4.1.3  

A inclusão de pessoas com deficiência 
implicou para a CMPC o desenvolvimento 
de um diagnóstico por cargo, competências 
e necessidades dos colaboradores.

Por sua vez, a Política de D&I e seu programa contribuíram para 
definir uma diretriz clara na definição de contratações em países 
onde não há legislação sobre o assunto, uma vez que as equipes 
são um fiel reflexo das sociedades, levando a ações positivas e 
ajustes necessários atrair os melhores talentos e ter visões dife-
rentes em cada uma das equipes.

Em 2020, foram contratadas 5 pessoas com deficiência, 
juntando-se às mais de 200 que a CMPC já possui.  
PORCENTAGEM DE PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA

Fonte: Gerência Corporativa de Pessoas.
Nota: Os países onde a CMPC está presente 
possuem legislações diferentes quanto à cota 
de trabalho para o setor privado de pessoas 
com deficiência. O Brasil tem 5% de parti-
cipação na força de trabalho em empresas 
com mais de 1.001 pessoas, no Chile é 1% 
da força de trabalho em empresas com mais 
de 100 pessoas, no Equador é 4% da força 
de trabalho em empresas com mais de 25 
pessoas e no Peru 3%.

País 2019 2020

Argentina 0,0% 0,0%

Brasil 2,5% 3,2%

Chile 1,1% 1,0%

Colômbia 0,0% 0,2%

Equador 2,3% 4,4%

México 0,0% 0,0%

Peru 0,0% 0,0%

Uruguai 0,3% 0,6%

Estados Unidos 0,0% 0,0%

Total 1,0% 1,1%

Durante 2020, foi realizado um workshop de capacitação com 
a organização Aha Inclusión para as equipes de Atração de 
Talentos da Empresa, que foram capacitadas em processos se-
letivos inclusivos.

Em outubro de 2020, a Empresa participou da Expo Inclusión no 
Chile, uma plataforma que busca promover a empregabilidade e 
o relacionamento entre empresas e organizações que recrutam 
pessoas com deficiência.

ATINGIR 2,5% da dotação com pessoas portadoras 
de deficiências até 2025. 

Linha base 2019 2020 Meta al 2025

% de pessoas em situação de deficiência 1,0% 1,1% 2,5% (100%)

Variación anual 0,1% 1,5%

% de avanço meta 6,6% 100%

Fonte: Gerência Corporativa de Pessoas.
Nota: a percentagem de evolução em relação ao objetivo foi calculada sobre a evolução em pontos percentuais, ou seja, de 0,1% sobre os restantes 1,5%

Meta:
10.2

AUMENTO DA META DE DESEMPENHO NO EMPREGO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Diversidade
sexual

4.1.4  

Durante 2020, no tocante à diversidade sexual o en-
foque foi na formação dos colaboradores  e por 
isso um dos módulos do curso Diversidade & Inclu-
são foi sobre a diversidade sexual, em que foram 
revistos vários conceitos e implicações no trabalho, 
entre outros. Este conteúdo específico foi 100% de-
senvolvido por 1.404 colaboradores.

Adicionalmente, e no âmbito de sua Política de D&I, 
a CMPC trabalha no desenvolvimento de um 
protocolo de transição de gênero, que acompa-
nha os colaboradores neste processo  e orienta as 
ações que devem ser realizadas caso um colabora-
dor o solicite. 

Diversidade
geracional

4.1.5 

A diversidade geracional integra os jovens - e suas 
novas ideias e maior conhecimento das novas tec-
nologias - com pessoas que têm uma longa carrei-
ra e conhecimento especializado do trabalho. Essa 
integração cria espaços de criatividade e inovação 
que permitem o desenvolvimento de equipes de 
alta performance.

Embora a Empresa esteja disposta a permitir que 
seus funcionários iniciem a aposentadoria no mo-
mento correspondente, ela também concede a pos-
sibilidade de que aqueles que desejam continuar 
com o trabalho —ou ingressar na CMPC com idade 
avançada— possam fazê-lo. 

A CMPC possui 11 funcionários com mais de 
70 anos. Durante 2020, dois idosos entraram. 

Para mais detalhes sobre 
a diversidade geracional, 
verifique os Anexos deste 
relatório integrado.

p. 265

Diversidade 
geracional 

COLABORADORES POR GERAÇÃO

Fonte: Gerência 
Corporativa de Pessoas.

0,04%
5%

16%
25%

55%

Silent Generation
1928-1945

Baby Boomers
1946-1964

Geração X
1965-1980

Geração Y
1981-1995

Geração z
1996-2005

Nascido entre
Além disso, durante o segundo 
semestre do ano, foi realiza-
da uma palestra de educação 
previdenciária com a empresa 
Principal Financial Group.

Pessoas com

Diversidade
Geracional   
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Ciclo de vida
ocupacional  
A fibra que nos une

4.2 MAT

Ao longo de 2020, foi lançado o Mi Fibra, um novo portal para todos os colaboradores, cujo 
objetivo é integrar os processos de gestão de pessoas, potencializados pela pandemia e pela 
necessidade das pessoas se conectarem online.

Esta plataforma visa aperfeiçoar e agilizar 
os processos de gestão de todas as empre-
sas do grupo. Portanto, será aprimorado 

e atualizado de acordo com as necessi-
dades e exigências de seus colaborado-
res.  Mi Fibra incorpora todo o ciclo de 

Atração e 
reclutamento

Desenvolvimento 
e treinamento

Retenção de 
talentos

Avaliação do 
desempenho

C I C L O  D E  V I D A  O C U P A C I O N A L 

1. ATRAÇÃO E RECRUTAMENTO

A CMPC busca se consolidar como uma marca 
empregadora que atrai novos talentos. Para 
isso, conta com diversos mecanismos de difusão 
e atração. O portal  Mi Papel en CMPC recolhe as 
informações e os processos de seleção de candi-
datos em todos os países em que está presente; já 

Mi Papel en 
CMPC

https://cmpc.csod.com/ux/
ats/careersite/4/home?-
c=cmpc

trabalho desde a atração de pessoas até 
seus diversos processos de saída.

no Mi Fibra disponibiliza as oportunidades de mo-
bilidade interna.

Possui também um perfil na plataforma LinkedIn, 
que busca atingir um maior número de profissionais. 
 

NÚMERO DE COLABORADORES QUE INGRESSARAM À ORGANIZAÇÃO

2018 2019 2020

Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens

715 3.109 689 2.583 469 1.865

Fonte: Gerência Corporativa de Pessoas.
Nota: O aumento do quadro de pessoal é explicado pelos ingressos à organização e pela aquisição realizada em 2019 pela Softys (Sepac) e 
em 2020 pela CMPC Biopackaging (Irapuato)

2. DESENVOLVIMENTO E TREINAMENTO
(404-1)  

A plataforma Mi Fibra também é projeta-
da para o desenvolvimento e treinamen-
to dos colaboradores, gerando oportuni-
dades de crescimento, dentro e fora da 
organização. Além disso, permite manter 
um registro detalhado dos processos, 
melhorando os dados disponíveis.

Durante o ano, os treinamentos foram 
orientados principalmente aos cuidados 

para a pandemia. No entanto, os colabo-
radores têm à disposição cursos online 
sobre diversos temas, como: linguagem 
de sinais, finanças pessoais, guias de pro-
cesso de atração de talentos, módulos de 
vendas, entre outros.

Em 2020 foram capacitadas 17.310 
pessoas entre executivos, operadores, 
profissionais e técnicos, o que represen-

ta mais de 85% da força de trabalho, com 
um total de 374.476 horas investidas em 
treinamento. Dos 100% das horas traba-
lhadas, os colaboradores dedicam em 
média menos de 1% à formação, abaixo 
das recomendações das normas interna-
cionais que sugerem pelo menos 45 horas 
por ano, o que se traduz em cerca de 2%. 

3. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
(404-3)  

Mi Fibra, ambém permite a execução das avaliações 
de desempenho para gestores, executivos, profissio-
nais e técnicos. No caso dos operadores, esse pro-
cesso é realizado em cada planta por meio de outras 
plataformas. A Gestão de Pessoas Corporativas, em 
coordenação com cada subsidiária, trabalha na siste-
matização dessas ferramentas para o incremento das 
avaliadas nos próximos anos.

A avaliação é realizada anualmente e considera ob-
jetivos individuais, através da medição de compe-
tências corporativas como competências de gestão, 

orientação para o sucesso e excelência, gestão sus-
tentável e valores CMPC, networking, abertura à mu-
dança e melhoria contínua, bem como liderança e 
empoderamento.

Este modelo de avaliação é composto por cinco  
etapas:  
● Definição de objetivos
● Acompanhamento.
● Auto avaliação 
● Avaliação/validação
● Conversa de desempenho. 

Avaliação de 
desempenho

Se quiser saber mais de-
talhes sobre as avaliações 
de desempenho, confira 
os Anexos deste relatório 
integrado.

p. 269

PORCENTAGEM DE HORAS DE TREINAMENTO SOBRE O TOTAL DE HORAS TRABALHADAS

Fonte: Gerência Corporativa de Pessoas.
Nota: As horas trabalhadas são um cálculo teórico relativo ao número de horas de 
funcionamento para pessoas com e sem turnos em países com operações.

1,11%
1,35%

0,89%
0,71%

0,85%

2016
2017

2019
2018

2020

Ano %

COLABORADORES COM AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO Fonte: GerênciaCorpo-
rativa de Pessoas.
Nota 1: Para execu-
tivos, profissionais e 
técnicos, a avaliação 
é feita por meio do 
Mi Fibra. No caso dos 
operários, é feito por 
meio da operadora ou 
do formulário Google 
Drive, dependendo da 
subsidiária.

2019 2020

Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total

Nº de colaboradores avaliados 1.725 5.386 7.111 2.018 6.323 8.341

% sobre o total de colaboradores 62,8% 35,6% 39,8% 61,2% 38,7% 42,5%

https://cmpc.csod.com/ux/ats/careersite/4/home?c=cmpc
https://cmpc.csod.com/ux/ats/careersite/4/home?c=cmpc
https://cmpc.csod.com/ux/ats/careersite/4/home?c=cmpc
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4. RETENÇÃO DE TALENTOS

A CMPC tem múltiplos benefícios para os seus colaboradores, tanto transversais como 
individuais, que dependem de cada fábrica. Entre eles, destacam-se: 

Entre alguns novos benefícios para 2020, foi aplicada 
a extensão para 10 dias da permissão de nascimen-
to de filho para homens, que complementa os dias 
legais em países cujo período pós-natal é inferior a 
esse valor. Este benefício centra-se na promoção da 
corresponsabilidade parental e na conciliação 
entre a vida pessoal e profissional, que ao mesmo 
tempo é um reflexo das ações que se desenvolvem 
em torno da igualdade de gênero. 

Adicionalmente, e como resultado da experiência 
de trabalho remoto adquirida durante a pandemia,     
o programa Flex  foi atualizado, incorporando horá-
rios flexíveis.

A partir de 2021, 
dependendo da 
natureza do cargo, 
poderá ser definido 
trabalho remoto total 
ou parcial e horários 
flexíveis.

Educacionais Contribuições econômicas Esporte

Programas de extensão Comemorações Saúde

Exclusivos do pessoal operativo Seguros Benefícios para mães e pais

(401-2) A SUA FIBRA SEMPRE SOMA

Desde 2011, a Empresa avalia o clima organizacional 
por meio da pesquisa Great Place to Work (GPTW), 
para conhecer a percepção de seus colaboradores 
sobre o ambiente de trabalho. Essa medição, realiza-
da uma vez ao ano, atingiu uma avaliação positiva de 
79% em 2019, o que supera em quatro pontos o pa-
drão do GPTW para um bom ambiente de trabalho.  

A partir de 2020, e motivada pela nova situação de 
emprego gerada pela pandemia, trabalho remoto 
e mudanças nos turnos, a CMPC deu início a uma  
nova medição interna, de forma a obter informa-
ção mais rápida e acompanhamento mais regular.

O percentual de clima organizacional que essa me-
dição rendeu foi de 84% de avaliações positivas 
de clima de trabalho. Esse valor é medido a partir 
de um modelo de três eixos: comprometimento com 
o ambiente de trabalho, atitude com a organização 
e identificação com a Empresa. Na medida em que 
esses comportamentos são trabalhados, um bom cli-
ma organizacional também é promovido.

A medição foi realizada por meio de questionário on-
line, que teve participação de 87% do total de cola-
boradores.

M O D E L O  D E  C L I M A  L A B O R A L

Comprometimento no trabalho: 
corresponde à energia e ao entusias-
mo que as pessoas sentem ao fazer 
seu trabalho. Está diretamente rela-
cionado ao alto desempenho.

Identificação com a empresa: 
refere-se ao grau de pertencimento 
que a pessoa percebe em relação à or-
ganização, semelhante ao sentido de 
família. Seu impacto pode ser visto em 
aspectos como orientação para a quali-
dade e um trabalho bem executado.

Atitude para com a organização: 
é definida como a avaliação positiva 
do colaborador sobre o seu trabalho 
e o que este significa na sua vida. Os 
resultados positivos se correlacio-
nam com a permanência na organi-
zação e os resultados negativos com 
aumentos na rotatividade.

Condições do ambiente de trabalho em que os funcionários trabalham:
● Individual: ambiente de trabalho próprio
● Equipe: ambiente social com grupo de trabalho
● Organização: ambiente global
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RELAÇÕES TRABALHISTAS (102-41, 407-1)

TRABALHADORES SINDICALIZADOS
Possui 11.448 trabalhadores sindicalizados que representam 58,3% do total, distribuídos em 58 organizações sindicais, 
que aumentaram em relação a 2019 devido à incorporação das organizações sindicais da unidade Sepac, da Softys Brasil.

TRABALHADORES NÃO SINDICALIZADOS COM EXTENSÃO DE BENEFÍCIOS
1.305 trabalhadores não afiliados estão incluídos nos acordos de negociação coletiva, o que representa 6,5% da força de 
trabalho.

PORCENTAGEM TOTAL DE COLABORADORES COBERTOS POR NEGOCIAÇÃO COLETIVA
● 64,8% da força total de trabalho

● A CMPC reconhece o valor das relações no ambiente de trabalho, baseadas no respeito e na comunicação, o que está 
estipulado nas políticas e no código de conduta da organização.
● Cada subsidiária tem a liberdade de associação para gerar agrupamentos e acordos de negociação coletivamente, o que 
também se aplica às suas empresas contratantes, que possuem associações e grupos de sindicalização próprios.
● As negociações coletivas são realizadas de forma independente e em ambientes onde a busca de acordos é privilegiada.
● Em 2020 não ocorreram episódios de greve e/ou paralisação de atividades em nenhum dos locais onde há presença de 
sindicatos.

EVOLUÇÃO DA ROTATIVIDADE POR CATEGORIAS 

Fonte: Gerência Corporativa de Pessoas.

2018 2019 2020

Nº % Nº % Nº %

Sexo
Mulher 715 20,4% 640 23,3% 498 15,1%

Homem 3.109 18,6% 2.767 18,3% 2.441 14,9%

Idades

Menor de 30 1.900 32,4% 1.259 31,6% 1.180 30,5%

Entre 30 e 50 1.913 39,6% 2.046 15,4% 1.671 11,1%

Mais de 50 11 50,7% 102 17,6% 88 11,7%

Total 3.824 18,8% 3.407 19,1% 2.939 15,0%

(401-1)



R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

128 129

4.3 Saúde e segurança 4.4 Contribuição para o desenvolvimento4.2 Ciclo de vida ocupacional 4.1 Diversidade e inclusão 4.6 Cidadania corporativa 4.5 Desenvolvimento local 

1. CMPC 2. Criação de valor 3. Criar 4. Conviver 5. Conservar 6. Cultura de sustentabilidade 7. Condução 8. Anexos

GRIFSGPG

Saúde e segurança  
Hoje nos cuidamos mais que nunca

4.3

(403-1, 403-2, 403-5, 403-8, 403-9, 403-10)

Meta: 8.8

Condições de trabalho saudáveis e seguras são reconhecidas como um 
direito humano de acordo com várias organizações intergovernamentais, 
como a OIT, a OCDE e a OMS.

Comprometida com a segurança de seus trabalhadores, a CMPC tem como 
meta empresarial zero fatalidades em suas operações,, tanto de colabo-
radores diretos quanto de empresas prestadoras de serviços em fábricas e 
operações florestais. Durante 2020, não houve fatalidades.

As empresas mantêm diferentes  Sistemas de Gestão de Saúde e Segu-
rança, cada um dos quais estabelece os requisitos para implementar uma 
cultura de segurança e saúde no trabalho.

Esses sistemas são auditados e, em alguns casos, certificados. Permitem 
reconhecer os riscos a que cada operação está exposta e, sobretudo, as pes-
soas. Dessa forma, 100% dos colaboradores diretos e empresas contratadas 
ficam protegidos. Ao mesmo tempo, permite à Empresa gerir de forma sis-
temática políticas, planos e objetivos para prevenir e controlar os riscos que 
possam ocorrer na área de trabalho, garantindo que os processos de melho-
ria contínua os minimizam. 

Certificados

https://www.cmpc.com/
certificaciones/

Zero
fatalidades

Para se aprofundar nos 
dados de saúde e seguran-
ça, analise os Anexos deste 
relatório integrado.

p. 271

Saúde e 
segurança 

Indicador de saúde e 
segurança por negócios

CMPC Pulp CMPC Maderas CMPC Bosques CMPC Biopackaging Softys

Colabora-
dores

Contra-
tados

Colabora-
dores

Contra-
tados

Colabora-
dores

Contra-
tados

Colabora-
dores

Contra-
tados

Colabora-
dores

Contra-
tados

Doenças profissionais 3 0 0 0 0 0 1 0 3 0

Número de fatalidades 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Taxa de acidentalidade 0,56 0,12 0,76 0,74 0 0,28 1,3 1,00 0,9 0,9

Taxa de sinistralidade 24,68 9,39 22,0 23,6 0 21,5 28,1 28,6 30,4 19,9

Índice de frequência 2,46 0,93 3,60 3,77 0 1,3 5,7 7,70 3,8 3,6

Índice de gravidade 107,38 73,55 104,03 120,90 0 106,1 126,1 220,5 126,8 81,9

PRINCIPAIS CIFRAS DE SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO EM 2020

Fonte: CMPC Celulosa, CMPC Biopackaging, Softys.
Nota 1: Doenças ocupacionais confirmadas pela organização de saúde correspondente em cada país de atuação (mutual, seguradora ou outra).
Nota 2: Foram verificados apenas os dados correspondentes à CMPC Pulp, CMPC Maderas e CMPC Bosques correspondentes ao negócio CMPC Celulosa.

MAT Gestão preventiva  
em saúde e segurança

4.3.1 

Cada negócio promove a participação de seus colaboradores no desenvolvimento e aplicação 
de procedimentos de segurança e no reporte de ocorrências em tempo hábil, de forma a gerar 
uma cultura preventiva de saúde e segurança.

Possui Sistema de Gestão de Saúde e Segurança baseado na nor-
ma OHSAS 18001, com constante processo de auditoria.

Em termos de saúde ocupacional, o risco mais comum é a expo-
sição ao ruído, devido a isso, o trabalho foi feito em melhorias 
de engenharia para proteger e melhorar as condições e locais de 

CMPC CELULOSA

CMPC PULP 

Em dezembro de 2020, foi concluída a segunda etapa do plano 
de melhoria da segurança. 11 procedimentos críticos foram 
implementados e a responsabilidade da linha foi reforçada.

Fazendo parte dos desafios futuros de curto e médio prazo, está 
o fortalecimento da Disciplina Operacional, ou seja, assimilar 
uma cultura de percepção de risco em todos os colaboradores. 
Além disso, foi iniciado o projeto “Segurança Total”, cujo 

CategorIas CMPC Pulp CMPC Maderas CMPC Bosques

Número de capacitados em segurança 2.129 10.157 327

Porcentagem da força de trabalho capacitada 
em segurança

95,4% 126% 100%

Média de horas de treinamento por pessoa 10,12 1,3 2,6

Número de padrões de segurança 48 56 -

Número de observações preventivas 28.770 13.501 298

INDICADORES PREVENTIVOS DE SAÚDE E SEGURANÇA

Fonte: Áreas de Saúde e Segurança ocupacional.
Nota 1: A porcentagem da dotação treinada é em relação à dotação planejada a ser treinada
Nota 2: Na CMPC Maderas (Argentina): As observações preventivas correspondem a visitas do assessor de Higiene e Segurança do BdP a escritórios, acampamentos, 
viveiros e frentes de trabalho onde são realizados levantamentos de risco, treinamentos e controles de conformidade de segurança.

trabalho. Essa unidade de negócios possui um programa de saú-
de ocupacional baseado na ergonomia, voltado para atividades 
de  risco de patologias musculoesqueléticas  e um programa 
que consiste no acompanhamento médico de postos críticos.

objetivo é implementar a metodologia Lockout - Tag out 
(LOTO)  em fábricas de celulose no Chile e no Brasil para iden-
tificar, bloquear, etiquetar, testar e verificar fontes de energia, 
incluindo a neutralização da energia residual e o fortalecimento 
dos procedimentos atuais.

Outro aspecto relevante foi a implantação do Índice de Práticas 
Seguras (IPS), atingindo níveis de 89% em média mensal. Além 
disso, foram implementadas as Observações Preventivas de 
Segurança (OPS).

https://www.cmpc.com/certificaciones/
https://www.cmpc.com/certificaciones/
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   Caminhão bomba Softys usado para saúde e 
segurança e prevenção dentro da fábrica de 
Talagante, de Softys Chile.

CMPC BIOPACKAGING

Mantém um Sistema de Gestão de Saúde e Segurança em todas as suas fábricas, duas 
delas certificadas pela OHSAS 18001 e três pela ISO 45001. Possui um padrão de seguran-
ça que considera 10 riscos críticos para suas operações.

Em 2020, essa unidade de negócios se concentrou em programas de liderança e mu-
dança de comportamento. Foram realizadas 74.556 observações preventivas, 40% a 
mais que em 2019, o que reflete o trabalho de mudança comportamental que todos os 
colaboradores têm realizado, muito importante para o enfrentamento da pandemia. 
Com isso, somado ao plano de melhorias de engenharia que está sendo realizado na 
proteção de partes móveis e bloqueio, foi possível reduzir o total de acidentes em 31% 
em relação a 2019. Em linha com o anterior, a taxa de frequência total diminuiu 30% em 
relação para 2019, caindo de 8,17 para 5,72 no final de 2020.

A CMPC Biopackaging também está implantando o programa LOTO, que contribui para 
a saúde e segurança dos colaboradores.

RISCOS CRÍTICOS IDENTIFICADOS 
POR CMPC BIOPACKAGING

• Trabalho em altura.
• Elevação e carga suspensa.
• Bloqueio e isolamento.
• Trabalho quente.
• Proteção de aprisionamento de 
máquina.
• Contato elétrico.
• Operação de equipamentos 
móveis.
• Transporte de passageiros.
• Transporte de carga.
• Incêndios e explosões.

RISCOS CRÍTICOS IDENTIFICADOS 
POR SOFTYS

• Aprisionamento por partes móveis 
e equipamentos.
• Cair da altura.
• Asfixia por entrar em espaço con-
finado.
• Atropelamento por equipamento 
de carga autopropulsado.
• Esmagamento devido a manobras 
de levantamento.
• Eletrocussão.
• Incêndios.

Ao longo de 2020 iniciou-se a renovação do Sistema de Gestão do Cuidado na 
Softys  (SIGECUS), com base nas normas ISO 14001 e 45001, que inclui uma atualização 
das normas de segurança estrutural e operacional, classificadas em centrais, processos 
críticos e sistema de trabalho seguro. Essas normas são obrigatórias em todas as ope-
rações e o cumprimento dos requisitos é auditado no âmbito corporativo.

Além disso, a Softys tem quatro focos de aplicação para uma cultura preventiva:  
1) Liderança, gerar treinamento para lideranças ativas em saúde e segurança.
2) Detecção e gestão de riscos, apoiada na metodologia TPM, busca sistemática 
para a detecção de inconvenientes que possam resultar em acidentes.
3) Comportamentos, detectar desvios no comportamento dos funcionários para cor-
rigi-los a tempo.
4) Processos, gerar processos conhecidos e melhorar suas condições através da me-
lhoria contínua dos processos de gestão.
Nove das 20 fábricas da Softys certificam seu sistema de gestão de saúde e segurança 
sob OHSAS 18001 e, durante 2021, trabalharão na implementação da norma ISO 45001.

SOFTYS
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Ser uma contribuição 
para o desenvolvimento 
dos territórios
De mãos dadas com as comunidades

4.4 

A CMPC gera relacionamento próximo com as comunidades vizinhas por meio do relaciona-
mento permanente com a comunidade e da busca por oportunidades de desenvolvi-
mento local, que produza valor econômico, social e ambiental nos territórios de atuação.

A Empresa está inserida em diversos territórios, urbanos e ru-
rais, nos quais cada comunidade apresenta uma diversidade 
de interesses, necessidades, histórias e identidades. São eles 
que recebem diretamente os impactos positivos e negativos 
da operação.

A comunidade local corresponde a pessoas físicas, grupos for-
mais e informais, dirigentes, autoridades locais e regionais, 
representantes da esfera político-territorial e funcional, orga-
nizações, corporações e empresas que se relacionam ou têm 
interesses comuns nas suas áreas de influência.

Relacionamiento
comunitário

4.4.1 

Para focar a vinculação com esses públicos prioritários em sua atuação, a Empresa desenvolve um 
processo de vinculação com a comunidade em 3 etapas:

MAT

DIAGNÓSTICO E 
IDENTIFICAÇÃO

INVESTIMENTO SOCIAL

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

Diagnóstico e identificação: 
Processo associativo definido pela CMPC e a comunida-
de, com o objetivo de resolver disputas, contribuir para 
o desenvolvimento, gerar crescimento local e manter a 
comunicação fluida e direta entre ambas as partes.
É dividido em duas subetapas: (1) coleta de informações 
e diagnóstico de expectativas e (2) mapeamento de seus 
principais atores. Além disso, são determinadas as ne-
cessidades locais e os focos de trabalho colaborativo.

Para mais detalhes sobre o 
diagnostico comunitário da 
Softys, confira o se Relatório 
de Sustentabilidade 2020, 
disponível em :

Investimento social: 
Identificação de oportunidades de trabalho conjunto, 
pontos críticos derivados da interação (ou não) entre a 
empresa, a comunidade e a autoridade local e/ou na-
cional, para gerenciar potenciais impactos que possam 
afetar o bem-estar das comunidades. Portanto, são de-
senvolvidos projetos e atividades participativas em tor-
no de três áreas: educação e cultura, empreendedo-
rismo e desenvolvimento local e vida ao ar livre e 
meio ambiente.

Monitoramento e avaliação: 
Definição de métricas para entender a contribuição das 
iniciativas implantadas, facilitando a futura tomada de 
decisão quanto à estratégia de investimento social com 
base nos objetivos e propósito da CMPC.

1. DIAGNÓSTICO E IDENTIFICAÇÃO

Durante 2020, a Softys gerou um Diagnóstico de relações comunitárias e desenvolvimento local, que 
consistia no levantamento de informação e na criação de mapas dos principais atores para nove 
das suas 20 unidades industriais. Este diagnóstico considera a realidade geográfica, social, econômica, 
demográfica e política, entre outras, da sua área de influência, o que lhe permite analisar os seguintes pontos: 
• Assuntos de interesse local
• Percepção local da planta e seu relacionamento com a comunidade
• Atores sociais
Isto soma-se ao diagnóstico do estado de gestão da comunidade realizado pela Softys em 18 das suas 20 
unidades industriais no final de 2019, um levantamento que lhes permitirá, ao longo de 2021, publicar a sua 
Política de Relações Comunitárias e Desenvolvimento Local, um documento que define um padrão no assun-
to para todas as suas plantas.

Diagnóstico da 
comunidade
Softys

www.softys.com

Escopo do trabalho comunitário
● 195.000 vizinhos diretos
● 1.450 organizações comunitárias
● 425 comunidades mapuche
● 133 municípios
● 6 regiões

Chile

DISPERSÃO TERRITORIAL

ARAUCANÍA

LOS RÍOS

LOS LAGOS

BIOBÍO
ÑUBLE

MAULE
Zona bosque 
•  1.300 organizações 
comunitárias
•  150.000 vizinhos diretos
•  133 municípios
•  6 regiões

Zona indústria
•  150 organizações
comunitárias urbanas
•  45.000 vizinhos diretos à 
fábrica
•  2 cidades
•  1 vila

Zona indígena 
•  120 mil ha. de superfície 
de adjacência
•  425 comunidades mapuche
•  47.000 pessoas mapuche
•  35 municípios
•  4 regiões

● 60.000 vizinhos diretos em Guaíba
● 284 comunidades próximas às operações

Zona industrial
•  20.000 vizinhos
•  5 bairros próximos 
à fábrica

Zona bosque
(rural e tradicional)
•  40.000 vizinhos 
•  277 comunidades 
próximas aos terrenos 
florestais

RÍO GRANDE 
DO SUL

GUAÍBA

Brasil

(413-1)

http://www.softys.com
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2. INVESTIMENTO SOCIAL5

A CMPC mantém grupos de trabalho permanentes e abertos com as comunidades, gerando projetos 
emblemáticos de alto valor.

Para definir as ações de investimento, são realizados processos de priorização que levam em conside-
ração o nível de proximidade, a intensidade das operações (potencial impacto) e a concentração de 
pessoas, além das características de vulnerabilidade social de cada comunidade.

O resultado desse processo determina três áreas fundamentais para as ações de relacionamento com 
a comunidade:

1. Empreendedorismo 2. Vida ao ar livre e 
meio-ambiente 3. Educação e 

cultura

1. EMPREENDEDORISMO 

Geração de desenvolvimento econômico por meio da promo-
ção do empreendedorismo entre os moradores das comunida-
des, beneficiando diretamente os moradores dos territórios.

Programas destacados de empreendedorismo 

F I B R A  L O C A L :  U M  E S P A Ç O  D E  I N T E R C Â M B I O  C U LT U R A L

É um espaço criado para tornar visível e valorizar o trabalho de empresários 
e artesãos das regiões de Maule, Biobío e Araucanía no Chile. Contribui para o 
intercâmbio, exposição e comercialização de produtos.

O programa Fibra Local atua sob os princípios internacionais do comércio justo, 
da Organização Mundial do Comércio Justo, e não possui intermediários entre pro-
dutores e consumidores, a fim de torná-los mais acessíveis e cobrir custos operacionais 
mínimos. Não há margem de lucro para a loja ou para a CMPC.

Para sua implantação, são realizadas quatro etapas:
1. Levantamento de empreendedores e produtores do território.
2. Capacitação e formalização dos produtores.
3. Assessoria para agregar valor aos produtos (inovação e design).
4. Comercialização de produtos através do Fundo Emprende Local.

Meta: 8.3

Fibra Local

Descubra mais iniciativas
de empreendedorismo,
verificando os Anexos de
este relatório integrado.

p. 273

https://www.fibralocal.cl

Empreende-
dorismo 

(CMPC 7)

5 Os dados de beneficiários e investimento social dos projetos correspondem a valores estimados e não fazem parte do escopo da verificação.

Por meio do Fundo Emprende Local, os produtos fabricados 
pelos empreendedores são adquiridos pela Fibra Local aos 
preços fixados pelos próprios produtores, refletindo o valor 
que possuem, podendo então comercializá-los sob os prin-
cípios do comércio justo. Os produtos são vendidos com 
acréscimo de 20% sobre o valor da compra nos Espaços Fi-
bra Local. Por fim, os recursos obtidos com as vendas são 

40 beneficiários USD 209.000 de investimento 

reinvestidos na compra de mais produtos feitos por empre-
sários locais.
Este programa pretende tornar-se um centro de atividades, 
através do desenvolvimento de concursos e workshops in-
formados à comunidade através dos quais procura divulgar 
o valor dos ofícios locais presentes no território.

   Estela Astorga de Ñocha Malen (Cañete) e Insolina Huenulao de 
Viña Wuampuhue (Carahue) na inauguração do Fibra Local. Seus
Os produtos são exibidos no Local Fiber Space e no catálogo online.

https://www.fibralocal.cl
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P A R Q U E  S A N T A  O L G A :  N O V O  L U G A R  D E  R E U N I Ã O  A O  A R  L I V R E

2. VIDA AO AR LIVRE E MEIO-AMBIENTE

Essa dimensão busca contribuir, por meio de projetos e progra-
mas, para a geração de espaços nos quais todas as pessoas pos-
sam desfrutar de um momento de lazer e, assim, melhorar sua 
qualidade de vida.

Pogramas destacados de vida ao ar livre

Como resultado dos macroincêndios rurais ocorri-
dos em 2017, a região do Maule, no Chile - uma área 
amplamente dedicada à indústria madeireira - foi 
uma das mais afetadas. Santa Olga é uma das cida-
des que foi totalmente consumida pelo fogo.

A CMPC comprometeu-se em reconstruir a cida-
de, incluindo duas sedes comunitárias, casas, o 
Colégio Polivalente Enrique Mac Iver, ruas e es-
tradas, privilegiando o uso de madeira em todos  
os momentos.

Assim, durante o ano de 2020 foi concluída a cons-
trução do Parque Santa Olga com um investimento 

Meta: 11.7

2.612 beneficiários USD 374.255 de investimento em 2020

total de USD 1.004.386 desde 2017, num local de 
1,5 hectares que cria um espaço de lazer, encontro 
e vida ao ar livre para todos os seus habitantes.

O parque possui uma praça central que conecta o 
público com trilhas, playgrounds, exercícios, áreas 
de descanso e mirantes. Destaca-se pela paisagem, 
sua integração urbana e arquitetura, ao que se 
soma o reflorestamento de mata nativa.

O parque também possui uma grande passarela de 
madeira com 5 metros de largura e 80 metros de 
comprimento, além de um mirante de 40 metros de 
altura com vista para a quebrada do rio Purapel.

   Luis Felipe Gazitúa com Mónica Sepúlveda, Presidente do Conselho de Bairro
de Santa Olga, no corte da fita de inauguração do Parque da mesma localidade,
Marco de reconstrução após as megafiras de 2017 no Chile.

Descubra mais sobre 
Vida ao Ar Livre e Meio 
Ambiente, revisando o 
capítulo de Anexos.

p. 274

Vida ao ar livre 
e meio-ambiente C H I L E  S E M  L I X O

Alinhada com seu objetivo corporativo de ser uma 
empresa zero resíduos, e motivada por contribuir 
para reverter os números deste país, a CMPC ade-
riu ao desafio Chile Sin Basura 2040 [Chile sem lixo 
2040], sob um acordo no qual se compromete a re-
alizar projetos internos e com as comunidades pró-
ximas às plantas.

A Empresa atua em duas frentes: 1) implantação de 
melhorias de reciclagem e circularidade e 2) visibi-
lizar e educar a comunidade, por meio das redes 
sociais, de campanhas sobre materiais, caracterís-
ticas e sua capacidade de reciclagem.
Durante 2020, a CMPC realizou:
• Planos pilotos de coleta de dados casa a casa, cujo 
objetivo é coletar informações e indicadores para 

Meta: 12.5

41.540 beneficiários USD 187.050 de investimento

expandir a experiência ao longo de 2021.
• Desenho da campanha gráfica de divulgação. 
• Projeto de centros de coleta.
• Assessoria em infraestrutura para a campanha 
“Turismo sem Lixo” em Collipulli.
• Programa de coletas domiciliares para reciclagem 
nos municípios de Los Ángeles, Nacimiento, Laja e 
Villa Mininco em Collipulli.

Chile Sin Basura 2040 é uma iniciativa promovida 
pela empresa B Kyklos que busca reciclar, reduzir 
e reaproveitar 100% dos resíduos produzidos pelo 
Chile até 2040, além de promover melhores formas 
de reciclar, orientar e conscientizar sobre o impacto 
ambiental que isso tem nas pessoas

   Ernesto Barrera, José Leiva, Francisco Ruiz-Tagle, Jaime Ramos e Bernardino Vidal 
na assinatura do convênio que une a CMPC à iniciativa Chile Sin Basura, realizada no dia 9
Março de 2020, nas instalações da Fibras (ex Sorepa), maior recicladora de papel e papelão 
do Chile.
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3. EDUCAÇÃO E CULTURA

O objetivo dessa área de projetos é promover ações educativas 
voltadas para a comunidade.

Conheça mais iniciativas 
de Educação e Cultura, 
revendo os Anexos deste 
relatório integrado.

p. 275

Educação e 
cultura

Programa destacado de educação e cultura

Fundação CMPC
220 anos apoiando a comunidade

Desde 2000 a CMPC —a través de sua fundação — apoia a educação infantil de 
meninos e meninas pertencentes a famílias de municípios vizinhos à sua área 
de influência, a fim de contribuir para a melhoria da qualidade da educação pública 
nos primeiros níveis, o que beneficia dezenas de milhares de crianças. Hoje, depois de 
20 anos, funciona em 21 municípios e 58 estabelecimentos no Chile.

A Fundação mantém duas linhas de ação por meio de programas educacionais e culturais.

Metas:
4.1 - 4.2

P R O G R A M A S  E D U C AT I V O S

C I F R A S  2 0 2 0

ACOMPANHAMENTO 
ESCOLAS

CRIANDO E CRESCENDO HIPPY

Nº de crianças 
beneficiadas

3.704 1.111 661

Outros beneficiários 34 escolas, 
70 diretores, 

134 docentes 
3.704 apoderados

24 estabelecimentos 
39 ducadoras de pré-escolar

100 técnicos de pré-escolar  
1.111 apoderados

21 tutoras 
507 pais, mães e/ou 

cuidadores

Nº de ligações telefônicas 
para orientação e apoio

204 86 520

Nº de livros distribuídos a 
famílias

20.654 110 4.676

FUNDACIÓN

PROGRAMA ACOMPANHAMENTO ESCOLAS
Busca aprimorar o aprendizado de linguagem e ma-
temática da pré-escola ao 2º ano de ensino funda-
mental, fortalecendo ferramentas e práticas tanto 
para crianças quanto para mediadores: professores, 
educadores, pais, diretores e mantenedores. Baseia-
-se num modelo integral de formação e aconselha-
mento que promove a instalação da aprendizados na 
sala de aula, na escola e no município.

Após a declaração de pandemia, o projeto foi adaptado 
para um formato 100% virtual. Como resultado disso, 
mantenedores, diretores e professores se reuniram no 
modo online, facilitando seus processos de reflexão e 
articulação. 572 vídeos foram criados e enviados para 
estimular a aprendizagem de seus filhos e foi realizada 
uma palestra sobre mentalidade de crescimento.

PROGRAMA CRIANDO E CRESCENDO
Busca promover o desenvolvimento da lingua-
gem em crianças de 0 a 6 anos por meio do fortale-
cimento de práticas eficazes de estimulação precoce 
nas famílias e centros educacionais 

Baseia-se na realização de workshops interativos 
com a participação de pais e filhos, que visam pro-
mover o desenvolvimento das habilidades parentais 
e facilitar o desenvolvimento socioemocional das 
crianças por meio de vivências baseadas na brin-
cadeira. Da mesma forma, os centros educacionais 
buscam ter um impacto positivo por meio de intera-
ções desafiadoras entre educadores e crianças, pro-
movendo mais e melhor aprendizagem.

Neste ano, por conta da pandemia, as atividades 
foram adaptadas para a modalidade 100% remota. 
Foram enviados 140 vídeos aos pais e cuidadores, 
por meio dos educadores dos estabelecimentos, e 
foi realizado um ciclo de quatro workshops de apoio 
ao desenvolvimento de crianças em quarentena e 
workshops virtuais com os pais. A Fundação realizou 
uma avaliação de impacto deste programa que re-
sultou no aumento das competências parentais dos 
participantes nos workshops.

PROGRAMA HIPPY
A Fundação CMPC trouxe para o Chile o programa  
HIPPY (Home Instruction for Parents of Prescho-
ol Youngsters, por las siglas en inglés), que busca 
promover o desenvolvimento integral de crianças de 
2 a 4 anos por meio da capacitação de suas mães e 
pais como primeiros educadores.

LA metodologia consiste na formação de tutores co-
munitários (mães e pais) para fazerem visitas domici-
liares a outros cuidadores da comunidade, a fim de 
que possam aplicar atividades de desenvolvimento 
com seus filhos em suas casas, educando e desenvol-
vendo habilidades por meio de brincadeiras.

Durante 2020, se formaram as primeiras famílias 
a completar 60 semanas do programa em dois 
anos. Devido à crise sanitária, o programa foi adap-

tado para uma modalidade remota em oito etapas de 
implementação:
• Doação de tablets para tutoras da comunidade e ca-
pacitação em questões tecnológicas.
• Capacitação internacional ministrada a partir dos 
Estados Unidos por meio da plataforma Zoom.
• Capacitação semanal em currículo de coordenado-
ras e tutoras.
• Recrutamento, retenção e divulgação pela mídia e 
redes sociais (incluindo campanha massiva na televi-
são nacional aberta para que pais e mães estimulem 
seus filhos durante a quarentena).
• Visitas domiciliares semanais em modalidade de 
vídeo-chamada individual ou em grupo, e ligação te-
lefônica instrutiva (nos casos de conexão reduzida), 
para o role play curricular.
• Gravação e disponibilização de vídeos de mais de 
150 atividades do currículo no canal do YouTube do 
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HIPPY Chile (para famílias sem conectividade).
• Workshops e palestras para pais, mães e cuidadores em forma-
to virtual massivo.
• Entrega de material a cada família, encaminhado para o domi-
cílio ou distribuído com medidas sanitárias nas dependências 
do centro municipal (de acordo com a fase de cada município).

Além disso, em 2020 foi realizado um encontro internacional 
para troca de experiências entre tutores de língua espa-
nhola, com a participação de 84 tutores da Argentina, Para-
guai, Estados Unidos e Chile. Este último país foi convidado a se 
apresentar no Simpósio HIPPY Canadá e no HIPPY Internacio-
nal, relatando sua experiência de avaliação e implementação. 
A Fundação CMPC realizou uma avaliação deste programa que 
resultou em um aumento nas habilidades parentais, autocon-
fiança em seu apoio ao desenvolvimento infantil, aumento das 
atividades de aprendizagem realizadas com seus filhos, etc.

Arianna Acuña na cerimônia de encerramento do ano HIPPY Chile.

P R O G R A M A  D E  C U LT U R A

PARQUE ALESSANDRI 
CORONEL

MUSEU ARTEQUÍN LOS 
ÁNGELES

PARQUE ALESSANDRI 
NACIMIENTO

Nº de visitantes 46.742 2.249 0

Assistência ou 
visualizações online

10 workshops online
45.073 visualizações

9 workshops online
16.941 visualizações

Ainda não aberto 
ao público

PARQUE ALESSANDRI CORONEL
É um parque de  11 hectares aberto à comunidade 
e gratuito que conta com espaços educativos para 
receber visitas do público em geral e estudantes, 
incluindo crianças e jovens com diferentes habili-
dades, para os quais conta com guias. Em geral, são 
realizados workshops de educação ambiental e arte, 
além de apresentações artísticas. Há um programa 
anual de atividades, incluindo sábados culturais, 
noite de observação astronômica, passeios notur-
nos, competições de arte escolar e familiar.

O parque foi fechado devido à pandemia, mas du-
rante o período em que esteve aberto recebeu 46.742 
pessoas. Durante o seu fechamento, manteve conta-
to com o público por meio de workshops online de 
educação ambiental.

Em 2020, o Parque passou a fazer parte da Rede de 
Centros de Educação Ambiental organizada pelo Mi-
nistério do Meio-Ambiente do Chile.

 Áreas verdes do Parque Alessandri Coronel na região do Biobío do Chile.

 Cerimônia de encerramento do ano do HIPPY Chile no Parque Almagro de Santiago.
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A CMPC em conjunto com o Centro de Estudos em Primeira Infância (CEPI) do Chile promoveu 
o  “Desafío Cartón”, uma iniciativa de criações em 3D com papelão e outros materiais reciclá-
veis, com o objetivo de sensibilizar para a reciclagem e destacar a nobreza deste material, além de 
incentivar a criatividade e o trabalho em equipe.

Mais de 100 propostas foram recebidas e em 2021 será publicado o livro Desafío Cartón 2020 com 
as 50 melhores criações, que serão escolhidas por um júri com representação de adultos e crianças.

D E S A F Í O  C A R T Ó N  [ D E S A F I O  P A P E L Ã O ]

No final de 2019, foi criado no Brasil o Instituto CMPC Brasil, inspirado nas experiências e aprendiza-
dos da Fundação CMPC. Durante 2020, foram realizados cinco workshops de arte e uso de papel em 
vídeo para meninos e meninas. O investimento total foi de USD 36.563.

Assim como no Chile, a CMPC Brasil inaugurou o espaço FibraLab em sua sede corporativa, onde os 
visitantes podem passear e brincar aprendendo mais sobre o mundo da silvicultura, ciência, tecno-
logia e natureza.

I N S T I T U T O  C M P C  B R A S I L 

CEPI

Fundação 
CMPC

https://cepinfancia.cl

https://www.funda-
cioncmpc.cl/

MUSEO ARTEQUIN LOS ÁNGELES
Espaço dedicado ao aprendizado da arte pela ex-
periência. Possui exposições de arte e espaço para 
workshops que são ministrados para alunos e/ou 
famílias.

Em 2020, suas atividades foram realizadas em forma-
to virtual a partir do dia 15 de março para o público 

em geral e para escolas. No período de abertura ao 
público, anterior à pandemia, foi realizado o pro-
grama “Arte no Verão”, com a participação de 2.249 
pessoas. Também foi realizado o concurso de arte 
familiar com a participação de 54 famílias, além da 
exposição “Aves, pincel e penas” dedicada às aqua-
relas de pássaros.

PARQUE ALESSANDRI NACIMIENTO 
O plantio de espécies, especialmente as rasteiras para cobrir o solo, foi concluído. Ainda não está dis-
ponível ao público.

Relacionamento com povos 
indígenas e tradicionais  

4.4.2 

MAT

Meta: 1.4

Em seus 100 anos de história, a CMPC esteve em constante transformação e hoje, 
com uma estratégia alinhada à Sustentabilidade, raloriza a comunicação e a 
transparência como elementos-chave para gerar proximidade e trabalho conjunto

Atualmente, seus exigentes padrões de 
certificação incluem o reconhecimento 
e o apoio aos direitos consuetudiná-
rios, costumes e cultura dos povos 
indígenas.

As operações florestais estão próximas 
às comunidades Mapuche, com as quais 
se mantém uma relação permanente ba-
seada no respeito mútuo, na confiança e  
na comunicação.

A estreita relação comunitária entre a 
CMPC e o povo Mapuche a levou a en-
tender as legítimas demandas por terras, 
derivadas de uma política de Estado de-
ficiente. No entanto, rejeita qualquer 
ação que busque ecoar essas deman-
das por meio da violência, uma vez 

que não representam a grande maio-
ria das comunidades.

Tendo estes elementos como anteceden-
tes, a Empresa tem plena consciência da 
importância do diálogo e da escuta ati-
va dos diversos posicionamentos, sobre 
qualquer assunto, sem excluir o interlo-
cutor: lonkos, líderes, homens e mulhe-
res trabalhadores.

A CMPC possui uma Política de Vincu-
lação com Comunidades Originárias 
em seu Plano Social, que visa expressar 
respeito absoluto pela etnia, tradições e 
opções de desenvolvimento de várias cul-
turas. Essa preocupação decorre de um 
esforço para resolver questões locais e li-
dar com injustiças históricas.

CADASTRO COMUNIDADES INDÍGE-
NAS VIZINHAS 

Chile
• 4 regiões
• 35 municípios
• 425 comunidades mapuche
• 11.800 famílias
• 47.000 pessoas

Brasil
• 14 municípios
• 46 comunidades indígenas
• 23 comunidades quilombolas

A estratégia de relacionamento com o povo Mapuche apresenta cinco linhas de trabalho:

Desenvolvimento 
produtivo Cultura Terras Infraestrutura Água

C I N C O  E I X O S  D E  T R A B A L H O

Dentro desta estrutura, a Empresa de-
senvolve:
• Cadastro de todas as comunidades Ma-
puche vizinhas.
•Política de vinculação com comunidades 
originárias.
•Protocolo de relacionamento com autori-

dades ancestrais da cultura Mapuche.
• Cadastro e atividades de relacionamen-
to com machis, lonkos, ngenpines, werke-
nes e lawentuchefes.
• Cadastro de locais para coleta de plantas 
nativas nas dependências da empresa.
• Vinculação com hospitais ou postos de 

saúde rurais no âmbito intercultural.
• Cursos e seminários de capacitação na 
cultura Mapuche.
• 27 locais declarados como áreas de alto 
valor sociocultural para a conservação, 
vinculados à cultura Mapuche, que são 
protegidos e monitorados.

USD 4.545.136 de investimento

https://cepinfancia.cl
https://www.fundacioncmpc.cl/
https://www.fundacioncmpc.cl/
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No Brasil, 69 comunidades indígenas e quilombolas próximas às operações florestais foram identificadas. No entanto, a 
legislação proíbe gerar uma abordagem direta com as comunidades indígenas. Apenas o órgão federal tem essa respon-
sabilidade e não há operações próximas a essas comunidades durante o ano que possam requerer uma abordagem com 
esses órgãos.

C M P C  B R A S I L

ALGUNS PROJETOS DESENVOLVIDOS JUNTO AO POVO MAPUCHE E COMUNIDADES QUILOMBOLAS

Nome Descrição Nº beneficiários Investimento em  USD

Viveiros comunitári-
os Lleu Lleu

Programa de criação de viveiros comunitários para produção de es-
pécies nativas. 90% do emprego é feminino.

150 2.930.000

Projetos agrícolas 
comunitários

Projetos de agricultura comunitária nos municípios de Collipulli, 
Victoria e Tirúa, que dão origem a cooperativas para fortalecer sua 
capacidade técnica, produtiva e comercial.

120 450.461

Roteiro turístico 
Taiñ Folil

Roteiro de etno-turismo no município de Collipulli que reúne dife-
rentes empreendimentos para fortalecer a imagem, a narrativa e a 
infraestrutura do setor.

40 112.731

Ceramistas de Piutri Programa de capacitação para um grupo de mulheres dedicadas à 
cerâmica tradicional Mapuche.

12 15.310

Bolsas integrais de 
educação superior

Bolsas integrais de estudo para alunos do ensino superior de 13 co-
munidades indígenas próximas ao Lago Lleu Lleu, garantindo-lhes 
apoio profissional durante seus estudos e recursos financeiros por 
meio da Fundação Portas.

189 765.000

Paradeiros 
ecossustentáveis

Habilitação de pontos de paradas de transporte público, equipadas 
com iluminação solar, para comunidades da rota que liga Victoria a 
Curacautín.

300 116.000

Cooperativa Car-
boneros de Lumaco 
“Kuyulche”

Apoio à Cooperativa de Carboneros de Lumaco “Kuyulche” com ca-
pacitação técnica, administrativa, equipamentos e insumos e comer-
cialização.

40 111.244

Roteiro turística 
Valle Cayucupil

Roteiro de etno-turismo no município de Cañete que reúne diferen-
tes empreendimentos para fortalecer a imagem, a narrativa e a infra-
estrutura do setor.

60 107.333

Recuperação de 
Fontes

Contribuição e apoio com outras instituições para capacitação e bus-
ca de melhorias na qualidade de vida e acesso à água potável das 
comunidades quilombolas de São Gabriel.

40 1.523

Totais 951 4.609.602

(CMPC 8)

Nota: Os dados de beneficiários e investimento social são aproximados.

Os rios Imperial e Toltén são as bacias hidrográficas mais 
importantes da região de Araucanía. Em 2017, cinco muni-
cípios localizados nas bacias desses rios foram declarados 
áreas atrasadas devido à sua realidade social e econômica.

Rotas Fluviais é um projeto que valoriza e recupera os atrati-
vos culturais desses rios, além de resgatar e reforçar o valor 
cultural, patrimonial e histórico de três municípios: Teodoro 
Schmidt, Carahue e Toltén, estas duas últimas se destacam 
por terem um percentual da população originária superior a 
40%, quase quatro vezes a média nacional (INE 2017).

As Rotas Fluviais dos rios Toltén e Imperial eram usadas 
antigamente pelo povo Mapuche para a sua mobilização e 
comercialização de bens e serviços.

50 beneficiários 321.940 de investimento 

O projeto busca construir e recondicionar espaços seguros 
para a realização de diversas atividades em seus fluxos, 
como pesca esportiva, observação de pássaros e pantanais, 
roteiros históricos e conhecimento da flora e fauna locais. 
Da mesma forma, promove o desenvolvimento turístico da 
região apoiando os empresários turísticos que trabalham 
para recuperar o valor cultural e patrimonial da Araucanía, 
dotando-os de equipamentos que lhes permitem entregar 
melhores produtos ou serviços. Dessa forma, é possível me-
lhorar a infraestrutura de suas instalações e eles são capa-
citados em matérias que permitem aprimorar seus empre-
endimentos.

O Projeto é desenvolvido em colaboração com os Muni-
cípios e a Direção de Ação Social do Bispado de Temuco 
(DAS).

Rotas fluviais.

H I D R O V I A S  D A  A R A U C A N Í A :  O  E S P L E N D O R  D O S  R I O S  N A V E G Á V E I S



R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

146 147

4.3 Saúde e segurança 4.4 Contribuição para o desenvolvimento4.2 Ciclo de vida ocupacional 4.1 Diversidade e inclusão 4.6 Cidadania corporativa 4.5 Desenvolvimento local 

1. CMPC 2. Criação de valor 3. Criar 4. Conviver 5. Conservar 6. Cultura de sustentabilidade 7. Condução 8. Anexos

GRIFSGPG

DESAFÍO AGUA PARA CHILE

Segundo dados do Banco Mundial, a escassez de 
água afeta mais de 40% da população mundial. Em 
2025, cerca de 1,8 bilhão de pessoas viverão em re-
giões ou países com escassez absoluta de água.

Buscando uma solução sustentável para o problema 
social de falta de acesso à água, o Desafío Levante-
mos Chile e a CMPC lançaram a iniciativa Desafío 
Agua Para Chile, que visa entregar este serviço bá-
sico a um município da região de Biobío e quatro na 
Araucanía, através de 20 projetos hídricos de acesso 
à água, seja para consumo ou para atividades pro-
dutivas.

O primeiro projeto, Abasto Santa Aurelia, foi in-
augurado na localidade de Marileo, município de 
Lautaro, onde pela primeira vez 40 famílias tiveram 
acesso direto à água potável. Antes, eles a obtinham 
de poços e caminhões-pipa.

Para a sua execução, foram acumuladas duas fontes 
de água recolhidas em nascentes naturais e armaze-
nadas em seis tanques que foram posteriormente in-
terligados a uma rede de distribuição por dutos que 
envolveu uma escavação de mais de cinco quilóme-
tros. Por meio dessa rede, a água é fornecida a cada 
uma das residências do setor, que têm acesso a ela 
por meio de um registro.

Outra iniciativa tem como foco a água para irri-
gação nas comunidades do entorno da rota R-22, 
próximo à localidade de Villa Mininco, no município 
de Collipulli. O projeto tem servido para a produção 
agrícola do município, melhorando o desenvolvi-
mento econômico de 150 famílias e que a partir des-
ta temporada contam com irrigação.   

Softys 
Water 
Challenge

Desafío
Agua

https://www.softyswater-
challenge.com/es/

https://www.cmpc.
com/150-familias-han-me-
jorado-su-calidad-de-vi-
da-y-potenciado-el-de-
sarrollo-de-sus-comuni-
dades-gracias-al-desa-
fio-agua-para-chile/

Entre as comunidades que já possuem água potável 
estão: Marileo, em Lautaro; Saltos de Chancagua, 
Chanquín-Millaray, Lolcura, Ignacio Levío e a Sede 
Comunitária de Lolcura, em Collipulli; Comunidade 
José Cayuman e setor Liucura Bajo, em Lumaco; e a 
Sede Comunitária de Peleco, do município de Cañe-
te, atingindo mais de 150 beneficiários e um in-
vestimento de USD 944.743.

Este compromisso é complementado pelo Softys 
Water Challenge, uma iniciativa inovadora para 
promover o desenvolvimento das comunidades lo-
cais através do acesso à água potável em setores onde 
esta não existe. Este concurso buscou empreendi-
mentos e startups dedicadas à inovação em água que 
melhorem o acesso a esse recurso nas comunidades 
mais vulneráveis da América Latina.

O Softys Water Challenge recebeu mais de 500 
inscrições do mundo inteiro, onde 85 projetos 
atenderam todas as bases, dos quais foram selecio-
nados 19 semifinalistas de 14 países, que receberam 
acompanhamento, networking com instituições e 
atores-chave na área, para a aceleração das suas ino-
vações, por 2 meses.

Durante 2020, as três iniciativas vencedoras foram 
premiadas, entre as quais um total de USD 45.000 foi 
distribuído aos vencedores.

Os projetos serão implementados em 2021 em vários 
locais vulneráveis da região.

Metas:
17.17

Metas:
6.1

Comprometidos  
com a água

   Nayarett Paillao com seu filho Tomás Sandoval da comunidade de 
Marileo, na região de Lautaro, em Araucanía, pela primeira vez bebendo água na 
ponta dos dedos.

https://www.softyswaterchallenge.com/es/
https://www.softyswaterchallenge.com/es/
https://www.cmpc.com/150-familias-han-mejorado-su-calidad-de-vida-y-potenciado-el-desarrollo-de-sus-
https://www.cmpc.com/150-familias-han-mejorado-su-calidad-de-vida-y-potenciado-el-desarrollo-de-sus-
https://www.cmpc.com/150-familias-han-mejorado-su-calidad-de-vida-y-potenciado-el-desarrollo-de-sus-
https://www.cmpc.com/150-familias-han-mejorado-su-calidad-de-vida-y-potenciado-el-desarrollo-de-sus-
https://www.cmpc.com/150-familias-han-mejorado-su-calidad-de-vida-y-potenciado-el-desarrollo-de-sus-
https://www.cmpc.com/150-familias-han-mejorado-su-calidad-de-vida-y-potenciado-el-desarrollo-de-sus-
https://www.cmpc.com/150-familias-han-mejorado-su-calidad-de-vida-y-potenciado-el-desarrollo-de-sus-
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Desenvolvimento local  
Sustentabilidade operacional

4.5 

A CMPC define desenvolvimento local como ações que aproveitam os recursos e o potencial 
da comunidade para gerar desenvolvimento no âmbito do município.

MAT

PRINCÍPIOS PARA A 
SUSTENTABILIDADE OPERACIONAL

Pevenção de impactos 
operacionais

Promover o 
desenvolvimento local

Cultura integral

Zero faltas

Desde e com a 
comunidade

Empatía

Prevenção

Melhorar a 
qualidade de vida 
dos nossos vizinhos

Gerar uma cultura 
interna sobre as 
comunidades

Mitigaçã

Fortalescer uma 
presença e relação 
com os vizinhos

Adequar processos e 
orçamentos à nova 
forma de operar

3 FOCOS ESTRATÉGICOS

SU
ST

EN
TA

B
IL

ID
A

D
E

INOVAÇÃO

INOVAÇÃO

EXCELÊNCIA SUSTENTABILIDADE

CLIENTESCRESCIMENTO

PESSOAS

IN
OVAÇÃO

INOVAÇÃO 

Isso implica  desenvolver uma nova forma de operar. Trata-
-se de liderar um processo de transformação que gere valor para 
todas as pessoas - colaboradores, fornecedores, comunidades 
locais e clientes, entre outros - e garanta o desenvolvimento das 
suas áreas de influência, bem como a promoção da excelência 
dos processos através da inovação e melhoria contínua.

O objetivo é integrar as comunidades à cadeia de valor da 
operação florestal, gerando mais valor nos territórios.

Linha de trabalho Nome projeto Fundamento Nº beneficiário Investimento em  USD

Prevenção de 
impactos

Sistemas de gestão 
de impactos

Implementação de um sistema de gestão de 
processos para antecipar os impactos gerados 
pelas operações florestais nos vizinhos e reduzir 
as paralisações das obras.
Graças a este projeto, a CMPC conseguiu reduzir 
de 35 paralisações de fábrica em 2019 para 12 em 
2020.

20.000 25.000

Progresso local Criação de
 empresas de 
serviço locais

Incorporação das comunidades, especialmente 
das comunidades Mapuche, à indústria florestal 
como motor do desenvolvimento econômico nos 
territórios.

14 1.500.000

Progresso local Geração de 
emprego nos 
territórios

Com a criação de empresas de serviços locais, 
são geradas novas fontes de empregos, diretos e 
indiretos, associados aos processos florestais.

504 51.169

Cultura Resgate cultural 
mapuche em 
operações florestais

Realização de atividades culturais significativas 
como a celebração do We tripantu (comemora-
ção do Ano Novo Mapuche), cursos de língua e 
cultura mapuche para colaboradores florestais, 
com o objetivo de valorizar a cultura e promover 
o diálogo.

280 20.000

Totais 20.798 1.596.169

PROJETOS DESTACADOS DE SUSTENTABILIDADE OPERACIONAL

A CMPC privilegia relações de longo prazo com fornecedores que tenham trabalhadores de comunidades Mapuche resi-
dentes em áreas de influência da Empresa, ainda que por vezes sejam mais onerosas devido às operações manuais. Isso 
contribui indiretamente para a geração de mão de obra local junto aos moradores da região. Além disso, são desenvolvi-
das instâncias de capacitação que contribuem para o fortalecimento de suas empresas e a obtenção da certificação FSC®.

Dada a cobertura territorial; em média 30% dos fornecedores vigentes ao mês têm mão de obra local e trabalham com 
pequenos proprietários. Ao mesmo tempo, dois fornecedores têm contratos com membros da comunidade Mapuche: 
Semofec e Forestal Cerda.

Na CMPC Brasil, também foi desenvolvido um programa de fomento florestal, que dá aos pequenos produtores rurais a 
possibilidade de produzir trabalhos e madeira nos territórios da Empresa. Além disso, são apoiados com silvicultura e na 
colheita, gerando valor compartilhado ao incluí-los na cadeia de valor.

PROGRESSO LOCAL: 
PEQUENOS FORNECEDORES E RELAÇÕES DE LONGO PRAZO

Noota: Os dados de beneficiários e investimento social são aproximados.
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Cidadania corporativa 
Contribuição da aliança

4.6 

Como bom vizinho corporativo, a CMPC mantém vínculos com organizações, instituições 
sociais, startups e empreendedores, com os quais trabalha em conjunto, realizando ações que 
contribuem com o meio social. Essas alianças e vínculos são estabelecidos com o objetivo de 
alcançar a melhoria da qualidade de vida das pessoas por meio da inovação, da pesquisa 
e do desenvolvimento de soluções para os problemas sociais.

MAT

DOAÇÕES TOTAIS

A Empresa faz doações em dinheiro, tempo e espécie, depen-
dendo da necessidade dos beneficiários. Durante 2020, devido a 
restrições por causa da pandemia, não foi realizado voluntariado 
corporativo. O valor total dessas doações foi de USD 18.878.295.

A CMPC não faz doações para campanhas políticas, parti-
dos políticos, candidatos políticos, autoridades ou organi-
zações de lobby.

DOAÇÕES TOTAIS  (USD)

Categoria 2019 2020

Dinheiro 8.991.242 18.039.123

Tempo 4.816 0

Espécie 134.819 839.172

Totais 9.130.877 18.878.295

Fonte: Múltiplas áreas.
Nota 1: O valor das doações e contribuições sociais não inclui o investimento na 
Fundação CMPC, que é divulgado na categoria investimento social.
Nota 2: Os dados de 2019 são corrigidos de acordo com uma mudança metodoló-
gica para determinar as categorizações.
Nota 3: As informações incluem as operações no Chile.
Nota 4: Produtos em espécie consideram doações de madeira e produtos Softys.

Por meio de alianças, afiliações, patrocínios, doações e volun-
tariados corporativos, a CMPC gerencia as contribuições sociais 
divididas em:

O aumento do total de donativos corresponde essencialmente 
a uma contribuição de USD 3.560.071 feito à Duoc UC, Teletón 
e Portas.

APORTES A INSTITUIÇÕES (USD)

Categoria 2019 2020

Doações e contribuições sociais 6.322.467 13.204.856

Apoio a associações gremiais, afil-
iações ou grupos isentos de impostos

2.252.503 1.638.764

Apoio a universidades e educação em 
geral

416.272 3.195.503

Totais 8.991.242 18.039.123

Fonte: Gerência de Impostos.
Nota: A informação inclui o Chile.

(415-1)

O aumento do total de donativos 
corresponde essencialmente a uma 
contribuição de USD 3.560.071 feito à 
Duoc UC, Teletón e Portas.

INVESTIMENTO SOCIAL E DOAÇÕES TOTAIS DA CMPC (USD)

CategorIa 2020

Relacionamento comunitário 8.952.544

Empreendimento 1.084.540

Educação e cultura (inclui investimento em programas da Fundación CMPC) 5.773.781

Vida ao ar livre e meio-ambiente 2.094.223

Comunidades indígenas 5.876.285

Desenvolvimento local 1.596.169

Cidadania corporativa 20.696.295

Doações e contribuições sociais 13.204.856

Apoio a associações gremiais, afiliações ou grupos isentos de impostos 1.638.764

Aportes a universidades e educação em geral 3.195.503

Espécies 839.172

Doações CMPC Brasil 1.818.000

Totais 37.121.293

Fonte: Múltiplas áreas.

As três maiores contribuições feitas a entida-
des de classe e promotores de políticas públi-
cas foram:

● Corporación Chilena de la Madera (Corma): 
USD 891.179
● Conselho Empresarial Mundial para o De-
senvolvimento Sustentável (WBCSD):
 USD 222.630
● Centro de Estudos Públicos  (CEP): 
USD 138.347

No total, representaram 6,9% do total de 
doações em dinheiro.

Da mesma forma, as três maiores contribui-
ções para organizações sociais foram:

● Fundação Instituto Profesional DUOC UC: 
USD 1.769.357
● Fundação Desafio Levantemos Chile: 
USD 1.574.342
● Fundação Teletón: USD 996.039

No total, eles representaram 24,1% do total de 
doações em dinheiro.

Para revisar a lista de 
organizações com as quais 
o CMPC está relacionado, 
analise os Anexos a este 
relatório integrado.

p.276

Organizações
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C O N S E R V A R
5 .

DESTACADOS DESTE CAPÍTULO:

● El 90,1% do patrimônio florestal é certificado 
sob gestão florestal sustentável.

● 64,2% do progresso na meta de 
conservação e proteção

● Investimento de mais de 40 milhões de dólares em 
prevenção e combate a incêndios em 2019-2020

● 10,9% de progresso na meta de água

● 19 fábricas concluíram seu sistema de gestão de 
eficiência energética

● Avanço de 21,2% na meta de emissões GEE

● 28,9% de progresso na meta de resíduo zeroR
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Temas 
Materiais

●Conservação de ecossistemas

●Mudança climática

●Gestão da água

●Recuperação de resíduos

ODSMAT

5.2 Conservação ativa 5.1 Patrimônio florestal
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O setor florestal é fundamental para caminhar rumo a um futuro circular e de baixas 
emissões de carbono, baseado em recursos naturais renováveis, também conhecido como 
bioeconomia. (WBCSD, 2019 ).
Devido à sua capacidade de armazenar carbono, os materiais renováveis à base de fibra 
são incorporados a uma ampla gama de produtos que podem substituir os materiais não 
renováveis à base de combustíveis fósseis. 
As florestas, que atendem a essa necessidade, estão sob pressão da demanda por produtos 
renováveis e, ao mesmo tempo, são essenciais para mitigar a escassez de recursos hídricos e 
a mudança climática.

(103-1, 103-2, 103-3)  
ABORDAGEM DA GESTÃO DOS TEMAS MATERIAIS

Temas materiais nível 2
● Gestão florestal 
● Prevenção e combate de incêndios 

A CMPC certifica seu patrimônio florestal, atendendo devi-
damente as certificações internacionais de gestão florestal 
sustentável. O seu trabalho de prevenção e combate aos 
incêndios rurais aliado a um profundo trabalho de prote-
ção e restauração é fundamental para contribuir para a 
captura de CO2 e mitigação das alterações climáticas.

Temas materiais nível 1
● Conservação de ecossistemas  
● Mudança climática  
● Gestão da água  
● Valorização de resíduos  

A emergência climática é uma realidade atual. De 1880 a 2012, a temperatura média global aumentou 0,85°C 
(ONU, 2018 ). Todos os atores - governos, empresas e indivíduos - são chamados a reduzir suas emissões e fazer 
uma transição para um mundo de zero emissões líquidas, alinhado com o Acordo de Paris, para parar e reverter a 
degradação do meio-ambiente natural. As empresas de sucesso serão aquelas capazes de se adaptar e incorporar 
essas áreas de transformação.
A CMPC anuncia suas metas ambientais, que abordam questões críticas para mitigar seus impactos, conservar 
ecossistemas e combater a mudança climática. 

Metas ambientais de Sustentabilidade8

• Reduzir as emissões absolutas de gases de efeito estufa (escopo 1 e 2) em 50% até 2030
• Reduzir em 25% o uso industrial de água por tonelada de produto até 2025
• Atingir zero resíduos para disposição final até 2025
• Adicionar 100.000 hectares de conservação e/ou proteção até 2030

MAT

MAT

MAT

MAT

MAT ● Eficiência energética MAT

Nas operações da CMPC, o uso de energia é intensivo, 
gerando emissões de carbono e outras emissões para 
a atmosfera. A Empresa desenvolve sistemas de ges-
tão de energia que contribuem para a identificação de 
brechas, a partir dos quais podem ser feitos os ajustes 
necessários para reduzir o consumo e a decorrente 
emissão de  GEE.

6 Forest Sector SDG Roadmap, WBCSD, 2019.
7 Informe especial IPCC 2018. https://www.un.org/es/sections/issues-depth/climate-change/index.html
8 As metas ambientais de Sustentabilidade têm como linha base o desempenho durante 2018.

MAT

Patrimônio florestal
Ciclo de vida florestal  

5.1 

1. Plantação 
florestal e 

floresta nativa

Nos viveiros, inicia-se a produ-
ção florestal, a partir das plan-
tações de pinus e eucalipto.
As plantas são selecionadas ge-
neticamente para promover ca-
racterísticas ideais na geração 
de matéria-prima de qualidade 
e que sejam capazes de supor-
tar as condições climáticas dos 
locais de operação.
Além disso, nos viveiros as 
plantações nativas são res-
tauradas de acordo com cada 
território. Além disso, são 
produzidas plantas nativas 
utilizadas, entre outras coisas, 
em áreas de restauração.

Viveiro Barba Negra (Brasil).

4 VIVEIROS

● El Pindó, localizado na cidade de Posadas, província de Misiones (Argentina).
● Barba Negra, no estado do Rio Grande do Sul (Brasil).
● Carlos Douglas, na região de Biobío (Chile).
● Mañihuales, na região de Aysén (Chile).

Sua principal função é fornecer plantas em quantidade, qualidade e oportunidade adequadas para atender aos programas 
operacionais de florestamento e reflorestamento da Empresa, tornando-se parte fundamental do processo que gera planta-
ções de alto valor de conservação e plantações florestais.
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2. Gestão florestal: 
raleois e podas

Uma vez que as espécies adquirem certo tamanho, são transplantadas para as proprieda-
des florestais; onde, após o crescimento ideal, inicia-se o gestão florestal sustentável, que 
consiste em desbastes e podas, possibilitando a obtenção de madeira para uso industrial, 
que é certificada e também determina as áreas de alto valor de conservação, bacias, zonas 
de proteção, entre outros.
No desbaste, a densidade das árvores é reduzida. Ao gerar mais espaço para árvores residu-
ais, eles têm mais espaço e luz, o que lhes permite aumentar seu desenvolvimento e concen-
trar recursos em menos árvores por hectare.
A poda remove ramos inferiores, garantindo madeira sem nós.

Plantação florestal, Barba Negra (Brasil)

3. Colheitas

Depois de efetuado o desbaste e poda, 
e passado o tempo de crescimento 
necessário, a plantação é colhida e  
a madeira transferida para campos 
de armazenamento.
Posteriormente, o mesmo terreno 
é reflorestado, dando origem a um 
novo ciclo florestal.

Campos de armazenamento, serraria Nacimiento (Chile)
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Patrimônio
florestal

5.1.1  

O patrimônio florestal Empresa eleva-se a 1.287.115 hectares, dos quais aproximadamente 
70% correspondem a superfície produtiva, destinada à produção de madeira para celulose, 
derivados de madeira e outros elaborados a partir da fibra de madeira. A área restante correspon-
de a áreas de proteção, conservação e outros usos não florestais.

PATRIMÔNIO FLORESTAL 
ANUAL (HECTÁRES)

Fonte: CMPC Celulosa.

2016 1.051.119
1.151.491
1.152.545
1.198.681
1.287.115

2017
2018
2019
2020

O aumento em hectares se deve à incorporação das plantações 
de eucalipto no estado do Rio Grande do Sul, no Brasil, em de-
zembro de 2020. A madeira adquirida contribui para o abasteci-
mento das operações da fábrica Guaíba.

Condições 2019 2020

Plantações 696.862 652.166

Área por plantar 71.897 65.692

Plantações em terreno de terceiros 42.096 105.765

Área por plantar em terreno de terceiros 3.495 14.934

Outros usos administrativos 61.030 57.887

Total patrimônio florestal 875.380 896.444

SUPERFÍCIE PRODUTIVA DO PATRIMÔNIO FLORESTAL
(HECTARES)

Fonte: CMPC Celulosa.

Florestas, tanto nativas quanto planta-
ções florestais, desempenham um papel 
fundamental na captura de CO2 da at-
mosfera. Elas armazenam grandes quan-
tidades de carbono na biomassa e no 
solo, portanto o fator de crescimento das 
plantações florestais, sua idade e produ-
tividade são fatores determinantes na ca-
pacidade de captura de CO2 das florestas. 
(Conaf: 2020).

Por isso, a disponibilidade anual de fibra é relevan-
te, e está relacionada à produtividade das planta-
ções, sua estrutura etária, as perdas nos processos 
e a proteção das florestas. Durante 2020 houve uma 
diminuição na quantidade de fibra produzida em 
nossas plantações florestais próprias, o que atende 

a demanda interna das plantas produtivas, compras 
de madeira e estoques. Por outro lado, observa-se 
um aumento do volume médio por árvore na época 
da colheita, que está relacionado à silvicultura, idade 
de colheita e produtividade do plantio.

Conaf 2020

https://www.conaf.cl/cms/
editorweb/chifo/CHIFO390.
pdf

Mudança Climática: As 
Florestas, fundamentais na 
captura de carbono (Conaf, 
2020). Disponível em:

Categorias
2019 2020

Argentina Brasil Chile Argentina Brasil Chile

Quantidade de fibra produzida (milhares m3)
Crescimento anual total de madeira (caule) de 
plantações florestais

0,79 7,60 10,31 1,1 7,20 9,80

Quantidade total de árvores plantadas (milhões) 1,68 19,22 34,44 1,67 19,54 34,60

Volume médio de fibra por árvore na idade 
atual (m3/árvore)

0,44 0,30 0,29 0,66 0,30 0,26

Volume médio de fibra por árvore na idade da 
colheita (m3/ árvore)

0,94 0,40 0,83 0,97 0,43 0,84

Rendimento da fibra produzida (m3/ha)
Quantidade de fibra produzida por hectare no ano

 -  - - 397 445 453

PRODUÇÃO DE FIBRA

Fonte: CMPC Celulosa.
Nota 1: O indicador quantidade de fibra produzida na Argentina apresentou uma mudança metodológica em função do que foi publicado no 
relatório 2019.
Nota 2: Com relação ao volume médio de fibra por árvore na idade atual, o aumento 2019-2020 se deve a uma mudança na metodologia de 
cálculo, que considera parcelas permanentes que abrangem todo o patrimônio e idades de plantio, que não foram consideradas em 2019. Essa 
mudança será mantida pelos próximos anos.

      Vista aérea da colheita da plantação florestal. Posterior-
mente, o terreno é reflorestado, enquanto o a madeira é transpor-
tada para os campos de armazenamento. A madeira produzida pela 
CMPC Brasil (na foto) tem as certificações que garantem o gestão 
florestal sustentável.

https://www.conaf.cl/cms/editorweb/chifo/CHIFO390.pdf
https://www.conaf.cl/cms/editorweb/chifo/CHIFO390.pdf
https://www.conaf.cl/cms/editorweb/chifo/CHIFO390.pdf
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Gestão florestal
Uma certificação para um 
gestão florestal sustentável

5.1.2  

As certificações de gestão florestal garantem o gestão responsável de plantações e florestas. 
Essas certificações possuem requisitos sociais, ambientais e econômicos estabelecidos em 
princípios e critérios de natureza florestal, que são voluntários, e o fato de gerenciá-los exige 
a realização de auditorias anuais que atestam - quantitativa e qualitativamente - o cumpri-
mento desses requisitos. (FSC, 2019).

M E I O - A M B I E N T A L

Dentro dos requisitos ambientais, o 
gestão florestal adequado garante 
que a forma como a colheita de pro-
dutos madeireiros e não madeireiros 
é realizada contribui para a manuten-
ção da biodiversidade, produtividade 
e processos ecológicos da floresta.

S O C I A L

Do ponto de vista social, contribui para 
a geração de relacionamentos com as 
comunidades presentes nos locais de 
atuação, incentivando as comunida-
des a administrar seus recursos e a in-
corporar práticas sustentáveis de ges-
tão florestal no longo prazo.

E C O N Ô M I C A

Por fim, do ponto de vista econômico, 
implica estruturar e manejar as ope-
rações florestais de forma que sejam 
lucrativas o suficiente, sem gerar ga-
nhos econômicos em detrimento do 
recurso florestal, do ecossistema ou 
das comunidades afetadas.

Os mercados requerem e exigem cada vez mais pro-
dutos obtidos de fontes responsáveis não polêmicas 
e as certificações salvaguardam e garantem uma 
gestão sustentável e responsável das florestas.

A CMPC possui certificações de gestão florestal 
FSC e PEFC para seu patrimônio no Brasil e no 
Chile, o que representa 90,1% dessas certifica-

ções. Por sua vez, a Argentina há 15 anos é certifi-
cada pela ISO 14001, o Sistema de Gestão Ambiental 
adotado pela CMPC.

No final de 2020, teve início o processo de certificação 
do patrimônio florestal argentino, o que lhe permitirá 
ter quase 100% do patrimônio próprio certificado.

FSC 2019

https://fsc.org/es/certifica-
cion-de-manejo-forestal

Estratégia para produtos FSC 
Mistos e madeira controlada 
em 29 de abril de 2019. 
Disponível em: 

PATRIMÔNIO FLORESTAL PRÓPRIO CERTIFICADO EM 2020 (HECTARES)

Fonte: CMPC Celulosa.

Argentina Brasil Chile Total

Patrimônio florestal próprio 94.297 282.341 704.832 1.081.470

Patrimônio florestal certificado 0 279.915 694.524 974.439

Patrimônio florestal certificado (%) 0 99,1 98,5 90,1

MAT

(CMPC 5)

Certificação de cadeia de custódia 
e madeiras controladas

5.1.3

Para garantir que os produtos sejam 
oriundos de uma floresta manejada de 
forma sustentável, toda a cadeia pro-
dutiva deve ser certificada, garantindo 
a rastreabilidade da fibra. Isso implica 
que não se misture com outras prove-
nientes de fontes controversas. A CMPC 
certifica a Cadeia de Custódia de todos 
os seus negócios, a fim de garantir que 
a fibra seja produzida e comercializada 
sob este critério.

Por outro lado, também utiliza fibra de 
fornecedores externos –também certifi-
cados–, embora uma pequena propor-

ção seja proveniente de fornecedores 
não certificados.

Para garantir a rastreabilidade desejada, 
a CMPC gera instâncias que promovam 
a certificação por meio de um Programa 
de Fornecimento Responsável em que os 
fornecedores de matéria-prima devem 
cumprir um processo de due diligence 
que comprova a legalidade da proprie-
dade florestal, os planos de gestão e co-
lheita entregues pela autoridade florestal 
e conformidade com os protocolos de 
segurança e qualidade do produto.

A Empresa também mantém operações 
florestais em patrimônios de terceiros, 
também certificadas para garantir o for-
necimento sustentável de fibra. Todas as 
auditorias de 2020 correspondentes às cer-
tificações florestais foram realizadas virtu-
almente, em consequência da pandemia.

PATRIMÔNIO FLORESTAL DE TERCEIROS CERTIFICADO EM 
2020 (HECTARES)

Fonte: CMPC Celulosa.

Argentina Brasil Chile Total

Patrimônio florestal de terceiros 0 180.605 25.038 205.643

Patrimônio florestal de terceiros certificado 0 100.678 25.038 125.716

Patrimônio florestal certificado (%) 0 55,7% 100% 61,1%

(CMPC 6)

99,8%
CMPC Bosques

COBERTURA DE MATÉRIA-
PRIMA PRÓPRIA CERTIFICADA 
EM CADEIA DE CUSTÓDIA E 
MADEIRAS CONTROLADAS

100% 
CMPC Pulp

100% 
CMPC Maderas

Argentina Brasil Chile Total

Matéria-prima produzida 1.007 6.567 9.835 17.409

Matéria-prima produzida certificada 0 6.567 9.820 16.387

Matéria-prima produzida por terceiros 0 490 3.190 3.680

Matéria-prima produzida por terceiros, certificada 0 490 3.190 3.680

Total matéria-prima 1.007 7.056 13.025 21.088

Total matéria-prima certificada 0 7.056 13.010 20.066

Matéria-prima certificada sobre o total 
consumido (%)

0 100% 100%      95%

MATÉRIA-PRIMA PRODUZIDA POR UM TERCEIRO COBERTA POR UMA CERTIFICAÇÃO 
EM 2020 (MILHÕES M3)

Fonte: CMPC Celulosa.
Nota: Em contrato pré-colheita define-se um preço pelo “bosque comprado” dado pela estimativa da quanti-
dade de m3 a retirar, no entanto, é possível colher mais pelo mesmo preço.

Nota: Fibra virgem, curta e longa, CoC e 
CW certificados do total consumido na 
CMPC Celulosa.

https://fsc.org/es/certificacion-de-manejo-forestal
https://fsc.org/es/certificacion-de-manejo-forestal
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Conservação ativa 
de ecossistemas 
Áreas de conservação, proteção 
e restauração

5.2 

Dentro do patrimônio florestal da CMPC existem Áreas de Alto Valor de 
Conservação  (AAVC) que apresentam atributos relevantes, únicos e significativos 
para o ambiente natural. 

(304-1, 304-3, 304-4)

AAVC

https://www.cmpc.com/sos-
tenibilidad/ambito-ambien-
tal/conservacion-de-ecosis-
temas-y-biodiversidad/

A CMPC trabalha nas diretri-
zes e recomendações para a 
conservação das suas AAVC, 
que estão descritas no site: 

As AAVC abrigam espécies protegidas e ecos-
sistemas naturais específicos, e a Empresa man-
tém programas de conservação nesses locais. Sua 

47% da superfície da região da América Latina e Caribe é 
coberta por florestas, que constituem o maior repositório 
de biodiversidade terrestre do mundo9.

9 Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (2016), Casos exemplares de gestão florestal sustentável 
no Chile, Costa Rica, Guatemala e Uruguai, Santiago de Chile, FAO.

identificação e proteção adequada correspondem 
a um compromisso associado às certificações de 
gestão florestal sustentável.

 Há três tipos de AAVC:

Biológicas ● Áreas onde a flora e a fauna vulneráveis dos territórios são protegidas (por exem-
plo, espécies endêmicas, ameaçadas ou em perigo de extinção)

Serviços ● Áreas naturais que fornecem serviços básicos em situações críticas e que aten-
dem às necessidades das comunidades locais (por exemplo, áreas de captação ou 
abastecimento de água)

Socioculturais ● Áreas críticas para a identidade cultural de comunidades (por exemplo, áreas com 
significado religioso ou cultural)

NÚMERO E SUPERFÍCIE DAS AAVC (HECTÁREAS)

Fonte: CMPC Forestal.

Tipo de área
2018 2019 2020

Número Superfície Número Superfície Número Superfície

Biológicas 26 22.589 26 24.482 26 24.481

Serviços 364 3.662 378 3.621 392 3.595

Socioculturais 28 211 28 215 28 215

Total 418 26.462 432 28.318 446 28.291

Dentro da AAVC existe uma grande variedade de ecossistemas ricos em biodiversidade onde habitam espé-
cies da flora e da fauna que, em alguns casos, podem ser encontradas em risco de acordo com os parâmetros 
do Lista Vermelha da União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN). 

Lista Vermelha 
UICN

https://www.iucnredlist.
org/es/

O QUE DIZ A UICN?
De acordo com a Lista Vermelha da IUCN, um organismo está em risco quando todos os membros dessa espécie correm o 
risco de desaparecer. Isso pode ser devido tanto à predação direta quanto ao desaparecimento de um recurso do qual sua 
vida depende (devido à ação humana, mudanças em seu habitat ou clima, ou as repercussões de desastres naturais).

Fauna em Barba Negra, Brasil.

MAT

https://www.cmpc.com/sostenibilidad/ambito-ambiental/conservacion-de-ecosistemas-y-biodiversidad/
https://www.cmpc.com/sostenibilidad/ambito-ambiental/conservacion-de-ecosistemas-y-biodiversidad/
https://www.cmpc.com/sostenibilidad/ambito-ambiental/conservacion-de-ecosistemas-y-biodiversidad/
https://www.cmpc.com/sostenibilidad/ambito-ambiental/conservacion-de-ecosistemas-y-biodiversidad/
https://www.iucnredlist.org/es/
https://www.iucnredlist.org/es/
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QUE ESPÉCIES ESTÃO EM RISCO?

Dentro do patrimônio florestal da CMPC, são identificadas as seguintes espécies protegidas:

B R A S I L

RÍO GRANDE 
DO SUL

Gymnocalycium 
cf. denudatum
● Espécie em perigo

Liolaemus 
arambarensis
● Espécie em perigo

Aristolochia 
curviflora
● Espécie em perigo

A R G E N T I N A

MISIONES

Cachilo de antifaz
● Espécie em perigo

Aguila coronada
● Espécie em perigo

Capuchino pecho blanco
● Espécie em perigo

Yatepa de collar
● Espécie em perigo

Yacutinga
● Espécie em perigo

Carpintero garganta negra
● Espécie em perigo

Monjita dominicana
● Espécie em perigo

Venado de las pampas
● Espécie em perigo

Tordo amarillo
● Espécie em perigo crítico
● 2 Áreas que hospedam 
essas espécies

10 O Ruil (Nothofagus alessandrii) é uma árvore endêmica do Chile, parente próximo do Carvalho, Raulí, Coigüe e Lenga. Esta espécie também foi declarada 
monumento natural em 1995 e é classificada como espécie em extinção e rara pelo Ministério da Secretaria Geral da Presidência do Chile. A CMPC vai dobrar 
sua área de proteção.

Categoria Argentina Brasil Chile Espécies totais

Em perigo crítico 1 0 1 2

Em perigo 8 4 1 13

Vulnerável 12 15 7 34

Quase ameaçada 7 4 1 12

Pequena preocupação 9 0 2 11

Total 37 23 12 72

SUPERFÍCIES RESTAURADAS:

Programas desenvolvidos para a restauração de espécies em perigo e em perigo crítico de extinção de acordo com a 
lista da IUCN.

Hualo Araucária Ruil10Adesmia

625,8 ha 13,8 ha 38,7 ha 200,8 ha

C H I L E

ARAUCANÍA

15 As espécies estão criticamente ameaçadas de ex-
tinção de acordo com a Lista Vermelha da UICN e 
coexistem no patrimônio florestal da CMPC.

BIOBÍO

Araucária
● Espécie em perigo

Adesmia
● Espécie em perigo crítico

ESPÉCIES POR NÍVEL DE RISCO

Fonte: CMPC Bosques

Pitao Naranjillo
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ADICIONAREMOS 100.000 HECTARES DE CONSERVAÇÃO, proteção e/
ou restauração até 2030, aos mais de 320 mil hectares que a Companhia 
já possui no Chile, Argentina e Brasil* (CMPC 1)

Linha de base 2018 2019 2020 Meta em 2030

Desempenho (ha) 321.529,0 325.995,0 385.725,6 421.529,0 (100%)

Variação anual (ha) 4.466,0 64.196,6 100.000 

% de progresso para 
a meta

4,5% 64,2% 100%

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.

Meta:
13.1 - 13.3

Em 2020, a CMPC atingiu um total de 64.197 hectares 
adicionais de conservação e/ou proteção em rela-
ção à linha de base, um avanço de mais de 64% no 
cumprimento da meta corporativa. Isso se deve prin-
cipalmente a um fundo por meio da qual se compra 
madeira e a floresta é manejada no Brasil e a outros 
projetos de restauração no Chile.

Graças ao trabalho realizado para o cumprimento 
da meta de conservação, novas iniciativas são iden-
tificadas para 2021, como a criação de corredores 
biológicos, áreas e conexão entre superfícies de 
floresta nativa ou mato endêmico que permitem 
o movimento de espécies e a proteção de nascen-
tes, áreas nas cabeceiras dos cursos d’água, que 
são fundamentais para o ciclo hidrológico. 

Atualmente, está prevista a utilização de 100% 
do viveiro Mañihuales  –no sul do Chile– para a  
restauração de espécies nativas.

Meta:
15.1

Descubra todos os nossos 
objetivos corporativos no 
capítulo Criação de Valor.

p. 58

Conservação 
e proteção

DESEMPENHO OBJETIVO DE PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO

   Recuperação da flora no parque Santa Olga (Chile). Foi 
possível criar um espaço de lazer, encontro e vida ao ar livre 
para todos os seus habitantes.*Esta meta corporativa complementa o Compromisso de Restauração de Áreas degradadas estabelecido pelo Brasil e Chile em 2010. Até o momento, 60.426 hectares 

foram restaurados, o que equivale a 81,9% da meta até 2026.
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Resposta diante da 
emergência climática
Ação contra a mudança climática 

5.3

O trabalho das florestas naturais e produtivas e dos produtos florestais é amplamente 
reconhecido na mitigação e adaptação às mudanças climáticas, para manter e aumentar as 
reservas de carbono. O florestamento, o reflorestamento e a restauração de ecossis-
temas naturais são componentes essenciais para a remoção de dióxido de carbono 
da atmosfera, bem como fatores de melhoria da biodiversidade, da qualidade do solo e da 
segurança alimentar local (WBCSD, 201911).

11 Forest sector SDG roadmap, WBCSD, 2019.

NDC Chile 2020

https://mma.gob.cl/wp-con-
tent/uploads/2020/04/
NDC_Chile_2020_espan%C-
C%83ol-1.pdf

A capacidade de sequestro de carbono dos ecossistemas terres-
tres desempenha um papel fundamental na contenção do au-
mento da temperatura média do planeta. Tão relevante quanto 
reduzir as emissões lançadas na atmosfera, é retirar as anterior-
mente emitidas. Somente quando a captura de gases de efeito 
estufa começar a ultrapassar as emissões no mesmo período, 
e essas emissões forem sequestradas (permanentemente), terá 
início o processo de reversão das condições que aumentam as 
mudanças climáticas e seus impactos. (NDC Chile, 2020 ).

As florestas capturam e fixam carbono, que é armazenado em pro-
dutos florestais e no solo ao longo de seu ciclo de vida, ajudando a 
mitigar a mudança climática.

● Armazenar o CO2 fora da at-
mosfera. Muitos produtos CMPC 
sequestram carbono durante suas 
vidas, especialmente a madeira 
usada para construção.

● Captura de CO2da atmosfera. Na 
CMPC, isso ocorre nas plantações 
florestais e florestas nativas.

Gerando planos 
de mitigação e adaptação 

5.3.1  
MAT

MITIGAÇÃO

A CMPC mantém e aumenta a contribuição de suas florestas 
para a mitigação da mudança climática, por meio de seu gestão 
florestal sustentável, sua restauração e seu reflorestamento para 

A CMPC alcançou um avanço de 7,4% em relação à meta prin-
cipalmente devido à compra de atributos ERNC em todas as 
operações industriais da CMPC no Chile, o que implica uma mi-

ADAPTAÇÃO

Devido às consequências da mudança climática, secas, aumen-
to da temperatura média, variações nas chuvas, entre outros, as 
atividades da CMPC podem ser afetadas, tanto negativa quanto 
positivamente, em seus processos produtivos e em sua cadeia 

de suprimentos. Atualmente, atua em duas linhas de adaptação 
à mudança climática em suas operações florestais.

Desenvolvimento silvícola
Verificar as prescrições de estabelecimento e gestão sil-
vicultural para responder às mudanças nas condições 
ambientais. Foi realizado um estudo para estimar no-
vas curvas de produtividade que considerem os efeitos 
das mudanças climáticas, principalmente o aumento da 
temperatura, diminuição das chuvas e aumento do CO2.

Além disso, foram iniciadas avaliações dos cenários climáticos 
e seus potenciais impactos, de acordo com as recomendações 
da Task Force on Climate-related Financial Disclosures (TCFD), 
a fim de gerar planos de adaptação para esses novos cenários e 
garantir sua continuidade operacional futura.

Genética
Foco no desenvolvimento de materiais genéticos com 
maior capacidade de adaptação às condições climáti-
cas mais prováveis para as regiões onde a CMPC atua, 
por exemplo, com maior resistência a geadas, secas e, 
inclusive, maior resistência ao ataque de insetos e fun-
gos que possam proliferar devido às mudanças nas  
condições ambientais.

REDUZIREMOS NOSSAS EMISSÕES absolutas de gases de efeito estufa 
(diretas e indiretas de energia) em 50% até 2030

Linha de base 2018 2019 2020 Meta em 2030

Desempenho ( MtCO2e) 2.396,0 2.450,0 2.142,0 1.198,0 (-50%)

Variação anual (MtCO2e)  54,0 -254,0 -1.198,0 

% de progresso para
a meta

-4,5% 21,2% 100%

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.

Meta:
13.3

Para isso, a CMPC formou um grupo de trabalho do qual parti-
cipam as áreas de Risco, Finanças e Sustentabilidade, que rea-
lizou uma primeira análise dos principais riscos – de tran-
sição e físicos - e oportunidades relacionados à mudança 
climática, cenários e possíveis magnitudes. Impacto, alinha-
mento com o modelo interno de gestão de riscos e com as me-
tas de sustentabilidade. 

fins produtivos e/ou de conservação, elementos também conso-
lidados em seu objetivo corporativo de:

tigação de 247.353 toneladas de CO2 equivalente no escopo 2 
durante 2020.

META DE DESEMPENHO REDUÇÃO DE EMISSÕES

https://mma.gob.cl/wp-content/uploads/2020/04/NDC_Chile_2020_espan%CC%83ol-1.pdf
https://mma.gob.cl/wp-content/uploads/2020/04/NDC_Chile_2020_espan%CC%83ol-1.pdf
https://mma.gob.cl/wp-content/uploads/2020/04/NDC_Chile_2020_espan%CC%83ol-1.pdf
https://mma.gob.cl/wp-content/uploads/2020/04/NDC_Chile_2020_espan%CC%83ol-1.pdf
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R I S C O S  D E  T R A N S I Ç Ã O

Associado à transição para uma economia de baixo car-
bono, tais como: mudanças políticas, jurídicas, tecnoló-
gicas e de mercado.

Relacionado a mudanças nos padrões climáticos. Algu-
mas delas são: mudanças na disponibilidade de recursos 
naturais, qualidade e abastecimento de água, mudanças 
extremas de temperatura, entre outras, que podem ser 
agudas ou crônicas.

R I S C O S  F Í S I C O S

Entre os riscos identificados estão presu-
midas certas atividades que podem ser 
afetadas em diferentes etapas, tais como 
seus processos de produção e operação 
de suas fábricas, operações florestais, es-

tabilidade da cadeia de suprimentos, exi-
gências de clientes e consumidores, de-
manda por novos produtos, entre outros.

PROJETOS 2020

1.                                                            A CMPC realiza o exercício de modelagem de cenários recomendado pelo Painel Intergo-
vernamental de Especialistas em Mudanças Climáticas (IPCC) para a macrozona centro-sul 

do Chile, estimando a brecha devido à mudança nas variáveis bioclimáticas relevantes. 
Foram utilizados os cenários de emissão de CO2 RCP 8.5 e RCP 2.6, o que implica um aumento 
nas temperaturas e mudanças na precipitação, em quatro linhas de trabalho:

Incêndios: 
calibragem e correção dos 
modelos da Corporación 
Nacional Forestal (Conaf), 
de acordo com os cená-
rios.

Cenário fitossanitário: 
Elaboração de mapas de 
risco das principais pra-
gas fitossanitárias.

Disponibilidade hídrica: 
Estimativa de novos ba-
lanços hídricos em ba-
cias patrimoniais para 
conhecer possíveis áre-
as restritivas.

Produtividade: 
Estimativa das curvas de 
crescimento futuro para 
estimar a produtividade 
das plantações neste 
novo cenário.

2.                                                            Além disso, desenvolve um projeto com a Corporación de Fomento de la Producción (Corfo) 
por três anos, para fornecer informações que calibrem os modelos de simulação atuais para 

as condições futuras de mudanças climáticas. Dessa forma, é possível estimar as brechas de recur-
sos ambientais e de produtividade das plantações para propor ações de mitigação e adaptação, as 
quais podem ser avaliadas economicamente. Este projeto possui sete linhas de trabalho:  

Produtividade de sítio

Desenvolvimento de genótipos

Resguardo hídrico Risco fitossanitário Ações silvícolas adaptativas

Incêndios florestais Avaliação econômica

Cada uma dessas linhas de pesquisa é aplicada de forma espe-
cífica nos territórios, dependendo das condições de vulnerabili-
dade climática e geográfica e do planejamento espacial.

3.                                                            Junto com a Universidade Austral do Chile e outros membros, iniciou um projeto denominado 
“Adaptação à mudança climática na atividade florestal, produtividade e redução de impactos” 

como parte do concurso “Bens Públicos: convocação e adaptação à mudança climática”, organi-
zado pela InnovaChile da Corfo. O objetivo do projeto é desenvolver um sistema de avaliação de 
ações de gestão adaptativo nas margens intensivas e extensivas em plantações florestais, que per-
mitam reduzir os impactos negativos e aproveitar as oportunidades que cabe esperar da mudança 
climática na atividade florestal.

Prevenção e combate 
a incêndios rurais  

5.3.2

MAT

Meta: 15.3

As florestas manejadas de forma sustentável desempenham um papel 
fundamental na abordagem dos impactos ambientais de secas, inundações, 
tempestades e incêndios florestais. Espera-se que todos eles se intensifi-
quem à medida que o clima muda. Em particular, os incêndios florestais 
contribuem para as mudanças climáticas e representam um risco para 
a capacidade do setor de garantir o fornecimento de fibra de madeira 
(WBCSD, 201912).

12Forest sector SDG roadmap, WBCSD, 2019.

Tanto na Argentina, como no Brasil e no Chile - países de ope-
ração florestal da CMPC - foram fortalecidos os planos e progra-
mas de prevenção e combate para a proteção das pessoas e de 
seus bens florestais próprios e de terceiros, considerando o au-
mento da intensidade dos incêndios rurais.
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A CMPC investiu USD 5,5 milhões em prevenção
contra incêndios rurais e USD 35,5 milhões em 
seu combate.  
SILVICULTURA PREVENTIVA

Atividades que reduzem a propagação de incêndios nas planta-
ções florestais. Dependendo do contexto, três níveis defensivos 
se aplicam na Argentina, Brasil e Chile: 
1) Aceiros de perímetro por meio de mecanismos físicos e 
 químicos,
2) Áreas reduzidas de combustível para conter a propagação do 
fogo e
3) Anéis de gestão preventivo da silvicultura (desbaste ou poda).

Adicionalmente, naqueles setores mais sujeitos a incêndios, são 
plantadas espécies mais resistentes, como o Eucalyptus nitens.

Além disso, na Argentina, são realizadas queimadas controladas 
de perímetro com vizinhos pecuaristas e trabalhos conjuntos 
com outras empresas florestais da região.

FOCOS DE INCÊNDIOS HECTARES AFETADAS

2016 - 2017 2016 - 2017

2017 - 2018 2017 - 2018

2017 - 2018 2017 - 2018

2019 - 2020 2019 - 2020

27

46

22

77

120

230

153

336

596

712

920

1.192 Argentina Brasil Chile

A CMPC está comprometida com a vida humana e os ecossistemas; por isso, trabalha 
para prevenir, educar e combater incêndios rurais, investiu mais de USD$ 40 milhões 
na temporada 2020 - que vai de julho de 2019 a junho de 2020 - em três linhas de 
atuação: silvicultura preventiva, prevenção e combate.

20
265

19.432

19
1.339
1.199

3
111

3.215

2
118

4.141

PREVENÇÃO

Durante 2020, a CMPC capacitou 2.127 colaboradores para a 
aquisição de conhecimentos sobre o comportamento dos in-
cêndios e medidas de prevenção e combate. Além disso, foi 

dada capacitação a membros das comunidades vizinhas às pro-
priedades florestais.

C A P A C I T A Ç Õ E S  À  C O M U N I D A D E  E M  2 0 2 0

PAÍS PESSOAS CAPACITADAS AÇÕES REALIZADAS

Argentina 52 Campanhas educativas em escolas rurais e informativas à 
comunidade em geral; além de capacitação no uso do fogo para 
produtores rurais vizinhos.

Brasil 312 Campanha contra incêndios em comunidades próximas das 
fazendas.

Chile 12.900 Capacitação de prevenção de incêndios em comitês da Rede de 
Prevenção Comunitária e apoio às juntas de vigilância. Apoio 
financeiro a 17 companhias de bombeiros para aquisição de 
equipamentos com um investimento de USD 29.548.

    Brigada Central com atletas de hóquei da 
Universidade Católica do Chile em um dia de prevenção 
na Região Metropolitana.
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R E D E  D E  P R E V E N Ç Ã O  C O M U N I T Á R I A

A CMPC participa de campanhas e operações de prevenção em conjunto com a Rede de Pre-
venção Comunitária. A rede executa três linhas de ação:
1. Ações preventivas: construção e manutenção de anéis preventivos, habilitação e limpeza 
de estradas, habilitação de mananciais, desobstrução de linhas de transmissão, instalação de 
sinalização preventiva, retirada de lixo das fazendas, entre outros.
2. Educação: capacitações e campanhas nos âmbitos local, municipal, provincial e regional. 
Durante 2020, foi desenvolvida a campanha #todosvamosalimpiar, para limpar 5.000 casas e 
deixá-las livres de combustíveis que poderiam propagar o fogo.
3. Reação coordenada: simulacros de incêndio
4. Paralelamente, na CMPC Brasil, foi realizada uma  campanha de comunicação  para as 
comunidades com materiais de conscientização sobre riscos e divulgação de canais de de-
núncia desse tipo de ocorrência.

B R I G A D A  C E N T R A L

Em novembro de 2020, foi lançada a brigada florestal no 
Parque Metropolitano, composta por oito brigadistas de 
grande experiência, cujo objetivo principal será contribuir 
para o cuidado da floresta de morros e parques das regiões 

Metropolitana e Valparaíso. Além disso, em conjunto com a 
comunidade, serão realizadas ações de educação e cons-
cientização sobre a importância da prevenção e do compor-
tamento responsável com o meio ambiente.

J U N T A S  D E  V I G I L Â N C I A

Organizações rurais originalmente criadas para proteger-
-se contra o aumento do roubo de animais, mas atualmen-
te estão se coordenando para a prevenção de incêndios 
rurais. A CMPC oferece a essas juntas capacitações de pro-

teção e prevenção, ferramentas de combate e assessoria ju-
rídica para enfrentar situações de furto e queimadas.
Esse programa beneficiou 9.215 moradores vizinhos do pa-
trimônio florestal.

Luis Felipe Gazitúa e Francisco Ruiz-Tagle com a Brigada Central no Parque Metropolitano de Santiago (Chile).

99,7% destes sinistros são provocados 
por ação humana e originados, em número 
significativo, por um simples descuido.

COMO É UM DIA DE PREVENÇÃO NA CMPC?

Dia normal: operação fixa de 80 guarda-parques motoriza-
dos. Este ano foram adicionados 114 moradores para envol-
vê-los na prevenção de incêndios e apoiar a geração local 
de empregos. Eles têm como função básica realizar patru-
lhamentos em percursos pré-definidos para apoiar a detec-
ção e verificação de focos, detectar situações de risco e cui-
dar do seu controle para prevenir a ocorrência de incêndios.

Dia de alerta amarelo: operação variável em dias de aler-
ta. Podem ser adicionados até 250 pessoas da CMPC, tanto 
colaboradores diretos quanto empresas prestadoras de ser-
viço, que se articulam com outras instituições (Conaf, jun-
tas de vigilância, comitês de prevenção, Carabineros, outras 
empresas do setor) em setores e rotas críticas. Seu objetivo é 
aumentar o patrulhamento preventivo, visitar centros recre-
ativos e coibir a ocorrência de incêndios com sua presença.

COMBATE

Os gastos com combate a incêndios são alocados em três itens: maior proporção de veículos aéreos e ter-
restres, brigadas e outras despesas operacionais, como equipamentos e ferramentas de proteção. 

No Chile, a CMPC dispõe de 2 mega helicópteros 
pesados (Chinook), para o combate de incêndios.

ARGENTINA

●  2 aeronaves (aviões)
●  6 veículos terrestres
● 3 brigadas
● Apoio de pessoal de estabelecimen-
to e gestão (70 pessoas)
● 17 torres de monitoramento.

BRASIL

●  4 aeronaves (helicópteros)
●  35 veículos terrestres
●  5 brigadas
●  Apoio das brigadas das empre-
sas Irani e Ambar.
●  26 torres de monitoramento

CHILE

● 21 aeronaves (10 helicópteros, 11 
aviões)
● 41 brigadas
● Brigadas adicionais de apoio variá-
vel com 25 unidades de 1.300 pessoas
● 8 câmeras de detecção
● 57 torres de detecção
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TRABALHO APÓS O INCÊNDIO

O trabalho de conservação também envolve a recuperação de 
hectares que foram afetados por incêndios rurais. Para a recu-
peração destes, a superfície queimada é utilizada imediatamen-
te para não perder crescimento.

R E C O N S T R U Ç Ã O  A P Ó S  I N C Ê N D I O  R U R A L  D E S T R U T I V O

El Almendro, Município de (Chile)

O incidente ocorrido em outubro de 2020 na comunidade El Almendro, vizinha às instalações da Empresa, afetou a popu-
lação e suas residências. A CMPC investiu USD 525 mil na construção de um sistema de abastecimento de água potável e 
infraestrutura básica (15 galpões e oito galinheiros), além da reconstrução de seis casas equipadas, que beneficiaram 63 
famílias do setor.

Brigadista executando tarefas de combate a incêndio rural.
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Cuidado do 
meio-ambiente 
e eficiência operacional  

5.4 

As operações da CMPC são intensivas no uso de água e energia, além de gerar emissões e 
resíduos na produção. Melhorar a eficiência operacional e minimizar impactos é uma priori-
dade, o que se reflete em seus objetivos de sustentabilidade.

Gestão da água   
Compromisso com um 
elemento vital

5.4.1 MAT

(303-1; 303-2)

A água é de vital importância para o desenvolvimento social e econômico e para a saúde dos 
ecossistemas naturais. É também um recurso fundamental para a fabricação, entrega e utili-
zação de produtos e serviços (WBCSD, 2018).13

13 CEO guide to water: Building resilient business, Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável, 2018. 

Enquanto a demanda por água continua a aumentar e os impac-
tos das mudanças climáticas são mais evidentes, as empresas 
enfrentam riscos físicos e de transição relacionados a este 
recurso, em que sua escassez é uma das maiores priorida-
des da CMPC, uma vez que a fabricação de seus produtos é 
altamente dependente da água.

Diante desse cenário, a CMPC investe e implementa medidas 
de gestão da água para tornar seus processos mais eficientes e 
melhorar seu desempenho operacional. Portanto, para reforçar 
o mencionado e dar alta prioridade à gestão da água, é que em 
2019 a Empresa anunciou uma meta de gestão da água, para a 
qual foram identificados e avaliados os riscos hídricos existentes 
em todas as bacias de onde tiram água as suas plantas produtivas.

CONTEXTO DE ESTRESSE HÍDRICO

Utilizando a ferramenta Aqueduct Water Risk 
Atlas, do World Resource Intitute (WRI, por sus 
siglas en inglés), A CMPC realizou um mapeamento 
de sua exposição aos riscos hídricos em todas as 
unidades produtivas que utilizam água industrial. 
Este exercício permitiu identificar e atualizar a sua 
exposição aos riscos relacionados com a água, tais 
como: riscos de estresse, seca, esgotamento, varia-
bilidade anual e sazonal da água, bem como riscos 
relacionados com a qualidade da água e exposição a 
riscos legislativos e reputacionais, entre outros.

A ferramenta, ao registrar a localização geográfica 
das fábricas, indica um nível de exposição a cada 
tipo de risco, que pode variar de “baixo” a “extre-

mamente alto”. Considerando essa análise, a CMPC 
apresenta oito plantas que estão em áreas de risco 
“extremamente alto” de sofrer de estresse hídrico.

Além disso, principalmente no Chile, o Ministério de 
Obras Públicas (MOP) decretou a escassez de água 
em alguns municípios onde a Empresa opera, in-
cluindo a região metropolitana: Talagante, Puente 
Alto, Buin e Til Til, bem como a região de Maule em 
sua totalidade. Esses decretos coincidem com os re-
sultados do Water Risk Atlas do WRI.

O mapa a seguir reflete a situação da água dos terri-
tórios onde a CMPC opera:

WRI

https://www.wri.org/resour-
ces/maps/aqueduct-wa-
ter-risk-atlas

Yerbas 
Buenas

● As operações da CMPC Celulosa não estão em áreas de escassez de água, segundo os DS do MOP no Chile e o uso de 
Water Risk Atlas.
● Segundo o uso do Water Risk Atlas estão em áreas de estresse hídrico: Corrugados Pulpa Moldeada, Corrugados Cordil-
lera, Boxboard Maule, Corrugados Buin, Til Til, Sackraft México, e Softys Chile, suas fábricas Talagante e Puente Alto. 
● As bacias identificadas como áreas de risco são a bacia do Maipo e bacia do Maule, no Chile, e a bacia de Santiago 
Guadalajara no México.

Guadalajara

Jalisco

O P E R A Ç Õ E S  E M  Á R E A S  D E  G R A N D E  Á G U A

Chile México

Rio Maipo

Rio Maule

Região Metropolitana

Região del Maule

Tiltil

Puente Alto
Buin

Talagante

CMPC Corrugados
•  Planta Tiltil
•  Planta Cordillera
•  Planta Buin
•  Planta Pulpa Moldeada

Softys Chile
•  Planta Puente Alto
•  Planta Talagante

CMPC Boxboard
•  Planta Maule

CMPC Sack Kraft
•  Sack Kraft México

https://www.wri.org/resources/maps/aqueduct-water-risk-atlas
https://www.wri.org/resources/maps/aqueduct-water-risk-atlas
https://www.wri.org/resources/maps/aqueduct-water-risk-atlas
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CAPTAÇÃO DE ÁGUA

A CMPC capta água para suas unidades de produção de 
várias bacias nos oito países onde atua.

A bacia do Biobío no Chile é uma das mais relevantes 
para a Empresa, pois dela se extrai mais de 50% da 
água necessária aos seus processos industriais, que é 
utilizada em seis fábricas da CMPC Celulosa: Laja, Pa-
cífico e Santa Fé principalmente, e, em menor escala, 
pelas plantas Mulchén, Bucalemu e Nacimiento.

Por isso, desde 1994 participa, junto com outras empre-
sas que utilizam a bacia, de um programa de monito-
ramento realizado pelo Centro de Ciências Ambientais 
EULA-Chile de la Universidad de Concepción. Este 

programa visa conhecer ao longo do tempo os efei-
tos e mudanças que tiveram na qualidade da água 
do rio Biobío e, no caso da CMPC, conhecer o seu im-
pacto na referida qualidade e sua comparação com 
o padrão de descarga secundária.

Além disso, em 2020 iniciou-se um estudo para gerar 
um modelo de previsão das vazões do Rio Biobío nos 
pontos de captação das fábricas, principalmente na 
estação seca. Isso com o objetivo de se precaver em 
momentos de escassez e não comprometer a conti-
nuidade operacional das fábricas.

EULA-Chile

http://www.eula.cl

(303-3)

Tipo de Fonte Sem estresse hídrico Com estresse hídrico

Águas superficiais 186.983.159 4.196.928

Águas subterrâneas 6.312.559 10.549.827

Fornecida por terceiros 600.399 2.236.527

Total 193.896.117 16.983.282

CAPTAÇÃO DE ÁGUA, DE ACORDO COM O TIPO DE FONTE E ZONA DE ESTRESSE HÍDRICO 2020 (M3)

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.
Nota: Fornecida por terceiros corresponde a redes industriais externas, que por sua vez também captam água de fontes superficiais ou subterrâneas.

Em geral, a pandemia não afetou o de-
sempenho da água. Embora existam la-
boratórios que tiveram suas operações 
paralisadas, o que levou à coleta de 

25% MENOS NO USO DE ÁGUA INDUSTRIAL!

amostras parciais em alguns meses, as 
fábricas da Companhia não apresentaram 
paralisações ou outros efeitos.

Para atender ao objetivo ambiental da 
água, a CMPC faz investimentos e melho-
rias em suas fábricas, a fim de tornar os 
processos mais eficientes com o objetivo 
de reduzir a captação industrial de água, 
o que representa um grande desafio para 
as três unidades de negócios e fabrica-
ção dos seus produtos.

Apesar do aumento geral na captação 
industrial, há uma melhora significativa 
no indicador de meta corporativa, prin-
cipalmente devido à queda na captação 
por tonelada de produto da Softys em 
comparação com a linha de base. Esta 
unidade de negócio fechou 2020 com 
20,89 m3/t, fruto da implementação de 
projetos de eficiência operacional e in-

vestimento em várias das suas fábricas, 
o que confirma maior eficiência e aproxi-
mação ao objetivo global.

Na CMPC Celulosa houve um aumento 
geral do indicador. No entanto, na fábrica 
de Laja houve uma redução de 22%, gra-
ças à instalação de novos medidores de 
vazão - que permitem o acompanhamen-

CAPTAÇÃO DE ÁGUA POR UNIDADE DE NEGÓCIO POR TIPO DE FONTE  (M3)

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e 
Meio-Ambiente.

CMPC
Celulosa

CMPC
Biopackaging

Softys174.826.952 6.411.436 9.941.699
1.631.460 8.294.522 6.936.404
583.252 781.609 1.472.065

Águas superficiai Águas subterrâneas Fornecida por terceiros

● Das três áreas de negócio, 84% da captação de 
água corresponde à CMPC Celulosa, onde o to-
tal de suas captações é realizado em áreas que 
atualmente não são declaradas em escassez de 
água, e é capturado principalmente da bacia do Bio-
bío no Chile e da Lagoa dos Patos no Brasil.

● Por outro lado, 85% da captação de água da 
CMPC Biopackaging é realizada em áreas com 
essas características de acordo com a ferramen-
ta Aqueduct e os decretos MOP.

● Por sua vez, 80% da água para as operações da 
Softys é capturada em áreas não declaradas de es-
tresse hídrico.

Na Softys, foram alcançadas 
diminuições consideráveis, devido 

aos planos de investimento que 
foram feitos para cumprir o seu 
próprio objetivo de reduzir em 
40% a captação de água por 

tonelada produzida.

DESEMPENHO META PARA REDUZIR O USO DE ÁGUA

to diário do controle do processo -, for-
mação de um comitê de gestão da água e 
um gestor da unidade de água dedicado 
à eficiência e qualidade do seu uso.

Por fim, a CMPC Biopackaging apresen-
tou redução no indicador de intensidade, 
embora tenha ocorrido aumento na cap-
tação de água em função do aumento da 

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.
Nota 1: Devido à aquisição no final de 2019 das fábricas da Sepac no Brasil e da Panamericana no Peru, estão incluídas retroativamente aos dados de 2018 
e 2019, de forma que sejam comparáveis a 2020.
Nota 2: Esta incorporação das novas plantas Softys gerou um recálculo da linha de base de 2018 para a meta de água, que diminui de 30,96 m3/t para 30,84 
m3/t, deixando a meta para 2025 em 23,13 m3/t.

REDUZIREMOS O USO INDUSTRIAL DA ÁGUA em 25% em tonelada de 
produto até o ano de 2025

Linha base 2018 2019 2020 Meta em 2025

Desempenho (m3/t)  30,84   31,17  30,00  23,13  (-25%)  

Variação anual (m3/t)  0,33 -0,84 -7,71  

% de progresso em direção 
à meta

-4,3% 10,9% 100%
Meta:

6.4

produção na planta Ondulados Cordillera 
e Boxboard Maule e Valdivia.

http://www.eula.cl
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DESCARGA E QUALIDADE DE EFLUENTES14

Todas as plantas produtivas que usam 
água industrial declaram descargas de 
água, exceto no caso das plantas da 
CMPC Maderas, onde a água captada era 
reciclada para caldeiras ou ao pátio de to-
ras. Por outro lado, Forsac Peru não pos-
sui plantas de tratamento de efluentes, 
portanto, maneja seus resíduos líquidos 
como resíduos sólidos e os envia para 
disposição final.

(303-4)

14 Devido à pandemia Covid-19, alguns laboratórios que medem parâmetros de efluentes não operaram por vários meses. Devido a isso, em alguns casos não há medi-
ções mensais, razão pela qual foi usada uma média para este cálculo.

Na CMPC Biopackaging, a descarga au-
mentou proporcionalmente ao aumen-
to da captação, devido à produção do 
ano. Enquanto isso, na Softys, a descar-
ga de água diminuiu em decorrência da 
menor captação.

Das 45 unidades da CMPC, 31 utilizam 
água nos processos de fabricação, as 
demais são unidades de conversão, por-
tanto, não geram efluentes industriais.

Descarga por destino 2018 2019 2020

Águas superficiais 174.586.665 170.927.800 170.774.578

Águas subterrâneas 26.153 6.619 6.761

Terceiros 4.154.022 4.089.475 3.417.807

Mar 188.661 301.567 153.254

Total 178.955.501 175.325.461 174.352.400

EVOLUÇÃO DE DESCARGAS POR DESTINO (M3)

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.
Nota 1: Existem três fábricas que realizam as suas descargas a terceiros, que por sua vez são descarregados 
nas fontes superficiais. O destinatário é outra planta da CMPC que realiza o tratamento do efluente.
Nota 2: A planta de Cañete da Softys Peru é a única que descarrega no mar.
Nota 3: Devido à incorporação no final de 2019 das fábricas da Sepac no Brasil e da Panamericana no Peru, os 
dados de 2018 e 2019 são ajustados retroativamente para torná-los comparáveis.

Quanto à qualidade da água dos efluentes:
●  21 unidades industriais contam com Estações de Tratamento de Efluentes (ETE) 
próprias.
● 3 plantas tratam seus efluentes em outra planta da CMPC (Corrugados Pulpa Molde-
ada, Softys Puente Alto e Compensado).
● 3 fábricas lançam na rede de esgoto sem a necessidade de tratamento de seus 
efluentes (Sack Kraft Argentina, Chile e México da CMPC Biopackaging), pois esse pro-
cesso é realizado posteriormente pelas empresas de saneamento.
● A planta Sack Kraft Peru da CMPC Biopackaging é a única com efluentes industriais 
que não mede a qualidade de seu descarte, pois segue para um aterro sanitário.

O aumento da DQO é explicado pela lavagem insuficiente na li-
nha de fibra da planta da CMPC Celulosa no Pacífico. Essa defi-
ciência no processo contribui para o aumento de sua concentra-
ção nos efluentes. Em relação ao SST, o valor continua próximo a 
2019; entretanto, aumenta ligeiramente com a incorporação das 
fábricas da Sepac no Brasil e da Panamericana no Peru.

Os parâmetros de qualidade da água nos 
efluentes variam de acordo com as regu-
lamentações de cada país e localidade, 
respeitando os níveis de lançamento. 
Para atender a essa regulamentação, a 
CMPC realiza monitoramento perma-
nente da qualidade de seus efluentes por 
meio de laboratórios externos.

Por fim, a redução da DBO deve-se principalmente à moderni-
zação da estação de tratamento de efluentes da estação Laja da 
CMPC Celulosa, melhorando consideravelmente seus parâme-
tros de lançamento.

Parâmetro 2018 2019 2020

Demanda química de oxigênio (DQO) 42.327 36.043 37.064

Dmanda biológica de oxigênio (DBO) 5.024 3.578 2.562

Compostos orgânicos halogenados adsorvíveis (AOX) 393 397 428

Sólidos suspensos totais (SST) 4.833 2.958 2.981

PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA  (TONELADA)

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.
Nota 1: A medição de AOX corresponde apenas às fábricas da CMPC Pulp: Guaíba, Santa Fe, Pacífico e Laja, 
pois são compostos derivados do branqueamento da celulose.
Nota 2: São corrigidos valores de DQO, DBO e SST de 2019, já que não foi considerada a descarga total do 
complexo Puente Alto, no Chile.
Nota 3: Devido à incorporação no final de 2019 das fábricas da Sepac no Brasil e da Panamericana no Peru, os 
dados de 2018 e 2019 são ajustados retroativamente para torná-los comparáveis.

3  I N I C I AT I V A S  Q U E  C O N T R I B U E M  À  M E L H O R I A  D A  Q U A L I D A D E  D A  Á G U A

CMPC CELULOSA

Modernização da estação de trata-
mento de efluentes da planta de 
Laja, para melhorar sua eficiência 
operacional e o controle de seus 
parâmetros de efluentes.

CMPC BIOPACKAGING

Novo equipamento de osmose re-
versa na fábrica localizada em Tiltil 
(Chile). Esta planta contribui para a 
melhoria dos parâmetros do efluen-
te e permite a recirculação da água.

SOFTYS

Novos aeradores em lagoas de efluen-
tes e sistema de recirculação de água 
na planta de Zárate na Argentina.

CONSUMO DE ÁGUA (303-5)

O consumo industrial é entendido como a água 
utilizada pela organização que não está mais dis-
ponível para uso do ecossistema ou da comunida-
de (GRI e CDP). O consumo na CMPC, que corres-
ponde a 17% da água captada, deve-se às perdas 
e evaporação nos processos de fabricação e um 
percentual muito baixo que permanece nos pro-
dutos, considerando a diferença entre captação e 

CONSUMO DE ÁGUA EM M3 POR ANO

30.026.040
34.371.038
36.527.000

2018
2019
2020

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.
Nota: Devido à incorporação no final de 2019 das fábricas da Sepac no Brasil e da Panamericana 
no Peru, os dados de 2018 e 2019 são ajustados retroativamente para torná-los comparáveis.

descarte. Isso significa que 83% da água captada é 
devolvida ao ecossistema.

O compromisso da CMPC com o cuidado e o aces-
so à água de qualidade também se traduz em pro-
jetos concretos com as comunidades locais. Para 
mais detalhes, confira o Desafio Agua Chile  e 
Softys Water Challenge.

Para obter mais detalhes, 
consulte o Capítulo 4 deste 
Relatório Integrado.

p. 146

Desafio Agua  
Chile

Para obter mais detalhes, 
consulte o Capítulo 4 deste 
Relatório Integrado.

p. 146

Softys Water 
Challenge

BAIXE POR UNIDADE DE NEGÓCIO E POR FONTE (M3) 

145.066.769 287.369

6.761

13.362.694 757.819
12.345.115 2.372.619

153.254

Águas superficiais Terceiros

MarÁguas subterrâneas

CMPC Celulosa

CMP Biopackaging

Softys

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.
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Eficiência energética    
Liderança da CMPC em energia

5.4.2 MAT

(302-1; 302-4) 

Embora o setor florestal seja uma indústria de uso intensivo de energia, também é um grande 
produtor de energia renovável e acessível (WBCSD, 2019).15

A intensidade energética do setor, fator relevante em termos 
de custos e continuidade operacional, impulsiona a melho-
ria da eficiência energética e do desempenho nos processos 

15 Forest Sector SDG Roadmap, Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável, 2019.

GESTÃO DA ENERGIA

O consumo de energia de suas 46 fábri-
cas é diretamente proporcional à produ-
ção. Na CMPC, 85% corresponde à CMPC 
Celulose, 6% à CMPC Biopackaging e 9% 
à Softys.

Do total da energia consumida nas 
operações, 81,3% correspondem a 

CONSUMO ENERGÉTICO (GWH)

Fonte: Bioenergías Forestales SpA.
Nota: Dados de energia correspondem ao total de 
plantas de CMPC.

35.490
33.466

36.176

37.549

36.929

2016
2017

2019
2018

2020

energias renováveis e se prevê que 
esta proporção continue a aumentar.

Apesar do aumento do consumo de 
energia, a CMPC apresenta índices de 
eficiência energética favoráveis, devido 
aos projetos que realiza e aos sistemas 
de geração de energia (SGEn).

produtivos e na utilização de energias renováveis, especial-
mente biomassa.

Ressalta-se que, em 2020, 
100% do consumo de licor 

negro corresponde à 
CMPC Celulosa.

CONSUMO ENERGÉTICO POR TIPO DE FONTE (GWH) EM 2020

INICIATIVAS DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Como resultado de diversos projetos e 
iniciativas de eficiência energética (EE), a 
Empresa alcançou reduções significativas 
de energia elétrica, vapor, gás natural e gás 
liquefeito de petróleo (GLP), entre outras 
fontes.

Essas iniciativas incluem: desligamento da 
irrigação nos campos de empilhamento 
das toras de madeira, uso eficiente de ar 
comprimido, implantação de controles elé-
tricos, melhorias de eficiência nas câmaras 
de secagem, otimização do ponto de opera-
ção da bomba de efluentes, iluminação efi-
ciente com mudança para tecnologia LED, 
substituição de motores por alternativas de 
alto desempenho, melhoria no sistema de 
vapor e condensado, entre outras ações.

As iniciativas de eficiência energética im-
plementadas ao longo de 2020 reduziram 
no total 16,9 GWh. Isso adiciona-se a uma 
economia de 6.465 GWh e USD 83,8 mi-
lhões, de 2013 até hoje na CMPC Celulosa, 
unidade de negócios com maior impacto 
energético.

Além disso, a CMPC está trabalhando 
em um projeto eólico na cidade de El 
Almendro, , localizada na fronteira das re-
giões de Biobío e La Araucanía, com uma 
capacidade de 120 MW, e está em desen-
volvimento desde 2019. Em 2020, os es-
tudos técnicos e ambientais começaram 
a ser apresentados ao SEIA no Chile e seu 
planejamento está previsto até 2025.

Além disso, em novembro houve a 
licitação da aquisição de atributos 
ERNC para consumos provenientes 
do Sistema Elétrico Nacional (SEN) de 
todas as unidades produtivas do Chi-
le, processo que também incorporou o 
consumo de eletricidade para 2020. Des-
ta forma, são adquiridos atributos verdes 
por aproximadamente 1.100 GWh por 
ano para o período 2020-2027, cobrindo 
100% do consumo de eletricidade com 
energia renovável.

Com isso, compra 1.100 GWh 
por ano para o período 
2020-2027, adquirindo 
100% de energia elétrica 
renovável.

Em 2020, a Companhia trabalhou na elaboração de um 
guia para o ano de 2030 para o desenvolvimento da 
eletro-mobilidade na CMPC. Isso foi complementado 
com a aquisição de novas empilhadeiras elétricas em 
diferentes unidades de produção. Até o momento, 105 
empilhadeiras elétricas estão em operação.

ELETROMOBILIDADE

Colaboradores da CMPC recebendo o prêmio de excelência energética concedido pelo Ministério de Energia do Chile.

Metas: 
7.2 - 7.3

Fonte Tipo de combustível Total

Energia renovável

Licor Negro  22.378 

Biomassa     5.180 

Eletricidade (comprada)     1.058 

Vapor (comprado)        955 

Metanol        185 

Energia não 
renovável

Gás Natural     3.157 

Petróleo #6     1.584 

Carvão     1.064 

Eletricidade (comprada)        864 

GLP        127 

Diesel          47 

Kerosene       0,24 

Petróleo #4       0,19 

Outras (Nafta)       0,00 

                                   Total 36.600

Fonte: Bioenergías Forestales SpA.
Nota 1: Não são considerados os consumos de energia das operações florestais, ou de fontes 
móveis. Além disso, a CMPC compra energia elétrica de terceiros, o que também não é 
considerado na tabela. 
Nota 2: A fração da eletricidade adquirida, classificada como energia renovável, deve-se 
aos contratos de energia 100% ERNC no Chile e à aquisição de seus atributos. No caso do 
vapor adquirido, é considerado renovável aquele que foi gerado por energias renováveis não 
convencionais (biomassa).
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SISTEMA DE GESTÃO DA ENERGIA ISO 50001:2018

https://www.guiaiso50001.
cl

A fim de alcançar uma melhoria sistemática no de-
sempenho energético de todas as suas instalações, 
a CMPC implementa e mantém Sistemas de Gestão 
de Energia (SGEn).

Os SGEn são baseados na norma ISO 50001:2018 e 
são um conjunto de normas, procedimentos e ações 
que permitem a gestão eficiente da energia nas fábri-
cas, otimizando seu consumo, gerando economia e 
estabelecendo indicadores de desempenho. Isso im-

Em resumo:

● A CMPC Celulosa certificou suas 4 fábricas de Pulp 
e 6 fábricas de madeira: Aserraderos Bucalemu, Mul-
chén e Nacimiento, Remanufactura em Coronel e Los 
Ángeles, Compensados em Collipulli, Pulp em Laja, 
Santa Fé, Pacífico e Guíba, esta última no Brasil.
● A CMPC Biopackaging certificou 4 fábricas no Chi-
le: Sack Kraft Chillán, Corrugados Cordillera e Boxbo-
ard Maule e Valdivia.
● A Softys certificou 4 fábricas: Caieiras e Mogi (Bra-
sil), Puente Alto e Talagante (Chile). As fábricas de 
Zárate (Argentina), Altamira (México), Cañete (Peru) 
e Gachancipá (Colômbia) iniciaram o processo de 
implantação do SGEn, enquanto as fábricas de Santa 
Anita (Peru) e Pando (Uruguai) iniciaram o processo 
de recertificação de seus SGEn para a versão 2018 

plica padronizar e identificar claramente o desempe-
nho energético de cada planta, seus diferentes tipos 
de combustível e seus usos significativos.

Atualmente, a CMPC possui 18 plantas certificadas na 
versão mais recente da norma (2018) e uma certifica-
da na versão 2011 e tem planos de médio prazo para 
expandir a cobertura do SGEn nas demais plantas.

Desta forma, em 2020 a CMPC passou a ser a empre-
sa do Chile com o maior número de plantas certifi-
cadas no SGEn ISO 50001, chegando a 15 plantas, o 
que a leva ao cumprimento da Lei 21.305 de eficiên-
cia energética. Por sua vez, completou 19 fábricas no 
total com SGEn certificado entre os países de opera-
ção industrial.

Isso permitiu gerar uma contribuição significativa 
tanto na economia de energia comprada quanto nas 
emissões de gases de efeito estufa.

Esse grande compromisso operacional levou a CMPC a obter o Selo de Eficiência Ener-
gética (Selo EE), o maior reconhecimento concedido pelo Ministério de Energia do Chi-
le e pela Agência de Sustentabilidade Energética.

A CMPC possui 7 selos Gold e 5 selos Silver de 
excelência energética outorgados no início de 
2020 pelo Ministério de Energia do Chile.

Agência de 
Sustentabilidade 
Energética.

https://www.agenciase.org/

https://www.guiaiso50001.cl
https://www.guiaiso50001.cl
https://www.agenciase.org/
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Gestão de emissões de GEE   
Pegada de carbono

5.4.3 

(305-1; 305-2; 305-3)

A pegada de carbono mede a quantidade de emissões de gases de efeito estufa (GEE) pro-
duzidas e lançadas na atmosfera direta ou indiretamente por uma organização, produto ou 
atividade, expressa em unidades de CO2 equivalente (Protocol GHG).

A CMPC mede sua pegada de carbono, incluindo no 
cálculo os gases dióxido de carbono (CO2), metano 
(CH4) e óxido nitroso (N2O). Para sua medição, utiliza 
a metodologia Protocol GHG, que define três esco-
pos: escopo 1 (emissões diretas), escopo 2 (emissões 
indiretas por compra de energia) e escopo 3 (outras 
emissões indiretas na cadeia de suprimentos).

Quanto às emissões dos escritórios corporativos, 
identifica-se uma diminuição de 48% no escopo 2, 
devido principalmente ao trabalho remoto no qua-
dro da Pandemia. O mesmo acontece no escopo 3, 
onde se identifica uma redução de 54,6% das emis-
sões, devido principalmente à diminuição de viagens 
corporativas de avião.  

Protocol GHG

https://ghgprotocol.org

INTEGRAÇÃO DO MODELO DE EXCELÊNCIA OPERACIONAL BEST E SGEN

O modelo BEST contempla três dimensões: sistema de de-
sempenho, sistema de gestão e mentalidades e compor-
tamentos. O Sistema de Gestão do BEST, particularmente, 
compreende uma ligação direta com o Sistema de Gestão da 
Energia. Em 2019-2020, foi definido incorporar a experiência 
de seus agentes de mudança Best, para levar a melhoria do 
desempenho energético a um nível superior, aproveitando 
os recursos já existentes na organização, sem investimento 
adicional em infraestrutura.

Para implementar a integração, as equipes de gestão da 
energia foram reestruturadas, incorporando os agentes de 

mudança. Além disso, com base nas ferramentas de análise 
causal do BEST, foram identificadas as inconformidades e 
desvios significativos no desempenho energético, o que pos-
sibilitou obter benefícios relevantes mediante a mudança 
cultural incorporando metodologias de padronização, ges-
tão visual e resolução de problemas de uma forma discipli-
nada e oportuna. 

A economia de energia global consumida obtida mediante 
a integração Best é de 64.338 MWh em 2020, equivalente a 
USD 885.041. 

Categoria 2018 2019 2020

Escopo 1 0,33 0,53 0,74

Escopo 2 1,84 2,18 1,13

Escopo 3 4,66 6,91 3,14

 Emissões totais 6,83 9,62 5,00

EMISSÕES DOS ESCRITÓRIOS CORPORATIVOS (MtCO2e)

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e 
Meio-Ambiente
Nota 1: Este ano, os escritórios da 
CMPC em Xangai e Hamburgo estão 
incluídos na medição.

PEGADA DE CARBONO OPERAÇÕES INDUSTRIAIS

Na pegada de carbono para as operações industriais da CMPC, 
identifica-se um avanço de 10,6% em 2020 para a meta corpo-
rativa de redução de emissões, devido à compra de atributos 
verdes para as operações industriais no Chile. Isso implica no-
vos contratos de fornecimento de energia elétrica de origem 

Categoria 2018 2019 2020

Escopo 1 1.954 2.002 1.965

Escopo 2 442 448 177

Escopo 3 4.213 8.544 8.708 

 Emissões totais 6.609 11.004 10.850

EMISSÕES EM OPERAÇÕES INDUSTRIAIS (MtCO2e)

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.
Nota: Devido à incorporação no final de 2019 das fábricas da Sepac no Brasil e da 
Panamericana no Peru, os dados de 2018 e 2019 são ajustados retroativamente 
para torná-los comparáveis.

O escopo 3 representa  
80,3% da pegada de 

carbono das operações 
industriais da CMPC.

100% renovável não convencional, reduzindo o escopo 2 em 
60,5%, o que se traduz em uma mitigação de aproximadamen-
te 400 mil tCO2e, se considerarmos o fator de emissão da ma-
triz energética do Chile. 

Durante 2020, a CMPC realizou um estudo inédito para 
o escopo 3 com o objetivo de analisar 15 categorias 
estabelecidas pelo GHG Protocol. 
Esta análise implicou em um ajuste do cálculo para o ano 2019 
com a inclusão das novas categorias, portanto, o aumento entre 
2018-2019 responde à inclusão destas e não a um aumento real 
das emissões.

Quanto a 2019-2020, o aumento de 3% neste escopo deve-se a 
uma maior produção, vendas e compra de insumos para con-

tar com estoque adequado durante a pandemia, devido às con-
dições incertas de abastecimento. Isto leva a um aumento das 
categorias de transporte a montante e a jusante, fim de vida de 
produtos vendidos e processamento de produtos vendidos.

Para identificar o progresso 
em direção ao objetivo 
corporativo,
reveja a seção 5.2.1 
deste capítulo.

p. 169

Meta de 
Emissões

https://ghgprotocol.org
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E S C O P O  3

Em 2020 a CMPC realizou um estudo para a medição das 15 categorias de análises recomendadas pelo GHG Protocol para 
o escopo 3. Este estudo possibilitou à empresa ter uma visão panorâmica de suas emissões neste escopo, garantindo que 
não há exclusões relevantes. 

Das novas categorias, a mais relevante é a 10 de processamento de produtos vendidos. Esta categoria corresponde às 
emissões geradas para processar os produtos intermediários que a CMPC vende aos seus clientes, na qual eles precisam de 
combustível e energia para transformá-los em produtos finais. Este é o caso da celulose, da cartolina, o cartão para ondular 
e dos roliços. 

Outra categoria relevante corresponde à 12, fim de vida de produtos vendidos, isto é, as emissões geradas para tratar os 
produtos finais vendidos pela CMPC, uma vez que são descartados. Por exemplo, as emissões geradas pelos produtos 
Softys durante a sua decomposição, quando vão parar em aterros ou as emissões geradas pela reciclagem de produtos de 
papel, entre a diversidade de tratamentos que os produtos recebem no fim da vida.

CATEGORIAS DE ESCOPO 3 RECOMENDADAS PELO GHG PROTOCOL

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-ambiente.
Nota 1: (*) correspondem às novas categorias incorporadas na análise do escopo 3.
Nota 2:  Categorias “Não aplicáveis”: 14 (Franquias), pois a CMPC não conta com franquias, e 15 (Investimentos), pois a CMPC não tem interesses financeiros 
em outras empresas. 
Nota 3: Categorias “Não relevantes”: 8 (Ativos arrendados a montante) e 13 (Ativos arrendados a jusante), pois foi realizada uma estimativa e representam 
menos de 1% das emissões, além disso o arrendamento de ativos não faz parte do modelo de negócio da CMPC. 
Nota 4: A categoria 11 (Uso de produtos vendidos) corresponde a zero, já que os produtos vendidos aos clientes finais não geram emissões na fase de uso, 
pois não requerem a queima de combustíveis ou energia elétrica para serem utilizados.

OUTRAS EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 
(305-7)

Em relação à emissão de poluentes para 
a atmosfera e seus limites para cada Fon-
te, a CMPC é regida pela regulamentação 
em vigor em cada país em que atua.

Gases 2018 2019 2020

Óxidos de nitrogênio (NOX) 8.235 8.743 9.177

Dióxido de enxofre (SO2) 1.508 2.248 1.915

Material particulado (MP) 1.556 1.236 1.672

OUTRAS EMISSÕES AO AR (TONELADAS) Fonte: Gerência de 
Sustentabilidade e 
Meio-Ambiente. 
Nota 1: Os valores de 
2019 na Sack Kraft Peru 
e Embalajes Tiltil foram 
corrigidos. Em Guaíba, 
os parâmetros de 2019 
foram alterados porque 
sua caldeira a carvão 
não foi considerada.

OUTRAS EMISSÕES AO AR POR UNIDADE DE NEGÓCIO (TONELADAS) Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente. 
Nota 1: As plantas incluídas neste cálculo correspon-
dem à CMPC Celulosa: Guaíba, Santa Fé, Pacífico, 
Nacimiento, Mulchén e Collipulli; em CMPC Biopacka-
ging a Sack Kraft Argentina, Sack Kraft Chile, Sack Kraft 
Peru, Boxboard Valdivia, Boxboard Maule, Buin Packa-
ging, Tiltil Packaging, Osorno Packaging e Papeles; e 
na Softys: Zárate, Naschel, Mogi, Talagante, Puente 
Alto, Altamira, García, Cañete, Pando e Sepac.
Nota 2: As demais plantas não possuem fontes fixas, 
portanto não medem emissões, com exceção da Sack 
Kraft México, que não realiza essa medição porque 
pela legislação e pelo seu processo e consumo de 
combustível não se aplica; Panamericana, Recife e 
Softys Guaíba não monitoram essas emissões pela le-
gislação, enquanto a planta de Cali não é responsável 
por medir as emissões dado o processo que possuem.

CMPC
Celulosa

CMPC
Biopackaging

Softys8.141 497 539
897 1.004 14
1.160 128 384

NOX SO2 MP

O aumento de NOX em 2020 é explicado principalmente na  
Softys, devido à incorporação da Sepac e pela operação da má-
quina de papel 4 da Softys Argentina na fábrica de Zárate.

Na CMPC Biopackaging, as plantas Boxboard Maule e Valdivia 
apresentaram maior aproveitamento de óleo combustível pe-
las caldeiras de backup para atender a demanda de energia, 
o que também ocasionou aumento na emissão de poluentes 
NOx e PM. 
● No caso de Maule passou a operar com esse combustível 
porque houve um aumento da demanda de vapor, para o qual 
passou a utilizar caldeiras de reserva a óleo para satisfazê-la.

● Por outro lado, no caso de Valdivia a caldeira de biomassa 
apresentou falhas e, para suprir a demanda de energia, também 
foram utilizadas caldeiras de reserva com óleo combustível.

A redução do SO2 deve-se principalmente ao fato de que na 
Softys, na planta de Pando, no Uruguai, uma das máquinas de 
papel parou de funcionar, a partir de setembro, portanto, a co-
berta da máquina parou de operar, o que era uma das principais 
fontes de emissão deste poluente. 

Além disso, a emissão desse poluente na usina Laja da CMPC  
Celulosa depende das condições de queima de combustíveis 
complementares à biomassa. O metanol é utilizado em no má-
ximo 20% do tempo de operação da caldeira, o que aumenta a 
emissão desse poluente, enquanto no restante do tempo a má-
quina trabalha com biomassa e, portanto, diminui a produção 
de SO2.

Isso contribuiu para a redução do SO2 ocorrida no total da CMPC 
de 2019 a 2020. 

O aumento do MP se deve ao uso da caldeira de biomassa da 
Softys Uruguai, além disso, a incorporação da Sepac contribui 
para o aumento desta.

Da mesma forma, Guíaba contribui para esse aumento, visto 
que devido a problemas nos precipitadores eletrostáticos da 
caldeira de recuperação 1 houve um aumento nas emissões. Por 
parte da planta de Laja, houve um aumento na emissão de MP 
devido à diminuição da capacidade de captura de um precipita-
dor, que foi resolvido em uma parada da planta.
 

Categorias MtCO2e/año % do escopo 3

1. Bens e serviços adquiridos 1.451 16,66%

2. Bens de Capital* 287 3,29%

3. Atividades relacionadas a combustíveis e eletricidade 393 4,52%

4. Transporte e distribuição a montante 1.291 14,83%

5. Resíduos gerados nas operações 57 0,65%

6. Viagens corporativas 0,53 0,01%

7. Translado de colaboradores 18 0,21%

8. Ativos arrendados a montante* Não relevante Não relevante

9. Transporte e distribuição a jusante 1.299 14,91%

10. Processamento de produtos vendidos* 2.104 24,16%

11. Uso de produtos vendidos* 0 0,00%

12. Fim de vida de produtos vendidos* 1.808 20,76%

13. Ativos arrendados a jusante* Não relevante Não relevante

14. Franquias* Não aplicável Não aplicável

15. Investimentos* Não aplicável Não aplicável

Totais 8.708 100%
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Gestão de resíduos  
Recuperação e valorização 
de materiais

MAT

(306-1, 306-2, 306-3, 306-4, 306-5)

99,8% dos resíduos gerados na operação da CMPC correspondem a resíduos não perigo-
sos. Todos os resíduos gerados são regulamentados de acordo com as regulamentações 
de cada país. No entanto, eles recebem tratamentos diferentes dependendo do tipo e do 
material.

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e 
Meio-Ambiente.

RESÍDUOS

Perigosos
Não perigosos

0,15%

99,85%

Resíduos 2018 2019 2020

Perigosos 3.638 3.424 3.765

Não perigosos 2.302.513 2.396.819 2.407.682

Totais 2.306.151 2.400.243 2.411.447

RESÍDUOS (TONELADAS)

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.
Nota: Devido à incorporação no final de 2019 das fábricas da Sepac no Brasil e 
Panamericana no Peru, os dados de resíduos de 2018 e 2019 são ajustados retroa-
tivamente para serem comparáveis.

As variações dos resíduos não perigosos em relação aos anos an-
teriores são explicadas em parte pela pandemia, uma vez que em 

5.4.4 

DESEMPENHO META DE RESÍDUOS ZERO

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.

SEREMOS UMA EMPRESA DE RESÍDUOS ZERO em disposição final até 2025

Linha base 2018 2019 2020 Meta em 2025

Desempenho (t) 714.299,0 622.245,0 509.843,0 Cero  (-100%)

Variação anual (t) -92.054,0 -204.456,0  -714.299,0  

% de progresso em direção 
à meta

12,9% 28,6% 100%
Meta:

12.4 – 12.5

função da menor disponibilidade de fibra reciclada, é utilizada uma 
maior quantidade de celulose, logo a geração de resíduos é menor.

A CMPC está comprometida com a redu-
ção de resíduos, expressa em sua meta 
corporativa de zero resíduos não perigo-

Método de tratamento 2018 2019 2020

Valorização

Reutilização 797 9.796 16.055 

Reciclagem 190.227 162.073      160.909

Compostagem e degradação biológica 549.399 636.091 727.661 

Recuperação energética 847.791 966.613      993.215 

Subtotal 1.588.214 1.774.573 1.897.839 

Eliminação Disposição final 714.299 622.245     509.843 

Totais 2.302.513 2.396.819 2.407.682

MÉTODO DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS NÃO PERIGOSOS (TONELADAS)

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e 
Meio-Ambiente.
Nota: Devido à incorporação no final 
de 2019 das fábricas Sepac no Brasil e 
Panamericana no Peru, os dados são 
corrigidos retrospectivamente. Sepac 
gera 36.300 t anualmente em média.

MÉTODO DE TRATAMENTO DE RESÍDUO (TONELADAS)

Fonte: Gerência de Sustentabilidade e Meio-Ambiente.

CMPC
Celulosa

CMPC
Biopackaging

Softys1.663.004 143.008 91.828
83.598 41.055 385.189

Valorização Disposição final

Durante 2020, avançou-se na valorização 
dos resíduos da fábrica de Laja, da CMPC 
Celulosa; nas unidades de Biopackaging 
da CMPC, devido às certificações do Acor-
do de Produção Limpa (APL) no Chile; e 
nas fábricas de Gachancipá e Santander, 
de propriedade da Softys Colômbia.

A CMPC Celulosa implementou um plano 
de redução dos resíduos sólidos a ater-
ros, a partir da utilização de subprodu-
tos da operação para beneficiamento de 
solos agrícolas e florestais ou para apro-
veitamento energético. Com isso, obteve 
avanços significativos, principalmente 
nas fábricas de Pacífico e Laja (Chile).

Por outro lado, a planta de Santa Fé  
(Chile) teve um aumento de resíduos para 
aterro, durante alguns meses, devido a 
paradas da caldeira de biomassa impe-
dindo a incineração do lodo do processo. 
Mesmo assim, a fábrica gerou quantida-
des de resíduos semelhantes a 2019.

A redução de resíduos sólidos na CMPC 
Biopackaging deve-se principalmente à 
melhora na eficiência da máquina de pa-
pel Corrugados Cordillera e às mudanças 
na configuração de suas caldeiras. Por 
outro lado, no Boxboard Valdivia, foram 
priorizados destinos de valorização (lodo 
da estação de tratamento de efluentes e 

resíduos de madeira dos trituradores), 
além da redução das cinzas de biomassa 
em decorrência das mudanças na confi-
guração das caldeiras e da contingência 
na caldeira de biomassa.

Nas fábricas, Altamira (México), Santa 
Anita (Peru) e Zárate (Argentina) da Sof-
tys, a redução de resíduos se deu princi-
palmente pelo aumento do uso de celu-
lose - em substituição às fibras recicladas 
- e por paralisações da produção. 

sos para destinação final. Por isso, foca 
sua gestão na valorização destes evitan-
do que acabem em aterros sanitários.
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PROJETOS QUE CONTRIBUEM AO COMPROMISSO COM A GESTÃO DE RESÍDUOS

P L A N T A  G U A Í B A  

Do total de resíduos sólidos gerados na produção de celulose, produto de materiais excedentes como fibras de madeira, 
hemiceluloses, 99,8% são reciclados. No total, são geradas 600 mil toneladas anuais de produção de celulose, que são tra-
tadas no Hub de Economia Circular da CMPC e, posteriormente, transformadas em mais de 15 novos subprodutos, como 
composto e fertilizantes orgânicos para o solo, chapas de MDF, matéria-prima para a produção de cimento, palmilhas, 
caixas para ovos, entre outros.

V A L O R I Z A Ç Ã O  D E  R E S Í D U O S  N A  C M P C  C E L U L O S A

A estratégia da CMPC Celulosa tem sido valorizar seus resíduos, vendendo-os a terceiros para uso na agricultura (cinzas, 
escória, lama de cal), usar cinzas grossas (areia) da caldeira de biomassa como quebra-fogo em áreas florestais e queimar 
o lodo de efluentes da caldeira de biomassa.

Sua meta para 2020 era enviar menos de 82.400 toneladas úmidas para áreas de disposição controlada, uma meta alcança-
da com o envio de 70.145 toneladas úmidas. Com isso, a planta de Laja alcançou 100% de valorização de seus subpro-
dutos sólidos; a planta de Santa Fé, 94%; e a planta de Pacifico, 65%, principalmente devido à alta umidade da escória e 
do lodo de cal, que impediam o envio a terceiros.

A valorização total de 85% em 2020 ultrapassou 76% em 2019, conferindo-lhe utilizações nobres. Dentre estes se destacam:
• Aplicação de cinzas geradas em plantas como fonte de nutrientes em plantações florestais.
• Venda a terceiros de lama de cal, escória e brita para fabricação de corretivos de solo.
• Troca de lodo de cal entre fábricas com e sem gargalos para processamento.
Até 2021 espera-se promover o maior uso de subprodutos nas próprias florestas.

A CMPC Maderas gera rejeitos de produtos de madeira, dentro dos quais a casca da madeira do processo de estilhaçamen-
to (finos e cavacos) é incinerada na caldeira de biomassa para gerar vapor e eletricidade.

Armazenamento de chips na planta de Santa Fé (Chile), CMPC Celulosa.

A C O R D O S  D E  P R O D U Ç Ã O  L I M P A  ( A P L )

Os APLs são acordos voluntários cujo objetivo é implementar a produção limpa por meio de metas e ações específicas, 
auditáveis e em um período de tempo limitado. Correspondem a um mecanismo chileno validado internacionalmente pela 
ONU como uma ação nacional de mitigação (Nama).

Para a CMPC, os APLs subscritos são ferramentas de gestão que, por meio da sua implementação, contribuem para avançar 
no cumprimento das metas de Sustentabilidade, melhorando a gestão das usinas nos aspectos ambientais e na eficiência 
operacional, rumo a uma economia de baixo carbono. Em particular, estes APLs têm um forte enfoque na economia circu-
lar, que é um tema muito relevante e prioritário a desenvolver na Empresa.

Durante 2020, a CMPC esteve envolvida em quatro APLs por meio da participação de 12 fábricas e operações florestais:

Zero resíduos a 
eliminação

Eco-rotulagem 
de embalagens

Indústria de 
embalagens, em 
trânsito para a 
economia circular

Diagnóstico setorial 
de transição para uma 
economia circular

Coordenado pela Acción Empresas, seu 
objetivo é reduzir a quantidade de resídu-
os sólidos que são eliminados, por meio 
de práticas de economia circular.

Coordenado pela Sociedad de Fomento 
Fabril (Sofofa), tem como objetivo implan-
tar um rótulo ecológico que diferencie os 
produtos com propriedades de reciclabili-
dade e influencie a preferência de compra 
dos consumidores, bem como sua educa-
ção e informação.

Coordenado pelo Centro de Envases e 
Embalajes (Cenem), visa incorporar ferra-
mentas de análise e melhoria ambiental 
em toda a cadeia de valor do setor de em-
balagens, de forma a avançar na incorpo-
ração dos princípios da economia circular.

Este diagnóstico, coordenado pela Accion 
Empresas, faz parte da fase de gestação 
de um APL e tem como objetivo orientar a 
criação de estratégias e ações para que as 
empresas iniciem a transição para a eco-
nomia circular.

• Sack Kraft Chile
• Corrugados Pulpa Moldeada

• Softys Talagante 
• Softys Puente Alto
• Fibras (junta-se como valorizador dos resí-
duos pós-consumo de papel e cartão, tendo 
papel fundamental na emissão de docu-
mento para que as instalações aderentes a 
este APL possam cumprir os critérios e ter 
acesso ao selo de reciclabilidade)

• Fibras (filial Pudahuel)
• Boxboard Valdivia
• Sack Kraft Chile
• Corrugados Buin, Tiltil e Osorno.

• Fibras (filial Pudahuel)
• Boxboard Maule
• Softys Talagante
• Aserradero Nacimiento
• Forestal Mininco (participou da avaliação 
quantitativa, com uma entrevista, para enten-
der a procedência dos materiais fabricados 
pela CMPC).

Nota: Informações detalhadas sobre o APL com rótulo ecológico podem ser encontradas no Relatório de Sustentabilidade da Softys 2020.
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C E R T I F I C A Ç Ã O  Z E R O  R E S Í D U O S  N A  S O F T Y S  C O L Ô M B I A

A Softys conseguiu certificar as fábricas de Gachancipá e Santander com o selo zero resíduos, após um processo 
de candidatura e auditoria com a Basura Cero Global, organização que responde à necessidade de criar uma cultura de 
consumo responsável na sociedade e procurar novas alternativas de gestão sustentável de resíduos.

Esta certificação é uma ferramenta de análise e avaliação dos ciclos de vida e redução de riscos, através de normas que 
visam o reforço da gestão integral dos resíduos.

Atualmente, ambas as fábricas são certificadas com os maiores percentuais nas categorias da metodologia devido 
ao aproveitamento de resíduos - Gachancipá, com 99,4%; e o Santander de Quilichao, com 96,5% - conseguindo 
valorizar 34.256 toneladas das 34.564 geradas. 

U S O  D E  F L U X O S  R E S I D U A I S  F I B R O S O S  S O F T Y S  N A  F A B R I C A Ç Ã O  D E  P R O D U T O S 
D E  P R O D U C T O S

A fibra de papel jornal é um dos principais insumos na fabricação de produtos de celulose moldada.
Dada a sua escassez, consequência da crescente digitalização dos meios de comunicação, da menor disponibilidade de 
fibra reciclada durante a pandemia, do fechamento de escritórios e outras instituições devido a medidas de trabalho re-
moto, a área de Modelagem da CMPC Biopackaging identificou a utilização de fibras alternativas residuais para substituir o 
papel jornal em suas receitas de produção.

Neste contexto, esta equipe está trabalhando com a fábrica Talagante de Softys Chile para validar quais os resíduos do 
seu processo de produção de papel podem ser utilizados em substituição da fibra de papel jornal, o que gera um 
duplo benefício.

Até o momento, os testes foram bem-sucedidos. Foram validadas receitas de bandejas de ovos e maçãs e a projeção é que 
a partir do segundo semestre de 2021 essas fibras passem a ser utilizadas com regularidade.

Tribunal de coleta de mudas, Softys Colômbia.

Gestão de impactos  
socioambientais

5.4.5 

(413-2)

MAT

A CMPC submete seus projetos à avaliação conforme apropriado, seja por meio de uma 
Declaração de Impacto Ambiental (DIA) ou Estudo de Impacto Ambiental (EIA), perante 
o Sistema de Avaliação de Impacto Ambiental do Chile (SEIA). Trata-se de atender às 
normas vigentes para avaliação, declaração e mitigação dos impactos socioambientais que 
um empreendimento pode gerar.

Atualmente, a CMPC prepara quatro projetos, prestes a entrar em avaliação ambiental.

Forestal Mininco

Modernização da planta 
de remanufatura de Los 
Ángeles (CMPC Maderas)

Atualização e aumento 
da produção na planta 
Mulchén (CMPC Maderas)

Projeto eólico 
(Bioenergías 
Forestales) 
 

Planta de Tratamento de 
Resíduos Líquidos, Forsac 
Chillán

Realização de 418 consultas por operações florestais vizinhas, nas quais participaram 
4.276 entrevistados.

E laboração da DIA: geração da Linha de Base do Ambiente Humano (2020). Foram identifi-
cadas informações primárias sobre os grupos humanos presentes na área de influência do 
projeto. A caracterização foi feita por meio de entrevistas telefônicas devido à pandemia.

Elaboração da DIA: geração da Linha de Base do Ambiente Humano (2020). A comunidade 
próxima à área de influência foi pesquisada por meio de pesquisas presenciais.

Elaboração do EIA: para o projeto de construção da infraestrutura eólica para geração de 
energia. Durante 2020, uma pesquisa de Linha de Base do Ambiente Humano foi realizada por 
meio de pesquisas presenciais nas comunidades próximas. Em 2021 terá início a Participação 
Cidadã Antecipada (PACA).

Elaboração da DIA: para a construção e operação de uma estação de tratamento de 
efluentes líquidos industriais provenientes das salas de lavagem geradas pela estação, 
garantindo a qualidade da água lançada no esgoto. A pesquisa de Linha de Base do Am-
biente Humano serviu de insumo para determinar a área de influência do projeto e des-
cartar impactos significativos.
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As fábricas da CMPC Celulose trabalham para reduzir o impacto 
dos odores decorrentes da operação. Durante 2020, a planta de 
Santa Fé focou sua gestão em três frentes que permitem uma 
estratégia robusta de mitigação e redução de odores avaliados 
como concentração de poluentes ao nível do solo:

1. Redução da geração de odores in situ por meio do encapsula-
mento e captura de fontes difusas de emissão, além de melho-
rias em áreas mais suscetíveis de geração. Especificamente, na 
área de efluentes a percepção de odores foi reduzida em 80% 
em relação ao ano anterior e em 50% na área de causticação.
2. Aprimoramento do monitoramento ambiental com a instala-
ção de 15 “narizes eletrônicos” para alerta precoce de odores, 

Diante do exposto, a Companhia apresentou um Programa de 
Cumprimento, aprovado em 24 de setembro de 2020, cujo obje-
tivo é cumprir as obrigações ambientais, inclusive aquelas rela-
cionadas à necessidade de responsabilização dos efeitos gera-
dos pela infração. No último período de 2020, foram executadas 
as ações comprometidas e através de relatórios trimestrais a 
SMA foi informada sobre o andamento da implementação das 
ações e compromissos.

GESTÃO DE EMISSÃO DE ODORES

instalação de medidores de variáveis críticas que permitem pre-
ver o rompimento de vedações/respiros e com a implantação 
de uma sala de monitoramento ambiental permanente.
3. Ferramentas de gestão e análise de riscos, através de meto-
dologias de melhoria contínua e avaliação dos riscos ambien-
tais das operações, que permitem a implementação de medidas 
que potencializem o controle e a continuidade operacional.

Em 2020, a Superintendência do Meio Ambiente (SMA) iniciou 
procedimento de sanção contra a usina de Santa Fé por dois 
eventos de odores.

PROGRAMA DE CUMPRIMENTO

 O programa vai até julho de 2021, data em que será avaliada sua 
execução e cumprimento de metas.

Todo o procedimento sancionatório é de caráter público e o 
processo pode ser consultado no site do Sistema Nacional de 
Informações sobre Fiscalização Ambiental (SNIFA), onde se tem 
acesso aos documentos apresentados pela CMPC e pela SMA.

    Linhas de produção com bandejas de polpa 
moldad. Um dos produtos de Biopackaging da CMPC
presente em milhões de lares.
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GRIFSGPG6.5 Resultados financieros6.3 Financiamento verde 6.4 Projetos de investimento  

CULTURA DE 
SUSTENTABILIDADE

6 .

DESTACADOS DESTE CAPÍTULO:

● Estratégia de Compliance

● Programa de Gestão de Riscos

● Linha de crédito comprometida relacionada à sustentabilidade

● Abordagem de impostos corporativos
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Temas materiais nível 2
● Ética e cumprimento
● Financiamento verde

• A ética, a integridade e o cumprimento são elementos essenciais no dia 
a dia de seus colaboradores e se materializam nos valores corporativos, 
políticas e manuais de conduta.
• Sua visão de financiamento não considera apenas fatores econômicos, 
mas também a preocupação com as pessoas e o meio ambiente que 
resultam em uma forma de fazer negócios construída e delineada como 
sustentável ao longo do tempo.
• O financiamento verde faz parte das áreas de gestão de Finanças e Gestão 
de Sustentabilidade.
• Ambos os temas materiais são o suporte de uma cultura sustentável, que 
está localizada no centro do objeto social.

POR QUE É RELEVANTE?

MAT

MAT

(103-1, 103-2, 103-3)    

ABORDAGEM DA GESTÃO DOS TEMAS MATERIAIS

● Criação da linha de denúncias
● Criação do código de ética

● Formação em livre concorrência

● Treinamento em temas de corrupção

● Reforço em temas de corrupção 

● Mudanças estruturais
● Criação do Comitê de Ética e Compliance
● Desenvolvimento do diagnóstico de Compliance para CMPC

● Criação da Gerência de Compliance
● Desenho e aprovação da Estratégia de Compliance da CMPC, com assessoria de especialistas nacionais e internacionais.
● Desenho e implementação do Programa de Integridade e Conformidade que tem por objetivo articular e siste-
matizar esforços na prevenção, detecção e resposta a atos ou condutas contrários aos valores da Empresa, seus 
regulamentos internos e legislações em vigor.
● Aprovação pelo Conselho de Administração da política de integridade (probidade corporativa e livre concorrên-
cia) aplicável em todos os países onde a Empresa opera e mantém relações comerciais.

● Atividades de formação e divulgação em matéria de Compliance a todas as unidades de negócio, com foco par-
ticular na prevenção do crime e no modelo de livre concorrência nas subsidiárias localizadas no Chile.
● Atualização do Modelo de Prevenção ao Crime de acordo com as últimas reformas legais.

● Continuação do plano de implantação do Programa de Integridade e Conformidade, com destaque para as 
subsidiárias localizadas no exterior.
● Realização de atividades de treinamento para todas as unidades de negócios, nacionais e estrangeiras, captando 
as particularidades de cada negócio e país.
● Introdução de melhorias no funcionamento do sistema “Linha de Denúncias CMPC”.
● Continuação do processo de atualização do Modelo de Prevenção ao Crime, particularmente no que se refere à 
avaliação dos potenciais riscos de poluição das águas e seus controles mitigadores.

Ética e cumprimento
Cultura de integridade
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Para a CMPC, a cultura de integridade deve fazer parte do dia a dia de cada um de seus 
colaboradores, que devem atuar sempre e em todos os momentos em total coerência com seus 
valores corporativos. Esta conduta é promovida através de políticas, ações de formação, comuni-
cação, acompanhamento e avaliação constante, de forma a delinear o selo CMPC.

6.1 
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Estratégia 
de Compliance 

6.1.1 

Com o objetivo de promover uma cultura corporativa basea-
da na ética e integridade, a Empresa possui uma Estratégia de 
Compliance que se traduz na concepção e implementação do 
“Programa de Integridade e Compliance”, que visa articular e sis-
tematizar os esforços de prevenção, detecção e resposta a atos 

(102-17, 206-1)

P R I N C I P A I S  N O R M A S  C O R P O R AT I V A S 

● Código de ética - Política de integridade (Probidade Corporativa e Livre Concorrência) - Modelo de 
prevenção de delitos - Manual de livre concorrência
Manual de governança corporativa - Compêndio de políticas e procedimentos de governo corporativo 
- Manual de gestão da informação - Política de habitualidade

Constitui uma das linhas de ação do Programa de Integridade e Conformidade, ajudando a gerenciar 
e monitorar, por meio de diferentes atividades de controle, os processos e condutas expostas aos 
crimes indicados na lei chilena nº 20.393 que dispõe sobre a responsabilidade penal das pessoas 
jurídicas. Esses crimes incluem lavagem de dinheiro, financiamento do terrorismo, suborno de fun-
cionários públicos nacionais ou estrangeiros, receptação, negociação incompatível, corrupção entre 
partes privadas, apropriação indébita, administração injusta e poluição da água.

ou condutas contrárias aos seus valores, aos seus regulamentos 
internos e à legislação em vigor. Com isso, é permitida uma ges-
tão eficaz de sua cultura corporativa, tudo com o objetivo de al-
cançar o máximo desempenho.

G O V E R N A N Ç A  D E  C O M P L I A N C E

M O D E L O  D E  P R E V E N Ç Ã O  A O  C R I M E  ( M P D ) 

Políticas e
Normas
Corporativas

https://www.cmpc.com/
nosotros/gobierno-corpo-
rativo/documentos-y-politi-
cas-corporativas/

Conselho de Administração Empresas CMPC

Comitê de Ética e Compliance

Fiscal Corporativo

Gerência de Compliance

Meta: 16.5
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Órgão composto por membros do Conselho de Administração e Altos Executivos, é responsável por 
supervisionar a execução da Estratégia de Compliance, bem como por conhecer os processos internos 
de investigação e deliberar sobre a adoção de medidas corretivas, conforme o caso.

C O M I T Ê  D E  É T I C A  E  C O M P L I A N C E

Área que, entre outras funções, dá suporte aos colaboradores em questões éticas e jurídica. 
A responsabilidade do Modelo de Prevenção ao Crime (MPD) é de Rafael Cox Montt, 
Procurador Corporativo da CMPC,  que exerce esta função nos termos descritos na lei chilena 
nº 20.393, para a qual conta com o apoio da Gerência de Compliance, de Carlos Villagrán Muñoz.

P R O C U R A D O R I A  C O R P O R AT I V A

É uma ferramenta desenvolvida e administrada pela CMPC que está à disposição de todos, garantindo 
sua confidencialidade e anonimato (se desejado), para relatar fatos ou condutas que constituam ou 
possam constituir violação de valores e normas corporativas ou da legislação em vigor.

A apuração das denúncias é coordenada pela Procuradoria Corporativa, com reporte ao Comitê de 
Ética e Compliance. Conforme estabelecido na Política de Integridade, a Empresa não aceita ou tolera 
retaliação contra indivíduos que fazem denúncias de boa-fé.

Embora não tenha sido realizada uma pesquisa de percepção sobre a utilização e conhecimento da 
linha de denúncias, durante o ano de 2020 foi realizada uma divulgação permanente do sistema 
e do papel dos colaboradores, através das diferentes e múltiplas ações formativas realizadas 
pela Gerência de Compliance. Comparado com o ano anterior, registou-se um aumento de 76% nas 
reclamações recebidas, tendência sustentada nos últimos anos, o que mostra que a divulgação teve 
um impacto positivo.

L I N H A  D E  D E N Ú N C I A S

Comitê de Ética 
e Compliance

https://www.cmpc.com/
nosotros/gobierno-corpo-
rativo/

Saiba mais sobre o Comitê 
no Capítulo 7.

p. 244

Linha de
 denúncias

https://lineadenuncia.cmpc.
cl/Denuncias

2018 2019 2020

N° total de denúncias recebidas 151 202 356

Anônimas 83 108 215

       Não anônimas 69 94 141

Abertas (Em apuração) 0 0 13

Fechadas 151 202 343

Não admissíveis (matéria não corresponde à linha de 
denúncias; antecedentes insuficientes para investigar

85 110 213

Resolvidas (investigadas) 66 92 130

NÚMERO DE DENÚNCIAS RECEBIDAS POR ANO

Fonte: Gerência de Compliance.
Nota: Informação ao 31 de dezembro de 2020.

INTEGRIDADE E
CONFORMIDADE

https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/documentos-y-politicas-corporativas/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/documentos-y-politicas-corporativas/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/documentos-y-politicas-corporativas/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/documentos-y-politicas-corporativas/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/
https://lineadenuncia.cmpc.cl/Denuncias
https://lineadenuncia.cmpc.cl/Denuncias


R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

206 207

6.5 Resultados financeiros  6.3 Financiamento verde 6.4 Projetos de investimento 6.2 Gestão de riscos6.1 Ética e cumprimiento 

1. CMPC 2. Criação de valor 3. Criar 4. Conviver 5. Conservar 6. Cultura de sustentabilidade 7. Condução 8. Anexos

GRIFSGPG

NÚMERO DE DENÚNCIAS RECEBIDAS POR MATÉRIA EM 2020

205-1, 205-3

Total de 
denúncias

Não 
admissíveis

Admissível não 
comprovada

Admissível 
resolvida

Assédio trabalhista ou sexual 45 20 10 15

Afetação de vizinhos e/ou comunidades 18 9 5 4

Conflito de interesses / negociação incompatível 39 24 4 11

Corrupção 11 6 3 2

Dano ao meio ambiente / violação de normas ambientais 2 0 1 1

Discriminação / ameaças, abuso, violência ou retaliação / 
comportamento impróprio

97 65 17 15

Fraude 37 20 7 10

Lavagem de dinheiro / financiamento do terrorismo / receptação 2 2 0 0

Práticas contra a livre concorrência 6 3 3 0

Risco para a saúde e/ou segurança 49 32 9 8

Uso impróprio e/ou divulgação não autorizada de informação 
confidencial ou privilegiada

9 4 1 4

Outros (não linha) 28 28 0 0

Total 343 213 60 70

Fonte: Gerencia de Compliance.
Nota 1: Uma denúncia é considerada “resolvida” quando todos ou parte dos fatos puderam ser comprovados, ou quando situações irregu-
lares, correspondentes a outros temas, foram identificados.
Nota 2: A matéria das denúncias é selecionada pelo denunciante. No curso dos processos de investigação tem sido possível identificar 
denúncias que não correspondem à categoria escolhida.
Nota 3: A informação considera apenas as denúncias fechadas ao 31 de dezembro de 2020. 
Nota 4: As denúncias da categoria “outros” correspondem a denúncias realizadas através deste canal que não correspondem a assuntos 
próprios da linha. Estes temas são desviados à área competente.

As duas denúncias resolvidas relacionadas à corrupção correspondem a subsidiárias no Chile. Em um dos casos, foram 
identificados tratamentos preferenciais para um determinado fornecedor que, embora não seja corrupção propriamente 
dita, exigia ações corretivas em processos e controles. No outro caso, foram identificados comportamentos irregulares, em 
resposta aos quais a Empresa adoptou medidas corretivas que incluíram, entre outras, a rescisão de contratos de trabalho, 
melhorias nos procedimentos e a instauração de ações judiciais para que as autoridades competentes investiguem e even-
tualmente sancionem aqueles que participaram desses eventos.

FORMAÇÃO E TREINAMENTO EM INTEGRIDADE E COMPLIANCE

É realizada uma divulgação ativa aos colaboradores através de 
diferentes ações que incluem, entre outras, o envio de comuni-
cações corporativas internas, a utilização de plataformas web, 
a entrega de materiais e guias, cursos presenciais, e-learning, 
workshops e palestras.

Devido à pandemia do coronavírus, os workshops - inicialmente 
planejados como presenciais - foram realizados on line em to-
dos os países de operação e presença comercial. De todos eles 
são obtidas e armazenadas evidências, tanto da atividade de-
senvolvida, como dos conteúdos entregues e dos colaboradores 
presente.

De acordo com a Estratégia de Compliance da CMPC, em 2020 
demos continuidade ao plano de implantação do Programa de 
Integridade e Conformidade, com particular destaque para a 
divulgação e capacitação da sua Política de Integridade (Probi-
dade Corporativa e Livre Concorrência) e do seu Modelo de Pre-
venção ao Crime (subsidiárias em Chile), que considera cursos 
e-learning e workshops on-line. Essas atividades consideraram 
tanto subsidiárias locais como estrangeiras, captando as parti-
cularidades de cada negócio e país.

O plano anual de treinamento considerou dois tipos de atividades: 

Formação geral
Cursos e-learning donde é apresentado o 
compromisso da Empresa com o assunto, as 
diretrizes corporativas e as regras mínimas 
de conduta que os colaboradores devem 
observar. É dirigido a colaboradores das 
plataformas AD e E. 

Formação específica
Workshops práticos para cargos expostos 
e áreas de risco onde os conteúdos são 
aprofundados com particular ênfase na 
sua aplicação prática. 

Os dois tipos de atividade contemplam a entrega do material utilizado e apostilas práticas de apoio, além da aplicação de testes 
de conhecimentos, avaliação da atividade e declaração de conformidade. Os treinamentos foram realizados em três disciplinas: 

Modelo de Prevenção de Delitos (apenas para o Chile)
Foi feito um curso e-learning de formação geral e 77 sessões do workshop prático de formação particular.1.

Curso formação geral Workshop de formação particular 

Nº assistentes % Nº assistentes %

Colaboradores sujeitos a capacitação 2.336 100% 1.134 100%

Colaboradores aprovados 2.331 99,8% 985 87%

Colaboradores pendentes 5 0,2% 149 13%

Fonte: Procuradoria Corporativa - Gerência de Compliance.
Nota 1: Todos os colaboradores pendentes do curso e-learning têm justificativo.
Nota 2: 114 colaboradores pendentes do curso e-learning têm justificativo.

(205-2)

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS TREINADOS
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Fonte: Procuradoria Corporativa - Gerência de Compliance.
Nota 1: O curso e-learning de formação geral considera as plataformas AD –E
Nota 2: 131 colaboradores pendentes do curso e-learning têm justificativo.
Nota 3: 24 colaboradores pendentes dos workshop de capacitação particular no Chile e outras filiais têm justificativo.

Probidade Corporativa (anticorrupção) 
73 sessões do workshop de treinamento prático de formação particular foram realizadas em todas as subsidiárias da CMPC, 
com exceção do Chile.

3.

Os colaboradores pendentes serão considerados 
prioritários para o plano de formação de 2021.

Curso formação geral Workshop de formação 
particular Chile

Workshop de formação 
particular outras filiais

Nº assistentes % Nº assistentes % Nº assistentes %

Colaboradores sujeitos a capacitação 4.055 100% 555 100% 747 100%

Colaboradores aprovados 3.922 96,7% 532 96% 652 87%

Colaboradores pendentes 133 3,3% 23 4% 95 13%

Livre concorrência
Foi realizado um curso e-learning de formação geral para todas as subsidiárias, 27 sessões do workshop prático de for-
mação geral no Chile e 30 sessões em outras filiais da CMPC.

2.

Fonte: Procuradoria Corporativa - Gerência de Compliance.
Nota: 9 colaboradores pendentes do workshop têm justificativo.

workshop de formação particular

Nº assistentes %

Colaboradores sujeitos a formação 1.387 100%

Colaboradores aprovados 1.356 98%

Colaboradores pendentes 31 2%

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS TREINADOS

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS TREINADOS 

Cumprimento 
de normas

6.1.2 

(307-1, 417-3, 419-1; CMPC 3)

Nos últimos três anos, a CMPC não apresentou multas 
relacionadas à livre concorrência. No entanto, em fe-
vereiro de 2020 foi efetuado o pagamento do processo 
de conluio, transitado em julgado em janeiro de 2020. Para conocer más detalles 

del cumplimiento medioam-
biental, revisa el capítulo 5 
Conservar. 

p. 197

Cumprimento 
de normas

Um dos temas relevantes do estudo de materialidade 2018 é a conformidade regulatória de fornecedores e contratados. A 
CMPC, com o objetivo de identificar os riscos materiais presentes na cadeia de valor, realiza análises periódicas de fornece-
dores e clientes através da utilização de um sistema tecnológico de due diligence que considera, entre outras, informações 
sobre listas restritivas ou sanções, informações sobre atividade criminosa e outros fatores de risco. Isto complementa as 
atividades de controle e fiscalização desenvolvidas por ocasião do início das relações comerciais com as referidas contra-
partes. Todos os alertas são revisados e gerenciados de acordo com os regulamentos internos da Empresa.

CUMPRIMENTO DAS NORMAS DE FORNECEDORES E CLIENTES

Fonte: Procuradoria Corporativa.
Nota 1: As multas reportadas são aquelas pagas no período e que tiveram valor superior a USD$ 10.000. Multas inferiores a USD$ 
10.000, no total, não excedem USD 285.551.
Nota 2: As multas fiscais foram emitidas na Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, Peru. As multas tributárias e 
trabalhistas foram emitidas no Chile.

TIPOS DE MULTAS POR VALOR (EM USD) E PORCENTAGEM

Atualmente, não há processos judiciais ou questões 
submetidas à arbitragem. No entanto, existem 11 pro-
cedimentos sancionatórios vigentes perante diferen-
tes autoridades no Chile.

Tipo de multa
2017 2018 2019 2020

Monto % Monto % Monto % Monto %

Livre concorrência 13.698.720 88,0% 0 - 0 - 16.392.197 93,0%

Tributárias 1.795.336 11,6% 327.046 99,2% 589.767 88,0% 1.184.979 6,7%

Meio ambiente - - - - 57.871 8,6% 16.870 0,1%

Trabalhistas - - - - 23.746 3,5% 30.000 0,2%

Outras 12.766 0,4% 25.993 0,8% - - - -

Total 15.506.822 100% 353.039 100% 671.384 100% 17.624.046 100%
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Gestão de riscos
Planos e ações concretas

6.2 

(102-15, 102-29, 102-30, 102-34)

Desde 2019, a CMPC possui um Progra-
ma de Gestão de Riscos, baseado nos pa-
drões COSO ERM, ISO 31000 e as melhores 
práticas internacionais. O Programa inclui 
riscos ambientais, sociais e de gover-
nança (ASG) que podem impactar a sus-
tentabilidade e que estão associados aos 
temas materiais da Empresa. Da mesma 
forma, este modelo possui uma política e 
um procedimento corporativo de riscos, 
ambos aplicáveis a todas as unidades de 
negócios e suas subsidiárias.

Com base em um diagnóstico robusto 
baseado em uma análise do meio am-
biente e do setor, aliado a uma série 
de entrevistas com todas as áreas da 
Empresa e demais grupos de interes-
se, foi identificada uma lista de riscos 
prioritários. EEm janeiro de 2020, o Con-
selho de Administração decidiu acelerar 
os 20 que considerou prioritários.

O Programa de Gestão de Riscos da 
CMPC  mantém a estratégia e os objetivos 
do negócio no centro e tem dois pilares 
fundamentais: governança e metodologia. 

Identificação, 
avaliação e 
priorização

Tratamento 
e resposta

Monitoramento 
e reporte

Análise e 
aprofunda-

mento

ESTRATÉGIA E
OBJETIVOS DE

O NEGÓCIO

Uma cultura sustentável implica identificar, analisar e monitorar riscos, para que possam ser 
criados planos de ação e contingência que contribuam para antecipá-los, preveni-los ou mitigá-los.
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PROGRAMA DE GESTÃO DE RISCOS DA CMPC 

A identificação de riscos é feita em dois níveis: 
1) Nível de risco principal  ou macrorrisco, o qual pode ser assimilado a uma categoria de risco e tem o 
objetivo de priorizar os riscos principais.
2) Nível de risco específico  ou evento de risco, para o qual é estabelecido um cenário de perda máxima 
e o objetivo é determinar o nível de risco residual cujo resultado é informação relevante para determinar as 
medidas de tratamento e resposta.

O aprofundamento dos riscos principais permite identificar os riscos específicos. Estes são analisados em 
detalhe, incluindo suas causas e consequências, para identificar os controles e medidas críticas, tanto pre-
ventivas quanto de mitigação, e para modelar um cenário de perda máxima que é avaliado de acordo com 
as categorias de severidade e probabilidade. Com isso é obtida a exposição ao risco residual que dá uma 
posição no mapa de calor e é transformado em um insumo fundamental na determinação das medidas de 
tratamento e resposta.  

O monitoramento consta, principalmente, do acompanhamento de indicadores associados à gestão dos 
riscos, os quais devem ser visibilizados pelo menos pelos seus donos e responsáveis.

As medidas de tratamento e resposta são aplicadas para diminuir o nível de risco residual, através de um 
esquema de priorização e que devem considerar critérios de risco e retorno, junto com o apetite de risco 
(quantidade de risco que a Empresa está disposta a assumir para alcançar os seus objetivos estratégicos).

Identificação, 
avaliação e 
priorização

Análise e 
aprofundamento

Monitoramento 
e reporte

Tratamento e
resposta

Para caminhar em direção a uma melhor governança, ao 
longo de 2020 foram identificados proprietários para cada 
um dos 20 principais riscos e foi atualizado o procedimento 
de risco corporativo, que estabelece a metodologia do pro-
grama para toda a Empresa.

Da mesma forma, foi elaborado um documento que estabelece o 
apetite de risco da Empresa e incorpora afirmações qualitativas, 
juntamente com indicadores e métricas de desempenho, a se-
rem monitorados quanto aos limites de tolerância.

Adicionalmente, 12 dos 20 principais riscos foram estudados em 
profundidade, identificando uma série de riscos específicos as-
sociados. Muitos desses riscos específicos, principalmente ope-
racionais, aplicam-se em mais de uma subsidiária, negócio ou 
planta industrial e para cada um deles foi realizada uma análise 
de risco, utilizando uma metodologia de causa e consequência, 
estabelecendo controles críticos preventivos e fatores mitigado-
res, a definição de um cenário de perda máxima, a avaliação do 
risco, de forma a obter o nível de risco residual, e por último o 
levantamento das medidas de tratamento e resposta aos riscos. 

P R Ó X I M O S  P A S S O S

O programa de risco se concentrará em concluir o aprofundamento dos principais riscos pendentes e, em seguida, realizar uma 
atualização e iniciar um novo ciclo de gestão de risco. Além disso, uma ferramenta será desenhada e construída para monitorar e 
reportar os indicadores, no que diz respeito aos objetivos e limites de tolerância definidos.

     Lançamento da Brigada Central CMPC junto com
visitantes do Parque Florestal de Santiago, no Chile.
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R I S C O S  E S T R AT É G I C O S

Riscos Descrição Potencial impacto Gestão

Disponibilidade 
de água para 
processos
industriais

Água é um insumo cha-
ve e estratégico para as 
operações industriais 
da Empresa. 

As mudanças climáticas 
podem afetar a disponi-
bilidade desse recurso 
devido à diminuição 
prolongada das chuvas 
e menor acúmulo de 
água nas bacias, o que 
pode levar a um quadro 
de seca crônica.

A CMPC desenvolve diagnósticos de dispo-
nibilidade e evolução do recurso hídrico e 
estuda novas tecnologias e processos para 
reduzir o consumo de água industrial em 
suas operações.

A meta específica da Empresa é reduzir em 
25% o consumo de água em seus processos 
industriais até 2025, o que é monitorado de 
acordo com a evolução anual.

Incêndios 
rurais

Nos últimos anos, 
as condições para o 
surgimento e propaga-
ção de incêndios rurais 
aumentaram.

Pode impactar direta-
mente as plantações 
florestais e, assim, 
afetar a disponibilidade 
de fibra, as comunida-
des vizinhas ou o meio 
ambiente.

A Empresa possui um plano anual de 
prevenção e sistemas de combate a incên-
dios rurais para reduzir os seus impactos. 
Anualmente, a Empresa investe uma verba 
significativa, tanto em prevenção quanto 
em combate e treinamento. Nesse sentido, 
o plano de relacionamento com as comuni-
dades vizinhas é especialmente relevante, 
o que gera uma associação virtuosa em 
termos de prevenção e detecção precoce.

Disponibilidade 
de fibra

Menos chuvas podem 
afetar a disponibilidade 
de fibra, pois é uma 
condição climática 
fundamental para o 
crescimento e a produ-
tividade das planta-
ções. Outros eventos da 
natureza que afetam a 
disponibilidade podem 
ser ventos fortes ou 
pragas. Além disso, 
incêndio e roubo de 
madeira podem afetar 
a disponibilidade 
da fibra.

Dependendo da inten-
sidade desses eventos, 
pode ser gerada uma 
perda de patrimônio 
florestal que poderia 
impactar a disponibili-
dade de fibra de madei-
ra para operações 
e vendas.

A Empresa, por meio de gestão e melhora-
mento genético, tem conseguido aumentar 
a produtividade dos plantios, mas não está 
isenta de riscos devido a mudanças signi-
ficativas nas condições ambientais. Além 
disso, implementa ações permanentes de 
prevenção contra fatores exógenos, como 
incêndios ou furtos de madeira. Alguns 
desses eventos potenciais possuem cober-
tura parcial de seguros, com limitações de 
franquias e valores máximos indenizáveis, 
determinados de acordo com o histórico de 
perdas e os níveis de prevenção e proteção 
estabelecidos.

Relação com a
comunidade e 
licença social 
para operar

A CMPC mantém 
operações florestais e 
industriais em diferen-
tes pontos geográficos 
na América Latina.

É importante para a 
Empresa manter um 
bom relacionamento 
com as comunidades. 
Portanto, considera que 
a sua deterioração é 
um risco, devido a uma 
possível perda da licen-
ça social para operar.

Diante dessas situações, a CMPC possui 
uma política de relacionamento com a 
comunidade que visa contribuir para a 
sustentabilidade ambiental e social de seu 
entorno a partir de três vertentes: vida ao ar 
livre, educação e empreendedorismo, que 
inclui o apoio a iniciativas de microempre-
sas locais, entre outras ações. Destacam-se 
também as iniciativas desenvolvidas com 
as mais de 385 comunidades do povo 
Mapuche do Chile.

Riscos
principais

6.2.1 O QUE SÃO OS RISCOS EMERGENTES?
São riscos estratégicos para a organização, típicos do setor, cujos efeitos po-
dem ser aumentados nos próximos três a cinco anos e que têm potencial de 
impacto significativo.

Os riscos marcados com esta cor correspondem aos riscos emergentes 
identificados pela CMPC.

Para obter mais detalhes 
sobre o gerenciamento de 
CMPC na água, consulte o 
Capítulo 5: Conservar.

p. 178

Disponibilidade 
de água  

Para saber mais sobre 
o trabalho da CMPC na 
prevenção e combate a 
incêndios rurais, consulte o
Capítulo 5: Conservar.

p. 171

Para obter mais detalhes 
sobre o trabalho do CMPC 
sobre a disponibilidade de 
fibra, consulte o Capítulo 5: 
Conservar.

p. 159

Incêndios 
rurais

Disponibilida-
de de fibra

Para obter mais detalhes 
sobre as relações com a 
comunidade do CMPC, 
consulte o Capítulo 4: 
Conviver.

p. 132

Relação com 
a comunidade 

R I S C O S  E S T R AT É G I C O S

Riscos Descrição Potencial impacto Gestão

Condições 
geopolíticas e 
econômicas

Mudanças nas con-
dições políticas ou 
econômicas dos países 
onde a CMPC mantém 
operações industriais 
podem afetar seus 
resultados financeiros, 
bem como o desenvol-
vimento de seu plano 
de negócios.

A CMPC tem operações 
em 11 países. As locali-
zadas no Chile concen-
tram 57% dos ativos 
totais e representam 
51% das vendas. Por 
sua vez, as operações 
no Brasil representam 
cerca de 31% do ativo 
total da CMPC.

A Empresa analisa periodicamente as 
mudanças nas condições econômicas e po-
líticas que podem afetá-la, estabelecendo 
planos de ação para o enfrentamento das 
novas condições.

Posicionamento 
da indústria 
florestal

A empresa identifica o 
risco de não posicionar 
a relevância da floresta, 
o uso de biocombus-
tíveis e a geração de bio-
produtos na sociedade, 
bem como as oportuni-
dades de se posicionar 
melhor em relação à 
condição atual.

Isso pode impactar a 
percepção da socieda-
de no setor, incluindo 
a percepção do consu-
midor.

A manutenção de certificações de gestão 
florestal sustentável contribui para o geren-
ciamento desse risco, que deve ser acom-
panhado de campanhas de comunicação 
que ajudem a transmitir os benefícios da 
floresta para o meio ambiente, como a 
atuação no sequestro de carbono ou no 
controle da erosão do solo. Além disso, há 
a importância de desenvolver produtos ino-
vadores, derivados de fibras naturais, que 
substituam alternativas como o plástico.

Aquisições e 
projetos de 
investimento

A CMPC possui um 
importante plano de 
investimentos e realiza 
projetos que envolvem 
quantias significativas. 
Além disso, baseia 
seu crescimento não 
apenas no crescimento 
orgânico, mas também 
avalia e pode realizar 
aquisições de negócios 
ou empresas.

Todos esses investi-
mentos correm o risco 
de não serem avaliados 
corretamente ou de 
que as premissas e 
cenários considerados 
em suas avaliações 
não ocorram conforme 
previsto.

A CMPC definiu uma metodologia de avalia-
ção de projetos de investimento em que são 
identificados diferentes níveis de revisão e 
aprovação de projetos e aquisições.

Inovação de
produtos para 
o mercado

Geração de novas for-
mas de trabalhar, novos 
produtos e negócios 
nos quais a CMPC hoje 
não está presente, 
incorporando eficiência 
e eficácia.

A CMPC identifica como 
crítico o risco associado 
a não inovar em relação 
à concorrência, não 
antecipar em tempo 
hábil as necessidades 
do mercado ou o sur-
gimento de substitutos 
que ofereçam uma 
alternativa melhor ou 
mais sustentável aos 
seus produtos.

A CMPC implementou o Beyond, através 
do qual está dando um forte impulso e 
importância à inovação em todos os níveis 
da empresa. Com o Beyond espera-se 
melhorar as capacidades e a cultura de 
inovação, bem como na necessidade de 
uma orientação especial para o mercado e 
os clientes, entre muitas outras iniciativas.

Gestão de 
conhecimento 
e talento

Parte das vantagens 
competitivas da empre-
sa e suas perspectivas 
de futuro dependem 
da gestão do conheci-
mento e da retenção e 
atração de talentos.

A CMPC identifica a 
gestão do conheci-
mento e do talento 
como fundamental 
e estratégica. A sua 
gestão adequada não 
só evita o risco de perda 
de conhecimentos e 
a impossibilidade de 
reter ou atrair talentos, 
mas também permite 
ser proativa e captar as 
diferentes oportunida-
des associadas.

A empresa está implementando uma série 
de iniciativas lideradas pela Gerência de 
Pessoas com o objetivo de atrair, reter e 
desenvolver talentos na organização.

Para obter mais detalhes 
sobre projetos de investi-
mento, consulte a seção 6.3 
deste capítulo.

p. 224

Para saber mais detalhes
do trabalho da CMPC em 
certificações de gestão  
florestal, consulte o Capítulo 
5: Conservar.

p. 160

Para saber mais sobre o 
trabalho da CMPC em 
inovação, consulte o Capítulo 
3: Criar

p. 90

Aquisições 
e investimento

Certificações

Inovação

Para obter mais detalhes, 
consulte o Capítulo 4: 
Conviver.

p. 122

Gestão de 
conhecimento 
e talento
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R I S C O S  O P E R A C I O N A I S

Risco Descrição Potencial impacto Gestão

Cyber risco A utilização de soluções 
tecnológicas (software, 
hardware e conectivi-
dade) que suportam 
diferentes processos 
produtivos e organi-
zacionais, somada a 
constantes ataques a 
redes privadas e go-
vernamentais, implica 
estar mais expostos a 
este risco.

Se esses riscos se 
materializarem, podem 
ter impacto significativo 
na continuidade das 
operações, além de 
problemas na cadeia 
de pagamentos interna 
(colaboradores) e exter-
na (fornecedores).

Por outro lado, isso 
pode afetar o relaciona-
mento com os clientes 
por não atender aos 
requisitos de negócios.

A CMPC e seus principais fornecedores de ser-
viços de TI possuem planos de contingência e 
adotaram medidas para prevenir ou mitigar o 
impacto de eventos como interrupções, falhas 
ou descumprimentos, devido a causas como 
violações de segurança, vírus de computador 
ou ataques de cibersegurança. Parte desses 
planos e contingências tem sido reforçar e 
descentralizar centros de dados e ter um 
centro de operações de segurança (SOC) 
com atendimento 24 horas por dia, 7 dias por 
semana, entre outros.

Por outro lado, tem sido realizada uma gestão 
com os colaboradores da CMPC que consiste 
em treiná-los constantemente com o objetivo 
de informar e reforçar como agir nas situações 
relacionadas com este risco.

Acidentes 
ou doenças 
ocupacionais

Qualquer situação que 
implique em risco para 
a saúde e segurança 
dos colaboradores da 
CMPC, tanto direta como 
indireta, representa 
uma preocupação 
muito importante para 
a Empresa, sendo por 
isso considerada um dos 
principais riscos.

A saúde e a segurança 
de todos os funcioná-
rios são essenciais para 
a CMPC. Os acidentes 
podem implicar danos 
irreparáveis à saúde dos 
trabalhadores, por isso 
é um tema de extrema 
importância para a 
Empresa.

Modelos focados na prevenção de aci-
dentes ou doenças que podem significar 
danos irreversíveis ou fatais são extrema-
mente importantes. A Empresa dispõe 
de métodos para identificar situações ou 
potenciais eventos que podem traduzir-se 
em acidentes ou doenças dos colaborado-
res e implementa medidas de prevenção, 
a cargo de especialistas em segurança e 
saúde ocupacional nas diferentes unidades 
produtivas e operações florestais.

Incêndios ou 
explosões 
industriais

Na operação de plantas 
industriais, podem 
ocorrer incidentes rela-
cionados a incêndios e/
ou explosões, caso os 
parâmetros operacio-
nais e/ou medidas de 
segurança não sejam 
gerenciados.

Caso esse risco se mate-
rialize, poderá ter conse-
quências negativas 
para os trabalhadores 
e para a continuidade 
operacional dos ativos 
avariados, gerando 
paralisações que afetam 
as metas de produção e 
a capacidade de atendi-
mento às necessidades 
dos clientes, além 
de desembolsos não 
programados para aten-
dimento da emergência 
e reparo dos ativos, que 
podem impactar os 
resultados financeiros. 
Também pode afetar a 
reputação da empresa, 
o meio ambiente e o 
relacionamento com as 
comunidades vizinhas.

A Empresa deve identificar as causas e 
cenários que podem causar incêndios 
ou explosões com consequências de alto 
impacto, independentemente da proba-
bilidade de sua ocorrência, analisando e 
determinando os controles preventivos 
críticos que permitam sua eliminação ou 
redução. A empresa contratou coberturas 
de seguros através dos quais transfere 
parte substancial dos impactos econômicos 
desse risco.

Para saber mais sobre a 
gestão da CMPC em saúde 
e segurança, leia o Capítulo 
4: Conviver.

p. 128

Saúde e 
a segurança 

R I S C O S  O P E R A C I O N A I S

Risco Descrição Potencial impacto Gestão 

Desastres 
naturais e 
pandemias

Desastres naturais e 
pandemias são eventos 
cujas causas não são 
controláveis pelas 
empresas. O aquecimen-
to global deve implicar 
em maior frequência 
e/ou intensidade de 
eventos naturais agudos, 
e a globalização pode 
facilitar a disseminação 
de surtos virais, transfor-
mando epidemias em 
pandemias.

Caso se materializarem, 
podem ter um impacto 
significativo na conti-
nuidade das operações, 
gerando paralisações 
que afetam as metas de 
produção e a capacidade 
de atender às necessida-
des dos clientes.
Além disso, eles podem 
forçar desembolsos não 
programados na manu-
tenção e recuperação 
de ativos, o que pode 
afetar adversamente os 
resultados financeiros da 
CMPC.

A gestão deste risco é orientada para as consequ-
ências, através de controles e medidas mitiga-
doras, que incluem planos de emergência para 
proteção de pessoas, planos de continuidade 
operacional para mitigar os efeitos na operação 
e planos de segurança e saúde ocupacional para 
fazer face a possíveis epidemias ou pandemias. 
A empresa mantém contratadas coberturas de 
seguros, através dos quais é transferida parte 
substancial dos impactos econômicos 
desse risco.

Incidentes 
meio ambien-
tais

A operação de plantas 
industriais pode produzir 
um incidente ambiental 
se os parâmetros de ope-
ração estiverem fora dos 
limites estabelecidos.

A potencial ocorrência 
de incidentes ou aci-
dentes ambientais pode 
afetar pessoas e o meio 
ambiente, além de en-
volver possíveis sanções, 
paralisação da operação 
e danos à reputação da 
empresa.

A CMPC gerencia continuamente pessoas, pro-
cessos e instalações para prevenir a ocorrência 
de incidentes ambientais e identificar oportuni-
dades de melhorias. Ao mesmo tempo, dispõe 
de métodos que, em caso de sinistro, permitem 
que uma situação emergencial seja tratada de 
forma oportuna e eficaz, e com processos para 
rastrear as causas até a sua origem e implementar 
ações corretivas que minimizem o impacto. Além 
disso, as diretrizes da CMPC visam garantir o uso 
e o cuidado adequados dos recursos naturais 
renováveis: água, ar e solo e demais componen-
tes, de forma a prevenir os impactos ambientais 
decorrentes da operação. A empresa mantém 
contratadas coberturas de seguros, através dos 
quais é transferida parte substancial dos seus 
riscos ambientais e de responsabilidade civil.

Falhas de 
equipamentos 
críticos

Existem determinados 
equipamentos essenciais 
para a produção dos 
ativos da Empresa e, em 
caso de avaria, podem 
afetar a continuidade 
operacional das plantas 
industriais, colocando 
em risco o fornecimento 
de produtos aos clientes.

Sob certas condições, a 
falha de equipamentos 
críticos pode até mesmo 
afetar a saúde e segu-
rança do trabalhador e/
ou o meio ambiente. 
Um equipamento 
crítico pode falhar como 
resultado de causas 
associadas a fenôme-
nos naturais ou outras 
causas exógenas.

A CMPC possui padrões e objetivos de manuten-
ção programada para evitar a obsolescência dos 
equipamentos, a fim de gerenciar o risco de falha. 
Adicionalmente, a gestão deste risco considera 
a implementação de planos de continuidade 
operacional para mitigar o impacto caso o risco 
se materialize, seja por causas endógenas ou 
exógenas. A empresa mantém contratadas cober-
turas de seguros com os quais é transferida parte 
substancial do seu risco industrial.

Atentados 
contra os 
ativos físicos

No Chile, a ocorrência 
de ataques contra ope-
rações florestais e outras 
indústrias é uma reali-
dade, principalmente 
contra ativos físicos, mas 
também às vezes afetam 
física e/ou psicologica-
mente os trabalhadores, 
tanto diretos como 
contratados.

Existe o risco de que 
situações como esta te-
nham maior frequência e 
gravidade, afetando até a 
continuidade operacio-
nal e o abastecimento 
a clientes e pessoas, 
mas também existe a 
oportunidade de que a 
exposição a este risco 
diminua com o tempo.

As empresas não são as responsáveis pelo 
combate aos atentados, porém, com o objeti-
vo de prevenir e mitigar eventuais danos aos 
trabalhadores, diretos e indiretos, e ao patrimônio 
da Empresa, a empresa realizou análises para 
conhecer o perfil de risco de todas as plantas 
industriais, instalações e patrimônio florestal, e 
manter um registro atualizado de seu nível de ex-
posição. A empresa define critérios de alerta para 
monitoramento e medidas de segurança que 
ajudam a proteger pessoas e ativos. A empresa 
mantém contratadas coberturas de seguros para 
transferência de parte substancial dos impactos 
econômicos desse risco.

Para mais detalhes, consulte 
o capítulo 5 
Conservar.

p. 197

Incidentes 
meio 
ambientais
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R I S C O S  D E  C U M P R I M E N T O

Risco Descrição Potencial impacto Gestão

Corrupção 
e afetação 
da livre 
concorrência

Esses riscos estão 
associados à capaci-
dade da Empresa de 
cumprir as obrigações 
legais, regulamentares, 
contratuais e padrões 
autoimpostos.

Qualquer situação que 
possa afetar o cumpri-
mento das leis anticor-
rupção ou a proteção 
da livre concorrência 
é considerada de alto 
impacto.

Os órgãos responsáveis pela governança cor-
porativa da CMPC revisam periodicamente seus 
processos de funcionamento e administração, 
de forma a garantir o adequado cumprimento 
das leis e regulamentos aplicáveis em cada 
país onde opera. Um trabalho permanente tem 
sido desenvolvido para implementar ações que 
visam fortalecer os processos e sistemas de 
controle para prevenir a ocorrência de atos de 
corrupção, tanto internos como públicos, além 
de proteger a livre concorrência. No âmbito 
desta preocupação constante, foram adoptadas 
as melhores práticas internacionais e alteradas 
as estruturas de governança corporativa, de 
forma a tornar os esforços descritos mais efica-
zes e aprofundados. Junto com a existência de 
Comitês do Conselho, que fiscalizam a correta 
identificação e mitigação destes riscos, existem 
áreas corporativas com elevado grau de inde-
pendência, que interagem de forma transversal 
nestes processos para tornar mais eficazes os 
controles e ações preventivas definidas.

Mudanças 
regulatórias 
ambientais

As operações da CMPC 
são reguladas por 
normas ambientais em 
todos os países onde 
opera e essas normas 
podem mudar com o 
tempo, afetando as 
obrigações da Empresa.

Eventuais alterações 
futuras nas regula-
mentações ambientais 
podem impactar as 
operações da Empresa, 
pois podem implicar 
na modificação dos 
processos produtivos 
ou na necessidade de 
novos investimentos, 
para atendimento a 
eventuais novas regula-
mentações.

A CMPC tem se caracterizado por atuar sob 
uma estrutura de desenvolvimento sustentável 
na gestão de seus negócios, o que significou a 
adoção voluntária de padrões de compliance 
geralmente mais exigentes do que os estabele-
cidos na legislação local.

Isso tem permitido que se adapte e cumpra as 
mudanças na legislação ambiental. Em 2019, a 
Empresa anunciou metas de sustentabilidade 
de médio e longo prazo. Com esses esforços, 
busca contribuir para a mitigação dos efeitos 
das mudanças climáticas e se antecipar às 
mudanças ambientais regulatórias que podem 
ter consequências adversas nos negócios e nas 
finanças corporativas, bem como identificar e 
aproveitar as oportunidades que surgirem.

P ara obter mais detalhes 
sobre projetos de investi-
mento, consulte a seção 6.1 
deste capítulo.

p. 203

Ética e 
cumprimento

R I S C O S  F I N A N C E I R O S

Risco Descrição Potencial impacto Gestão

Preço de 
commodities

Parte considerável das vendas 
da CMPC provém de produtos 
cujos preços dependem das 
condições vigentes nos merca-
dos internacionais, nos quais 
a Empresa não tem influência 
ou controle significativo sobre 
os fatores que os afetam. Esses 
fatores incluem: flutuações na 
demanda mundial (prin-
cipalmente determinadas 
pelas condições econômicas 
das principais economias 
relevantes para a CMPC: China, 
América e Europa); variações 
na capacidade instalada e na 
produção real da indústria; o 
nível de estoques; as estraté-
gias de negócios e vantagens 
competitivas dos principais 
atores do setor florestal; junto 
com a disponibilidade de pro-
dutos substitutos e o estágio 
no ciclo de vida dos produtos.

O impacto causado por uma possível 
queda nos preços da celulose é parcial-
mente compensado pela redução nos 
custos de produtos mais elaborados, 
principalmente tissue e cartolina, que 
utilizam a celulose como matéria-prima.

A CMPC beneficia-se, em parte, da 
diversificação dos negócios e da 
integração vertical das suas ope-
rações, tendo alguma flexibilidade 
para administrar a sua exposição 
às variações do preço da celulose.

Taxa 
de câmbio

A CMPC é afetada por flutua-
ções em moedas 

O risco de flutuação da moeda é expres-
so da seguinte forma:

1) Receitas, custos e despesas da Em-
presa, que direta ou indiretamente são 
denominados em moedas diferentes da 
moeda funcional.

2) Diferenças cambiais, originadas por 
um possível descasamento contábil en-
tre ativos e passivos, denominados em 
moedas diferentes da moeda funcional 
da respectiva subsidiária.

3) Provisão para impostos diferidos, 
principalmente no Brasil, para empresas 
que utilizam moeda funcional diferente 
da moeda fiscal.

Por outro lado, estima-se que as 
receitas em dólares norte-americanos 
ou indexadas a essa moeda atinjam 
um percentual que gira em torno de 
59% das vendas totais da Empresa. 
Por sua vez, do lado da despesa, tanto 
as matérias-primas, materiais e peças 
sobressalentes exigidas pelos processos 
produtivos, como os investimentos em 
propriedades, fábricas e equipamentos, 
são essencialmente denominados em 
dólares, ou indexados à referida moeda.

Para mitigar o risco cambial, as 
operações de cobertura são efetu-
adas através de derivados, com o 
objetivo de fixar as taxas de câmbio 
em questão.

No final do exercício de 2020, uma 
parte das vendas estimadas de 
cartolinas e madeira na Europa 
para 2021 estava coberta em euros 
e libras.

Considerando que a estrutura de 
receitas da CMPC é altamente inde-
xada ao dólar, os passivos têm sido 
incorridos principalmente nesta 
moeda. No caso das subsidiárias 
da Softys, por receberem rendi-
mentos em moeda local, parte 
da sua dívida está estruturada na 
mesma moeda, de forma a reduzir 
os descasamentos econômicos e 
contábeis.

Outros mecanismos utilizados para 
mitigar o risco cambial são: a ges-
tão da denominação da moeda da 
carteira de aplicações financeiras, a 
eventual contratação de operações 
futuras de curto prazo e, em alguns 
casos, a subscrição de estruturas 
com opções sujeitas a limites 
previamente autorizados pelo 
Conselho de Administração, que, 
em qualquer caso, representam 
um valor muito inferior em relação 
ao total das vendas da Empresa.

Para saber mais sobre 
este tópico, verifique as 
demonstrações financeiras 
consolidadas.

Para mais detalhes, consulte 
o Capítulo 8: Anexos.

Preço de
 commodities

Análise 
racional

https://s23.q4cdn.
com/927837516/files/doc_fi-
nancials/quarterly/2020/
q4/An%c3%a1lisis-Razona-
do-4T20.pdf

https://s23.q4cdn.
com/927837516/files/doc_fi-
nancials/quarterly/2020/
q4/An%c3%a1lisis-Razona-
do-4T20.pdf

https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/An%c3%a1lisis-Razonado-4T20.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/An%c3%a1lisis-Razonado-4T20.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/An%c3%a1lisis-Razonado-4T20.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/An%c3%a1lisis-Razonado-4T20.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/An%c3%a1lisis-Razonado-4T20.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/An%c3%a1lisis-Razonado-4T20.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/An%c3%a1lisis-Razonado-4T20.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/An%c3%a1lisis-Razonado-4T20.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/An%c3%a1lisis-Razonado-4T20.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/An%c3%a1lisis-Razonado-4T20.pdf
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Financiamento verde
Desempenho económico 
sustentável 

6.3 

Linha comprometida   
relacionada à sustentabilidade 

6.3.1 

Em linha com os objetivos de sustenta-
bilidade ambiental da CMPC, em agosto 
de 2020, uma linha comprometida re-
lacionada à sustentabilidade  (SLL, por 
sus siglas en inglés) foi fechada no valor 
de 100 milhões de dólares a dois anos, 
junto aos bancos MUFG Bank, Sumitomo 
Mitsui Banking Corporation, Export Deve-
lopment Canada e BNP Paribas, agindo 
este último como agente gestor e coor-
denador de sustentabilidade.

O QUE É UM SUSTAINABILITY LINKED LOAN (SLL)?

A linha comprometida relacionada à sustentabilidade, ou empréstimo vincula-
do à sustentabilidade, é qualquer tipo de instrumento de dívida que incentive o 
devedor a atingir objetivos ambiciosos de desempenho sustentável. O desem-
penho em sustentabilidade é medido por meio de indicadores de desempenho 
previamente acordados, que determinam o nível de preço do instrumento.
diferentemente dos financiamentos verdes, o uso de fundos de SLL não se limi-
ta a categorias ambientais e é geralmente usado para fins corporativos gerais.

Essa linha está intimamente relacionada às metas de 
sustentabilidade anunciadas em 2019, uma vez que a taxa 
de juros anual é reajustada de acordo com os resultados 
das quatro metas ambientais.

A CMPC consolida uma cultura sustentável que identifica, além de seu comportamento ético, a 
busca por financiamentos que contribuam para aumentar sua base de acionistas e investidores 
interessados   em ações com consciência social e ambiental.

MAT Bônus e   
empréstimos verdes 

6.3.2 

São uma modalidade de financiamento cujos recursos são 
utilizados exclusivamente para financiar ou refinanciar, 
parcial ou totalmente, projetos que acarretem benefícios 
ambientais, sejam eles novos e/ou existentes, de acordo com 
os princípios dos bônus verdes, da Associação Internacional de 
Mercados de Capitais.

Entre as iniciativas que vêm sendo desenvolvidas e a serem desenvolvidas com esses recur-
sos, estão identificados projetos como a modernização do sistema de vapor da fábrica de car-
tolina Valdivia no Chile, a restauração de bosques nativos e a conservação da biodiversidade 
no sul do Chile, e a melhoria da estação de tratamento de efluentes em Caieiras, Brasil.

Por meio deles, a CMPC contribui para aumentar sua base de 
acionistas e investidores interessados em uma atuação cons-
ciente, social e ambientalmente responsável.

Ano de emissão 2017 2018 2019

País de emissão Estados Unidos Peru Chile Japão

Tipo Bônus verde Bônus verde Bônus verde Empréstimo 
verde

Prazo de 
pagamento

10 anos 6 anos 10 anos 5 anos

Quantia em USD 500 milhões 30 milhões 93 milhões 100 milhões

BÔNUS E EMPRÉSTIMOS VERDES ÚLTIMOS ANOS

Fonte: Gerência Relação com Investidores.

2017 2018 2019 2020

358.708.347 159.363.416 102.983.864 101.213.279

INVESTIMENTOS EM PROJETOS AMBIENTAIS (USD)

Fonte: Gerência Relação com Investidores.

Meta: 9.4
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    Flora no Parque da Cordilheira em Santiago, no Chile. Um dos 
parques protegidos pela Brigada Central da CMPC.

INVESTIMENTOS ASSOCIADOS A FINANCIAMENTOS VERDES (USD)

Categoria Ações Investimento 
acum prévio 
a 2019

Investimento 
em USD 2019

Inversti-
mento em 
USD 2020

ODS ao qual contribui

Gestão florestal 
sustentável

• Gestão florestal sustentável 
para plantações de eucalipto e 
pinheiro radiata certificadas pelo 
FSC, CERTFOR (PEFC) ou outra 
certificação equivalente.
• Aquisição, plantio e manutenção de 
mudas até a colheita.
• Desenvolvimento de híbridos 
sem manipulação genética para 
melhorar a produtividade do plantio, 
ao mesmo tempo em que reduz 
o consumo de água e aumenta a 
captura de  CO2.

- 68.473.944 75.694.454

Gestão 
sustentável 
da água

• Redução do consumo de água em 
processos industriais.
• Sistemas que facilitam o 
reaproveitamento de água em 
processos industriais.
•Desenvolvimento e instalação 
de tecnologias e sistemas que 
melhorem a qualidade da água 
tratada.
• Redução do conteúdo orgânico e 
do volume de efluentes.

6.991.454 21.668.762 10.846.553

Preservação da 
biodiversidade 
e conservação 
florestal

• Restauração e conservação de 
matas nativas existentes.
• Proteção e identificação de fauna e 
flora ameaçadas.
• Preservação e restauração de AAVC.

- 679.900 2.055.539

Prevenção da 
poluição

• Projetos de prevenção e controle de 
resíduos sólidos e líquidos.
• Captura e incineração de gás em 
instalações de produção.

11.060.333 4.231.539 641.895

Eficiência 
energética

• Projetos que aumentam a eficiência 
energética, como os que substituem 
o transporte terrestre de madeira 
por barcaças com maior eficiência 
energética.

9.291.316 2.496.157 305.833

Produtos 
eco-eficientes 
ou adaptados 
à economia 
circular

• Projetos de desenvolvimento e 
introdução de produtos sustentáveis, 
com etiqueta ecológica ou 
certificação ambiental.
• Embalagem e transporte mais 
eficientes e sustentáveis.

456.351 2.882.315 311.001

Edifícios verdes • Edifícios com elevada eficiência 
energética, que cumprem as normas 
internacionais como a certificação 
LEED (Liderança em Energia e 
Desenho Ambiental).

31.048.785 2.551.247 -

Totais 58.848.239 102.983.864 87.424.874
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Projetos de investimento  
que contribuem com 
a sustentabilidade

6.4

Os seguintes projetos correspondem a investimentos que a CMPC realizará nos próximos anos 
e que contribuem para o desenvolvimento sustentável:

PROJETO DESCRIÇÃO INVESTIMENTO 
EM USD

Mitigação de ruídos Projeto em desenvolvimento na planta de Santa Fé, no Chile, que visa garantir 
um padrão adicional na execução da operação da planta dentro dos limites 
de ruído, para o qual será feita uma série de barreiras acústicas em diferentes 
pontos da planta. 
Período de implementação: 2020 - 2021.

16.400.000

Prevenção de odores O objetivo do projeto é eliminar -na planta Santa Fé no Chile- eventuais vulne-
rabilidades no sistema de coleta e queima de gases geradores de odor (DNCG, 
CNCG, metanol). Do ponto de vista técnico, este projeto irá aprimorar a tecno-
logia de queimadores, dar suporte a equipamentos críticos e melhorar a lógica 
de controle do circuito de gás.
Período de implementação: 2020 - 2023.

12.200.000

Melhoria gestão dregs16 O projeto da usina Pacífico, no Chile, busca melhorar a lavagem de dregs, com 
o objetivo de reduzir o teor residual de refrigerante nesse subproduto. Com 
isso, é possível garantir sua valorização, seja por meio de sua comercialização, 
seja pela utilização para outras finalidades, por exemplo, como agente de bran-
queamento.
Período de implementação: 2020 - 2021.

5.300.000

Loto (lock out - tag out) Este projeto é transversal às unidades industriais de Pulp e tem como objetivo 
a implementação da metodologia LOTO, que consiste em bloquear, etiquetar, 
testar e verificar as fontes de energia, incluindo a neutralização da energia re-
sidual. Essas ações garantem a desenergização adequada dos equipamentos 
antes da manutenção, o que contribui para a saúde e segurança dos colabo-
radores. 
Período de implementação: 2020 - 2021.

1.300.000

16O processo unitário de digestão da madeira na produção de celulose kraft gera resíduos sólidos chamados dregs e grits. Estes são inorgânicos e são gerados durante a 
recuperação dos reagentes, a fim de recirculá-los ao processo. (Universidad de Concepción de Chile).

Adicionalmente, desenvolverá outros investimentos para a modernização de suas fábricas, considerando critérios de sustentabilidade. 

PROJETO DESCRIÇÃO INVESTIMENTO 
EM USD

Aquisição e instalação 
de 3 linhas utilizadas 
para sacolas

Compra de 3 linhas da Stora Enso para produção de sacolas de papel. O pro-
jeto inclui a aquisição de equipamentos, instalação em fábricas (México, Peru 
e Argentina) e posteriores melhorias tecnológicas. As linhas devem gerar um 
aumento de produção de aproximadamente 80 milhões de sacos anuais.
Período de implementação: 2020 - 2021.

19.500.000

Nova onduladeira Compra e instalação de uma nova onduladeira de 2,8 metros de largura para 
substituir a atual na planta de Buin Norte no Chile.
Período de implementação: 2020 - 2022.

13.000.000

Nova convertedora alta 
gráfica

Compra de una máquina convertedora de alta gráfica e montagem no prédio 
da planta Buin norte, no Chile. 
Período de implementação: 2020 - 2022.

8.500.000

Modernização planta 
Mulchén, Chile

Na primeira fase deste projeto, espera-se aumentar a capacidade de produção, 
reduzir o custo da fibra e reduzir o custo da energia por ser mais eficiente. 
Período de implementação: 2021.

5.500.000 

Mudança de efeitos em 
evaporadores

Melhorar o desempenho da área de evaporadores da planta Pacífico, através 
da troca de equipamentos críticos para esta área. O projeto será desenvolvido 
em uma paralização geral da fábrica.
Período de implementação: 2021.

5.100.000

Modernização 
Remanufatura Los 
Ángeles, Chile

Aumentar a qualidade do produto acabado e melhorar o desempenho da pro-
dução através da implementação de um sistema de trefilado para correção de 
defeitos.
Período de implementação: 2021.

4.800.000 

Novo conversor de 
troquelados

Compra e instalação na fábrica em Tiltil, no Chile, de um novo conversor de tro-
quelados para aumentar a capacidade de conversão. A máquina será instalada 
no espaço hoje ocupado por um conversor que não está operacional.  
Período de implementação: 2021.

3.900.000

Upgrade onduladeira Modernização da onduladeira da planta de Tiltil no Chile, para substituição de 
equipamentos na zona úmida e demais peças obsoletas no stacker.
Período de implementação: 2021.

3.400.000

Ao longo de 2020, a CMPC desenvolveu uma metodologia 
própria para priorizar e classificar os projetos de investimento 
com maior impacto socioambiental. Dessa forma, é atribuída 
uma pontuação a cada projeto de acordo com seu escopo 
(vantagens, impactos e oportunidades socioambientais), po-
dendo impactar na sua avaliação e priorização, a partir da qual 
um projeto é selecionado.

Esse modelo atribui 20% do total da avaliação aos aspectos 
sociais e ambientais. Este é um grande marco para a CMPC, 
pois a partir desse modelo, os projetos não são priorizados 
apenas com base em indicadores financeiros tradicionais, 
mas também incorporando sua contribuição para a susten-
tabilidade.
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Resultados financeiros 
Análise consolidados

6.5

Na CMPC, a rentabilidade é um dos focos da estratégia corporativa de negócios. 
Não só do ponto de vista do crescimento quantitativo, mas também do desen-
volvimento produtivo, competitivo e eficiente, que gere resultados positivos e 
com claro foco na sustentabilidade. 

Estratégia 
 de negócios

Verifique mais detalhes no
Capítulo 1: CMPC.

p.46

Para isso, a Empresa aproveita ao máximo os recursos disponíveis e zela pelos recursos escassos para cumprir 
com os objetivos estratégicos e manter em equilíbrio o social, o econômico e o ambiental.

Resultados
consolidados

6.5.1 

2016 2017 2018 2019 2020

Vendas a terceiros 4.866 5.143 6.274 5.670 5.287

Ebitda 970 1.078 1.816 1.169 990

Lucros -18 103 502 84 -27,7

Dívida líquida 3.573 3.198 2.853 3.283 3.094

Fluxo de caixa livre 39 384 341 -417 225

RESULTADOS CONSOLIDADOS  (MILHÕES DE USD)

2016 2017 2018 2019 2020

Dívida líquida / Ebitda 3,7x 3,0x 1,6x 2,81x 3,13x

Dívida financeira / Patrimônio tangível 0,53x 0,51x 0,47x 0,50x 0,53x

Razão de liquidez 2,47x 1,1x 2,17x 1,29x 1,16x

Cobertura de juros líquidos 4,60x 4,98x 8,50x 6,09x 4,98x

ÍNDICES FINANCEIROS

Fonte: Gerência Relação com 
Investidores.

Fonte: Gerência Relação com 
Investidores.

VALOR ECONÓMICO GERADO E DISTRIBUÍDO

82,12% 

Fonte: Gerência Relação com Investidores
Nota: O investimento comunitário não inclui cidadania corporativa.

Categorias
2019 2020

MUSD % MUSD %

Receita de atividades ordinárias 5.670.277 100,00%  5.286.927 99,81%

Receitas financeiras 20.703 0,37%  10.270 0,19%

Receita por vendas de ativos não circulantes 243 0,00%                     - 0,00%

Valor Económico Gerado 5.670.277 100%  5.297.197 100%

Custos operacionais 4.233.153 74,38%  4.053.540 82,12%

Salários e benefícios a empregados 591.225 10,39% 559.482 11,33%

Pagamentos a provedores de capital 368.967 6,48% 191.616 3,88%

Pagamentos ao governo 340.496 5,98% 114.953 2,33%

Investimentos na comunidade 14.322 0,25% 16.425 0,33% 

Valor Económico Distribuído  5.548.163 97% 4.936.016 93%

Valor Económico Retido  143.060 3% 361.181 7%

Pagamento de 
impostos

6.5.2 

A abordagem tributária define como as empresas equilibram 
conformidade, atividades comerciais e expectativas éticas, so-
ciais e de desenvolvimento sustentável. Garante uma gestão 
uniforme da tributação em todas as operações e permite mitigar 
o risco de descumprimento fiscal.

Para cumprir as regulamentações locais, bem como as re-
gulamentações da Organização para a Cooperação e De-

senvolvimento Econômico (OCDE), a CMPC enfrenta cons-
tantemente as mudanças e reformas fiscais cada vez mais 
contínuas em cada país onde opera. A Empresa se prepara 
para isso analisando e identificando riscos e oportunidades.

(207-1; 207-4)

11,33% 0,33% 3,88%
da receita é 
utilizada em 
custos operacionais

são destinados a 
pagamentos em 
salários e benefícios 
a colaboradores

em investimento 
na comunidade

vão a investidores

(201-1)
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ABORDAGEM DE IMPOSTOS

A CMPC conta com o Comitê de Compliance Tributário , órgão 
que coordena e acompanha o cumprimento tributário de toda 
a Empresa, além de revisar as mudanças na legislação vigente 
e as estratégias para tratá-las de forma eficiente. Tem sessões 
mensais com participação do Gerente Financeiro.

Como um grupo multinacional, a CMPC tem uma série de fisca-
lizações permanentes. Graças a isto e ao seu modelo de opera

ção corporativa, que permite garantir razoavelmente o cumpri-
mento das obrigações fiscais, diminuíram os processos fiscais.

Embora o acompanhamento dos pagamentos de impostos seja 
feito a nível corporativo, em cada país a Empresa conta com o 
apoio de um assessor tributário para a declaração dos seus im-
postos. Durante 2020, a CMPC trabalhou em um plano para fe-
char lacunas fiscais.

GOVERNANÇA DE CUMPRIMENTO TRIBUTÁRIO

Comitê de Cumprimento Fiscal

Gerência Corporativa Finanças

Área Corporativa de Impostos Assessor externo por país

2018 2019 2020

Vendas a terceiros 6.274.472 5.670.277 5.286.927

Lucros antes dos impostos 880.197 221.262 51.656

Impostos sobre o lucro pagos no ano -115.043 -340.496 -114.953

Impostos determinados -361.195 -100.187 -114.483

Alíquota efetiva de imposto 43% 62% 154%

Reconciliação de taxas -107.748 -62.315 -64.322

Fonte: Subgerência de Impostos.
Nota: Estas as informações estão detalhadas na nota 
14, 29 e 33 das Demonstrações Financeiras.

NFORMAÇÃO FINANCEIRA CONSOLIDADA (MILHARES DE USD)

Argentina Brasil Chile Colômbia Equador México Peru Uruguai Estados Unidos

Receitas 373.167 1.181.771 4.265.071 102.235 30.946 439.857 382.717 80.535 380.904

Lucro operacional -21.538 184.618 -8.783 -1.166 -1.262 21.640 45.405 6.061 7.609

Impostos pagos -235 -42.593 -60.933 -219 0 -1.416 -6.780 -691 -2.086

Fonte: Subgerência de Impostos.
Nota: A soma total das receitas e dos lucros operacionais por país não corresponde aos totais reportados nas Demonstrações Financeiras devido a que o presente qua-
dro mostra os valores antes da eliminação de negociações entre empresas relacionadas.

INFORMAÇÃO FINANCEIRA POR PAÍS  (MILHARES DE USD)

17 O Comitê de Compliance Tributário encontra-se atualmente em processo de transformação. 

Além disso, a CMPC pagou, no México, USD 1.166 de imposto ambiental, pelo uso ou exploração de ativos de domínio 
público da Nação como órgãos receptores de descargas de águas residuais. (arts. 276 ao 286-A da LFD).

2018 2019 2020

Monto pagado en Chile 3.735.979 3.685.784 2.938.947

IIMPOSTO VERDE (USD)

Fonte: Subgerência Corporativa de Impostos.
Nota: Os valores correspondem a fluxos de efetivo.

(CMPC 4)

Desde 2017, a Lei nº 20.780 do Chile chamada imposto verde sobre emissões de fontes fixas começou a ser aplicada. A lei 
determina a cobrança anual de benefícios fiscais pelas emissões atmosféricas de material particulado (PM), óxido de nitro-
gênio (NOx), dióxido de enxofre (SO2) e dióxido de carbono (CO2), produzidos por estabelecimentos cujas fontes fixas são 
constituídas por caldeiras ou turbinas, individualmente ou em conjunto, que somam uma potência maior ou igual a 50 MWt.

Em 2020 a Empresa pagou para o período de 2019 o valor de USD 2.938.947, 20% menos que no período anterior. 

IMPOSTO VERDE 

Central de cogeração de energia em Talagante, Softys Chile.
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Demonstrações financeiras   
resumidas

6.5.3 

DEMONSTRAÇÃO FINANCEIRA RESUMIDA

Inversiones CMPC S.A. e 
Subsidiárias

CMPC Celulosa S.A. e 
Subsidiárias

CMPC Papeles S.A. 
e Subsidiárias

CMPC Tissue S.A. 
e Subsidiárias

Inmobiliaria Pinares 
SPA CMPC Ventures SPA CMPC Papeles

Forestal S.A.
CMPC Papeles

Tissue S.A.

Inversiones CMPC 
Cayman LTD. e 

Subsidiária

2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019

MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD

Ativos

  Ativos correntes  3.565.480  3.622.871  1.584.156  2.460.687  669.127  614.495  855.931  812.607  1.477  1.477  10.217  -  -  -  -  -  113  229 

Propriedades, Planta 
e Equipamento  7.245.392  7.593.439  5.145.167  5.414.628  816.766  827.020  1.240.990  1.342.743  277  277  -  -  -  -  -  -  -  - 

Ativos Biológicos 
não correntes  3.041.699  3.041.258  3.041.699  3.041.258  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Ativos Intangíveis e outros  938.236  944.218  257.493  226.940  63.920  61.682  475.280  481.043  3.228  2.779  -  -  7.891  8.125  12.853  14.367  497.659  497.659 

  Ativos não correntes  11.225.327  11.578.915  8.444.359  8.682.826  880.686  889.528  1.716.270  1.825.522  3.505  3.056  -  -  7.891  8.125  12.853  14.367  497.659  497.659 

Total de Ativos  14.790.807  15.201.786 10.028.515 11.143.513    1.549.813  1.504.023  2.572.201  2.638.129  4.982  4.533  10.217  -  7.891  8.125  12.853  14.367  497.772  497.888 

Patrimônio E Passivos

Passivo corrente  1.192.597  1.501.709  1.312.537  1.454.056  233.718  192.757  983.073  877.241  1.380  1.302  -  -  -  -  -  -  1.082  1.197 

Passivo não corrente  5.666.753  5.294.787  3.121.039  3.706.757  247.696  266.420  532.391  743.535  1.654  1.616  -  -  -  -  -  -  -  - 

Patrimônio atribuível aos 
proprietários das
controladoras

 5.156.881  5.435.137  5.065.844  5.421.069  1.048.630  1.024.485  1.056.165  1.016.782  1.948  1.615  10.217  -  7.891  8.125  12.853  14.367  496.690  496.691 

Participações não 
controladoras  2.774.576  2.970.153  529.095  561.631  19.769  20.361  572  571  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Patrimônio  7.931.457  8.405.290  5.594.939  5.982.700  1.068.399  1.044.846  1.056.737  1.017.353  1.948  1.615  10.217  -  7.891  8.125  12.853  14.367  496.690  496.691 

Total patrimônio
e passivo  14.790.807  15.201.786 10.028.515 11.143.513  1.549.813  1.504.023  2.572.201  2.638.129  4.982  4.533  10.217  -  7.891  8.125  12.853  14.367  497.772  497.888 
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MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO RESUMIDOS

Inversiones CMPC S.A. e 
Subsidiárias

CMPC Celulosa S.A. e 
Subsidiárias

CMPC Papeles S.A. 
e Subsidiárias

CMPC Tissue S.A. 
e Subsidiárias

Inmobiliaria Pinares 
SPA CMPC Ventures SPA CMPC Papeles

Forestal S.A.
CMPC Papeles

Tissue S.A.

Inversiones CMPC 
Cayman LTD. e 

Subsidiária

2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019

MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD

Capital emitido  399.272  399.272  1.883.299  1.883.299  274.840  274.840  1.480.404  1.298.046  1.558  1.558  10.217  -  8.518  8.518  16.100  16.100  574.265  574.265 

Reserva de diferenças de 
câmbio em conversões  (1.020.694)  (786.218)  103  64  (13.590)  (13.590)  (407.441)  (133.134)  37  124  -  -  -  -  (2.241)  686  (36)  (36)

Reserva de coberturas de 
fluxo de caixa  8.100  24.748  35.215  35.798  2.877  3.375  269  788  -  -  -  -  -  -  (32)  (21)  -  - 

Reserva de lucros ou 
prejuízos atuariais em 
planos de benefícios
definidos

 (24.538)  (25.110)  (2.695)  (2.607)  (4.345)  (4.202)  (11.777)  (11.838)  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Outras reservas diversas  294.998  294.780  3.001.597  3.001.809  3.264  3.264  (3.451)  (3.277)  -  -  -  -  (1)  (3)  (494)  (139)  (46.933)  (46.933)

Lucros (prejuizos) 
acumulados  5.499.743  5.527.665  148.325  502.706  785.584  760.798  (1.839)  (133.803)  353  (67)  -  -  (626)  (390)  (480)  (2.259)  (30.606)  (30.605)

Patrimônio atribuível 
aos proprietários da 
controladora

 5.156.881  5.435.137  5.065.844  5.421.069  1.048.630  1.024.485  1.056.165  1.016.782  1.948  1.615  10.217  -  7.891  8.125  12.853  14.367  496.690  496.691 

Participações não 
controladoras  2.774.576  2.970.153  529.095  561.631  19.769  20.361  572  571  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Total patrimônio  7.931.457  8.405.290  5.594.939  5.982.700  1.068.399  1.044.846  1.056.737  1.017.353  1.948  1.615  10.217  -  7.891  8.125  12.853  14.367  496.690  496.691 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS INTEGRAIS RESUMIDOS

Inversiones CMPC S.A. e 
Subsidiárias

CMPC Celulosa S.A. e 
Subsidiárias

CMPC Papeles S.A. 
e Subsidiárias

CMPC Tissue S.A. 
e Subsidiárias

Inmobiliaria Pinares 
SPA CMPC Ventures SPA CMPC Papeles

Forestal S.A.
CMPC Papeles

Tissue S.A.

Inversiones CMPC 
Cayman LTD. e 

Subsidiária

2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019

MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD

  Receita Bruta  863.200  1.109.152  156.499  469.631  129.858  96.279  596.080  549.354  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

  Outros resultados  (771.229)  (837.401)  (186.599)  (252.671)  (93.006)  (91.299)  (496.076)  (551.290)  374  126  -  -  (236)  (274)  1.779  (443)  (1)  (29)

Lucro (prejuízo), antes 
dos impostos  91.971  271.751  (30.100)  216.960  36.852  4.980  100.004  (1.936)  374  126  -  -  (236)  (274)  1.779  (443)  (1)  (29)

 Gasto por impostos 
sobre o lucro  (89.728)  (149.040)  (131.652)  (121.890)  (12.653)  (2.184)  45.995  (19.143)  46  (56)  -  -  -  -  -  -  - 

Lucros (prejuízos)  2.243  122.711  (161.752)  95.070  24.199  2.796  145.999  (21.079)  420  70  -  -  (236)  (274)  1.779  (443)  (1)  (29)

Lucros (prejuízos), atribuí-
veis aos proprietários da 
controladora

 80.278  67.789  (146.004)  95.677  24.786  3.577  145.964  (21.113)  420  70  -  -  (236)  (274)  1.779  (443)  (1)  (29)

  Lucros (prejuízos), atri-
buíveis às participações 
não controladoras

 (78.035)  54.922  (15.748)  (607)  (587)  (781)  35  34  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Lucros (prejuízos)  2.243  122.711  (161.752)  95.070  24.199  2.796  145.999  (21.079)  420  70  -  -  (236)  (274)  1.779  (443)  (1)  (29)

Demonstração do Resultado Integral

  Lucros (prejuízos)  2.243  122.711  (161.752)  95.070  24.199  2.796  145.999  (21.079)  420  70  -  -  (236)  (274)  1.779  (443)  (1)  (29)

  Outro resultado integral  (250.840)  (105.414)  (844)  (4.131)  (641)  (2.996)  (206.553)  (9.628)  (87)  (4)  -  -  2  1  (3.293)  (452)  -  - 

Resultado integral  (248.597)  17.297  (162.596)  90.939  23.558  (200)  (60.554)  (30.707)  333  66  -  -  (234)  (273)  (1.514)  (895)  (1)  (29)

Resultado integral atribu-
ível aos proprietários da 
controladora

 (170.056)  (35.500)  (146.848)  91.546  24.145  581  (60.589)  (30.741)  333  66  -  -  (234)  (273)  (1.514)  (895)  (1)  (29)

Resultado integral atribu-
ível a participações não 
controladoras

 (78.541)  52.797  (15.748)  (607)  (587)  (781)  35  34  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Resultado integral  (248.597)  17.297  (162.596)  90.939  23.558  (200)  (60.554)  (30.707)  333  66  -  -  (234)  (273)  (1.514)  (895)  (1)  (29)
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA RESUMIDO

Inversiones CMPC S.A. e 
Subsidiárias

CMPC Celulosa S.A. e 
Subsidiárias

CMPC Papeles S.A. 
e Subsidiárias

CMPC Tissue S.A. 
e Subsidiárias

Inmobiliaria Pinares 
SPA CMPC Ventures SPA CMPC Papeles

Forestal S.A.
CMPC Papeles

Tissue S.A.

Inversiones CMPC 
Cayman LTD. e 

Subsidiária

2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019

MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD MUSD

Fluxo de caixa líquido 
procedentes de (utiliza-
dos em) actividades de 
operación

 766.868  700.841  558.753  603.154  76.886  77.828  136.066  40.962  (82)  (33)  -  -  -  -  -  -  (1)  (27)

Fluxo de caixa líquido 
procedentes de (utiliza-
dos em) actividades de 
financiación

 (137.612)  (746.967)  (317.888)  (302.950)  (103.388)  (63.662)  (63.596)  (408.324)  20  1  -  -  -  -  -  -  -  - 

Fluxo de caixa líquido 
procedentes de (utiliza-
dos em) 

 (357.067)  (299.445)  (269.362)  (266.936)  31.494  (13.003)  (37.735)  417.811  62  38  -  -  -  -  -  -  (115)  - 

Aumento (diminuição) 
líquido em caixa e equi-
valente de caixa, antes 
do efeito do câmbio na 
taxa de câmbio

 272.189  (345.571)  (28.497)  33.268  4.992  1.163  34.735  50.449  -  6  -  -  -  -  -  -  (116)  (27)

Efeitos da variação na 
taxa de câmbio sobre o 
caixa equivalentes o caixa

 3.805  (6.898)  (3.058)  (8.024)  (752)  (322)  (7.243)  3.720  -  (6)  -  -  -  -  -  -  -  1 

Caixa e equivalentes de 
caixa ao princípio do 
período

 615.033  967.502  44.681  19.437  6.854  6.013  106.418  52.249  -  -  -  -  -  -  -  -  116  142 

Caixa e equivalentes 
de caixa ao final do 
período

 891.027  615.033  13.126  44.681  11.094  6.854  133.910  106.418  -  -  -  -  -  -  -  -  -  116 
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C O N D U Ç Ã O
7 .

DESTACADOS DESTE CAPÍTULO:

● A CMPC tem nove conselheiros, dois deles são independentes.

● Tem cinco comitês de Conselho de Administração.

● 12 Executivos Principais.

● Seis Comitês de Executivos Principais.

● No final de 2020, atingiu 20.362 acionistas.

● Relação com Investidores.

● 6ª versão do “Investor Day”.R
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Conselho de 
Administração
Monitoramento 
permanente de longo prazo

Desde 2016, o Conselho de Administração da CMPC é composto por nove Conselheiros - 
dois independentes e sete relacionados ao controlador– nomeados pela Assembleia 
Geral Ordinária de Acionistas e que podem ser reeleitos de acordo com as disposições da Lei 
Chilena nº 18.046 de Sociedades Anônimas.

7.1 

COMO É NOMEADO E SELECIONADO O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO?

Na CMPC, Conselheiro pode ser qualquer pessoa física que atenda aos requisitos estabelecidos no estatuto: 

(102-18)  

Conselheiro independente é aquele que não 
possui nenhum dos vínculos ou relações com 
o acionista controlador descritos no artigo 50 
Bis da Lei nº 18.046 das Sociedades Anônimas.

Os Diretores têm mandato de três anos, reunindo-se ordinariamente uma 
vez por mês e, extraordinariamente, quando for o caso, sendo convocados 
nos termos da lei, dos regulamentos aplicáveis e dos estatutos. Em 26 de 
abril de 2019, o Conselho de Administração foi eleito, tendo sido elei-
tos os nove membros que ocupavam o cargo desde a eleição anterior.

1. Que seja administrador 
livre de seu patrimônio e 

não estar incluído em nenhum 
dos casos expressamente 
indicados nos artigos nº 35 e nº 
36 da Lei chilena nº 18.046.

2. Além disso, deve possuir 
um mínimo de 500 ações  

da Empresa.
3. Por sua vez, para 

ser um conselheiro 
independente, também devem 
ser cumpridas as condições 
estabelecidas no artigo 50 bis 
da Lei chilena. N° 18.046. 

(102-24)

Eles são eleitos pela Assembleia Geral de Acionistas, na qual se busca uma com-
binação de conselheiros indicados pelo controlador e conselheiros indepen-
dentes, sejam eles nomeados ou não com o voto do controlador.
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Os titulares de ações inscritas no Livro de Registro de Acionistas 
podem participar da eleição exercendo o direito de voz e voto. 
Isso, desde que tenham registado as suas ações com cinco dias 
úteis de antecedência da Assembleia Geral de Acionistas.

Nessas sessões, o Gerente Geral disponibiliza aos acionistas e ao 
público em geral, com pelo menos dois dias de antecedência, 
as informações das pessoas que se candidatam aos cargos de 
conselheiros, os indicados e os conselheiros independentes, por 
meio do site da CMPC.

QUAL É A FUNÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO?
(102-25; 102-26; 102-31; 102-32)

Além disso, o Conselho de Administração deve:

● Delinear a estratégia da empresa.
● Aprovar os objetivos de negócios.
● Estabelecer políticas de gestão.
● Avaliar o desempenho dos executivos.
● Definir o desenvolvimento ou encerramento das atividades.
● Decidir sobre a realização de investimentos ou desinvestimentos relevantes.
● Acompanhar a evolução da Empresa no que diz respeito ao cumprimento dos objetivos empresariais, econômicos, 
sociais e ambientais.
● Manter e estudar sistemas de seleção de talentos e entrega da sucessão adequada de funções executivas.
● Aprovar a matriz de risco, suas políticas e sua administração.
● Revisar e aprovar o relatório integrado correspondente a cada ano de gestão.
● Propor empresa de auditoria independente à Assembleia Geral.
● Desenvolvimento de auditorias internas por meio do Comitê de Auditoria.

De acordo com as disposições da Lei Chilena nº 18.046 e seus 
regulamentos, se um conselheiro mantiver um conflito de in-
teresses por si mesmo ou como representante de outra pessoa 
em um acordo, ato ou contrato específico, esse acordo deve ser 

previamente aprovado pelo Comitê de Conselheiros, composto 
por conselheiros independentes. Somente no caso de ter esta 
autorização, o acordo pode ser executado.

REVISÃO DE SUSTENTABILIDADE NO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Para o devido monitoramento e direcionamento das questões ambientais, sociais e de 
governança (ASG), o Conselho de Administração indica os Executivos Seniores da CMPC, 
que monitoram as questões anualmente e relatam seu andamento.  A identificação e 
gestão dos assuntos ASG, além das preocupações críticas da Empresa, são realizadas por meio 
de três comitês – Comitê de Sustentabilidade, Comitê de Risco Financeiro e Comitê de Ética e 
Compliance -, em que participam membros do Conselho de Administração, o Gerente Geral e os 
principais executivos das áreas relacionadas a esses âmbitos. Nestes casos, são analisadas, geridas 
e resolvidas as áreas acima mencionadas, as quais são reportadas ao Conselho de Administração, 
conforme as sessões correspondentes. 

Para mais detalhes 
sobre os comitês ESG, 
clique aqui.

p. 244

Comitê

(102-19; 102-20; 102-33; 102-34)

O Conselho de Administração administra a empresa, sendo responsável pelo planejamento estratégico, incluindo a revisão, cor-
reção, validação e acompanhamento da sua execução, bem como o plano anual de negócios, orçamento e administração geral 
da Empresa.
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MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Biografias

https://ir.cmpc.com/Spa-
nish/sostenibilidad-y-gb-
no-corporativo/gobier-
no-corporativo/directorio/
default.aspx

1

2

3
4

5

7

8

9

6

“O que buscamos construir es una construir é 
uma empresa capaz de durar mais cem anos e 
mais, o que implica em melhoria de rentabilidade, 
eficiência,capacidades financeiras, atração e 
retenção de clientes e consumidores, agregam 
talento e qualidade em nossas operações”.

10

Francisco Ruiz-Tagle, Gerente Geral CMPC (10)

(102-22; 102-23)
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Luis Felipe Gazitúa A. 

Presidente 2016
Engenheiro comercial, Universidad 
de Chile
Rut: 6.069.087-1
Ele também é presidente da CMPC 
Celulosa, CMPC Biopackaging e da 
Softys. Presidente da Almendral 
S.A., Vice-presidente da Entel S.A., 
Diretor da Minera Valparaiso S.A. e 
Conselheiro Eletivo da Sociedad de 
Fomento Fabril.

Vivianne Blanlot S.

Diretora 2016
Economista, Pontificia Universidad 
Católica de Chile
Rut: 6.964.638-7
De 1995 a 1997 foi Diretora Executi-
va da Comissão Nacional do Meio 
Ambiente (Conama), em 2000 foi Se-
cretária Executiva da Comissão Na-
cional de Energia (CNE) e Ministra da 
Defesa entre 2006-2007. Desde 2007 
é presidente do Capítulo Chileno da 
Comissão Regional de Integração 
Energética. 

Rafael Fernández M. 

Diretor independente 2016
Engenheiro civil industrial, Pontificia 
Universidad Católica de Chile
Rut: 6.429.250-1
Entre 2002 e 2006 foi Diretor e  
Diretor Executivo dos Negócios de 
Gás e Energia, Petrobras Energía-
-Argentina, Presidente da Edesur, 
Transener, Transba e TGS, entre 
outros. Entre 2006 e 2010 foi Diretor 
da Petrobras Chile Petrolera Ltda. e 
Diretor da Enersis. 
 

Jorge Larraín M. 

Diretor 2016
Engenheiro comercial, Pontificia 
Universidad Católica de Chile
Rut: 10.031.620-K
Obteve o grau de Mestre em Socio-
logia pela London School of Econo-
mics. Foi coordenador de políticas 
públicas do Conselho Nacional de 
Cultura e Artes. Atualmente é Diretor 
da CMPC Celulosa e da Softys. 

Jorge Matte C. 

Diretor 2016
Engenheiro comercial, Universidad 
de los Andes
Rut: 14.169.037-K
Diretor da CMPC Celulosa, CMPC 
Biopackaging, Softys e Inversio-
nes Portoseguro S.P.A., bem como  
Presidente da Fundação Amulen. 

Bernardo Matte L. 

Diretor 1985
Engenheiro comercial, Universidad 
de Chile
Rut: 6.598.728-7
Tem a função de Presidente do Con-
selho de Administração do Banco 
Bice S.A. É Diretor da Entel Chile S.A., 
Bicecorp S.A., e da Compañía Indus-
trial El Volcán S.A. e Empresa Nacio-
nal de Telecomunicaciones S.A. Além 
disso, ele atua como Diretor Executi-
vo do Holding Forestal O’Higgins.

Jorge Marín C.

Diretor Independiente 1996
Administrador de empresas do
IPEVE
Rut: 7.639.707-4
Atua como vice-presidente da De-
troit Chile S.A. e é Diretor do Grupo 
Security S.A. e Banco Security S.A. 
Ele é membro do Comitê Consulti-
vo da Universidad del Desarrollo, da 
Escola de Negócios da Universidad 
de los Andes e do Centro de Estudos 
Públicos.

Ramiro Mendoza Z.

Diretor 2016
Advogado, Universidad de Chile
Rut: 7.578.740-5
Desde 1992 é acadêmico do progra-
ma de Mestrado em Direito Públi-
co da Universidade Católica. Entre 
2007 e 2015 foi Advogado Geral da 
República do Chile. Desde 2015 é 
Decano da Faculdade de Direito 
da Universidade Adolfo Ibáñez. Ele 
também é o diretor-gerente do Cen-
tro de Estudos Públicos. 

Pablo Turner G.

Diretor 2016
Engenheiro comercial, Pontificia 
Universidad Católica de Chile
Rut: 7.056.349-5
Foi Gerente Geral da Falabella, Al-
macenes Paris e Viña San Pedro, en-
tre 2000 e 2007. Atualmente é mem-
bro do Conselho de Administração 
da AD Retail, da Watts S.A., e da 
Moneda S.A. Administradora Geral 
de Fundos, Holding Gastronomia e 
Negócios, Grupo Interbank no Peru 
e das empresas do grupo Intercorp 
Retail naquele país e da Softys. 

1 2 3

4 5 6

7 8 9

https://ir.cmpc.com/Spanish/sostenibilidad-y-gbno-corporativo/gobierno-corporativo/directorio/default.aspx
https://ir.cmpc.com/Spanish/sostenibilidad-y-gbno-corporativo/gobierno-corporativo/directorio/default.aspx
https://ir.cmpc.com/Spanish/sostenibilidad-y-gbno-corporativo/gobierno-corporativo/directorio/default.aspx
https://ir.cmpc.com/Spanish/sostenibilidad-y-gbno-corporativo/gobierno-corporativo/directorio/default.aspx
https://ir.cmpc.com/Spanish/sostenibilidad-y-gbno-corporativo/gobierno-corporativo/directorio/default.aspx
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NOSSOS COMITÊS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

C O M I T Ê  D E  C O N S E L H E I R O S  

Comitê de Ética e 
Compliance

Instância em que é monito-
rada a evolução da Empresa 
em questões de ética e 
cumprimento de regula-
mentos e políticas internas.
O comitê se reúne mensal-
mente.

INTEGRANTES:
Luis Felipe Gazitúa A.
Ramiro Mendoza Z.
Francisco Ruiz-Tagle E.
Rafael Cox M.

Comitê de Riscos 
Financeiros

Analisa os riscos da Empre-
sa neste assunto, com es-
pecial atenção à contrata-
ção de derivados e outras 
operações financeiras.
O comitê se reúne trimes-
tralmente.

INTEGRANTES:
Luis Felipe Gazitúa A.
Bernardo Matte L.
Jorge Marín C.
Francisco Ruiz-Tagle E.
Ignacio Goldsack T.
Um assessor externo desig-
nado pelo Conselho

Comitê de
Sustentabilidade

Supervisiona a implementa-
ção da estratégia de susten-
tabilidade da Empresa nas 
esferas econômica, social e 
ambiental; e verifica o cum-
primento efetivo dos objeti-
vos e metas estabelecidas. 

INTEGRANTES:
Luis Felipe Gazitúa A.
Vivianne Blanlot S.
Bernardo Matte I. (membro 
do conselho das três 
empresas)
Francisco Ruiz-Tagle E.
Guillermo Turner O.
Nicolás Gordon A.

Comitê de
 Auditoria

Supervisiona e coordena 
as ações que visam iden-
tificar, informar e prevenir 
os riscos inerentes aos 
negócios da Empresa.
O comitê se reúne mensal-
mente.

INTEGRANTES:
Luis Felipe Gazitúa A.
Vivianne Blanlot S.
Ramiro Mendoza Z.
Rafael Cox M.
María Inés Garrido S.

Cumpre suas funções de acordo com o disposto no artigo 50 Bis da Lei nº 18.046 do Chile e as que lhe 
forem confiadas pelo Conselho de Administração. É responsável por examinar o histórico das transa-
ções com partes relacionadas, examinar os relatórios elaborados por auditores externos e internos e 
examinar os sistemas e planos de remuneração dos empregados, entre outros temas.

Reúne-se pelo menos três vezes ao ano com uma auditora externa - sem a presença do Diretor 
Geral - para relatar qualquer tipo de achado, eventos relevantes ou situações adversas detec-
tadas, entre outras funções.

INTEGRANTES:
• Vivianne Blanlot S.  • Rafael Fernández M. (independente) • Jorge Marín C. (independente)

Saiba mais sobre o Comitê 
de Sustentabilidade no nível 
do conselho no Capítulo 2. 
Criação de Valor.

p. 62

Comitê de Sus-
tentabilidade

GÊNERO NACIONALIDADE 

Mulheres Chilenos
Homens

11%

100%
89%

FAIXA ETÁRIAANTIGUIDADE

Entre 3 e 6 anos 
Entre 61 e 70
Entre 51 e 60

Entre 41 e 50
Menor de 40

22%

78%

56%
22%
11%
11%

DIVERSIDADE NO CONSELHO

Mais de 12 anos

COMPARECIMENTO A SESSÕES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

O compêndio de políticas e procedimentos de governança cor-
porativa não expressa exigência mínima de comparecimento às 
reuniões do Conselho de Administração ou do Comitê de Con-
selheiros. No entanto, ao longo de 2020, realizaram-se  12 ses-
sões, que contaram com a presença de 100% de todos os 

Conselheiros. Da mesma forma, foram realizadas  12 sessões 
do Comitê de Conselheiros, as quais também apresenta-
ram 100% de assistência.

REMUNERAÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Durante 2020, os membros do Conselho de Administração rece-
beram uma remuneração composta pelo maior valor entre:

a) 1,5% dos dividendos provisórios e definitivos que forem distri-
buídos a título de lucro do exercício de 2020, devidamente ajus-
tados, repartidos igualmente por cada Diretor; ou
b) Uma remuneração fixa mensal para todos os eventos de 5 mi-

lhões de pesos chilenos, valor que foi imputado à quantia que 
deveria receber.

Já o Presidente do Conselho recebeu o dobro do valor que aca-
bou sendo pago aos conselheiros. Enquanto os membros do Co-
mitê de Conselheiros receberam uma remuneração equivalente 
a 1/3 daquela recebida por um Diretor.

Em cumprimento ao disposto no pará-
grafo final do artigo 39 da Lei das Socie-
dades por Ações do Chile, foi informado 
que durante o ano de 2020 o Conselho 
de Administração não incorreu em ou-
tras despesas, tais como assessorias, 
consultorias e outras.

A política de dividendos proposta pelo Conselho de Administração e aprovada na Assembleia Geral de Acionistas de 2020, consistiu 
na distribuição de 30% do lucro líquido distribuível a título de dividendos do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2020, por 
meio da distribuição de um dividendo final a ser pago em data definida pela Assembleia Geral.

(102-35; 102-36)

100% presença dos Conselheiros nas reu-
niões do Conselho e do Conselho de Administração.

Nombre 2019 2020 Comitê de 
Conselheiros  2019

Comitê de 
Conselheiros 2020

Luis Felipe Gazitúa A. 660 150

Vivianne Blanlot S. 330 75 110 25

Rafael Fernández M. 330 75 110 25

Jorge Larraín M. 330 75

Jorge Matte C. 330 75

Bernardo Matte L. 330 75

Jorge Marín C. 330 75 110 25

Ramiro Mendoza Z. 330 75

Pablo Turner G. 330 75

REMUNERAÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO (MILHARES DE USD)18

2018 2019 2020

Conselho de 
Administração

997 3.375 756

Comitê de 
Conselheiros

100 399 75

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO EM 31 DE DEZEMBRO 
(MILHARES DE USD)

Fonte: Procuradoria Corporativa.
Nota: As despesas incluem remunerações do Conselho e outras 
despesas administrativas.

Fonte: Procuradoria Corporativa.
Nota: As diferenças entre os valores de remuneração 
do Conselho de Administração e a despesa indicada 
nas Demonstrações Financeiras são devidas ao 
câmbio, uma vez que as remunerações são pagas em 
pesos chilenos e não em dólares.

Fonte: Informação pública, proporcionada pela Subgerência de Ações.

DIVIDENDOS POR AÇÃO EM CLP PAGOS CADA ANO

2016 10,00

31,00
56,00

5,50

1,262017
2018
2019
2020

Ano CLP / Ação

18 A dieta do Conselho de Administração foi aprovada na Assembleia Geral Ordinária de Acionistas de 26 de abril de 2020.
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CAPACITAÇÃO E AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DOS NOSSOS CONSELHEIROS
(102-27; 102-28)

O Compêndio de Políticas e Procedimentos de Governança Corporativa estabelece as diretrizes - apro-
vadas pelo Conselho de Administração - para a implementação das boas práticas corporativas. Este documento 
inclui um procedimento de melhoria contínua para o Conselho de Administração, que monitora e avalia o de-
sempenho do mais alto órgão de governança corporativa.

Os conselheiros devem responder anualmente a um questionário autoaplicável que lhes permita detectar opor-
tunidades de melhoria em cada uma de suas funções. Os resultados são analisados pelo Conselho de Adminis-
tração como um todo, a fim de identificar lacunas e aplicar as ações corretivas adequadas e oportunas.

No início de 2020, o Conselho de Administração da CMPC 
passou pelo processo anual de auto avaliação, referente ao 
funcionamento do ano anterior. 

Políticas e 
Procedimentos 
de Governança 
Corporativa

https://www.cmpc.com/
nosotros/gobierno-corpo-
rativo/documentos-y-politi-
cas-corporativas/

CAPACITAÇÕES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

O Conselho de Administração recebe treinamento sobre as me-
lhores práticas de governança corporativa adotadas por empre-
sas de natureza semelhante, bem como avanços nas questões 
de sustentabilidade e gestão de riscos.

No período de 2020, esses treinamentos não puderam ser reali-
zados, pois grande parte das sessões do Conselho foram dedi-
cadas ao monitoramento da crise de saúde, das ações de cuida-
do e proteção que foram adotadas para os colaboradores, bem 
como a continuidade das operações. 

ATIVIDADES DO COMITÊ DE CONSELHEIROS

As atividades desenvolvidas pelo Comitê encontram-se detalha-
das em seu Relatório Anual de Administração, em cujo texto cons-
ta o seguinte:

O Comitê examinou os relatórios dos auditores externos, o balan-
ço patrimonial e demais demonstrações financeiras apresentadas 
pela administração da empresa, previamente às reuniões do con-
selho em que foi discutida a aprovação dos referidos relatórios, 
manifestando-se sobre a matéria naquela instância.

O Comitê analisou a Demonstração da Posição Financeira Con-
solidada da Empresa e de suas coligadas em 31 de dezembro de 
2019. Além disso, analisou o relatório sobre essas demonstrações 

financeiras elaborado pela KPMG, Empresa de Auditoria Externa 
designada pelos acionistas para o exercício de 2019, sobre o qual 
não houve observações. Todos os itens acima foram relatados na 
Assembleia Geral Ordinária de Acionistas de 30 de abril de 2020.

Por sua vez, o Comitê revisou as demonstrações financeiras in-
termediárias consolidadas da Empresa e suas controladas em 
31 de março de 2020, 30 de junho de 2020 e 30 de setembro de 
2020, previamente às reuniões do Conselho em que foram revi-
sadas e aprovadas ditas declarações financeiras.

Compete ainda ao Comitê propor ao Conselho de Administra-
ção nomes para designação de Sociedade de Auditoria Externa e 

classificadores privados de risco. Para tanto, o Comitê de Conse-
lheiros acompanhou o andamento do processo licitatório para 
as duas funções da CMPC.

O Comitê de Conselheiros deu início ao processo seletivo da 
empresa de auditoria externa da Empresa em janeiro de 2020. 
Para tanto, convidou E&Y, KPMG, BDO, Deloitte e PwC a apresen-
tarem propostas. A seleção das empresas de auditoria externa 
envolveu, entre outras atividades, a apresentação de propostas 
e conhecimento das equipes profissionais potencialmente en-
volvidas. O processo de avaliação considerou diversos critérios, 
entre os quais se destacam a qualificação e estrutura da equi-
pe auditora; o total de horas de auditoria contempladas e sua 
distribuição por categoria de nível profissional; a presença e o 
conhecimento das realidades locais; experiência de trabalho na 
indústria e em grandes corporações e o plano de transição da 
empresa e experiência em trabalhos anteriores com a CMPC.

Após efetuar as respectivas análises, o Comitê considerou que 
as propostas mais convenientes para a Empresa foram aquelas 
feitas pela KPMG e pela EY, que se destacaram não só pela expe-
riência no setor, como também pela qualificação e experiência 
das equipes propostas e dos sócios responsáveis, mas também 
pela capacidade de prestar um serviço global à CMPC, pois está 
presente em todos os países onde a Empresa opera. Assim, o 
Comitê de Conselheiros concordou em propor ao Conselho de 
Administração essas empresas como opções a serem sugeridas 
aos acionistas, priorizando a KPMG, tendo em vista a avaliação 
positiva que existe sobre seus trabalhos e a conveniência de dar 
continuidade ao processo de revisão iniciado no ano passado. O 
Conselho de Administração acatou a recomendação e apresen-
tou essas opções aos acionistas, e na Assembleia Ordinária de 
30 de abril elegeram a KPMG como Empresa de Auditoria Exter-
na, para o exercício de 2020.

No que diz respeito ao controle dos trabalhos dos auditores ex-
ternos da empresa, o Comitê realizou reuniões com a Empresa 
de Auditoria Externa, as quais decorreram nas sessões de março, 
julho, agosto e dezembro de 2020. Nelas, foi revisto o plano de 
auditoria para o exercício, contemplando o escopo dos serviços 
anuais; a equipe de trabalho, a abordagem de auditoria; a análi-
se do controle interno, as considerações sobre os fatores de ris-
co de fraude e o programa de atividades do plano de auditoria 
para o ano. Além disso, foram apresentadas as principais datas 
de reporte e considerações sobre independência e cumprimen-
to da lei chilena 20.382. Adicionalmente, nas sessões descritas, 
foram revistos o andamento da auditoria e o cumprimento do 
plano apresentado, bem como o relatório de recomendações de 
controle interno elaborado pelo auditor.

O Comitê também cumpriu sua obrigação de analisar e infor-
mar ao Conselho de Administração quanto à conveniência de 
contratação ou não da Empresa de Auditoria Externa designa-
da para o exercício, para a eventual prestação de serviços que 
não façam parte da referida auditoria, desde que não sejam 
proibidos de acordo com o disposto no artigo 242 da Lei chile-
na nº 18.045, considerando se a natureza de tais serviços pode 
gerar risco de perda de independência do auditor de acordo 
com as referidas normas.

Na sessão de setembro, a empresa de classificação de risco  
Fitch Risk Classifiers fez uma apresentação ao Comitê, que revi-
sou os procedimentos de classificação desta empresa; a visão 
que a CMPC tem e os fundamentos para outorgar a classifica-
ção e os fundamentos da mesma. Na sessão de outubro, foi fei-
ta uma apresentação semelhante aos Classificadores de Risco 
Humphreys, abordando os temas acima mencionados, com es-
pecial atenção na capacidade de pagamento da Empresa, ele-
mento fundamental no qual se baseia a sua classificação.

No que se refere às transações com partes relacionadas, em 
todas as sessões realizadas durante o ano, o Comitê procedeu 
à análise das transações a que se refere o Título XVI da Lei n.º 
18.046 sobre as sociedades anónimas.

A este respeito, no que se refere às operações das subsidiárias 
das Empresas CMPC que se encontram dispensadas por serem 
habituais e ordinárias ao ramo de negócio, de acordo com o 
disposto na política de habitualidade aprovada pelo Conselho 
de Administração da Sociedade, o Comitê tomou conhecimento 
da aprovação e orçamento anual feito por cada uma destas 
subsidiárias, verificando o cumprimento dos parâmetros 
definidos e recomendando a sua aprovação ao Conselho de 
Administração. Por sua vez, durante o exercício, as referidas 
transações foram periodicamente revisadas pelo Comitê, de 
acordo com o referido orçamento anual.

Da mesma forma, o Comitê tomou conhecimento, verificou e 
recomendou a aprovação pelo Conselho de Administração de 
todas as demais transações com partes relacionadas que lhe 
foram apresentadas e que ficou dispensada do procedimento 
ordinário de aprovação de acordo com o disposto nos regula-
mentos legais indicados.

Por sua vez, no que se refere às operações com partes relacio-
nadas que devam ser submetidas ao procedimento ordinário de 
homologação previsto no referido Título XVI, o Comitê analisou 
e recomendou a realização das seguintes operações:

https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/documentos-y-politicas-corporativas/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/documentos-y-politicas-corporativas/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/documentos-y-politicas-corporativas/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/documentos-y-politicas-corporativas/
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Na sessão de julho, a administração foi autorizada a fazer oferta 
vinculante no processo de venda de terras florestais licitadas no 
âmbito do processo de liquidação da Cooperativa El Proboste, 
por considerar conveniente ao interesse social por se tratar de 
terras com um bom índice de crescimento e que contribuem 
para a planta Maule de Cartolinas.

Na sessão de setembro, foi aprovada a contratação da empresa 
de seleção de executivos Digital Talent, especializada na procura 
de vagas para áreas digitais, analíticas e afins, para contratar um 
executivo com essas características para a área de inovação, sen-
do conveniente ao interesse social a experiência do consultor e o 
preço equivalente ao mercado para este tipo de serviços.

Na sessão de outubro, foi aprovada a contratação da empre-
sa Entel, no âmbito da licitação para o serviço de plataformas 
de rede de dados nacional para conectar as filiais da CMPC no  
Chile. Além disso, foi autorizada a contratação da referida em-
presa para o serviço de certificação, emissão e validação de 
documentos fiscais eletrônicos para todas as filiais da CMPC no 
Chile perante a Receita Federal. Para ambos os contratos, a ofer-
ta econômica apresentada pela Entel foi mais conveniente que 
a das demais licitantes e, somada à qualidade do serviço ofere-
cido, fundamentaram a decisão do Comitê de considerar que a 
contratação indicada era benéfica para o interesse social. 

Na sessão de novembro foi revista e validada a contratação da 
empresa Efizity, para assessoria na revisão da matriz de consu-
mo de GLP no Chile, na busca de eficiências e sua eventual oti-
mização. Das ofertas recebidas por empresas com experiência 
semelhante, a da Efizity foi a mais conveniente, o que somado ao 
conhecimento que possuem da CMPC e ao trabalho que foi de-
senvolvido com elas no processo, justificou a decisão do Comitê 
de autorizar a sua contratação.

Na sessão de dezembro, foi analisada e aprovada uma doação 
para a Sociedade de Instrução Básica, equivalente ao valor de 1 
UF para cada aluno efetivamente matriculado naquela institui-
ção, que conforme informado equivale a UF 21.785. Além disso, 
foi aprovada uma doação de UF 3.960 para o Centro de Estudos 
Públicos. Ambos os donativos são efetuados no âmbito de um 
compromisso assumido pelo Conselho de Administração da 
CMPC há vários anos e o apoio ao trabalho desenvolvido por es-
tas instituições é considerado benéfico para o interesse público, 
ponderando também o prestígio das instituições beneficiárias.

O detalhe das transações a que se refere este relatório é apresen-
tado nas demonstrações financeiras consolidadas da Empresa.

Em relação aos sistemas de remuneração e compensações, 
o Comitê revisou os sistemas e planos de remuneração dos 
administradores, executivos e trabalhadores da Empresa. 
Em particular, na sessão de março, o Comitê conheceu 
detalhadamente os planos, sistemas e modificações em matéria 
de avaliação, estrutura de salários, atração e desenvolvimento 
de talentos, que estão sendo promovidos pela Gerência 
Corporativa de Pessoas. Neste caso, fez uma revisão das 
características fundamentais do desenho do sistema de renda 
variável de executivos e supervisores, cujo objetivo é alcançar um 
maior alinhamento dos objetivos pessoais com os do negócio, 
além de simplificar e tornar o esquema atual compatível com 
as metodologias de avaliação de desempenho, implementadas 
pela CMPC. O Comitê analisou e fez recomendações sobre as 
estruturas acima mencionadas para o seu correto alinhamento 
com os objetivos de longo prazo da Empresa.

Durante o exercício fiscal de 2020, o Comitê não 
fez recomendações aos acionistas. O orçamento 

de gastos aprovado pelo Comitê de 
USD100.000 não foi usado.
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No dia 2 de abril, em virtude do disposto no artigo 
9º e inciso segundo do artigo 10 da Lei de Mercado de 
Valores, de acordo com o disposto no artigo 63 da Lei 
das Sociedades Anônimas e nas instruções contidas 
no Regulamento de Caráter Geral nº 30, devidamen-
te facultado pela presente, comunico em caráter de 
informação essencial o seguinte:

Nesta mesma data, o Conselho de Administração das 
Empresas CMPC S.A. (a “Empresa”) adotou, entre ou-
tros, os seguintes acordos: 

1. Convocar a Assembleia Geral Ordinária de Acionis-
tas (a “Assembleia”), a ser realizada no dia 30 de abril 
de 2020, às 13h00, na Rua Agustinas nº 1343, cidade 
e município de Santiago do Chile, para submeter à 
consideração dos acionistas da Empresa os seguin-
tes assuntos: 
a. Pronunciar-se sobre o Relatório Integrado, as De-
monstrações Financeiras Anuais e o Relatório da Em-
presa de Auditoria Externa, todos correspondentes 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019;
b. Deliberar sobre a distribuição de dividendos;
c. Informar sobre as deliberações do Conselho re-
lativas às operações de que trata o Título XVI da Lei 
18.046;
d. Nomear a Empresa de Auditoria Externa e Classifi-
cadores de Risco;
e. Fixar a remuneração do Conselho de Administra-
ção, juntamente com a remuneração e o orçamento 
do Comitê de Conselheiros para o exercício de 2020;
f. Informar políticas e procedimentos sobre dividen-
dos; e
g. Conhecer e deliberar sobre qualquer outro assun-
to de competência da Assembleia Geral Ordinária, 
nos termos da Lei e do Estatuto Social da Empresa.

2. Na mesma sessão, o Conselho de Administração 
concordou em propor à Assembleia Geral Ordiná-
ria o pagamento de um dividendo definitivo a ser 
atribuído à conta do lucro líquido distribuível do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2019, no va-
lor de 5,5 pesos chilenos por ação. O pagamento 
deste dividendo, previamente aprovado em As-
sembleia, será efetuado a partir de 13 de maio de 
2020. Terão direito a este dividendo os acionistas 

FATOS ESSENCIAIS 2020

No dia 6 de janeiro, por força do que estabelece o 
artigo 9º e o segundo parágrafo do artigo 10 da Lei do 
Mercado de Valores Mobiliários, comunica-se em ca-
ráter de informação essencial que a Empresa foi noti-
ficada do acórdão da Excelentíssima Corte Suprema, 
pelo qual revoga parcialmente a sentença do Tribu-
nal de Defesa da Livre Concorrência de 28 de dezem-
bro de 2017, prevendo que a controlada CMPC Tissue 
SA deve pagar multa equivalente a 20.000 Unidades 
Tributárias Anuais, em relação aos fatos constantes 
da exigência que o Ministério Público Econômico 
apresentou em outubro de 2015, contra ela e a SCA 
Chile S.A. por violação do artigo 3.º, item a), do De-
creto-Lei 211 no ramo de tissue.

No dia 8 de janeiro, em virtude do disposto nos ar-
tigos 9º e 10 da Lei do Mercado de Valores Mobiliários, 
e no Regulamento Geral nº 30 da Comissão do Mer-
cado Financeiro, comunico como informação essen-
cial, que as Empresas CMPC SA tornou-se garantidora 
e devedora solidária da sua subsidiária “Inversiones 
CMPC S.A.”, em relação à emissão de obrigações que 
hoje faz hoje nos Estados Unidos da América.

A emissão foi feita de acordo com a regra 144 A, Re-
gulamento S, da United States Securities Act de 1993, 
e atingiu o valor de US $ 500.000 milhões. O prazo do 
título é de 10 anos. O título pagará uma taxa de juros 
nominais de 3,85%. A taxa efetiva de colocação é de 
3,87% ao ano, com spread sobre os títulos do Tesou-
ro dos Estados Unidos de 10 anos de 2,00%. Os juros 
são pagos semestralmente e o principal amortizado 
em parcela única no vencimento. Atuaram como 
bancos de colocação a J.P. Morgan Securities LLC, 
Scotia Capital (USA) Inc, MUFG Securities Americas 
Inc. e Santander Investment Securities Inc.

Os recursos obtidos serão utilizados para fins corpo-
rativos em geral.

Fatos 
essenciais 

https://www.cmpc.com/publi-
caciones/hechos-escenciales/

No dia 30 de abril, em cumprimento ao disposto 
nos artigos 9º e 10º da Lei do Mercado de Valores e 
na seção II do Regulamento Geral nº 30 daquela Co-
missão, informo como Fato Essencial para as Empre-
sas CMPC SA que na 101ª Assembleia Geral Ordinária 
desta Sociedade, realizada hoje, foram aprovadas as 
seguintes deliberações, entre outras:

1. Aprovar Balanço, Demonstrações Financeiras e Re-
latório Integrado de 2019.

2. Distribuir um dividendo definitivo nº 272, debitado 
do Lucro Líquido Distribuível do exercício de 2019 no 
valor de 5,5 (cinco vírgula cinco pesos chilenos) por 
ação, que será pago a partir de 13 de maio de 2020, 

inscritos no Livro de Acionistas à meia-noite de 7 
de maio de 2020.

Nos termos do disposto no artigo 76 da Lei 18.046, 
informo que as Demonstrações Financeiras Con-
solidadas da Sociedade e o respectivo relatório da 
Sociedade de Auditoria Externa estão publicados no 
site da Sociedade.

Forma de participação na Assembleia 
 
Atendendo à situação causada pela pandemia 
“Covid-19” e em face às restrições atualmente es-
tabelecidas pelas autoridades nacionais no que se 
refere ao deslocamento de pessoas e à realização 
de reuniões, o Conselho de Administração da Em-
presa determinou a implementação de mecanismos 
que permitam aos acionistas comparecer e partici-
par da Assembleia por meios remotos. Os referidos 
mecanismos, que deverão atender aos requisitos 
estabelecidos pela regulamentação aplicável, serão 
informados aos acionistas por meio dos respectivos 
editais e convocações para a Assembleia. Caso por 
limitações impostas pela autoridade ou pela indis-
ponibilidade dos meios tecnológicos necessários, 
seja impossível realizar a Assembleia de forma ade-
quada e em tempo hábil, a mesma poderá ser sus-
pensa, o que será devidamente informado.

E.E.F.F.
Consolidadas

https://s23.q4cdn.
com/927837516/files/doc_fi-
nancials/quarterly/2020/q4/
Estados-Financieros-CMPC-Di-
ciembre-2020.pdf

aos acionistas inscritos no Registro de Acionistas à 
meia-noite de 7 de maio de 2020.

3. Informar-se da política de dividendos definida pelo 
Conselho de Administração para o exercício fiscal de 
2019, que consiste na distribuição de 30% do Lucro 
Líquido Distribuível do exercício social que se encer-
rará em 31 de dezembro de 2020, por meio da dis-
tribuição de um dividendo, que deverá ser aprovado 
pela Assembleia Geral Ordinária de Acionistas que 
deliberar sobre essas demonstrações financeiras, a 
pagar na data que designar a referida assembleia.

4. Nomear a empresa de auditoria externa KPMG Au-
ditores Consultores Limitada como auditores da Em-
presa para o exercício de 2020.

https://www.cmpc.com/publicaciones/hechos-escenciales/
https://www.cmpc.com/publicaciones/hechos-escenciales/
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/Estados-Financieros-CMPC-Diciembre-2020.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/Estados-Financieros-CMPC-Diciembre-2020.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/Estados-Financieros-CMPC-Diciembre-2020.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/Estados-Financieros-CMPC-Diciembre-2020.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/Estados-Financieros-CMPC-Diciembre-2020.pdf
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Executivos Principais
Liderança das Empresas CMPC  

7.2

Francisco Ruiz-Tagle Edwards

Gerente Geral | Idade: 57 | Engenheiro comercial | Rut: 7.052.877-0 | Nomeação: 01/08/2018
Começou a trabalhar na CMPC em 1991 e atuou como Gerente Geral da Celulosa Pacífico, Gerente de Operações Financeiras 
das Empresas CMPC e Gerente Geral da Papelera del Plata. Em 2007, foi nomeado gerente geral da CMPC Productos de Papel, 
agora fundida com a CMPC Biopackaging. Em 2011 foi nomeado Gerente Geral da CMPC Forestal, cargo que ocupou até janei-
ro de 2016 quando assumiu como Gerente Geral no período de fusão das unidades de negócio Florestal / Celulose, até 2018 
quando assumiu como Gerente Geral da CMPC.

Raimundo Varela Labbé

Gerente CMPC Celulosa
Idade: 47 | Engenheiro civil industrial
Rut: 12.454.686-9
Nomeação: 15/09/2020

Jorge Navarrete García

Gerente CMPC Biopackaging
Idade: 61 | Engenheiro civil industrial
Rut: 7.013.024-6
Nomeação: 01/02/2020

Gonzalo Darraidou Díaz

Gerente Softys
Idade: 59 | Engenheiro comercial
Rut: 8.808.724-0
Nomeação: 01/12/2015

Rafael Cox Montt

Fiscal Corporativo
Idade: 46| Advogado
Rut: 12.797.047-5
Nomeação: 01/01/2010

Ignacio Goldsack Trebilcock

Gerente de Finanças
Idade: 45 | Engenheiro comercial
Rut: 12.722.226-6
Nomeação: 01/02/2016

Guillermo Turner Olea

Gerente de Assuntos Corporativos
Idade: 50 | Jornalista
Rut: 10.800.982-9
Nomeação: 02/05/2016

José Antonio Correa García

Gerente de Desenvolvimento Corporativo
Idade: 40 | Engenheiro comercial
Rut: 13.882.533-7
Nomeação: 01/12/2018

Rodrigo Hetz Pincheira19

Gerente Corporativo Pessoas
Idade: 46 | Engenheiro civil industrial
Rut: 12.016.317-5
Nomeação: 04/03/2019

Felipe Alcalde Arrau

Gerente de Inovação
Idade: 36 | Advogado
Rut: 15.644.559-2
Nomeação: 04/03/2019

María Inés Garrido

Gerente de Auditoria Interna
Idade: 57 | Engenheiro comercial | Rut: 9.277.163-6
Nomeação: 01/02/2016

Sandra Riquelme Polanco

Gerente de Meio Ambiente
Idade: 54 | Geógrafa | Rut: 10.407.913-K
Nomeação: 18/01/2021

19  Em 30 de janeiro de 2021 faleceu inesperada e infelizmente o senhor Rodrigo Hetz Pincheira, Gerente Corporativo de Pessoas.

Biografias
Executivos

https://ir.cmpc.com/Spanish/
sostenibilidad-y-gbno-corpo-
rativo/gobierno-corporativo/
administracion/default.aspx

   Executivos das Empresas CMPC em 
comemoração aos 100 anos da Companhia.

Rodrigo Hetz ingressou na CMPC em março de 2019 com a missão de criar a Gestão Corporativa 
de Pessoas e de transformar a experiência dos colaboradores dentro da Empresa.

Com 20 anos de experiência em negócios, estratégia e recursos humanos, seu ponto forte foi tra-
balhar em ambientes multiculturais e complexos, o que lhe permitiu liderar mudanças internas, 
potencializando a área corporativa da CMPC e de cada um de seus negócios.

Engenheiro Industrial pela Universidade do Chile, com MBA pela escola de negócios Haas da 
Universidade da Califórnia, Berkeley. Trabalhou em várias organizações como a Citigroup, 
Deloitte Consulting, McKinsey & Company e na Cencosud, empresa onde liderou a equipe de 
pessoas por mais de 7 anos.

Em 30 de janeiro de 2021, o Sr. Rodrigo Hetz faleceu de forma inesperada e lamentável. Através 
deste relatório integrado, são estendidas as condolências à família, especialmente à esposa e aos 
filhos, e às várias equipes de trabalho com as quais compartilhou.

A Empresa reconhece e agradece o compromisso e o trabalho realizado por Rodrigo Hetz. As mu-
danças realizadas por ele são os alicerces para a transformação para uma empresa do futuro.

EM MEMÓRIA

https://ir.cmpc.com/Spanish/sostenibilidad-y-gbno-corporativo/gobierno-corporativo/administracion/default.aspx
https://ir.cmpc.com/Spanish/sostenibilidad-y-gbno-corporativo/gobierno-corporativo/administracion/default.aspx
https://ir.cmpc.com/Spanish/sostenibilidad-y-gbno-corporativo/gobierno-corporativo/administracion/default.aspx
https://ir.cmpc.com/Spanish/sostenibilidad-y-gbno-corporativo/gobierno-corporativo/administracion/default.aspx
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   Francisco Ruiz-Tagle e Luis Felipe Gazitúa 
com os bombeiros da Brigada Central no Parque 
Metropolitano de Santiago (Chile).

COMITÊS DE EXECUTIVOS

C O M I T Ê  D E  C O O R D E N A Ç Ã O  D O S  E X E C U T I V O S

Comitê de Crédito

É realizado 
semanalmente entre 
o Gerente de Finanças 
e os executivos da 
área comercial.

Esse comitê é realizado mensalmente e conta com a participação dos dez principais executivos da CMPC. Sua principal 
função é ser a instância de coordenação geral entre os principais executivos.

Comitê de 
Cumprimento 
Tributário

É realizado 
mensalmente e 
participa o Gerente de 
Finanças.

Comitê de 
Administração

É realizado 
mensalmente 
e conta com a 
participação do 
Gerente de Finanças 
e dos Gerentes 
Administrativos de 
cada unidade de 
negócio. (CMPC 
Celulosa, CMPC 
Biopackaging e 
Softys).

Comitê de Riscos 
Estratégicos

É realizado 
trimestralmente 
e conta com a 
participação dos 
dez executivos 
principais da CMPC 
e do gerente de risco 
corporativo.

Comitê de TI

É realizado nos me-
ses de maio, agosto 
e novembro, para 
definir e monitorar a 
estratégia de tecno-
logia e segurança 
cibernética. Partici-
pam o Presidente do 
Conselho, o Gerente 
Geral, o Gerente Fi-
nanceiro e o Gerente 
de Inovação.

GÊNERO NACIONALIDADE 

Mulheres
Homens

Chilenos

100%

FAIXA ETÁRIAANTIGUIDADE NO CARGO

DIVERSIDADE NOS EXECUTIVOS PRINCIPAIS

17%

83%

Menor de 50
Entre 51 e 60

Mais de 61

9%9%

27%36%

64%55%

Menor de 3
Anos

Entre 3 e 6
Entre 9 e 12

REMUNERAÇÃO DOS EXECUTIVOS  

A Empresa possui uma política de compensações20, que estabe-
lece a remuneração e os incentivos para o Gerente Geral e princi-
pais executivos. Este documento está disponível no site web.

Adicionalmente, é estabelecido um plano de incentivos aos altos 
executivos, de acordo com a conquista dos objetivos estratégicos e 
cumprimento das metas de rentabilidade dos negócios, que con-
siste em um bônus anual variável e outras gratificações anuais.

2018 2019 2020

4.893 5.835 6.687

REMUNERAÇÃO DOS EXECUTIVOS 
PRINCIPAIS (MILHARES DE USD)

Fonte: Gerência de Administração.

Política de 
compensações

https://www.cmpc.com/
nosotros/gobierno-corpo-
rativo/

20 La información de remuneraciones de cada uno de los ejecutivos de CMPC es confidencial.

(102-35)

https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/
https://www.cmpc.com/nosotros/gobierno-corporativo/
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Gerencia 
Geral

Gerência
General CMPC 
Biopackaging

Gerência 
General Softys

Procuradoria 
Corporativa

Gerência de 
Finanças

Gerência de 
Inovação

Gerência de 
Meio Ambiente

Gerência 
Corporativa 
de Pessoas

Gerência 
de Assuntos 
Corporativos

Gerência de
Desenvolvimento 

Corporativo

Gerência 
General CMPC 

Celulosa

ORGANOGRAMA

   Luis Felipe Gazitúa, presidente das Empresas CMPC; Francisco 
Ruiz-Tagle, Gerente Geral da CMPC; Marcelo Pacheco, Administrador
Área Patrimonial Victoria e Augusto Robert, Gerente de Relações Públicas e 
Meio Ambiente CMPC Celulosa) na comunidade de Lautaro (Chile).

Nota: Durante janeiro de 2021 é criada a Gerência de Meio-Ambiente, liderada por Sandra Riquelme.

Estrutura 
de propriedade  
Os acionistas e controladores

7.3

A CMPC é uma sociedade 
anônima, de capital 

privado, que em 31 de 
dezembro de 2020 

possui 2.500.000.000 
ações e 20.362 acionistas

O controle da Empresa é exercido em virtude de um pacto 
de controle e ação conjunto formalizado em relação à Fo-
restal O’Higgins S.A. e outras empresas. Faz-se constar, ex-
pressamente, que o referido pacto de controle e ação conjunta 

contempla limitações à livre alienação das ações. Atrás do con-
trolador estão os seguintes membros das famílias Larraín Matte, 
Matte Capdevila e Matte Izquierdo, na forma e proporções indi-
cadas abaixo:

Nome RUT %

Patricia Matte Larraín e seus filhos 4.333.299-6 6,49

María Patricia Larraín Matte 9.000.338-0 2,56

María Magdalena Larraín Matte 6.376.977-0 2,56

Jorge Bernardo Larraín Matte 7.025.583-9 2,56

Jorge Gabriel Larraín Matte 10.031.620-K 2,56

Eliodoro Matte Larraín e seus filhos 4.436.502-2 7,22

Eliodoro Matte Capdevila 13.921.597-4 3,26

Jorge Matte Capdevila 14.169.037-K 3,26

María del Pilar Matte Capdevila 15.959.356-8 3,26

Bernardo Matte Larraín e seus filhos 6.598.728-7 8,05

Bernardo Matte Izquierdo 15.637.711-2 3,35

Sofía Matte Izquierdo 16.095.796-4 3,35

Francisco Matte Izquierdo 16.612.252-K 3,35

FAMÍLIA CONTROLADORA DE CMPC

Fonte: Registro de Acionistas de Empresas CMPC.
Nota: As pessoas físicas identificadas acima pertencem, por laços de parentesco, 
a um mesmo grupo empresarial.
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Nome RUT Nº de ações 2019 Nº de ações 2020

1 Forestal Cominco S.A. 79.621.850-9 487.492.057 487.492.057

2 Forestal, Const. y Com. del Pacífico Sur S.A. 91.553.000-1 478.715.048 478.715.048

3 Forestal O'Higgins S.A. 95.980.000-6 229.954.793 229.954.793

4 Forestal Bureo S.A. 87.014.900 -K 106.457.955 106.457.955

5 Inmobiliaria Nague S.A. 94.645.000-6 2.504.340 2.504.340

6 Coindustria LTDA. 80.231.700-K 46.575.370 46.575.370

7 Forestal y Minera Ebro LTDA. 77.868.100-5 14.408.280 14.408.280 

8 Forestal y Minera Volga LTDA. 77.868.050-5 8.823.060 8.823.060 

9 Viecal S.A. 81.280.300-K 6.501.641 6.501.641

10 Forestal Peumo S.A. 87.014.500-4 5.141.294 5.141.294

11 Forestal Calle Las Agustinas S.A. 87.014.600-0 3.863.334 3.863.334

12 Forestal Choapa S.A. 87.014.700-7 2.332.209 2.332.209

13 Matte Larraín Eliodoro 4.436.502-2 1.187.078 1.187.078

14 Matte de Larraín Patricia 4.333.299-6 961.342 961.342

15 Agrícola e Inmobiliaria Rapel LTDA. 87.014.800-3 617.993 617.993

16 Larraín Bunster Jorge Gabriel 4.102.581-6 134.844 134.844

Total ações grupo controlador 1.395.670.638 1.395.670.638

% participação 55,83% 55,83%

ACIONISTAS CONTROLADORES DE EMPRESAS CMPC S.A.

Fonte: Registro de 
Acionistas de Empresas 
CMPC.

Nome RUT Nº de ações

1 Forestal Cominco S.A. 79.621.850-9 487.492.057

2 Forestal Const. y Com. del Pacífico Sur S.A. 91.553.000-1 478.715.048

3 Forestal O'Higgins S.A. 95.980.000-6 229.954.793

4 Banco de Chile por cuenta de terceros 97.004.000-5 188.718.279

5 Forestal Bureo S.A. 87.014.900-K 106.457.955

6 Banco Santander–JP Morgan  33.003.217-0 91.950.249

7 A.F.P. Habitat S.A para fondos de pensiones 98.000.100-8 78.776.553

8 A.F.P. Provida S.A. para fondos de pensiones 76.265.736-8 65.818.845

9 A.F.P. Cuprum S.A. para fondos de pensiones 76.240.079-0 60.342.268

10 A.F.P. Capital S.A. para fondos de pensiones 98.000.000-K 51.752.292

11 Coindustria LTDA. 80.231.700-K 46.575.370

12 Rentas Santa Marta Limitada 86.911.800-1 41.531.124

1.928.084.833

77,12%

DOZE PRINCIPAIS ACIONISTAS DA CMPC

Fonte: Registro de Acionistas de 
Empresas CMPC.

Acionistas N° de ações 2019 N° de ações 2020

Facultad de Ciencias Jurídicas de 
la Universidad de Chile

713.940 713.940

Fisco de Chile 20.500 20.500

AÇÕES RELACIONADAS COM ENTIDADES ESTATAIS 
OU EMPRESAS DO ESTADO

Fonte: Registro de Acionistas de Empresas CMPC.
Nota 1: As ações da Facultad de Ciencias Jurídicas de la Universidad de Chile foram adquiridas 
em 1942.
Nota 2: As ações do Fisco de Chile correspondem a heranças vacantes e saldos transitórios.

Nome Cargo Dezembro 2019 Dezembro 2020

Luis Felipe Gazitúa Achondo Presidente 500 500

Jorge Matte Capdevila Diretor - -

Jorge Larraín Matte Diretor 148.688 148.688

Bernardo Matte Larraín Diretor - -

Vivianne Blanlot Soza Diretor 500 500

Jorge Marín Correa Diretor 5.631 5.631

Ramiro Mendoza Zúñiga Diretor 500 500

Pablo Turner González Diretor - -

Rafael Fernández Morandé Diretor - -

Francisco Ruiz-Tagle Edwards Gerente Geral - -

Raimundo Varela Labbé Executivo Principal - -

Jorge Navarrete García Executivo Principal - -

Gonzalo Hernán Darraidou Díaz Executivo Principal - -

Ignacio Goldsack Trebilcock Executivo Principal - -

José Antonio Correa García Executivo Principal - -

Rafael Ignacio Cox Montt Executivo Principal - -

María Inés Garrido Sepúlveda Executivo Principal - -

Guillermo José Turner Olea Executivo Principal - -

Rodrigo Andrés Hetz Pincheira Executivo Principal 110 110

Felipe Alcalde Arrau Executivo Principal - -

AÇÕES PERTENCENTES A CONSELHEIROS E EXECUTIVOS PRINCIPAIS

Fonte: Registro de Acionistas de Empresas CMPC.
Nota 1: Por estatuto, os conselheiros devem ter pelo menos 500 ações; não obstante, alguns têm ações da Empresa nos 
registros de corretores ou outros semelhantes em nível externo.
Nota 2: No caso dos Executivos Principais que possuam ações, estas podem estar inscritas em carteiras de corretoras exter-
nas, portanto, não constam no cadastro do emitente (CMPC). 
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Trimestre Ano Quantidade 
de Ações

Valor 
Negociado  (CLP)

Preço Médio 
(CLP/ação)

Presença 
na Bolsa (%)

Transações 
em Bolsa

1º 2017 99.171.433 147.535.308.210 1.487,6795 100% BCS; BECH

2º 2017 91.867.785 147.696.473.980 1.607,7069 100% BCS; BECH;BC

3º 2017 95.451.523 155.009.124.500 1.623,9565 100% BCS; BECH

4º 2017 144.206.068 280.056.823.353 1.942,0599 100% BCS; BECH; BC

1º 2018 111.582.133 254.059.544.955 2.276,8837 100% BCS; BECH

2º 2018 107.705.995 261.103.102.977 2.424,2207 100% BCS; BECH; BC

3º 2018 90.757.426 235.533.936.050 2.595,2029 100% BCS; BECH; BC

4º 2018 101.780.769 244.833.261.165 2.405,4963 100% BCS; BECH

1º 2019 95.624.399 220.592.464.326 2.306,8638 100% BCS; BECH

2º 2019 158.142.923 310.874.191.338 1.965,7800 100% BCS; BECH

3º 2019 179.662.992 306.101.024.103 1.703,7511 100% BCS; BECH

4º 2019 156.219.250 282.581.705.265 1.808,8789 100% BCS; BECH

1º 2020 168.866.226 290.691.543.100 1.721,4309 100% BCS; BECH

2º 2020 176.200.353 302.880.343.809 1.718,9542 100% BCS; BECH

3º 2020 121.035.725 200.569.199.518 1.657,1074 100% BCS; BECH

4º 2020 136.614.732 234.573.151.038 1.717,0414 100% BCS; BECH

ESTATÍSTICA TRIMESTRAL DE TRANSAÇÕES DE AÇÕES EM CLP

Fonte: Bolsa de Comercio de Santiago, Bolsa Electrónica de Chile e Bolsa de Corredores de Valparaíso.

RUT Razão social Relação Data 
transação

Data comunicação da 
transação à S.A..

Tipo
 transação

Tipo valor Serie

78547560-7 Rentas Camino Mirasol LTDA. EDI 19/3/2020 20/3/2020 A ACC Única

78547560-7 Rentas Camino Mirasol LTDA. EDI 29/1/2020 31/1/2020 E ACC Única

TRANSAÇÃO DE AÇÕES (CLP) DE ACORDO COM O ARTIGO 20 DA LEI Nº 18.045 DE CHILE (NCG 269, 2009)

RUT Razão social Nº ações 
transadas

Preço 
unitário

Monto 
transação

Transações 
em Bolsa

78547560-7 Rentas Camino Mirasol LTDA. 10.588 1.319,8 13.974.043 S

78547560-7 Rentas Camino Mirasol LTDA. 10.588 1.895,0 20.064.260 S

Fonte: Dados informados por CMPC à CMF durante 2020.
Nota: Todas as transações correspondem a pessoas jurídicas realizadas em bolsa e a série completa corresponde à CMPC.

Investidores  
Entregando informação oportuna, 
transparente e relevante

7.4

Para manter um relacionamento de transparên-
cia com os investidores, a Empresa disponibiliza 
periodicamente informações, por meio de diversos 
canais, para mantê-los atualizados sobre as mudan-
ças e avanços dos negócios, da empresa e do setor. 
Os investidores podem consultar as informações pú-
blicas no site de relações com investidores e/ou 
consultar a área especializada com dedicação exclu-
siva ao assunto.

Por outro lado, o Subgerente de Relações com In-
vestidores possui um modelo de relacionamento 
abrangente e oportuno que mantém seus inves-

Em linha com a construção de relacionamentos de longo praz, CMPC gera um canal di-
reto e transparente com acionistas, credores, analistas ou agentes de mercado em geral, de 
forma a responder rapidamente às suas preocupações.

tidores atualizados periodicamente. Para isso, 
elabora e publica trimestralmente informações perti-
nentes e necessárias, que incluem tanto as demons-
trações financeiras, os resultados do exercício e os 
impactos em cada área de negócios, perspectivas de 
títulos, cotação de ações, notícias e eventos relevan-
tes, apresentações corporativas, entre outros.

Em 2020, foram realizadas 386 reuniões – por 
telefone, conferência, reuniões presenciais e  
online – com investidores, tour promocional para 
emissão de bônus no mercado norte-americano e  
“Investor Day”.

Relação com 
Investidores

https://ir.cmpc.com/Spani-
sh/inicio/default.aspx

Desde 2015, a CMPC realiza o “Investor Day” (Dia do In-
vestidor), evento que ocorre uma vez por ano, no qual 
os avanços, as perspectivas de negócios e a estratégia 
da Empresa são expostos aos acionistas e investidores.

Durante 2020, em sua sexta versão, o evento foi realizado de 
forma virtual e reuniu 91 participantes de diferentes partes 
do mundo. A sessão apresentou a gestão do ano de cada 
unidade de negócio da CMPC, mostrando as perspectivas e 
estratégias futuras em cada um dos mercados e nas diferen-
tes áreas de negócio. Além disso, foram apresentados avan-
ços em sustentabilidade e metas corporativas.

INVESTOR DAY
DISTRIBUIÇÃO POR REGIÃO DAS REUNIÕES 
REALIZADAS COM INVESTIDORES 

2018 2019 2020

África 1% 1% 0%

Asia 2% 4% 2%

Europa 10% 5% 8%

Norte América 20% 11% 21%

Latinoamérica 67% 79% 69%

 • Chile 14% 22% 19%

Fonte: Sub Gerência de Relação com Investidores.
Nota: Datos de Latinoamérica incluyen a Chile.

https://ir.cmpc.com/Spanish/inicio/default.aspx
https://ir.cmpc.com/Spanish/inicio/default.aspx
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DESTACADOS DESTE CAPÍTULO:

● Informação segmentada Empresas CMPC.

● Roteiro do setor florestal.

● Pacto Global

● Índice GRI

● Quadro de patrimônio

● Quadro de propriedade

● Cartas de verificação externa
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Fornecedores Número de MPMEs Média de dias para 
pagamento a MPMEs

Média de dias para 
pagamento a fornecedores 

País 2019 2020 2019 2020 2019 2020

Argentina 767 670 40 30 45 43

Brasil s/i 458 s/i 28 31 33

Chile 4.593 4.689 15 10 31 25

Colômbia 115 764 13 59 46 70

Equador 47 65 55 49 63 46

México 424 367 44 41 50 53

Peru 552 302 39 33 50 53

Uruguai 317 248 43 45 40 42

Estados Unidos s/i s/i s/i s/i 33 22

Total 6.815 7.563 25 19 34 32

Fornecedores Número de MPMEs Média de dias para 
pagamento a MPMEs

Média de dias para 
pagamento a fornecedores 

Negócio 2019 2020 2019 2020 2019 2020

CMPC Celulose 2.354 2.934 13 10 20 18

CMPC Biopackaging 2.399 2.131 24 13 54 41

Softys 2.790 3.105 37 31 50 50

Escritórios corporativos 478 448 20 16 30 27

Total 6.815 7.563 25 19 34 32

Informação 
segmentada  
Empresas CMPC

8.1 

Capítulo 3
Número de fornecedores MPMEs e média de dias de pagamento, por país.

Número de fornecedores MPMEs e média de dias de pagamento, por Negócio.

Nota: O total de fornecedores da CMPC é contabilizado em um nível agregado, independente-
mente de o fornecedor ter prestado serviços em mais de uma unidade de negócios.

2018 2019 2020

País Argentina 1.498 1.526 1.659

Brasil 2.391 2.387 3.445

Chile 9.352 9.634 9.729

Colômbia 448 518 543

Equador 250 262 229

México 1.556 1.738 2.125

Peru 1.388 1.435 1.554

Uruguai 364 345 340

Estados Unidos n/a 14 17

Total 17.247 17.859 19.641

Negócio CMPC Celulosa 5.019 5.070 5.105

CMPC Biopackaging 3.417 3.387 3.653

Softys 8.402 8.960 10.470

Escritórios corporativos 409 442 413

Total 17.247 17.859 19.641

Cargo Executivos 1.001 1.088 1.310

Profissionais e técnicos 5.933 5.517 5.715

Operários 10.313 11.254 12.616

Total 17.247 17.859 19.641

Gênero Mulheres 2.473 2.740 3.304

Homens 14.774 15.119 16.337

Total 17.247 17.859 19.641

Faixas de idades Menores de 30 anos 3.935 3.922 3.867

Entre 30 e 60 anos 12.784 13.176 15.020

Maiores de 60 anos 528 761 754

Total 17.247 17.859 19.641

Contrato laboral Indefinido s/i 16.458 18.205

Parcial s/i 1.401 1.436

Total 17.247 17.859 19.641

Jornada laboral Jornada completa s/i 17.850 19.595

Meia jornada s/i 9 46

Total 17.247 17.859 19.641

DOTAÇÃO

Capítulo 4
(102-8)

NÚMERO DE COLABORADORES
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2018 2019 2020

País Argentina 185 184 215

Brasil 335 335 670

Chile 1.194 1.330 1.420

Colômbia 129 147 151

Equador 75 75 67

México 355 413 502

Peru 155 195 214

Uruguai 45 55 57

Estados Unidos n/a 6 8

Total 2.473 2.740 3.304

Negócio CMPC Celulosa 545 590 624

CMPC Biopackaging 403 428 513

Softys 1.344 1.529 1.998

Escritórios corporativos 181 193 169

Total 2.473 2.740 3.304

Cargo Executivos 181 228 266

Profissionais e técnicos 1.512 1.499 1.670

Operários 780 1.013 1.368

Total 2.473 2.740 3.304

Porcentagem de mulheres na organização 14,3% 15,4% 16,8%

*Porcentagem de mulheres em posições de liderança s/i 20,0% 20,3%

*Mulheres promovidas a posiciones de liderança 35 54 47

* Estes dados não fizeram parte da verificação.

MULHERES NA ORGANIZAÇÃO

Nota: Entre os outros países estão: Portugal, Japão, Camboja, Bélgica, Estônia, Finlândia, Costa 
Rica, Antilhas Holandesas, Bulgária, Honduras, China e Itália.

2018 2019 2020

Dotação por 
nacionalidade

Chile s/i 9.388 9.434

Brasil s/i 2.387 3.450

México s/i 1.741 2.127

Argentina s/i 1.534 1.659

Peru s/i 1.457 1.579

Colômbia s/i 542 568

Uruguai s/i 340 336

Equador s/i 253 222

Venezuela s/i 165 209

Haiti s/i 20 20

Bolivia s/i 6 6

Estados Unidos s/i 5 5

Republica Dominicana s/i 2 3

Espanha s/i 3 2

Paraguai s/i 2 2

Nepal s/i 2 2

Alemanha s/i 1 2

Francia s/i 1 2

Cuba s/i 1 2

Outros países s/i 9 11

Total 17.247 17.859 19.641

NACIONALIDADES
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2018 2019 2020

País Argentina 0,0% 0,0% 0,0%

Brasil 2,9% 2,5% 3,2%

Chile 1,1% 1,1% 1,0%

Colômbia 0,0% 0,0% 0,2%

Equador 2,4% 2,3% 4,4%

México 0,2% 0,0% 0,0%

Peru 0,0% 0,0% 0,0%

Uruguai 0,6% 0,3% 0,6%

Estados Unidos N/A 0,0% 0,0%

Total 1,1% 1,0% 1,1%

Cargo Executivos 0,1% 0,6% 0,5%

Profissionais e técnicos 1,0% 0,6% 0,7%

Operários 1,2% 1,2% 1,4%

Total 1,1% 1,0% 1,1%

Negócio CMPC Celulosa 1,9% 1,9% 1,8%

CMPC Biopackaging 1,1% 0,8% 0,7%

Softys 0,6% 0,5% 0,9%

Escritórios corporativos 0,5% 0,7% 0,7%

Total 1,1% 1,0% 1,1%

2018 2019 2020

Ingressos por Gênero Mulheres 715 640 498

Homens 3.109 2.767 2.441

Total 3.824 3.407 2.939

Rotatividade 
por Gênero

Mulheres 20,4% 23,3% 15,1%

Homens 18,6% 18,3% 14,9%

Total 18,8% 19,1% 15,0%

Ingressos por 
faixa de idade

Menor de 30 1.900 1.259 1.180

Entre 30 e 60 1.913 2.046 1.671

Mais de 60 11 102 88

Total 3.824 3.407 2.939

Rotatividade por 
faixa de idade

Menor de 30 32,4% 31,6% 30,5%

Entre 30 e 60 39,6% 15,4% 11,1%

Mais de 60 50,7% 17,6% 11,7%

Total 18,8% 19,1% 15,0%

PORCENTAGEM DE COLABORADORES PORTADORES DE DEFICIÊNCIA

ROTATIVIDADE

(404-1)

2018 2019 2020

Número de capacitados 
por gênero

Homens s/i 13.507 14.281

Mulheres s/i 2.589 3.029

Total 14.749 16.096 17.310

Total de horas de 
capacitação por gênero

Homens s/i 235.130 311.765

Mulheres s/i 42.083 62.712

Total 319.946 277.213 374.476

Porcentagem de horas de 
capacitação sobre o total 
de horas trabalhadas

Homens s/i 0,71% 0,85%

Mulheres s/i 0,71% 0,84%

Total 0,89% 0,71% 0,85%

Número de capacitados 
por estamento

Executivos 733 912 838

Profissionais e técnicos 4.949 4.659 6.684

Operários 9.067 10.525 9.788

Total 14.749 16.096 17.310

Total de horas de 
capacitação por 
estamento

Executivos 21.025 19.392 17.702

Profissionais e técnicos 124.530 85.329 184.963

Operários 174.392 172.492 171.811

Total 319.946 277.213 374.476

Porcentagem de horas de 
capacitação sobre o total 
de horas trabalhadas

Executivos 1,05% 0,83% 0,60%

Profissionais e técnicos 1,02% 0,71% 1,43%

Operários 0,79% 0,70% 0,61%

Total 0,89% 0,71% 0,85%

2018 2019 2020

N° de avaliados 
por gênero

Mulheres s/i 1.725 2.018

Homens s/i 5.386 6.323

Total 10.441 7.111 8.341

Porcentaje de 
avaliados por gênero

Mulheres s/i 62,75% 61,15%

Homens s/i 35,65% 38,69%

Total 59,0% 39,82% 42,47%

N° de avaliados por 
estamento

Executivos, profissionais e técnicos 4.745 5.280 5.869

Operários 5.696 1.831 2.472

Total 10.441 7.111 8.341

Porcentagem de avalia-
dos por estamento

Executivos, profissionais e técnicos 70,0% 79,93% 83,54%

Operários 53,0% 16,27% 19,59%

Total 59,0% 52,83% 42,47%

CAPACITAÇÃO

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO (404-3)

(404-1)
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Nota: Desde 2020 é utilizada uma nova metodologia não comparável com a da GPTW

2018 2019 2020

Porcentagem de clima no trabalho 79% 79% 84%

2018 2019 2020

Nº de trabalhadores sindicalizados 10.206 10.887 11.448

Porcentagem de sindicalização 58,0% 60,4% 58,29%

Nº de trabalhadores cobertos por sindicato 12.004 11.436 12.753

Porcentagem total de colaboradores cobertos por negociação coletiva 66,0% 63,4% 64,80%

Número de sindicatos 53 55 58

Nº de sindicatos por país

Argentina 3 4 3

Brasil 6 5 7

Chile 39 38 39

Colômbia 1 1 1

Equador 0 0 0

México 2 3 4

Peru 3 3 3

Uruguai 1 1 1

Estados Unidos n/a 0 0

Total 53 55 58

RELACIONES TRABALHISTAS

CLIMA LABORAL

(102-41, 407-1)

Nota: Foram verificados somente os dados correspondentes à CMPC Celulose.

Indicadores
CMPC 
Pulp

CMPC 
Maderas

CMPC 
Bosques

CMPC 
Biopackaging

Softys

2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020

Doenças 
ocupacionais

5 3 2 0 0 0 6 1 0 3

Número de 
fatalidades

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Número de 
acidentes com 
tempo perdido

11 12 7 15 1 0 63 46 84 85

Dias perdidos 
por acidentes

488 524 415 434 51 0 1.484 997 3.783 2.803

Dias perdidos 
por acidentes 
mais cargo

6.488 0 0 0 51 0 1.821 1.015 s/i 1.400

Taxa de 
acidentalidade

0,54 0,56 0,36 0,76 0,23 0 1,8 1,3 0,93 0,90

Taxa de 
sinistralidade

316,33 24,68 21,4 22,0 11,6 0 53,1 28,1 42,0 30,4

Índice de 
frequência

2,49 2,46 1,74 3,60 1,10 0 8,2 5,7 3,97 3,80

Índice de 
gravidade

2.036,79 107,38 103,24 104,03 57,1 0 237,9 126,1 s/i 126,8

Horas 
trabalhadas

4.485.844 4.879.843 4.019.726 4.172.020 892.301 931.464 7.655.129 8.048.855 21.137.490 22.109.452

Dotação média 2.051 2.123 1.943 1.970 438 446 3.429 3.606 3.429 3.606

INDICADOR SAÚDE E SEGURANÇA POR NEGÓCIO COLABORADORES DIRETOS
(403-9)

FÓRMULAS

● Taxa de acidentabilidade: Número de acidentes com tempo perdido *100 /Dotação média
● Taxa de sinistralidade: Dias perdidos por acidentes/ Dotação média x100
● Índice de frequência: Nº de acidentes com tempo perdido*1.000.000) / horas efetivas trabalhadas
● Índice de gravidade: Dias perdidos por acidentes*1.000.000)/ horas efetivas trabalhadas
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INDICADOR SAÚDE E SEGURANÇA POR NEGÓCIO CONTRATISTAS

Nota: Foram verificados somente os dados correspondentes à CMPC Celulose.

Indicadores
CMPC 
Pulp

CMPC 
Maderas

CMPC 
Bosques

CMPC 
Biopackaging

Softys

2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020

Doenças 
ocupacionais

0 0 0 0 0 0 0 0 s/i 0

Número de 
fatalidades

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0

Número de 
acidentes com 
tempo perdido

17 9 17 15 33 30 40 39 31 16

Dias perdidos 
por acidentes

456 711 387 481 2.622 2.402 1.095 1.112 443 368

Dias perdidos 
por acidentes 
mais cargo

0 0 0 0 0 0 1.095 1.112 s/i 0

Taxa de 
acidentalidade

0,20 0,12 0,88 0,74 0,29 0,28 1,10 1,00 1,8 0,9

Taxa de 
sinistralidade

5,32 9,39 20,1 23,6 23,3 21,5 29,1 28,6 25,1 19,9

Índice de 
frequência

1,54 0,93 4,26 3,77 1,30 1,3 8,80 7,70 7,4 3,6

Índice de 
gravidade

41,25 73,55 96,90 120,90 104,4 106,1 232 220,5 s/i 81,9

Horas 
trabalhadas

11.055.432 9.666.513 3.993.817 3.978.351 25.102.112 22.637.160 4.725.757 5.042.956 4.172.024 4.490.389

Dotação média 8.571 7.571 1.921 2.039 11.233 10.715 3.768 3.885 1.760 1.851

Nota: Os valores dos beneficiários e do investimento comunitário são aproximados e estão fora do escopo da verificação.

COMUNIDADES

País Nome Descrição Nº 
beneficiários

Investimento
em USD

Brasil Favos do Sul Apoio aos apicultores para a produção de mel nas fazendas da CMPC 
e destinação de parte de sua produção para ONGs sociais que aten-
dem crianças portadoras de deficiência para que possam utilizar e 
comercializar o mel e manter suas atividades.

2.487 11.393

Brasil Sofá na Rua Capacitação para que empreendedores se adaptem ao comércio 
eletrônico em suas estratégias de vendas.

140 5.802

Chile Vega coberta de 
Collipulli

Recuperação de espaço em conjunto com o município de Collipulli, 
instalando postos comerciais.

71 373.000

Chile Reactiva Tu Pyme A CMPC em conjunto com a Incuba da Universidade de Concepción 
(UdeC), desenvolve um programa por meio de sua incubadora de em-
presas que apoia a visualização de oportunidades de inovação para 
empreendedores locais.

86 43.470

Chile Desafio High Tech Concurso que visa apoiar jovens desenvolvedores de empreendimen-
tos tecnológicos em conjunto com Incuba UdeC.

475 4.375

Chile Fondo CMPC Executar projetos inovadores de organizações sociais de interesse 
comum. Em 2020, ele se concentrou especificamente em abordar e 
prevenir a Covid-19.

464 437.500

Totais 3.723 875.540

AÇÕES DE EMPREENDIMENTO 

(CMPC 7)
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País Nome Descrição Nº 
beneficiários

Investimento 
em USD

Brasil Recuperação 
de fontes

Ações de proteção à água de comunidades tradicionais por meio 
de instalações e recuperação de vegetação, com envolvimento de 
universidades e outras organizações locais.

40 1.523

Brasil Recuperação de sedes 
comunitárias

Melhorias nas instalações comunitárias usadas para treinamento, 
esportes e atividades sociais.
Durante a pandemia, não foi possível avançar nas obras, ficando as 
atividades suspensas. Serão retomadas em 2021.

150 2.578

Brasil Acesso à água potável Projeto de ampliação do armazenamento de água na comunidade, 
por meio da construção de uma nova reserva.

720 4.428

Brasil Centro de tradições 
culturais

Recuperação de espaço para aprimorar as tradições e experiências 
culturais locais.

100 938

Brasil Qualidade de vida 
em Alegria

Relocação de 30 famílias que viviam sem saneamento básico nem 
condições dignas, dentro do projeto Conecta de requalificação ur-
bana do Bairro Alegria, em Guaíba. Agora cada família tem uma nova 
casa, com os recursos necessários para viver com dignidade.                            

89 671.650

Chile *UCelandia Acampamento de verão para meninos e meninas vulneráveis do mu-
nicípio de Puente Alto nas instalações do estádio CMPC Papelero.

140 47.499

Chile Praças comunitárias Viabilização de espaços comunitários por meio de três praças nas 
cidades de Lautaro Barrio Estación, La Esperanza e Lolcura.

1.200 183.765

Chile Parque Rio Vergara Possibilita um passeio até ao Rio Vergara que permite o acesso à vista 
de rio, proporcionando um espaço de lazer à comunidade próxima.

5.000 26.250

Chile Parque Laja Parque aberto à comunidade do setor Facela, em frente à Unidade 
Industrial da Laja, com o propósito de contribuir para a qualidade de 
vida dos vizinhos

22.288 389.621

Chile *Letreiro Los Ángeles Letras para a comunidade de Los Angeles feitas de madeira certificada 
FSC. Espera-se que a placa se torne um marco turístico da cidade, 
refletindo sua identidade madeireira. O projeto foi desenvolvido em 
conjunto com os moradores do município.

128.993 204.666

Totais 158.720 1.532.918

AÇÕES DE VIDA AO AR LIVRE E MEIO-AMBIENTE

* Esses projetos não fizeram parte da verificação.
Nota 1: Os valores dos beneficiários e do investimento comunitário são aproximados e estão fora do escopo de verificação.

País Nome Descrição Nº 
beneficiários

Investimento 
em USD

Argentina *ArcercaRSE Fornece material didático sobre questões ecológicas para alunos de 
escolas públicas de ensino fundamental e implementa treinamento 
para seus professores.

300 1.412

Brasil Projeto 
Escola Verde

Melhorias do pátio escolar junto à comunidade, utilizando conceitos e 
técnicas da permacultura.

450 1.891

Brasil Fábrica de Gaiteiros Escola de formação de músicos que utiliza um instrumento tradicional 
da cultura local e promove o resgate cultural e o desenvolvimento das 
crianças.

500 100.000

Brasil Ações sociais Helio 
D’ Angola

Ações educativas para crianças em situação de vulnerabilidade e 
atividades esportivas para seus familiares, aliadas a estratégias de 
desenvolvimento e saúde.

487 18.981

Chile Alfabetização digital Programa de apoio à alfabetização digital para líderes e 
empreendedores.

34 52.052

Chile Empregabilidade na 
indústria florestal

Programa de capacitação para apoiar pessoas que desejam 
desenvolver a empregabilidade na indústria florestal.

143 50.792

Chile Bolsas transporte Bolsas de transporte escolar para meninos e meninas em idade 
escolar de Villa Mininco.

37 5.550

Chile *Bolsas de estudos 
superiores

Apoio financeiro para a educação profissional de filhos de vizinhos 
próximos a plantas industriais, em situação de vulnerabilidade e com 
excelente desempenho no ensino médio.

6 11.733

Chile Colegio San Jorge Laja Apoio na reconstrução e adaptação física da escola para concursar 
à gratuidade.

350 750.000

Chile Plano de capacitação  
DUOC UC

Promover a transferência de técnicas e conhecimentos que 
contribuam para o crescimento das pessoas e de suas comunidades, 
por meio de organizações formadoras.

220 55.671

Chile *Formando Chile 
Puente Alto

Cursinho gratuito para jovens vulneráveis no município de 
Puente Alto.

105 64.000

Peru *Educação para o 
sucesso

Promoção da permanência na escola e divulgação de informações 
sobre os direitos básicos das crianças.

212 80.000

Totais 2.559 1.192.082

AÇÕES DE EDUCAÇÃO E CULTURA

* Esses projetos não fizeram parte da verificação.
Nota 1: Os valores dos beneficiários e do investimento comunitário são aproximados e estão fora do escopo de verificação
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ORGANIZAÇÕES E INSTITUIÇÕES PARCEIRAS
(102-12, 102-13)

• Aberje
• Ageflor
• Acigua
• ABTCP
• Acccsa
• Americas Society 
• Aporte Empresa Club Deportivo 
• Asianor (Asoc. Indústriais Zona Norte) 
• Asoc. de la Indústria del Salmon A.G. 
• Asoc. Gremial de Indústriais de Malleco y Cautín (ASIMCA) 
• Associação Gremial de Produtores de Ovos do Chile
• Asociacion Consumidores De Energia AG 
• Associação De Canalistas Canal Bío Bío Sur 
• Associação de Canalista del Río Maipo
• Associação De Industriais Del Centro Asicent Maule 
• Associação De Industriais Gráficos A.G. (ASIMPRES) 
• Asociacion Gremial De Industriais Proveedoras 
• Associação Gremial PYMG 
• Asociacion Técnica de Celulose y Papel 
• Bolsa de Comercio Santiago 
• Bolsa de Corredores de Bolsa de Valores 
• Bolsa Electrónica de Chile; Bolsa de Valores 
• Câmara Chileno Argentina 
• Câmara Chileno Brasileña 
• Câmara Chileno Británica 
• Câmara Chileno China 
• Câmara Chileno Mexicana 
• Câmara Chileno Norteamericana 
• Câmara Chileno Peruana De Comercio 
• Câmara De Comercio de Santiago 
• Câmara de Comercio de Lima (Peru)
• Câmara Nacional das Indústrias de Papel e Cartão 
• Capítulo Chileno de la Asoc Interamerica 
• Centro  Nacional de empaques e embalagens  (CENEM) 
• CIEPLAN 
• Cidere
• Club La Unión 
• Codeproval
• Colegio de Engenheiros Forestales A.G. 
• Conselho de Química
• Construção Santa Olga 
• Coparmex Jalisco (México)
• Corp. Industrial para o desenvolvimento regional do Bío-Bío 
• Corp. para o desenvolvimento produc. de La Araucania 
  (Corparaucanía)
• Corporação Chilena da Madeira (CORMA) 
• Corporação Empresários Del Maipo

• Corporação para o desenvolvimento da região de Valdivia  
• Council Of The Americas 
• Corpo Bombeiros  de Nacimiento 
• Corpo Bombeiros de Cañete 
• Corpo Bombeiros de Carahue 
• Corpo Bombeiros de Collipul 
• Corpo Bombeiros de Ercilla 
• Corpo Bombeiros de Loncoche 
• Corpo Bombeiros de Los Sauces 
• Corpo Bombeiros de Tirua 
• Cuota Social GPM 
• Dialogo Florestal Nacional
• Dialogo Florestal Internacional
• Drewry Shipping Consultants Ltd 
• Eurosac
• FIERGS/CIERGS
• Fundação Acción Respons. Social Empresarial 
• Fundação Chilena Del Pacífico 
• Fundação De Desenvolvimento Social  
• Fundação Liderando Empreendimiento 
• Fundação Pehuen 
• ICARE 
• Irade
• Indústria Brasileira de Árvores
• Inst.Regional De Adm.De Empresas 
• Instituto Regional De Administração IRADE 
• Junta De Adelanto De Maule 
• LIDE RS
• MT Consulting Services 
• New Generation Plantations
• North Carolina State 
• PNUD
• Produce Marketing Asociattion
• Red To Green S.A. 
• Redes De Innovacion Ltda. 
• Risi Membership 
• Sedex Information Exchange Ltd. (Membro)  
• Sociedade de Fomento Fabril (Sofofa)
• Sociedade Nacional de Agricultura 
• Sociedade Nacional de Industria (Peru)
• Sustinendo OY 
• Union Social de Empresários Cristãos
• University Of Toronto
• WBCSD (Conselho Mundial Empresarial para o 
Desenvolvimento Sustentável)
• World Market Pulp

• Associação do Crédito Industrial Argentino (ACIA)
• Associação de Industrias de Marca (ADIM)
• Associação de Fabricantes de Celulose e Papel (AFCP)
• Câmara de Dirigentes de Informação e Crédito (CADIC)
• União Industrial de Zarate
• Câmara de Comercio Argentino-Chilena
• Câmara de Sociedades Anónimas
• Grupo AcercaRSE

• Associação Brasileira das Indústrias de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos 
• Indústrias Brasileiras de Árvores (IBA)
• Associação Brasileira Técnica de Papel e Celulose (ABTCP)

• Associação Gremial de Industrias Proveedoras (AGIP)
• Associação Nacional de Avisadores de Chile (ANDA)

• Asoenergía
• Prodensa -Corporação Pró Desenvolvimento do Norte da Sabana
• ACRIP - Federação Colombiana de Gestão Humana
• Câmara de Comercio e Industria Colombo-Chilena

• Câmara de Comercio Guayaquil
• Fedexpor

• Câmara Nacional das Indústrias da Celulose e do Papel
• Associação de Industriais do Sul de Tamaulipas, A. C.
• Câmara Nacional de Autotransporte de Carga (CANACAR)
• Industriais Associados do Parque Mitras, A. C.
• Câmara da Indústria de Transformação (CAINTRA)
• Câmara Mexicana Chilena de Comércio e Investimento, A. C.

• Câmara de Comércio de Lima
• Sociedade Nacional de Indústrias
• Associação Nacional de Anunciantes (ANDA)
• Comité de Operação Económica do Sistema Interconectado Nacional (COES)
• Câmara de Comércio Peruano-Chilena
• Associação de Bons Empregadores (ABE)
• APERHU Associação Peruana de RH

• Associação de Fabricantes de Papel (AFP)
• Câmara de Indústrias do Uruguai
• Centro de Estudos da Realidade Económica e Social (CERES)
• Câmara Comercial Industrial Agrária de (CCIAP)

PARCERIAS POR PAÍS

Argentina

Brasil

Chile

Colômbia

Equador

México

Peru

Uruguai
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Capítulo 5

2018 2019 2020

Patrimônio florestal próprio 
certificado por país

Argentina 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%)

Brasil 278.757 (98,7%) 279.813 (99,1%) 279.915 (99,1%)

Chile 698.173 (98,8%) 696.836 (98,8%) 694.524 (98,5%)

Total 976.930 (90,2%) 976.649 (90,3%) 974.439 (90,1%)

2018 2019 2020

Matéria prima certificada por país

Argentina 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%)

Brasil 7.311 (100%) 6.955 (100%) 7.056 (100%)

Chile 12.906 (100%) 13.883 (100%) 13.010 (100%)

Total 20.217 (97%) 20.838 (97%) 20.066 (95%)

Patrimônio florestal de terceiros 
certificado por país

Argentina 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%)

Brasil 40.996 (100%) 40.768 (30%) 100.678 (55,7%)

Chile 23.724 (100%) 25.117 (100%) 25.038 (100%)

Total 64.720 (100%) 65.885 (41%) 125.716 (61,1%)

Nota: as percentagens representam a proporção certificada em relação ao património florestal 
de cada país no respectivo ano.

Nota: as percentagens representam a proporção certificada em relação ao património florestal de cada país no respectivo ano.

Nota: as percentagens representam a proporção certificada em relação ao património florestal de cada país no respectivo ano.

PATRIMÔNIO CERTIFICADO (HA E %)

MATÉRIA PRIMA CERTIFICADA EM MILHÕES (M2 E %)

    Conservação de Araucária, na Serra Nahuelbuta
no Chile. A Araucária é uma espécie em extinção desde 2018.

País 2010-2018 2019 2020 Avanços Compromisso 2026

Brasil 31.648 12.466 13.594 88,7% 65.086

Chile 1.890 398 430 31,1% 8.738

Total 33.538 12.864 14.024 81,9% 73.824

COMPROMISSO DE RESTAURAÇÃO PARA 2026 (HA)
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2018 2019 2020

AAVC por país

Argentina 6 6 6

Brasil 14 14 18

Chile 398 412 422

Total 418 432 446

2018 2019 2020

AAVC por país

Argentina 9.430 9.430 9.430

Brasil 3.128 4.272 4.273

Chile 13.904 14.616 14.588

Total 26.462 28.318 28.291

AAVC (QUANTIDADE)

AAVC (HA)

Nota: no Chile os hectares de restauração são contabilizados entre os de proteção e conservação. 
Para os exercícios de 2018 e 2019, foi feita uma separação percentual.

País Clasificación 2018 2019 2020

Argentina Proteção                   14.451                   14.451                   14.387 

Conservação                      4.386                      4.389                      4.617 

Restauração                             24                             24                             53 

Total                   18.861                   18.865                   19.057 

Brasil Proteção                   61.764                   39.075                   56.769 

Conservação                   74.893                   54.191                   120.233 

Restauração                   33.867                   46.333                   20.463 

Total                136.657                139.599                197.465 

Chile Proteção                   96.655                   96.506                   97.398 

Conservação                   67.471                   68.743                   71.806 

Restauração                      1.884                      2.282                      2.712 

Total                166.010                167.531                169.204 

Total Proteção                172.870                150.032                168.554 

Conservação                146.750                127.323                196.656 

Restauração                   35.776                   48.639 20.516

Total                321.529                325.995 385.726 

SUPERFÍCIE DE PROTEÇÃO, CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO (HA)
(CMPC 1)

2018 2019 2020

Captação por Negócio

CMPC Celulosa 171.881.537 173.184.916 177.041.664

CMPC Biopackaging 14.346.408 14.655.464 15.487.567

Softys 22.753.595 21.856.119 18.350.168

Total 208.981.540 209.696.499 210.879.399

Descarga por Negócio

CMPC Celulosa 145.038.693 143.591.597 145.354.138

CMPC Biopackaging 13.415.391 13.341.182 14.127.274

Softys 20.501.417 18.392.682 14.870.988

Total 178.955.501 175.325.461 174.352.400

Consumo por Negócio

CMPC Celulosa 26.842.844 29.593.319 31.687.526

CMPC Biopackaging 931.018 1.314.282 1.360.293

Softys 2.252.178 3.463.437 3.479.181

Total 30.026.040 34.371.038 36.527.000

ÁGUA (M3)
(303-3, 303-4, 303-5)

2018 2019 2020

DQO por Negócio

CMPC Celulosa 34.524 27.853 31.483

CMPC Biopackaging 2.774 2.380 2.367

Softys 4.501 5.466 5.164

Total 41.799 35.699 39.014

DBO por Negócio

CMPC Celulosa 3.735 1.895 1.238

CMPC Biopackaging 456 622 461

Softys 833 1.061 863

Total 5.024 3.578 2.562

SST por Negócio

CMPC Celulosa 4.235 2.413 2.360

CMPC Biopackaging 359 235 244

Softys 239 310 377

Total 4.833 2.958 2.981

AOX por Negócio CMPC Celulosa 389 400 444

Total 389 400 444

QUALIDADE DA ÁGUA (TONELADAS)
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2018 2019 2020

Consumo de energia por negócio

CMPC Celulosa 32.083 30.431 31.331

CMPC Biopackaging 2.308 2.127 2.173

Softys 3.156 3.616 3.424

Corporativo s/i 2 1

Total 37.547 36.176 36.929

2018 2019 2020

Escopo 1 por 
Negócio

CMPC Celulosa 1.316 1.437 1.377

CMPC Biopackaging 232 169 192

Softys 406 396 396

Total 1.954 2.002 1.965

Escopo 2 por
Negócio

CMPC Celulosa 80 89 6

CMPC Biopackaging 124 167 12

Softys 238 192 160

Total 442 448 177

scopo 3 por
Negócio

CMPC Celulosa 2.327 5.446 5.571

CMPC Biopackaging 666 892 975

Softys 1.221 2.215 2.162

Total 4.213 8.554 8.708

Total emissões por 
Negócio

CMPC Celulosa 3.723 6.972 6.954

CMPC Biopackaging 1.021 1.228 1.179

Softys 1.866 2.803 2.717

Total 6.610 11.004 10.850

EMISSÕES DE CARBONO (MTCO2E)

ENERGIA (GWH)

2018 2019 2020

NOX por Negócio CMPC Celulosa 7.821 7.691 8.141

CMPC Biopackaging 293 284 497

Softys 121 159 539

Total 8.235 8.134 9.177

SO2 por Negócio CMPC Celulosa 871 1.044 897

CMPC Biopackaging 628 737 1.004

Softys 8,7 0,1 14

Total 1.508 1.781 1.915

MP por Negócio CMPC Celulosa 1.209 898 1.160

CMPC Biopackaging 172 100 128

Softys 175 215 384

Total 1.556 1.213 1.672

OUTRAS EMISSÕES (TONELADAS)

Nota: Durante o ano de 2020, em Caieiras houve desvio dos seus parâmetros de lançamento, razão pela qual está previsto um projeto de investimento para uma nova 
estação de tratamento de efluentes para 2021, que pretende deixar os seus parâmetros de lançamento bem abaixo do estabelecido pela legislação local.
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2018 2019 2020

Resíduos não 
perigosos por 
Negócio

CMPC Celulosa 1.647.177 1.668.966 1.746.602

CMPC Biopackaging 196.021 186.443 184.063

Softys 459.315 541.410 477.017

Total 2.302.513 2.396.819 2.407.682

Resíduos perigosos 
por Negócio

CMPC Celulosa 2.359 2.048 2.387

CMPC Biopackaging 516 315 370

Softys 764 1.061 1.008

Total 3.638 3.424 3.765

Valorização por 
Negócio

CMPC Celulosa 1.409.484 1.561.572 1.663.004

CMPC Biopackaging 116.174 127.118 143.008

Softys 62.557 85.883 91.828

Total 1.588.214 1.774.573 1.897.839

Eliminação por 
Negócio

CMPC Celulosa 237.694 107.394 83.598

CMPC Biopackaging 79.848 59.325 41.055

Softys 396.758 455.526 385.189

Total 714.299 622.245 509.843

Total de resíduos
por Negócio

CMPC Celulosa 1.649.536 1.671.015 1.748.989

CMPC Biopackaging 196.537 186.758 184.433

Softys 460.078 542.470 478.025

Totais 2.306.152 2.400.242 2.411.447

RESÍDUOS (TONELADAS)
(306-2)

CMPC Celulosa 2016 2017 2018 2019 2020

Preços médios de celulose fibra curta  (USD/t CIF) 499 596 746 574 463

Preços médios de celulose fibra comprida  (USD/t CIF) 577 652 838 603 563

Produção de celulosa (miles de t) 3.688 3.339 4.115 3.979 4.076

Produtos de madeira  (miles de m3) 4.248 3.402 3.343 3.631 4.081

Celulosa de mercado (miles de t) 3.188 3.005 3.558 3.641 3.667

Vendas (milhões de USD) 2.226 2.406 3.377 2.686 2.348

Ebitda (milhões de USD) 634 798 1.616 929 640

CMPC Biopackaging 2016 2017 2018 2019 2020

Volume (milhares de t) 789 780 839 843 884

Ventas (milhões de USD) 836 814 924 890 872

Ebitda (milhões de USD) 111 86 81 70 112

Softys 2016 2017 2018 2019 2020

Papel Tissue (milhares de t) 645 671 682 726 820

Produtos sanitários (milhões de unidades) 5.318 5.241 5.497 6.337 7.303

Vendas (milhões de USD) 1.803 1.923 1.974 2.094 2.068

Ebitda (milhões de USD) 243 215 153 201 277

RESULTADOS POR NEGÓCIO

Capítulo 6
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Princípios 
e padrões

8.2 

Direitos Humanos Seção

Princípio 1 As empresas devem apoiar e respeitar a proteção dos direitos humanos fundamentais, internacio-
nalmente reconhecidos, dentro de sua esfera de influência.

1.2.1

Princípio 2 As empresas devem garantir que seus parceiros e colaboradores não sejam cúmplices da violação 
dos Direitos Humanos.

1.2.1

Relaciones Trabalhistas

Princípio 3 As empresas devem apoiar a liberdade de associação e o reconhecimento efetivo do direito à 
negociação coletiva.

4.2

Princípio 4 As empresas devem apoiar a eliminação de todas as formas de trabalho forçado ou obrigatório. 1.2

Princípio 5 As empresas devem apoiar a erradicação do trabalho infantil. 1.2

Princípio 6 As empresas devem apoiar a abolição de práticas discriminatórias no emprego e na ocupação. 1.2.1
4.1

Meio-Ambiente

Princípio 7 As empresas devem manter uma abordagem preventiva que favoreça o meio ambiente. 1.2.1
5.4

Princípio 8 As empresas devem estimular iniciativas que promovam maior responsabilidade ambiental. 5.4

Princípio 9 As empresas devem favorecer o desenvolvimento e a difusão de tecnologias que respeitem o 
meio ambiente.

3.2
5.4
6.4

Anticorrupção

Princípio 10 As empresas devem lutar contra a corrupção em todas as suas formas, incluindo extorsão e 
suborno.

1.2.1
6.1

I. Bosques produtivos Seção

1. Implementar e promover sustentabilidade práticas de gestão florestal e expandir florestas produtivas sustentáveis, 
protegendo e melhorando a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos

5.1
5.2

2. Combater o desmatamento e a degradação florestal, promovendo modelos de Gestão Florestal Sustentável e a 
aquisição de fibra de madeira

5.1
5.3

3. Promover e se envolver em abordagens de gestão da paisagem baseadas no contexto, incluindo prevenção de 
incêndios florestais e gestão de bacias hidrográficas com o objetivo de melhorar os serviços ecossistêmicos, melhorar 
a resiliência e ajudar a sustentar os sistemas de produção florestal em níveis local, regional e global.

5.3

II. Bioeconomia

1. Investir em inovação e na adoção generalizada de produtos de fibra de madeira, circulares e de baixo carbono 
que armazenem e substituam materiais não renováveis e de base fóssil, principalmente nos setores de embalagens, 
construção, energia, química e têxtil.

3.2.1

ROTEIRO DE SDG DO SETOR FLORESTAL: CONTRIBUIÇÃO DE CMPC

ÍNDICE DE COMUNICAÇÃO DE PROGRESSO (COP) PACTO GLOBAL

2. Acelerar a pesquisa e a ciência para entender melhor os impactos do carbono das florestas e produtos de fibra de 
madeira para construir uma narrativa clara, consistente e baseada na ciência para informar as decisões de aquisição 
do cliente, aumentar a conscientização do consumidor sobre o armazenamento de carbono e os benefícios no final 
da vida de produtos de fibra de madeira sobre alternativas baseadas e não renováveis

3.2.1

III. Clima

1. Apoiar e investir em florestamento, reflorestamento, restauração de terras mais amplas e esforços de conserva-
ção, especialmente de valores florestais únicos, a fim de avançar na remoção de dióxido de carbono para atender às 
metas climáticas globais e aumentar a resiliência à mudança climática.

5.2

2. Reduzir as emissões de GEE de escopo 1 e 2 em todas as operações, por exemplo, melhorando a tecnologia de 
fabricação ou aumentando a produção e o uso eficiente de recursos de energia renovável.

5.4.3

3. Conseguir uma redução nas emissões de GEE do escopo 3 em toda a cadeia de abastecimento, trabalhando com 
fornecedores e terceirizados

5.4.3

4. Apoiar o desenvolvimento e implementação de novas abordagens e ferramentas para medir, valorizar e gerenciar 
a prevenção de emissões de GEE por meio da substituição de produtos de fibra de madeira por materiais fósseis e 
outros materiais não renováveis.

3.2.1

IV. Água

1. Identificar e implementar práticas de redução do uso de água, tratamento de águas residuais e gestão circular da 
água em operações de manufatura, com foco particular em regiões com estresse hídrico.

5.4.1

2. Contribuir para a ciência e pesquisa da administração e custódia da água onde as florestas são um uso funda-
mental da terra, e expandir a ação colaborativa por meio de iniciativas locais de múltiplas partes interessadas, por 
exemplo, em torno da gestão de bacias hidrográficas.

5.4.1

3. Apoiar o desenvolvimento e implementação de ferramentas eficazes para avaliar e gerenciar riscos, impactos e 
dependências da água em todo o espectro da cadeia de valor dos produtos florestais.

5.4.1

V. Circularidade

1. Inovar para permitir a reciclagem eficaz e eficiente de fluxos de resíduos e processamento de resíduos dentro da 
cadeia de valor para geração de energia e como matéria-prima para outras indústrias, como os setores químico e de 
cimento.

3.2.1
5.4.4

2. Aumentar ainda mais a taxa de recuperação global de produtos de fibra de madeira. 3.4.3

3. Melhorar e inovar os modelos de negócios e design de produto para fornecer soluções de fim da vida útil para 
produtos de fibra de uso único, como embalagens compostas, fraldas e cuidados pessoais.

3.2.1 

VI. Comunidades

1. Dimensionar modelos de negócios de valor compartilhado que oferecem serviços, infraestrutura, suporte de negócios, 
oportunidades de desenvolvimento de habilidades e outros benefícios de subsistência para as comunidades e permitem 
uma melhor governança.

4.4

2. Respeitar os direitos de acesso e posse dos povos indígenas e comunidades diretamente afetadas pelas 
operações florestais.

4.4.2

VII. Pessoas

1. Melhorar a qualidade e integridade dos empregos por meio de melhorias contínuas em saúde, segurança (incluin-
do segurança no trânsito) e bem-estar de funcionários e terceirizados.

4.3.1

2. Investir em capital humano e social para atrair e reter talentos e aumentar a diversidade da força de trabalho. 4.1
4.2

VIII. Abastecimento

1. Ampliar o uso de melhores práticas para aumentar a porcentagem de produtos de fibra de madeira adquiridos de 
fontes legais, controladas e ambientalmente e socialmente responsáveis (o que inclui respeitar os direitos das comu-
nidades afetadas e povos indígenas), implementando uma abordagem baseada em risco que aborda a rastreabilida-
de, e avaliação baseada em risco da cadeia de abastecimento.

3.4

2. Melhorar as práticas de compra responsável e sustentável globalmente para as principais matérias-primas e servi-
ços que não sejam de fibra de madeira, como produtos químicos e minerais, por meio da colaboração de fornecedo-
res, a promoção e conformidade com o código do fornecedor e outras medidas.

3.4
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Objetivo Meta Seção

1.4 Até 2030, garantir que todos os homens e mulheres, particularmente os mais pobres e vulnerá-
veis, tenham direitos iguais no acesso aos recursos económicos, bem como no acesso aos serviços 
básicos, à propriedade e controle sobre a terra e outras formas de propriedade, herança, recursos 
naturais, novas tecnologias e serviços financeiros, incluindo microfinanciamento

4.4.2

3.d Reforçar a capacidade de todos os países, particularmente os países em desenvolvimento, para 
o alerta precoce, redução de riscos e gestão de riscos nacionais e globais de saúde.

Covid-19

4.1 Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completam o ensino primário e secundário 
que deve ser de acesso livre, equitativo e de qualidade, e que conduza a resultados de aprendiza-
gem relevantes e eficazes.

4.4.1

4.2 Até 2030, garantir que todos as meninas e meninos tenham acesso a um desenvolvimento de 
qualidade na primeira fase da infância, bem como cuidados e educação pré-escolar, de modo que 
estejam preparados para o ensino primário.

4.4.1

5.5 Garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de oportunidades para a 
liderança em todos os níveis.

4.1.2

6.1 Até 2030, alcançar o acesso universal e equitativo à água potável e segura para todos. 4.4.2

6.4 Até 2030, aumentar substancialmente a eficiência no uso da água em todos os setores e asse-
gurar extrações sustentáveis e o abastecimento de água doce para enfrentar a escassez de água, e 
reduzir substancialmente o número de pessoas que sofrem com a escassez de água.

5.4.1

7.2 Até 2030, assegurar o acesso universal, de confiança, moderno e a preços acessíveis aos serviços 
de energia.

5.4.2

7.3 Até 2030, aumentar substancialmente a participação de energias renováveis na matriz energéti-
ca global.

8.2 Atingir níveis mais elevados de produtividade das economias através da diversificação, moder-
nização tecnológica e inovação, inclusive através da focalização em setores de alto valor agregado e 
dos setores de mão-de-obra intensiva.

2.3.2

8.3 Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que apoiem as atividades produtivas, 
criação de emprego decente, empreendedorismo, criatividade e inovação, e incentivar a formali-
zação e o crescimento das micro, pequenas e médias empresas, inclusive através do acesso aos 
serviços financeiros.

4.4.1

8.8 Proteger os direitos do trabalho e promover ambientes de trabalho seguros e protegidos para 
todos os trabalhadores, incluindo os trabalhadores migrantes, em particular as mulheres migrantes, 
e pessoas em empregos precários.

4.3

9.1 Desenvolver infraestruturas de qualidade, de confiança, sustentáveis e resilientes, incluindo in-
fraestruturas regionais e transfronteiriças, para apoiar o desenvolvimento económico e o bem-estar 
humano, focando-se no acesso equitativo e a preços acessíveis para todos.

3.2.1

9.4 Até 2030, modernizar as infraestrutursa e reabilitar as indústrias para torná-las sustentáveis, 
com maior eficiência no uso de recursos e maior adoção de tecnologias e processos industriais 
limpos e ambientalmente corretos; com todos os países atuando de acordo com as suas respectivas 
capacidades.

2.3.2

Índice de Contribuição CMPC 

para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável

10.2 Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, económica e política de todos, independen-
temente da idade, género, deficiência, raça, etnia, origem, religião, condição económica ou outra.

4.1.3

11.7 Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e 
verdes, particularmente para as mulheres e crianças, pessoas idosas e pessoas com deficiência.

4.4.1

12.4 Até 2020, alcançar a gestão ambientalmente saudável dos produtos químicos e de todos os re-
síduos, ao longo de todo o ciclo de vida destes, de acordo com os marcos internacionais acordados, 
e reduzir significativamente a libertação destes para o ar, água e solo, minimizar os seus impactos 
negativos sobre a saúde humana e o meio ambiente

5.4.4

12.5 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, redução, 
reciclagem e reutilização.

3.2.1
4.4.1
5.4.4

13.1 Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relacionados com o clima e as 
catástrofes naturais em todos os países.

5.3

13.3 Melhorar a educação, aumentar a consciencialização e a capacidade humana e institucional 
sobre medidas de mitigação, adaptação, redução de impacto e alerta precoce no que respeita às 
alterações climáticas.

15.1 Até 2020, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de ecossistemas terrestres e 
de água doce interior e os seus serviços, em especial florestas, zonas húmidas, montanhas e terras 
áridas, em conformidade com as obrigações decorrentes dos acordos internacionais.

5.2

15.3 Até 2030, combater a desertificação, restaurar a terra e o solo degradados, incluindo terrenos 
afetados pela desertificação, secas e inundações, e lutar para alcançar um mundo neutro em ter-
mos de degradação do solo.

5.3.2

16.5 Reduzir substancialmente a corrupção e o suborno em todas as suas formas. 6.1.1

17.17 Incentivar e promover parcerias públicas, público-privadas e com a sociedade civil que sejam 
eficazes, a partir da experiência das estratégias de mobilização de recursos dessas parcerias.

3.2.3
4.4.2

Objetivo Meta Seção
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ÍNDICE GRI

O Relatório Integrado é elaborado de 
acordo com os padrões GRI (opção Es-
sencial), as diretrizes do International 
Integrated Reporting Council (IIRC), as 
recomendações do Índice Dow Jones 
de Sustentabilidade (DJSI) e os critérios 
obrigatórios da regulamentação em vi-
gor no Chile no que se refere aos rela-
tórios anuais da Comissão do Mercado 
Financeiro (CMF), especificamente às 
Normas Gerais nº 30, nº 386 e nº 385 para 
a divulgação das boas práticas de gover-
nança corporativa.

Este documento -que é produzido anual-
mente- corresponde ao quinto Relatório 
Integrado e incorpora as informações de 1 
de janeiro a 31 de dezembro de 2020 para 
os negócios Celulose, Biopackaging e Sof-
tys, nos oito países onde a empresa atua.

(102-48, 102-49, 102-50, 102-51, 102-52, 102-54)

O relatório foi verificado pela auditoria 
externa KPMG, que revisou 20 indicado-
res de sustentabilidade, além da audito-
ria das demonstrações financeiras cons-
tantes dos anexos a este documento. Os 
dados da pegada de carbono para 2020 
foram verificados pelo auditor externo 
Deloitte. Qualquer reexpressão de infor-
mações ou alteração na metodologia está 
devidamente indicada para o melhor en-
tendimento das informações.

Vale ressaltar que a CMPC configurou 
seus objetivos de sustentabilidade em 
consonância com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS). Além dis-
so, este documento é uma Comunicação 
sobre o Progresso (CoP) do Pacto das Na-
ções Unidas, uma organização da qual a 
CMPC é membro desde 2018.

CategorIa Conteúdo GRI Nome Página

102-18 Estrutura de governança 240

102-19 Delegação de autoridade 241

102-20 Responsabilidade no âmbito executivo de questões econômicas, 
ambientais e sociais

241

102-21 Consulta a grupos de interesse sobre questões econômicas, ambientais 
e sociais

54

102-22 Composição do órgão máximo de governança e os seus comitês 242-243

102-23 Presidente do órgão máximo de governança 242-243

102-24 Indicação e seleção do órgão máximo de governança 240

102-25 Conflitos de interesse 241

102-26 Função do órgão máximo de governança na seleção de objetivos, 
valores e estratégia

241

102-27 Conhecimentos coletivos do órgão máximo de governança 246

102-28 Avaliação do desempenho do órgão máximo de governança 246

102-29 IIdentificação e gestão de impactos econômicos, ambientais e sociais 211

102-30 Eficácia dos processos de gestão de risco 211

102-31 Revisão de questões econômicas, ambientais e sociais 241

CategorIa Conteúdo GRI Nome Página

GRI 102: Conteúdos 
Gerais

102-1 Nome da organização 2

102-2 Atividades, marcas, produtos e serviços 20-24-28

102-3 Localização da sede 2

102-4 Localização das operações 20-24-28

102-5 Propriedade e forma jurídica 2

102-6 Mercados servidos 20-24-28

102-7 Tamanho da organização 42-43

102-8 Informação sobre empregados e outros trabalhadores 117

102-9 Cadeia de suprimentos 105

102-10 Mudanças significativas na organização e sua cadeia de suprimentos 20-24-28

102-11 Princípio ou abordagem de precaução 16

102-12 Iniciativas externas 65-276

102-13 Afiliação a associações 65-276

102-14 Declaração de altos executivos responsáveis da tomada de decisões 8

102-15 Principais impactos, riscos e oportunidades 211

102-16 Valores, princípios, padrões e normas de conduta 16

102-17 Mecanismo de assessoramento e preocupações éticas 204

102-32 Função do órgão máximo de governança na elaboração de relatórios de 
sustentabilidade

241

102-33 Comunicação de preocupações críticas 241

102-34 Natureza e número total de preocupações críticas 241

102-35 Políticas de remuneração 245

102-36 Processo para determinar a remuneração 245

102-40 Lista de grupos de interesse 54

102-41 Acordos de negociação coletiva 126

102-42 Identificação e seleção de grupos de interesse 54

102-43 Abordagem para a participação dos grupos de interesse 54

102-44 Questões e preocupações chave mencionados 54

102-45 Entidades incluídas nas demonstrações financeiras consolidados 54

102-46 Definição dos conteúdos dos relatórios e as coberturas do tema 54

102-47 Lista dos temas materiais 54

102-48 Reexpresão das informações 290

102-49 Alterações na elaboração de relatórios 290

102-50 Período objeto do relatório 290
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Categoría Conteúdo  GRI Nome Página

102-51 Data do último relatório 290

102-52 Ciclo de elaboração de relatórios 290

102-53 Ponto de contato para perguntas sobre o relatório 2

102-54 Declaração de elaboração do relatório conforme com os padrões GRI 290

102-55 Índice de conteúdos GRI 291

102-56 Verificação externa 324

GRI 103: Abordagem 
de Gestão 2016

103-1 Explicação do tema material e a sua cobertura 82-114-154-202

103-2 Abordagem de gestão e os seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

GRI 201: Desempenho 
económico

201-1 Valor econômico direto gerado e distribuído 227

GRI 204: Práticas de 
aquisição 2016

204-1 Proporção de gasto em fornecedores locais 106

GRI 205: 
Anticorrupção 2016

205-1 Operações avaliadas para riscos relativos à corrupção 206

205-2 Comunicação e capacitação sobre políticas e procedimentos 
anticorrupção

207

205-3 Casos de corrupção confirmados e medidas tomadas 206

GRI 206: Concorrência 
desleal 2016

206-1 Ações jurídicas relativas à concorrência desleal e as práticas monopóli-
cas e contra a livre concorrência

204

GRI 207: Fiscalidade 2019 207-1 Abordagem fiscal 227

207-4 Apresentação de relatórios país por país 227

GRI 302: Energia 2016 302-1 Consumo energético dentro da organização 184

302-4 Redução do consumo energético 184

GRI 303: Água 2018 303-1 Interações com a água como recurso compartilhado 178-179

303-2 Gestão dos impactos relacionados com os efluentes de água 178-179

303-3 Extração de água 180

303-4 Vertidos de água 182

303-5 Consumo de água 183

GRI 304: Biodiversidade 
2016

304-1 Centros de operação próprios, arrendados ou administrados localiza-
dos dentro ou próximos a áreas protegidas ou áreas de alto valor para a 
biodiversidade fora das áreas protegidas

162

304-3 Hábitats protegidos ou restaurados 162

304-4 Espécies que aparecem na Lista Vermelha da UINC e nas listas de 
conservação nacionais cujos habitats estão em áreas afetadas pelas 
operações

162

Categoría Conteúdo  GRI Nome Página

GRI 306: Efluentes e 
resíduos 2016

306-2 Resíduos por tipo e método de eliminação 192

GRI 307: Cumprimento 
ambiental  2016

307-1 Descumprimento da legislação e regulação ambiental 209

GRI 308: Avaliação 
ambiental de 
fornecedores 2016

308-1 Novos fornecedores que passaram por filtros de avaliação e seleção de 
acordo com os critérios ambientais

108

GRI 401: Emprego 2016 401-1 Novas contratações de funcionários e rotatividade de pessoal 126-268

401-2 Benefícios para funcionários em tempo integral que não são oferecidos 
a funcionários de período parcial ou temporários

124

GRI 403: Saúde e 
segurança no 
trabalho 2018

403-1 Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional. 128

403-2 Identificação de perigos, avaliação de riscos e investigação de 
incidentes

128

403-5 Capacitação de trabalhadores em saúde e segurança no trabalho. 128

403-8 Trabalhadores abrangidos por um sistema de Gestão da Segurança e 
Saúde no Trabalho.

128

403-9 Lesões por acidente de trabalho. 128

403-10 Doenças e afetações ocupacionais 128

GRI 305: Emissões 2016 305-1 Emissões diretas de GEE (escopo  1) 188-189-190

305-2 Emissões indiretas de GEE na geração de energia (escopo 2) 188-189-190

305-3 Outras emissões indiretas de GEE (escopo  3) 188-189-190

305-7 Óxidos de nitrogênio (NOX), óxidos de enxofre (SOX) e outras emissões 
significativas para o ar

191

GRI 404: Capacitação e 
ensino 2016

404-1 Média de horas de treinamento por ano por funcionário 123

404-3 Porcentagem de funcionários que recebem avaliações regulares de 
desempenho e desenvolvimento de carreira

123

GRI 405: Diversidade e 
igualdade de 
oportunidades  2016

405-1 Diversidade em órgãos de governo e funcionários 118

405-2 Proporção do salário base e remuneração das mulheres em relação 
aos homens

119

GRI 407: Liberdade de 
associação e negociação 
coletiva

407-1 Operações e fornecedores cujo direito à liberdade de associação e 
negociação coletiva pode estar em risco

126

GRI 413: Comunidades 
locais  2016

413-1 Operações com participação da comunidade local, avaliações de im-
pacto e programas de desenvolvimento

132

413-2 Operações com impactos negativos significativos - reais e potenciais - 
nas comunidades locais

197

GRI 415: Política pública 
2016

415-1 Contribuições para partidos políticos e/ou representantes 150

GRI 419: Cumprimento 
socioeconómico 2016

419-1 Não cumprimento de leis e regulamentos nos âmbitos social 
e econômico

209

Indicadores próprios CMPC 1 Quantidade e número de hectares de conservação, proteção e 
restauração

166

CMPC 3 Multas transitadas em julgado acima de USD 10.000 209

CMPC 4 Pagamento em USD de imposto verde no Chile 229

CMPC 5 Certificações de gestão florestal do patrimônio total 160

CMPC 6 Porcentagem da matéria-prima produzida por terceiros cobertos por 
uma certificação

161

CMPC 7 Número de programas de relacionamento com a comunidade 134-273

CMPC 8 Investimentos em dólares americanos para contribuir com o desenvolvi-
mento das comunidades indígenas

144

● Nota 1: Os conteúdos marcados correspondem aos indicadores verificados pelo Auditor Externo KPMG. Revise sua carta de verificação na seção 8.4
Nota 2: os conteúdos 305-1, 305-2 e 305-3 foram verificados por Deuman. Revise sua carta de verificação na seção 8.4
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Propriedade 
e patrimônio

8.3 

QUADRO DE PROPRIEDADE

CHILE

CMPC
Papeles S.A.

CMPC
Celulosa S.A.

Cartulinas CMPC 
SpA

Envases 
Impresos SpA

Chilena de 
Moldeados SpA 

(CHIMOLSA)

Sociedad 
Recuperadora 
de Papel SpA 

(SOREPA)

Empresa 
Distribuidora de 

Papeles y 
Cartones SpA 

(EDIPAC)

Papeles 
Cordillera SpA

Forsac
SpA

CMPC
Pulp SpA

Bioenergías 
Forestales SpA

Consorcio 
Tecnológico 

Bioenercel S.A.

Inmobiliaria y 
Constructora San 

Roque SpA

Cooperativa 
Agrícola y Forestal 
El Proboste Ltda.

Consorcio Protección 
Fitosanitaria Forestal 

S.A.

Forestal Mininco
SpA

CMPC Maderas 
SpA

Genómica 
Forestal S.A.

0,10004%48,06632%

99,97802%

99,9%

19,60008%

29,06977%

25,28302%

7,38826%6,42174%

0,1%

0,1%

0,1%

50%

0,1%

0,01%

18,21089%

0,01284%

0,1%

18,68651%

18,87817%

18,76318%

5,30425

0,02198%

0,1%

0,29832

20%

99,9%

99,89996%

1

11

1

2

4

2
2

2

2

8

2

2

2

1

2

9

9

1

3

3

3

6

551,93368%

2

99,9%

99,9%

99,9%

50%

99,9%

99,99%

81,77627%

87,96231 92,61174%

Empresas CMPC S.A.

Segmento CMPC 
Celulosa

Segmento CMPC 
Biopackaging

CMPC
Tissue S.A.

Inmobiliaria 
Pinares SpA

CMPC 
Ventures SpA

CMPC Papeles 
Tissue S.A.

Inversiones 
CMPC S.A.

CMPC Papeles 
Forestal S.A.

Inversiones 
Protisa SpA

0,04264%

0,00125%

98,74048%

1,21687%

100%

Segmento Softys Segmento Outros

1

2

7

99,99%

99,99875%

100%

0,1%

0,1%

99,9%

99,9%

1
3

2

6

7

1

1

1

1

2

2

8
4

0,01%

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

EMPRESAS CMPC S.A.

INVERSIONES CMPC S.A.

INMOBILIARIA PINARES SPA

FORESTAL MININCO SPA

CMPC PAPELES S.A

CMPC PAPELES FORESTAL S.A.

CMPC PAPELES TISSUE S.A.

CMPC TISSUE S.A.

CMPC MadeiraS SPA

CMPC TISSUE Peru S.A.C.
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1

CMPC
USA INC.

CMPC Maderas 
México S.A. 

de C.V.

Forestal
Timbauva S.A.

(Argentina)

Forestal Bosques 
del Plata S.A.
(Argentina)

1%

0,1%

2,49402%

99%

99,9%

9,99992%

97,50598%

99,999999%
99,9%

0,000001%

9

9

2

CMPC
Celulosa S.A.

CMPC
Pulp SpA

CMPC Celulose 
Riograndense 
Ltda. (Brasil)

Guaíba Administração 
Florestal Ltda. (Brasil)

CMPC 
Riograndense 
Ltda. (Brasil)

CMPC Europe Ltd. 
(United Kingdom)

CMPC Europe 
GmbH & Co. KG.

(Alemanha)

CMPC Europe 
Management GmbH 

(Alemanha)

7,38826%

99,98003%

99,999999%

0,01997%

100%

55%

55%

92,61174%1

3

4

Forsac
SpA

Propa Peru 
S.A.C.

Forsac 
Peru S.A.

CMPC Inversiones 
de Argentina S.A.

Naschel S.A.
(Argentina)

CMPC Tissue 
Peru S.A.C.

Industria Papelera 
Uruguaia S.A.

La Papelara del 
Plata S.A.

(Argentina)

89,999999888%

0,1%

10,000000112%

10,000021385%

18,825507064%

8

8

8

10

65,759569361%

100%

0,000036%

0,069029031%

90,00008%

0,000001%

15,406850306%

99,92593%%

99,726898%

2

0,07407%

48,06632%
1

51,93368%

2

Forestal Mininco
SpA

6,42174%

5,30425

0,29832

4

2

1

6

87,96231

CMPC
Papeles S.A.

0,10004%

99,89996%
1

2
5

18,21089%

0,01284%
2

1

Forsac
México

S.A. de C.V.

Fabi Bolsas 
Industriais S.A.

(Argentina)

99,999964%

99,930970969

89,999978615%

Empresas CMPC S.A.

Segmento CMPC 
Celulosa

Segmento CMPC 
Biopackaging

EXTERIOR

Segmento Softys Segmento Outros

29,9935%
70,0005%

Productos Tissue 
del Peru S.A.

Drypers Andina 
S.A. (Colômbia)

Grupo ABS 
Internacional S.A. 

de C.V. (México)

Productos 
Tissue del 

Equador S.A.

Melhoramentos 
CMPC Ltda. 

(Brasil)

Inversiones 
CMPC Cayman 

Ltd.

Sepac Serrados e 
Pasta e Celulose 

Ltda. (Brasil)

Protisa 
Colômbia S.A. Absormex S.A. 

de C.V. (México)

Absormex CMPC 
Tissue S.A. de C.V. 

(México)

Convertidora 
CMPC S.A. de C.V. 

(México)

Convertidora 
de Productos 

Higiénicos S.A. 
de C.V. (México)

Softys Arequipa 
S.A.C. (Peru)

Activar S.A.C. 
(Peru)

Papelera 
Panamericana 

S.A. (Peru)

29,7% 70% 0,1%

0,000001%

0,00000015%

0,000015%

0,000015%

1,12672799%

8

8

8

8

8

8

0,002%

0,1%

0,002%

0,08585%

0,002%

0,1%

2

2

2

2

2
10

10

0,00031% 100%
2

0,00007%

100%

99,91415% 0,02842% 99,97158%99,99969%

99,99993%

99,999999%

98,87327186%

99,999985%

99,999985%

0,000031%

99,999998%
99,999998%

55,01768%
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EMPRESAS SUBSIDIÁRIAS DA CMPC, NO CHILE

Quadro de 
patrimônio

Denominação Objeto Social Dados Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do

 Conselho Diretores

Inversiones CMPC 
S.A.

O investimento no país e no estrangeiro em todo o 
tipo de bens móveis incorpóreos e, em particular, a 
sua participação como acionista de qualquer tipo de 
sociedade, e o investimento no país ou no estrangeiro 
em bens imóveis.

Sociedade Anônima Fechada. Lavrada pelo Registro de 
Valores Mobiliários nº 672. Constituída por escritura pú-
blica datada de 2 de janeiro de 1991, perante o notário de 
Santiago do Chile, Ruben Galecio G. 
R.U.T. 96.596.540-8

5.156.881 80.278 100,00 Ignacio Goldsack 
Trebilcock

Francisco Ruiz-Tagle 
Edwards

Rafael Cox Montt
Guillermo Turner Olea
José Antonio Correa García
Rodrigo Hetz Pincheira

Inmobiliaria 
Pinares SpA

A aquisição de terrenos, sua divisão, parcelamento e ur-
banização, a construção de habitação social, por conta 
própria ou alheia, e a alienação dos mesmos.

Empresa por Ações. Constituída por escritura pública 
como sociedade de responsabilidade limitada em 23 de 
abril de 1990, perante o Tabelião de Concepción, Sr. Hum-
berto Faúndez R. 
Torna-se sociedade anônima fechada de acordo com es-
critura pública datada de 20 de dezembro de 2000 perante 
o Tabelião substituto de Concepción, Sr. Waldo Otarola A., 
cujo extrato foi registrado em 24 de janeiro de 2001. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com a decisão adotada na Assembleia Geral 
Extraordinária de 19 de dezembro de 2018, que foi elevada 
a escritura pública perante o Tabelião de Santiago do 
Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. O 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 21 de janeiro de 2019. 
R.U.T. 78.000.190-9

 1.948  420 100,00 Alejandro Araya Yañez Não tem diretório Não tem diretório

CMPC Celulosa S.A. i) A realização de todos os tipos de investimentos 
em todos os tipos de ativos, sejam eles tangíveis ou 
intangíveis, móveis ou imóveis, valores mobiliários ou 
comerciais, incluindo ações, obrigações e debêntures, 
direitos, cotas de fundos mútuos ou participações de 
qualquer espécie sociedade ou associação, podendo 
celebrar todo tipo de atos e contratos no Chile ou no 
exterior que conduzam ao cumprimento deste objeto, 
podendo inclusive comprar ou adquirir outras socieda-
des ou seus ativos, participar como sócia ou acionista 
de outras sociedades de qualquer natureza, quer exista 
atualmente ou venha a ser constituída no futuro ou 
atender à sua constituição, administrá-las e receber 
seus frutos; e ii) a prestação de todos os tipos de servi-
ços, assessorias e consultorias de caráter remunerado 
em administração, logística e demais áreas  
de apoio.

Sociedade anônima fechada. Constituída por escritura 
pública datada de 16 de maio de 2016, perante o Tabelião 
de Santiago Sr. Eduardo Diez Morello, como CMPC Sur S.A. 
Em 29 de agosto de 2016, a ata da Assembleia Geral Extra-
ordinária foi elevada a escritura pública perante o Tabelião 
de Santiago, Sr. Eduardo Diez Morello, onde foi acordada 
a alteração da denominação social para “”CMPC Celulosa 
S.A.””. O extrato da referida escritura foi publicado no Diário 
Oficial em 22 de setembro de 2016. 
R.U.T. 76.600.628-0

 5.065.844  (146.004) 100,00 Raimundo Varela 
Labbé

Luis Felipe Gazitúa 
Achondo

Francisco Ruiz-Tagle Edwards
Osvaldo Burgos Schirmer
Bernardo Matte Izquierdo
Jorge Matte Capdevila
Jorge Larraín Matte
Patricio de Solminihac 
Tampier

CMPC Papeles S.A. A produção, importação, exportação e, em geral, a 
comercialização de papéis, nas suas diversas formas.

Sociedade anônima fechada. Constituída por escritura 
pública datada de 20 de abril de 1988, perante o cartório 
Enrique Morgan T. O extrato foi publicado no Diário Oficial 
em 4 de maio de 1988, sob a denominação CMPC Capital 
de Riesgo S.A. Em 7 de julho de 1998, a Assembleia Geral 
Extraordinária de Acionistas foi elevada a escritura pública 
perante o notário Raúl I. Perry P, onde foi acordada a alte-
ração da denominação social para “”CMPC Papeles S.A.”” O 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 14 de julho de 1998. 
R.U.T. 79.818.600-0

 1.048.630  24.786 100,00 Jorge Navarrete García Luis Felipe Gazitúa 
Achondo

Washington Williamson 
Benaprés
Bernardo Matte Izquierdo
Francisco Ruiz-Tagle Edwards
Jorge Matte Capdevila
Vivianne Blanlot Soza
Andrés Echeverría Salas
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Denominação Objeto Social Dados Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do

 Conselho Diretores

CMPC Tissue S.A. Fabricação e/ou transformação de produtos de higiene, 
fraldas, toalhas, guardanapos, lenços e lenços ume-
decidos faciais e outros produtos tissue ou similares, 
manufaturados ou semitransformados.

Sociedade anônima fechada. Constituída por escritura 
pública datada de 24 de fevereiro de 1988, perante o Tabe-
lião de Santiago, Sergio Rodríguez G., sob a denominação 
“Forestal e Industrial Santa Fe S.A.” Em 6 de janeiro de 
1998, a Sétima Assembleia Geral Extraordinária de Acionis-
tas da empresa concordou em alterar a denominação para 
“CMPC Tissue SA”, que foi elevada a escritura pública em 
27 de janeiro de 1998 perante o Tabelião de Santiago, Sr. 
Raúl I . Perry P.

 1.056.164  145.965 100,00 Gonzalo Hernán 
Darraidou Diaz

Luis Felipe Gazitúa 
Achondo

Francisco Ruiz-Tagle Edwards
Bernardo Matte Izquierdo
Jorge Larraín Matte
Pablo Turner González
Jorge Matte Capdevila
Verónica Edwards Guzmán

CMPC Pulp SpA a) A produção, comercialização, importação e expor-
tação de celulose, papéis e seus derivados, nas suas 
diversas formas, bem como todas as demais operações 
relacionadas com esse fim; b) a compra e venda de 
madeira em qualquer estado, incluindo florestas em 
pé; c) participação ou investimento em sociedades que 
tenham por objeto as atividades acima mencionadas; 
d) a compra e venda de potência e energia elétrica.

Sociedade por Ações. Constituída por escritura pública 
datada de 31 de março de 1988, perante o Tabelião de 
Santiago, Sr. Enrique Morgan T., sob a denominação “”Ce-
lulosa del Pacífico S.A.””. Em 31 de dezembro de 1998, a ata 
da Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas da so-
ciedade foi elevada a escritura pública perante o Tabelião 
Iván Torrealba Acevedo, onde foi acordada a alteração da 
denominação social para “”CMPC Celulosa S.A.””. O extrato 
da referida escritura foi publicado no Diário Oficial em 22 
de janeiro de 1999. 
Em 29 de agosto de 2016, a ata da Assembleia Geral Extra-
ordinária foi elevada a escritura pública perante o Tabelião 
Eduardo Diez Morello, onde foi acordada a alteração da 
denominação social para “CMPC Pulp S.A.”. O extrato da 
referida escritura foi publicado no Diário Oficial em 22 de 
setembro de 2016. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações da Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 21 de dezembro de 2018, que 
foi elevada a escritura pública pelo Tabelião de Santiago 
Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. O 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 24 de janeiro de 2019. 
R.U.T. 96.532.330-9

 2.605.727  (67.720) 100,00 Raimundo Varela 
Labbé

Não tem diretório Não tem diretório

Forestal Mininco 
SpA

Florestamento e reflorestamento, em terras próprias 
e de terceiros; a compra, venda e comercialização de 
terras, florestas, madeira, sementes, plantas e outros 
produtos relacionados; a comercialização, exportação e 
importação de produtos de madeira ou seus derivados; 
e a prestação de serviços florestais, administrativos e 
outros.

Sociedade por Ações. Constituída por escritura pública 
datada de 22 de julho de 1949, perante o Tabelião de 
Valparaíso o senhor Ernesto Cuadra M., modificada por 
escritura expedida em 20 de setembro de 1949, perante o 
mesmo Tabelião. Autorizado pelo Decreto Financeiro nº 
8.044, de 20 de outubro de 1949. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações da Assembleia Geral 
Extraordinária de 21 de dezembro de 2018, que foi elevada 
a escritura pública em Cartório de Santiago pelo Sr. Raúl 
Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. O extrato da 
referida escritura foi publicado no Diário Oficial em 26 de 
janeiro de 2019. 
R.U.T. 91.440.000-7

 2.645.430  (78.952) 99,99 Eduardo Hernández 
Fernández

Não tem diretório Não tem diretório
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Denominação Objeto Social Dados Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do

 Conselho Diretores

CMPC Maderas SpA A exploração da indústria de serragem, a comercializa-
ção, exportação e importação de produtos florestais, 
podendo também realizar qualquer operação que 
esteja relacionada com florestas; a prestação de servi-
ços florestais, administrativos e outros; dar, receber e 
entregar em arrendamento ou sublocação de todos os 
tipos de bens, sejam eles móveis ou imóveis.

Sociedade por Ações. Constituída por escritura pública 
datada de 28 de outubro de 1983, perante Tabelião Público 
de Santiago Sr. Enrique Morgan T. como Aserraderos Mi-
ninco S.A. Em 27 de novembro de 2000, a Assembleia Geral 
Extraordinária, que acordou em mudar sua denominação 
para “”CMPC Maderas S.A.””, foi elevada a escritura pública. 
O extrato da referida escritura foi publicado no Diário 
Oficial em 2 de dezembro de 2000. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações da Assembleia Geral 
Extraordinária de 21 de dezembro de 2018, que foi elevada 
a escritura pública em Cartório de Santiago pelo Sr. Raúl 
Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. extrato da 
referida escritura foi publicado no Diário Oficial em 26 de 
janeiro de 2019. 
R.U.T. 95.304.000-K

 352.120  10.861 100,00 Eduardo Hernández 
Fernández

Não tem diretório Não tem diretório

Cooperativa 
Agrícola y Forestal 
El Proboste Ltda.

Executar, por conta dos seus associados, a adminis-
tração, gestão e manutenção das fazendas Proboste e 
Galumavida situadas nos municípios de Empedrado, 
Chanco e Constitución, especialmente no que se refere 
aos trabalhos de cuidado, reflorestamento e bosques 
de pinho ou outras espécies florestais localizadas nas 
ditas propriedades.

Empresa de responsabilidade limitada. Autorizada pelo 
Decreto Supremo nº 971, de 17 de outubro de 1958, do 
Ministério da Agricultura. O Estatuto Social em vigor desde 
28 de abril de 1990, foi modificado e aprovado em Assem-
bleia Geral de Acionistas, cuja ata foi elevada a escritura 
pública em 6 de abril de 2004 no Cartório de Santiago do 
Sr. René Benavente Cash, extrato desta escritura foi inscrita 
na Junta Comercial do ano 2004, do Registro de Imóveis 
de Santiago e publicada no Diário Oficial de 17 de abril 
de 2004. O Departamento de Cooperativas do Ministério 
da Economia, Desenvolvimento e Reconstrução emitiu 
certidão nº 529, de 31 de março de 2004, na qual lavrou a 
ata da Assembleia Geral que a constituiu, bem como a sua 
reforma estatutária. 
R.U.T 70.029.300-9

 9.738  2.903 75,92 Atualmente em 
processo de 
liquidação. Sua 
administração recai 
sobre um conselho de 
liquidação formado 
por Víctor Fuentes, 
Hernán Fournies e 
Fernando Quezada.

Bioenergías 
Forestales SpA

a) Produção, transporte, distribuição, fornecimento e 
distribuição de energia, b) Administração e operação de 
usinas geradoras de energia, c) Prestação de serviços e 
execução de qualquer atividade relacionada com setor 
de energia, d) Desenvolver projetos no âmbito do acor-
do de Kyoto ou outros acordos; e) Comprar e vender 
reduções certificadas de emissões de gases de efeito 
estufa e f) participar de sociedades.

Sociedade por Ações. Empresa constituída por escritura 
pública datada de 22 de novembro de 2011, perante Tabe-
lião de Santiago, Sr. Raúl Iván Pérez P. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações aprovadas na Assembleia 
Geral Extraordinária de 19 de dezembro de 2018, que foi 
elevada a escritura pública em Cartório de Santiago pelo 
Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. O 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 24 de janeiro de 2019. 
R.U.T. 76.188.197-3

 4.807  2.827 100,00 Enrique Edgardo 
Donoso Moscoso

Não tem diretório Não tem diretório

Inmobiliaria e 
Constructora San 
Roque SpA

a) A compra, venda, arrendamento, cessão temporária 
e, em geral, a exploração de todo o tipo de imóvel urba-
no ou rural; b) a construção, direta ou por encomenda 
de terceiros, de todos os tipos de bens imóveis, e c) em 
geral, a execução de todo tipo de atos e a celebração 
de todos os contratos necessários ao cumprimento 
do objetivo da empresa ou o desenvolvimento do seu 
propósito.

Sociedade por Ações. Empresa constituída por escritura 
pública datada de 04 de novembro de 2014 perante o 
Tabelião Público de Santiago, Eduardo Diez Morello. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações aprovadas na Assembleia 
Geral Extraordinária de 19 de dezembro de 2018, que foi 
elevada a escritura pública em Cartório de Santiago pelo 
Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. O 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 24 de janeiro de 2019. 
R.U.T. 76.395.604-0

 4.269  (3.109) 99,99 Pablo Smith Torres Não tem diretório Não tem diretório
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Denominação Objeto Social Dados Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do

 Conselho Diretores

Cartulinas CMPC 
SpA

A produção, importação, exportação e em geral a 
comercialização de papel nas suas diversas formas e 
seus derivados, a atividade florestal, a exploração de 
florestas, a aquisição ou venda de imóveis agrícolas 
por qualquer motivo e a comercialização de madeira, 
razão pela qual poderá realizar todos os atos, realizar 
todos os investimentos ou negócios e firmar todos os 
contratos que se fizerem necessários.

Sociedade por Ações. Constituída por escritura pública 
datada de 27 de abril de 1995, perante o Tabelião de 
Santiago, Sr. Raúl Perry P. O extrato foi publicado no Diário 
Oficial em 16 de maio de 1995 e inscrito na Junta Comer-
cial de Puente Alto em 22 de maio de 1995 a fs. 41 N ° 41 
com o nome de “”CMPC PAPELES S.A.””. Em 24 de junho de 
1998, a Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas foi 
elevada a Escritura Pública perante o mesmo cartório, que 
concordou em alterar sua denominação para “”CARTULI-
NAS CMPC S.A””. O extrato da referida escritura pública foi 
publicado no Diário Oficial em 30 de junho de 1998. 
 Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações adotadas na Assembleia 
Geral Extraordinária de 19 de dezembro de 2018, que foi 
elevada a escritura pública em Cartório de Santiago pelo 
Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. O 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 24 de janeiro de 2019. 
R.U.T 96.731.890-6

 617.326  21.490 100,00 Francisco García-
Huidobro Morandé

Não tem diretório Não tem diretório

Papeles Cordillera 
SpA

A produção, exportação, importação e comercialização 
de papéis ou produtos de papel e seus derivados, a 
silvicultura em qualquer das suas formas e a aplicação 
de recursos em empresas, relacionados com alguma 
das linhas indicadas.

Sociedade por Ações. Constituída por escritura pública 
datada de 9 de março de 1998, perante o Tabelião de San-
tiago, o senhor Gonzalo de la Cuadra F. Inscrito na Junta 
Comercial do Registro de Imóveis de Santiago em 13 de 
março de 1998, fls. 5993 No. 4812. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações aprovadas na Assembleia 
Geral Extraordinária de 19 de dezembro de 2018, que foi 
elevada a escritura pública em Cartório de Santiago pelo 
Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. O 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 24 de janeiro de 2019. 
R.U.T 96.853.150 - 6

 205.038  8.590 100,00 Carlos Eduardo 
Cepeda Oettinger

Não tem diretório Não tem diretório
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Denominação Objeto Social Dados Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do

 Conselho Diretores

Forsac SpA A fabricação de produtos de papel ou outros materiais 
para envases, embalagem  ou outros fins, e artigos 
relacionados ao papel, bem como a venda, comercia-
lização, distribuição, importação ou exportação de tais 
produtos ou outros semelhantes ou afins.

Sociedade por Ações. Constituída por escritura pública da-
tada de 4 de outubro de 1989, outorgada pelo Tabelião de 
Santiago, Sr. Aliro Veloso M., sob a denominação Forestal 
Angol Ltda., O extrato da referida escritura foi publicado no 
Diário Oficial em 10 de outubro do mesmo ano. 
Em 3 de abril de 1998, as deliberações adotadas na As-
sembleia Geral Extraordinária foram elevadas a escritura 
pública perante o Tabelião de Santiago, Sr. Jaime Morandé 
O., o que inclui a alteração da denominação social para 
“”Papeles Angol S.A.”” O extrato da referida escritura foi 
publicado no Diário Oficial em 20 de abril de 1998. 
Em 15 de maio de 1998, as deliberações adotadas na 
Assembleia Geral Extraordinária foram elevadas a escritura 
pública perante o Tabelião Público do Sr. Raúl Perry P., 
que inclui a mudança da razão social para “”Propa S.A.”” O 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 20 de maio de 1998. 
Em 10 de março de 2010, as deliberações adotadas na 
Assembleia Geral Extraordinária foram elevadas a escritura 
pública no Cartório de Santiago do Senhor Raúl Iván Perry 
P. O extrato da referida escritura foi publicado no Diário 
Oficial em 26 de março de 2010. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações adotadas na Assembleia 
Geral Extraordinária de 19 de dezembro de 2018, que foi 
elevada a escritura pública em Cartório de Santiago pelo 
Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. O 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 24 de janeiro de 2019. 
R.U.T. 79.943.600-0

 51.931  978 100,00 Fernando José 
Hasenberg Larios

Não tem diretório Não tem diretório

Empresa 
Distribuidora de 
Papeles e Cartones 
SpA (EDIPAC)

Compra, venda, consignação, comercialização e distri-
buição, por conta própria ou alheia, de papéis, papelão 
e outros produtos derivados da celulose e do papel.

Sociedade por Ações. Constituída por escritura pública 
datada de 24 de dezembro de 1981, perante o Tabelião 
de Santiago o senhor Jorge Zañartu S., na qualidade de 
sociedade limitada. Em 25 de outubro de 1993, as delibe-
rações da Assembleia Geral Extraordinária foram elevadas 
a escritura pública, na qual se registra a transformação 
em Sociedade Anônima. O extrato da referida escritura foi 
publicado no Diário Oficial em 8 de novembro de 1993. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações adotadas na Assembleia 
Geral Extraordinária de 21 de dezembro de 2018, a qual foi 
elevada a escritura pública no Cartório Notarial de San-
tiago do Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 
2018 O extrato da referida escritura foi publicado no Diário 
Oficial em 24 de janeiro de 2019. 
R.U.T. 88.566.900-K.

 16.652  617 100,00 Nicolás Sergio Moreno 
López

Não tem diretório Não tem diretório
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Denominação Objeto Social Dados Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do

 Conselho Diretores

Envases Impresos 
SpA

A produção de embalagens de cartão canelado impres-
sas e pré-cortadas.

Sociedade por Ações. Constituída por escritura pública 
datada de 28 de dezembro de 1982, perante o cartório de 
Santiago, Sr. Patricio Zaldivar Mackenna, na qualidade de 
sociedade limitada. 
Em 25 de outubro de 1993, as deliberações da Assembleia 
Geral Extraordinária foram elevadas a escritura pública no 
Cartório de Santiago do Sr. Raúl Perry Pefaur, na qual está 
registrada a transformação da sociedade em Sociedade 
Anônima. O extrato da referida escritura foi publicado no 
Diário Oficial em 8 de novembro de 1993. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações adotadas na Assembleia 
Geral Extraordinária de 21 de dezembro de 2018, a qual foi 
elevada a escritura pública no Cartório Notarial de San-
tiago do Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 
2018 O extrato da referida escritura foi publicado no Diário 
Oficial em 24 de janeiro de 2019. 
R.U.T. 89.201.400-0.

 94.453  (2.441) 100,00 Carlos Eduardo 
Cepeda Oettinger

Não tem diretório Não tem diretório

Chilena de 
Moldeados SpA 
(CHIMOLSA)

Fabricação e venda no atacado e varejo de bandejas 
para exportação de frutas, bandejas e caixas para ovos 
e outros produtos; em geral, envases moldados de 
diferentes tipos, tamanhos e estilos; a importação, 
exportação, compra e venda desses mesmos itens.

Empresa por Ações. Constituída por escritura pública data-
da de 31 de março de 1976, perante o Tabelião de Santiago 
Sr. Enrique Zaldívar D. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações aprovadas na Assembleia 
Geral Extraordinária de 19 de dezembro de 2018, que foi 
elevada a escritura pública em Cartório de Santiago pelo 
Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 24 de janeiro de 2019. 
R.U.T. 93.658.000-9

 36.559  524 100,00 Carlos Eduardo 
Cepeda Oettinger

Não tem diretório Não tem diretório

Sociedad 
Recuperadora 
de Papel SpA 
(SOREPA)

A recuperação de papel e papelão e a compra e venda 
de papel novo ou usado, a sua exportação e importa-
ção e a recuperação de metais, alumínio e garrafas.

Sociedade por Ações. Constituída por escritura pública 
datada de 1º de outubro de 1979, perante o Tabelião Pú-
blico de Santiago, Sr. Patricio Zaldívar M., na qualidade de 
sociedade de responsabilidade limitada. 
Em 30 de junho de 1993, os acordos adotados na Assem-
bleia Geral Extraordinária foram elevados a escritura públi-
ca perante o Tabelião Público de Santiago, Sr. Raúl Perry 
Pefaur, na qual ocorreu a transformação da sociedade em 
uma sociedade anônima. O extrato da referida escritura foi 
publicado no Diário Oficial em 8 de julho de 1993. 
Esta sociedade foi transformada em Sociedade por Ações 
de acordo com as deliberações adotadas na Assembleia 
Geral Extraordinária realizada em 19 de dezembro de 2018, 
que foi elevada a escritura pública no Tabelião de Santiago 
do Sr. Raúl Undurraga Laso em 28 de dezembro de 2018. O 
extrato da referida escritura foi publicado no Diário Oficial 
em 25 de janeiro de 2019. 
R.U.T. 86.359.300-K.

 19.040  (1.192) 100,00 Bernardo José 
Serrano Reyes

Não tem diretório Não tem diretório

Inversiones Protisa 
SpA

Realizar todos os tipos de investimentos, especial-
mente a compra e venda de ações ou instrumentos 
de crédito, realizar operações no mercado de capitais 
e aplicar seus recursos em todos os tipos de negócios 
financeiros do ramo corporativo.

Sociedade por Ações. Constituída por escritura pública da-
tada de 4 de março de 1998, perante o notário de Santiago, 
Gonzalo de la Cuadra F. 
R.U.T 96.859.760-5

 320.880  17.069 100,00 Gonzalo Hernán 
Darraidou Diaz

Não tem diretório Não tem diretório

CMPC Papeles 
Tissue S.A.

A realização de todos os tipos de investimentos em to-
dos os tipos de bens, podendo celebrar todos os tipos 
de atos e contratos, no Chile ou no exterior, que levem 
ao cumprimento deste objetivo.

Sociedade anônima fechada. Constituída por escritura 
pública datada de 26 de novembro de 2018.

 12.852  1.779 100,00 Francisco Ruiz-Tagle Edwards
Rafael Cox Montt
Ignacio Goldsack Trebilcock
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Denominação Objeto Social Dados Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do

 Conselho Diretores

CMPC Papeles 
Forestal S.A.

A realização de todos os tipos de investimentos em to-
dos os tipos de bens, podendo celebrar todos os tipos 
de atos e contratos, no Chile ou no exterior, que levem 
ao cumprimento deste objetivo.

Sociedade anônima fechada. Constituída por escritura 
pública datada de 26 de novembro de 2018.

 7.892  (236) 100,00 Francisco Ruiz-Tagle Edwards
Rafael Cox Montt
Ignacio Goldsack Trebilcock

CMPC Ventures SpA A realização de todos os tipos de investimentos em 
todos os tipos de bens, tangíveis ou intangíveis, móveis 
ou imóveis, ações, direitos, títulos, cotas e em todos os 
tipos de instrumentos comerciais ou financeiros. O ob-
jeto da empresa inclui também a prestação de serviços 
ou assessoria relacionada com os seus fins.

Sociedade Anônima por Ações. Constituída por escritura 
pública datada de 5 de março de 2020, emitida perante o 
Tabelião Sr. Roberto Antonio Cifuentes Allel.

 10.217  - 100,00 Bernardita Moya Não tem diretório Não tem diretório

EEMPRESAS ASSOCIADAS DA CMPC, NO CHILE

Denominação Objeto Social Dados Gerais Patrimônio
MUS$

Lucro 
(Perda) MUS$

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente

 do Conselho Diretores

Consorcio Proteção 
Fitosanitaria 
Forestal S.A.

A produção, compra e venda de elementos e a pres-
tação de serviços, visando a proteção e melhoria do 
cultivo e desenvolvimento de espécies arbóreas de 
qualquer espécie; produção, pesquisa e treinamento 
em recursos florestais, e atividades que se relacionem 
com o anterior, podendo praticar todos os atos que 
direta ou indiretamente conduzam ao cumprimento de 
dito objeto.

Sociedade Anônima Fechada. Constituída por escritura 
pública em 12 de novembro de 1992 perante o Tabelião Sr. 
Enrique Morgan T. R.U.T. 96.657.900-5. 
(*) Ano de 2014, em 29 de abril, foi realizada a Terceira 
Assembleia Geral Extraordinária, ocasião em que foi deli-
berada a alteração da razão social CPF S.A., passando a ser 
constituída: Consorcio Protección Fitosanitaria Forestal S.A.

 486  30 29,01 Claudio Goycoolea 
Prado

Jorge Serón Ferré Carlos Ramírez de Arellano
Luis De Ferrari Fontecilla
Pedro Villar Aliste
James Smith Bloom

Genómica Forestal 
S.A.

A execução de todos os tipos de serviços e atividades 
voltados ao desenvolvimento da genômica florestal, 
por meio da utilização de ferramentas biotecnológicas, 
moleculares e bioinformáticas; a prestação de serviços 
de tecnologia, engenharia, biotecnologia e bioinformá-
tica; a compra, venda e comercialização de sementes, 
utensílios e todos os tipos de bens corpóreos e intangí-
veis necessários à realização do negócio; a administra-
ção e execução de projetos em Genômica Florestal.

Sociedade Anônima Fechada. Constituída por escritura 
pública datada de 26 de outubro de 2006, no Tabelião de 
Santiago, senhor Iván Torrealba Acevedo. Extrato inscrito 
nas páginas 2.039 v. N° 1705 da Junta Comercial de 2006 
do Registro de Imóveis de Concepción e publicado no 
Diário Oficial na edição de 16 de novembro de 2006. 
R.U.T. 76.743.130-9

 31  - 25,28 Eduardo Rodriguez 
Treskow

Jean Pierre Lasserre
Andrea Rodríguez
Sofía Grez
Felipe Leiva

Consorcio 
Tecnológico 
Bioenercel S.A.

Desenvolver, captar e adaptar tecnologias que per-
mitam a implantação no Chile de uma indústria de 
biocombustíveis obtida a partir de materiais lignoce-
lulósicos. Além de desenvolver pesquisas científicas e 
tecnológicas para bioprocessos voltados à conversão 
de biomassa lignocelulósica em biocombustível.

O “Consorcio Tecnológico Bioenercel SA” foi constituído 
em 21 de agosto de 2009, por meio de escritura pública 
outorgada pelo Tabeliãode Santiago, Sr. Félix Jara Cadot, 
cujo extrato foi registrado na folha 1.560, nº 1572, da Junta 
Comercial do Registro de Imóveis de Concepción, ano 
2009, e publicado no Diário Oficial de 15 de setembro de 
2009. 
RUT 76.077.468-5

 7  - 20,00 Fernando Rioseco 
Schmidt

Eckart Eitner Delgado
Eduardo Rodriguez Treskow
Jorge Correa
Iván Rubio Huerta
David Contreras  Pérez
Germán Aroca Arcaya
Andrés Pesce Aron
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EMPRESAS SUBSIDIÁRIAS DA CMPC,  NO EXTERIOR

País
Nome e 

Natueza Jurídica Propósito Social Datos Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do 

Conselho Diretores

CMPC 
Inversiones de 
Argentina S.A.

Atividades financeiras por conta própria o de 
terceiros ou associada a terceiros

Sociedade Anônima Fechada. Constituída por escritura 
datada em 29 de junho de 1992, Argentina. 
CUIT 30-65451689-4

 81.639  (19.716) 100,00 Juan La Selva De Lisio Juan La Selva De Lisio Paula Jimena Cecchini

Forestal 
Bosques del 
Plata S.A.

Exploração florestal agrícola e pecuária dos 
imóveis que possuir. Compra e venda de imóveis 
urbanos ou rurais. Exploração industrial da ma-
deira, fracionamento, serrado, acondicionamento 
e conservação.

Sociedade Anônima Fechada. Constituída por escritura 
pública de 30 de agosto de 1993 e registrada na Inspe-
toria Geral de Justiça em 23 de setembro de 1993, sob 
o nome de Proyectos Australes S.A. Mudou o nome da 
empresa para Forestal Bosques del Plata S.A. por deci-
são da Assembleia Geral Extraordinária de 2 de janeiro 
de 2001, constante de escritura pública de 9 de maio de 
2001, registrada na Inspetoria Geral de Justiça em 22 de 
maio de 2001, Argentina.

 137.320  (25.451) 99,99 Raúl Vicente Pezzutti Juan La Selva De Lisio Paula Jimena Cecchini

Forestal 
Timbauva S.A.

Atividades financeiras e de investimento por 
conta própria ou de terceiros ou associadas a 
terceiros.

Sociedade Anônima. Constituída por escritura pública 
datada de 5 de agosto de 2011 e registrado na Inspeto-
ria Geral de Justiça em 17 de agosto de 2011. CUIT em 
andamento na AFIP.

 133.828  (24.827) 99,99 Raúl Vicente Pezzutti Juan La Selva De Lisio Paula Jimena Cecchini

Naschel S.A. Impressão de bobinas de papel, polietileno e 
polipropileno.

Sociedade Anônima. O estatuto foi aprovado por decre-
to do Poder Executivo Nacional em 24 de novembro de 
1955, outorgando personalidade jurídica, transcrito na 
escritura pública de constituição definitiva datada de 
23 de janeiro de 1956, aprovada em cartório Sr. Weinich 
Waisman, Buenos Aires, Argentina e posterior modifi-
cação por cisão e redução de capital por escritura de 
2 de janeiro de 1996, perante o notário Raúl Félix Vega 
Olmos, Buenos Aires, Argentina. 
CUIT 30-50164543-1

 384  31 100,00 Juan La Selva De Lisio Juan La Selva De Lisio Paula Jimena Cecchini

Fabi Bolsas 
Industriais S.A.

Fabricação de bolsas de papel e papelão. Sociedade Anônima. Constituída por escritura pública 
datada de 2 de janeiro de 1996, perante o notário Sr. 
Raúl Félix Vega O., Buenos Aires, Argentina.

 7.556  (463) 100,00 Adrian Saj Juan La Selva De Lisio Paula Jimena Cecchini

La Papelera del 
Plata S.A.

Fabricação, industrialização, elaboração e comer-
cialização de todos os tipos de papéis, papelão, 
cartolinas, produtos e derivados dos mesmos em 
todos os seus ramos e formas. 
Exploração florestal e madeireira, industrialização 
e comercialização de seus produtos.

Sociedade Anônima. Aprovada pelo Poder Executivo da 
Província de Buenos Aires em 2 de setembro de 1929, 
Argentina. 
CUIT 30-50103667-2

 124.228  (29.754) 99,99 Juan La Selva De Lisio Juan La Selva De Lisio Alfredo Bustos Azócar
Paula Jimena Cecchini

Melhoramentos 
CMPC Ltda.

Fabricação e/ou transformação de produtos de 
higiene, fraldas, toalhas, guardanapos, lenços 
e lenços faciais e outros produtos de tissue e 
semelhantes, manufaturados ou semiprocessa-
dos. A compra e venda, importação, exportação, 
consignação, distribuição, representação e 
comercialização, por conta própria e/ou de tercei-
ros, dos produtos indicados, bem como peças de 
reposição, matérias-primas e materiais. A fabrica-
ção, produção, transformação e comercialização 
em qualquer uma das suas formas de celulose e 
seus derivados.

Sociedade de Responsabilidade Limitada constitu-
ída e registrada em 29 de agosto de 1974 sob o nº 
35.200.929.860 perante a Junta Comercial do Estado de 
São Paulo, Brasil; com o nome de K.C. do Brasil Ltda. A 
razão social da empresa foi alterada em 22 de setembro 
de 1994, passando a se chamar Melhoramientos Papéis 
Ltda. Em reunião realizada em 01 de junho de 2009, 
o controle da empresa foi transferido para a CMPC 
Participações Ltda., que foi incorporada à Melhora-
mientos Papeis em março de 2010. Em outubro de 2019 
o capital foi aumentado em R $ 360.000,00. 
CNPJ 44.145.845 / 0001-40

 434.565  3.652 100,00 Luis Delfim de Oliveira Gonzalo Darraidou 
Díaz

Felipe Arancibia Silva
Cristóbal Somarriva Quezada
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País
Nome e 

Natueza Jurídica Propósito Social Datos Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do 

Conselho Diretores

CMPC Celulose 
Riograndense 
Ltda.

Florestamento e reflorestamento; a industriali-
zação e comercialização de produtos florestais, 
de celulose, papel e seus derivados; exploração 
de fontes renováveis e energia; o exercício de 
atividades industriais, comerciais e agrícolas em 
geral; a produção, compra, venda, importação, 
exportação e comercialização de produtos feitos 
e derivados de papel, produtos cosméticos e 
de higiene para adultos e crianças, utensílios e 
recipientes de uso diário; operação do terminal 
portuário. Participação em outras sociedades e 
empresas como sócia, acionista ou consorciada, 
incluindo investimentos na indústria, comércio e 
outras áreas da economia.

Empresa constituída em 15/10/2009 com contrato so-
cial arquivado na Junta Comercial do Rio Grande do Sul 
sob o número 43.206.502.899, na sessão de 19/10/2009 
sob a denominação de CMPC Celulosa do Brasil Ltda. 
A denominação social foi modificada em 12/06/2010 à 
CMPC Celulose Riograndense Ltda., sendo o ato proto-
colado na Junta Comercial do Rio Grande do Sul sob o 
número 3332804 em 20/07/2010. Após sucessivas modi-
ficações no capital social, a modificação nº 4754659 de 
21/05/2018 alterou o Diretor Geral e o Diretor Admi-
nistrativo. A última modificação ao Contrato Social foi 
apresentada com o número 5233077 de 20/12/2019.

 2.446.004  (19.607) 100,00 Mauricio Harger Juan Pablo Damián Errázuriz 
Guzmán

CMPC 
Riograndense 
Ltda.

A produção, compra, venda, importação, expor-
tação e comercialização de produtos feitos e deri-
vados de papel, produtos cosméticos e de higiene 
para adultos e crianças, utensílios e recipientes 
de uso diário; florestamento e reflorestamento; a 
industrialização e comercialização de produtos 
florestais e de celulose; exploração de fontes 
renováveis   de energia; o exercício de atividades 
industriais, comerciais e agrícolas em geral; 
participação em outras sociedades e empreen-
dimentos como sócia, acionista ou consorciada, 
incluindo investimentos na indústria, comércio e 
demais áreas da economia.

Empresa constituída em 03/05/1999 com contrato 
social arquivado na Junta Comercial de São Paulo sob 
o número 35.215.672.118, na sessão de 11/05/1999 com 
o nome de Boise Cascade do Brasil Ltda. empresa foi 
modificada em 01/09/2000 para o Rio Grande do Sul, 
na sessão de 17/10/2000 sob o número 43.204.523.520. 
A denominação social foi alterada em 23/07/2008 para 
Aracruz Riograndense Ltda., e a ata foi arquivada na 
Junta Comercial do Rio Grande do Sul sob o número 
3005323. Por fim, a denominação social foi alterada 
para CMPC Riograndense Ltda. 20/01/2010 sob o núme-
ro 352959. A última modificação ao Contrato Social foi 
apresentada sob o número 4823934 em 20/08/2018.

 20.052  (4.274) 100,00 Mauricio Harger Juan Pablo Damián Errázuriz 
Guzmán

Guaíba 
Administração 
Florestal Ltda.

A empresa de gestão para as atividades únicas de 
objetos, pesquisa e gestão.

Empresa constituída em 22/10/2009, com contrato so-
cial registrado no Estado do Rio Grande do Sul - JUCER-
GS sob o número 43206511251, na data de 29/10/2009 
e última modificação do Contrato Social apresentada 
com o número 4827456 na data de 23/08/2018. 
CNPJ: 11.308.600 / 0001-38

 57.756  (6.410) 100,00 Mauricio Harger Juan Pablo Damián Errázuriz 
Guzmán

Sepac - Serrados 
e Pasta e 
Celulose Ltda.

Fabricação e/ou transformação de produtos de 
higiene, fraldas, toalhas, guardanapos, lenços e 
lenços faciais e outros produtos tissue e seme-
lhantes, manufaturados ou semiprocessados. A 
compra e venda, importação, exportação, con-
signação, distribuição, representação e comer-
cialização, por conta própria e/ou de terceiros, 
dos produtos indicados, bem como peças de 
reposição, matérias-primas e materiais. A fabrica-
ção, produção, transformação e comercialização 
em qualquer de suas formas de celulose e seus 
derivados.

Sociedade de Responsabilidade Limitada constitu-
ída e registrada em 10 de outubro de 1974 sob o nº 
41201663639 perante a Junta Comercial do Estado 
do Paraná, Brasil. O capital é de R $ 360.845.000,00 
milhões. CNPJ 75.655.720 / 0001-94.

 89.807  20.192 100,00 Renato Tyski 
Zapszalka

Gonzalo Darraidou 
Díaz

Felipe Arancibia Silva
Cristóbal Somarriva Quezada

CMPC 
Investments 
Ltd.

Atividades financeiras de investimento do holding 
e subsidiárias.

Sociedade de Responsabilidade Limitada. Constituída 
em Guernsey, Channel Island, Inglaterra, em 28 de maio 
de 1991. escritório de registro P.O. Box 58, St. Julian 
Court St. Peter Port.

 -  1 0,00 No mês de abril de 2020, é enviada a última resolução de liquidação da empresa 
CMPC Investments Ltd. para registo na Junta Comercial de Guernsey. À data, 
o processo de liquidação voluntária conduziu efetivamente à dissolução da 
empresa.        

Drypers Andina 
S.A.

A produção, importação, comercialização, publi-
cidade, venda e exportação de fraldas descartá-
veis para bebês e outros produtos de consumo 
relacionados.

Sociedade Anônima Fechada. Constituída pela 
escritura pública número 0000374 do quadragésimo 
nono cartório de Bogotá em 16 de fevereiro de 1999. 
Foi constituída a pessoa jurídica Drypers Andina & 
Cias S.C.A. Foi acordada a mudança de uma sociedade 
limitada por ações para uma sociedade anônima pela 
escritura pública nº 0001598 do décimo quinto cartório 
de Cali datada de 7 de setembro de 2001. 
RUT 817.002.753-0

 21.535  474 100,00 Andrés Ortega Gonzalo Darraidou Díaz
Felipe Arancibia Silva
Cristóbal Somarriva Quezada
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País
Nome e 

Natueza Jurídica Propósito Social Datos Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do 

Conselho Diretores

Protisa 
Colômbia S.A.

A produção, importação, comercialização, 
publicidade, venda e exportação de fraldas 
descartáveis para bebês, produtos de papel, bem 
como produtos sanitários, incluindo, mas não se 
limitando a fraldas, papel higiênico, toalhas de 
papel, guardanapos, produtos sanitárias em geral 
(fraldas para adultos, toalhas femininas, lenços 
húmidos, protetores, etc.) e outros produtos de 
consumo relacionados.

Sociedade Anônima Fechada. Constituída pela escritu-
ra pública nº 0002539, do cartório 16 de Bogotá, de 28 
de outubro de 2008. Foi constituída a pessoa jurídica 
Protisa Colombia S.A. 
RUT 900.251.415-4

 59.184  (2.414) 100,00 Andrés Ortega Gonzalo Darraidou Díaz
Felipe Arancibia Silva
Cristóbal Somarriva Quezada

Productos 
Tissue del 
Equador S.A.

A fabricação, elaboração, venda, comercialização 
em qualquer forma de todos os tipos de papel, 
incluindo, mas não se limitando a: guardanapos, 
toalhas de papel, toalhas de mesa de papel, 
toalhas de papel descartáveis e em geral todos as 
espécies, tipos ou formas de produtos de papel 
ou materiais derivados de papel ou em que o 
papel é um material primário ou secundário.

Sociedade Anônima Fechada. Constituída em escritura 
pública datada de 24 de abril de 2007, perante o Qua-
dragésimo Tabelião Público do Distrito Metropolitano 
de Quito. 
RUC 1792083354001

 20.209  (2.407) 100,00 Eduardo Arcos Gonzalo Darraidou Díaz
Felipe Arancibia Silva
Cristóbal Somarriva Quezada

CMPC USA Inc. Comercialização e distribuição de produtos 
florestais, madeira, celulose, cartolina e sacos 
multifoliados; bem como qualquer operação 
aprovada pelo Conselho de Administração rela-
cionada a produtos florestais, incluída no Código 
de Corporações de Negócios da Geórgia.

Corporação constituída em 9 de janeiro de 2002, de 
acordo com o Código de Corporações de Negócios da 
Geórgia, de acordo com as leis do Estado da Geórgia, 
EUA.

 24.021  5.708 100,00 Ryan Wolters Juan Francisco 
Mizgier Rojas

Juan Pablo Pereira Sutil
Ignacio Goldsack Trebilcock
Francisco García-Huidobro 
Morandé
Eduardo Hernández 
Fernández
José Antonio Correa García
Raimundo Varela Labbé
Pablo Navarrete Saffie
Vinicius Balogh Tanaka

CMPC Europe 
Ltd.

Promoção e distribuição de produtos derivados 
de celulose e madeira.

Constituída em 7 de janeiro de 1991 sob o registro nº 
2568391 de Londres, Inglaterra. Atualmente em proces-
so de Liquidação Voluntária.

 104  (3) 99,99 Guillermo Mullins 
Lagos

Inversiones 
CMPC Cayman 
Ltd.

A realização de todo o tipo de aplicações 
comerciais e financeiras e, em particular, a sua 
participação como acionista de qualquer tipo de 
sociedade.

Empresa constituída de acordo com as leis das Ilhas 
Cayman, de acordo com o registro nº 77890 de 21 de 
novembro de 1997, perante o Registro de Companhias 
das Ilhas Cayman.

 496.690  (1) 100,00 Ignacio Goldsack 
Trebilcock

Rafael Cox Montt
Andrés Parker Parada

Grupo ABS 
Internacional 
S.A. de C.V.

Participar na constituição ou investimento em 
outras sociedades comerciais ou civis, nacionais 
ou estrangeiras. Aquisição, importação, expor-
tação e comercialização de todos os tipos de 
matérias-primas, peças e componentes para o 
cumprimento do seu objeto social.

Sociedade Anônima de Capital Variável. Constituída 
em escritura pública com a apólice nº 1.802, em 31 de 
outubro de 1997, perante o senhor Francisco Javier 
Lozano Medina, Corredor Público nº 19, na cidade de 
Monterrey Nuevo León, México. RFC.- GAI971031RD7

 240.483  9.790 100,00 François Xavier Bouyra Gonzalo Darraidou 
Díaz

Alfredo Bustos Azócar 
(Membro - em processo de 
mudança)
Hernán Rodríguez Wilson 
(Membro - em processo de 
mudança)
Rafael Cox Montt (Secretário -
em processo de mudança)
Rafael Schmidt (Membro - em 
processo de mudança)

Absormex S.A. 
de C.V.

Fabricação de artigos higiênicos absorven-
tes. Aquisição, comercialização, importação e 
exportação de todos os tipos de equipamentos e 
materiais relacionados ao seu negócio. 
Representação na República Mexicana ou no ex-
terior como agente, comissionista, intermediário, 
fator, representante e consignatário ou mandatá-
rio de todos os tipos de empresas ou pessoas.

Sociedade Anônima de Capital Variável. Constituída 
em escritura pública com a apólice nº 3.532, em 19 de 
novembro de 1981, perante o senhor Mario Leija Arzave, 
Tabelião Público nº 25, na cidade de Monterrey Nuevo 
León, México. Mudança de Sociedade Anônima para 
Sociedade Anônima de Capital Variável em escritura 
pública 1.582 datada de 12 de maio de 1982 perante o 
Sr. Abelardo Benito Rdz de León, Tabelião Público 
N ° 13 RFC.- ABS811125L52

 4.088  143 100,00 François Xavier Bouyra Gonzalo Darraidou 
Díaz

Rafael Schmidt (Membro - em 
processo de mudança)
Hernán Rodríguez Wilson 
(Membro - em processo de 
mudança)
Rafael Cox Montt (Secretário -
em processo de mudança)

Convertidora 
de Productos 
Higiénicos S.A. 
de C.V.

A fabricação de todos os tipos de produtos de 
higiene, bem como a importação, exportação e 
comercialização de todos os tipos de produtos, 
por conta própria ou de terceiros.

Sociedade Anônima de Capital Variável. Constituída em 
escritura pública com a apólice número 4.131, em 1º de 
dezembro de 1992, perante o senhor Fernando Treviño 
Lozano, Tabelião nº 55, na cidade de Monterrey Nuevo 
León, México. RFC.- CPH921201LE6

 (2.117)  (54) 100,00 François Xavier Bouyra Humberto Narro 
Flores (Membro 
- em processo de 
mudança)

Rafael Schmidt (Membro - em 
processo de mudança)
Alfredo Bustos Azócar (Miembro 
- en proceso de cambio)
Rafael Cox Montt (Secretário -
em processo de mudança)



R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

318 319

8.4  Verificação externa8.3 Propriedade e patrimônio 8.2 Princípios e padrões8.1 Informação segmentada  8.5 Resultados financieros

1. CMPC 2. Criação de valor 3. Criar 4. Conviver 5. Conservar 6. Cultura de sustentabilidade 7. Condução 8. Anexos

GRIFSGPG

País
Nome e 

Natueza Jurídica Propósito Social Datos Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do 

Conselho Diretores

Convertidora 
CMPC México 
S.A. de C.V.

A fabricação de todos os tipos de produtos de 
higiene, bem como a importação, exportação e 
comercialização de todos os tipos de produtos 
por conta própria ou de terceiros.

Sociedade Anônima de Capital Variável Constituída 
em escritura pública com a apólice nº 12.568 em 28 de 
dezembro de 2012, perante Carlos Montano Pedraza, 
Tabelião Público nº 130, na cidade de Monterrey, Nuevo 
León, México. RFCCM1212191KA.

 2.412  7 100,00 François Xavier Bouyra Humberto Narro 
Flores (Membro 
- em processo de 
mudança)

Rafael Schmidt (Membro - em 
processo de mudança)
Alfredo Bustos Azócar 
(Membro - em processo de 
mudança)
Rafael Cox Montt (Secretário -
em processo de mudança)

Absormex CMPC 
Tissue S.A. de 
C.V.

Fabricação, conversão, exportação, importação e 
comercialização de produtos higiênicos. Importar, 
exportar e comercializar todos os tipos de maté-
rias-primas, peças e componentes necessários ao 
cumprimento do objeto social. 
Representar ou ser agente de qualquer tipo de so-
ciedades comerciais e industriais e intervir na venda 
e comercialização dos seus produtos e serviços.

Sociedade Anônima de Capital Variável. Constituída em 
escritura pública com a apólice de número 1.552, em 
17 de julho de 1997, perante o senhor Francisco Javier 
Lozano Medina, Corredor Público nº 19, na cidade de 
Monterrey Nuevo León, México. 
RFC.- IPG970717QU9

 240.811  9.793 100,00 François Xavier Bouyra Gonzalo Darraidou 
Díaz

Rafael Cox Montt (Secretário -
em processo de mudança)
Alfredo Bustos Azócar 
(Membro - em processo de 
mudança)
Hernán Rodríguez Wilson 
(Membro - em processo de 
mudança)

Forsac México 
S.A. de C.V.

Compra, venda, produção e comercialização de bens 
e produtos, incluindo aqueles relacionados à indús-
tria de papel, madeira e outras da indústria florestal.

Sociedade comercial, constituída em 10 de janeiro de 
2008, de acordo com a legislação mexicana.

 46.705  1.114 100,00 Francisco Javier 
Barrera González

Jorge Navarrete 
García

Cristian Barrera Almazán
Fernando José Hasenberg 
Larios

CMPC Maderas 
México S.A. de 
C.V.

O objetivo da empresa é “a compra, venda, pro-
dução, troca, distribuição, promoção e comer-
cialização de todos os tipos de bens e produtos, 
incluindo, mas não se limitando a, todos os 
bens e produtos relacionados com a indústria 
florestal.”

A empresa CMPC Maderas México foi constituída em 
22 de novembro de 2016, no Cartório de Valores de 
Vallarta e associados.

 1.207  (201) 100,00 Fernando José 
Hasenberg Larios

Juan Pablo Pereira Sutil
Raimundo Varela Labbé
José Ignacio Goldsack 
Trebilcock
Rafael Cox Montt

CMPC Tissue 
Peru S.A.C.

Realizar todo o tipo de aplicações comerciais e 
financeiras e, em particular, a sua participação 
como acionista de qualquer tipo de sociedade.

Empresa constituída de acordo com as leis das Ilhas 
Cayman, de acordo com o registro nº 92448 de 9 de 
setembro de 1999, perante o Registro de Empresas das 
Ilhas Cayman.

 230.218  18.304 100,00 Ricardo Venegas Gonzalo Darraidou 
Díaz

Felipe Arancibia Silva
Cristóbal Somarriva Quezada

Propa Peru 
S.A.C.

Realizar todo o tipo de aplicações comerciais e 
financeiras e, em particular, a sua participação 
como acionista de qualquer tipo de sociedade.

Empresa constituída de acordo com as leis das Ilhas 
Cayman, de acordo com o registro nº 92448 de 9 de 
setembro de 1999, perante o Registro de Empresas das 
Ilhas Cayman.

 42.025  1.630 100,00 Eduardo Nicolas 
Patow Nerny

Não tem diretório Não tem diretório

Productos 
Tissue del Peru 
S.A.

Fabricação, industrialização e elaboração de to-
dos os tipos de papéis, papelão, papelão, produ-
tos e derivados em todos os seus ramos e formas. 
Silvicultura e exploração madeireira, industriali-
zação e comercialização de seus produtos.

Sociedade Anônima Fechada. Constituído por escritura 
datada de 21 de julho de 1995, perante o notário senhor 
Gustavo Correa M., Lima, Peru. Ocorre divisão de bloco 
de ações da Forsac Peru S.A. de acordo com a ata de 1º 
de outubro de 2002. RUC. 20266352337

 187.511  20.995 100,00 Ricardo Venegas

Forsac Peru S.A. Fabricação e prestação de serviços de fabricação 
de sacos multifoliados de papel.

Sociedade Anônima. Constituída por escritura pública 
datada de 5 de junho de 1996, sob o nome de Fabi Perú 
S.A., perante o notário Sr. Gustavo Correa M., Lima, Peru. 
Esta empresa foi fundida com a Forsac Perú S.A., sendo 
esta última incorporada, mudando também a Fabi Perú 
S.A. seu nome como “”Forsac Perú S.A.””. Esta incorpora-
ção foi constituída por escritura pública datada de 1º de 
dezembro de 2000, perante o cartório senhor Gustavo 
Correa M., Lima, Peru. Ocorre divisão de bloco de ações 
da Forsac Peru S.A. de acordo com a ata de 1º de outubro 
de 2002. 
Em 17 de abril de 2019 foram reduzidas a escritura pública 
perante o Tabelião de Lima, Sr. Eduardo Laos de Lama as 
decisões aprovadas na Assembleia Geral de Acionistas de 
14 de março de 2019, em que consta a transformação da 
sociedade em sociedade anônima fechada sem Conselho 
de Administração.

 37.010  1.632 100,00 Eduardo Nicolas 
Patow Nerny

Não tem diretório Não tem diretório
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País
Nome e 

Natueza Jurídica Propósito Social Datos Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente do 

Conselho Diretores

Softys Arequipa 
S.A.C.

Fabricação, industrialização, elaboração e em ge-
ral qualquer forma de comercialização de todos 
os tipos de papéis, papelão, cartolinas, produtos 
e derivados em todos os seus ramos e formas. 
Compra, aquisição, transporte, armazenamento, 
segregação, separação, processamento, trata-
mento, reciclagem, reutilização e/ou comercia-
lização de todos os tipos de resíduos sólidos. 
Da mesma forma, a consultoria, assessoria e 
prestação de serviços de alta direção a favor de 
terceiros que atuam na fabricação e/ou comercia-
lização de produtos de papel.

Sociedade Anônima Fechada. Constituída por escritura 
pública datada de 9 de fevereiro de 2019, perante notá-
rio público Eduardo Laos de Lama. RUC 20604381011.

 13.862  487 100,00 Pedro Alberto Muñoz 
Najar

Não tem diretório

Activar S.A.C. Compra e venda de bens móveis e imóveis, 
ações, participações, títulos, documentos de 
crédito, marcas e patentes, depósito de bens 
móveis; entendendo-se como incluídos no seu 
objeto social os atos que contribuam para a reali-
zação de seus objetivos, ainda que não expressa-
mente indicados.

Sociedade Anônima. Constituída por escritura pública 
datada de 28 de fevereiro de 1980, perante notário 
público Carlos Gomez de la Torre de Arequipa. 
RUC 20100189942.

 5.402  227 100,00 Pedro Alberto Muñoz 
Najar

Não tem diretório

Papelera 
Panamericana 
S.A.

Fabricação e comercialização de papéis, papelão, 
produtos afins e/ou derivados. Da mesma forma, 
a venda de bens e/ou serviços relacionados com 
as atividades acima mencionadas, com a higiene 
pessoal e qualquer outra atividade industrial ou 
negócios lícitos acordados pela Assembleia Geral 
de Acionistas.

Sociedade Anônima. Constituída por escritura pública 
datada de 28 de fevereiro de 1980, perante notário 
público Carlos Gomez de la Torre de Arequipa.
 RUC 20100189942.

 9.818  414 100,00 Pedro Alberto Muñoz 
Najar

Não tem diretório

Industria 
Papelera 
Uruguaia S.A. 
(IPUSA)

Fabricação, industrialização e comercialização 
em todas as suas formas de papéis e derivados, 
bem como os relacionados às artes gráficas.

Sociedade Anônima Fechada. Constituída por escritura 
pública datada de 14 de janeiro de 1937, Montevi-
déu, Uruguai. Em 29 de abril de 1937, seu estatuto foi 
aprovado pelo Poder Executivo, sendo registrado no 
Registro de Contratos em 14 de maio de 1937.
 RUT 21 006645 0012

 51.198  5.331 99,73 Mariano Paz Gonzalo Darraidou Díaz
Felipe Arancibia Silva
Cristóbal Somarriva Quezada

NEGOCIOS CONJUNTOS DA CMPC NO EXTERIOR

País
Nome e Natueza 

Jurídica Propósito Social Datos Gerais Patrimônio
MUSD

Lucro 
(Perda) MUSD

% Participação 
direta e indireta Gerente Geral Presidente 

do Conselho Diretores

CMPC Europe 
GmbH & Co. KG

Marketing e promoção da venda de produtos 
florestais.

Joint Venture estabelecida entre CMPC Celulosa S.A. e 
Gusco Handel G. Schürfeld + Co. GmbH. Em 11 de julho 
de 2019, inscrita e cadastrada no registro comercial de 
Hamburgo, Alemanha.

 2.376  1.519 55,00 Hendrik Schürfeld 
(Gusco Handel G. 
Schürfeld + Co. 
GmbH.) -  
Raimundo Varela 
Labbé (CMPC Celulosa 
S.A.)

CMPC Europe 
Management 
GmbH

Administração da empresa CMPC Europe GmbH. 
& Co. KG., Cujo objetivo é a comercialização e 
promoção da venda de produtos florestais.

Joint Venture estabelecida entre CMPC Celulosa S.A. e 
Gusco Handel G. Schürfeld + Co. GmbH. Em 11 de julho 
de 2019, inscrita e cadastrada no registro comercial de 
Hamburgo, Alemanha.

 27  (3) 55,00 Hendrik Schürfeld 
(Gusco Handel G. 
Schürfeld + Co. 
GmbH.) -  
Raimundo Varela 
Labbé (CMPC Celulosa 
S.A.)
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Relatório dos Profissionais Independentes 
“Relatório Integrado CMPC 2020” 

 
Senhores Presidente e Diretores de 

Empresas CMPC S.A. 
 

Realizamos uma revisão limita dos conteúdos da informação e 
dados relacionados nos indicadores GRI 102-8, 102-41, 204-1, 
205-2, 205-3, 303-3, 303-4, 303-5, 306-2, 307-1, 401-1, 403-9 
(trabalhadores próprios da unidade de negócio celulose), 404-3, 
405-2, 407-1, 419-1; os indicadores internos CMPC 1, CMPC 3, 
CMPC 4, CMPC 5, CMPC 6, CMPC 7  e CMPC 8 (adiante 
“indicadores sujeitos a revisão”) reportados no Relatório 
Integrado 2010 das Empresas CMPC ao 31 de dezembro  
de 2020. 
 
A preparação do referido relatório é de responsabilidade da 
Administração das Empresas CMPC. Da mesma forma, a 
Administração das Empresas CMPC também é responsável 
pelas informações e declarações nele contidas, pela definição 
do alcance e pelo gerenciamento e controle dos sistemas de 
informação que tenham fornecido as informações relatadas. 
 
Nossa revisão foi realizada de acordo com os padrões de 
trabalho de asseguração emitidos pelo Colégio de Contadores 
do Chile - A.G. Uma revisão tem um alcance 
significativamente menor do que um exame, cujo objetivo é 
expressar uma opinião sobre os " Indicadores sujeitos a 
revisão” reportados no Relatório Integrado 2020 das 
Empresas CMPC. Consequentemente, não expressamos tal 
opinião. 
 
Os conteúdos de informação e dados relacionados nos 
“Indicadores sujeitos a revisão” reportados no Relatório 
Integrado 2020 das Empresas CMPC foram revisados levando 
em consideração os critérios descritos nas diretrizes para 
elaboração de Relatórios de Sustentabilidade da Global 
Reporting Initiative (GRI), suas diretrizes internas e estão 
resumidos abaixo: 
 
• Determinar que a informação e os dados 

relacionados nos "Indicadores sujeitos a revisão” 
reportados no Relatório Integrado 2020 das 
Empresas CMPC estão devidamente respaldados 
por evidências. 

• Determinar que as Empresas CMPC elaboraram seus 
"Indicadores sujeitos a revisão” reportados no 
Relatório Integrado 2020 das Empresas CMPC de 
acordo com os princípios de Conteúdo e Qualidade 
das diretrizes do GRI Standards e suas diretrizes 
internas. 

• Confirmar a opção de conformidade “essencial” 
declarada pelas Empresas CMPC em seu Relatório 
Iintegrado 2020, de acordo com as diretrizes do GRI 
Standards. 

 
Nossos procedimentos consideraram a formulação de 
questões para a Administração, Gerencia e Unidades de 
Negócios das Empresas CMPC envolvidas no processo de 
elaboração do Relatório, bem como a realização de outros 
procedimentos analíticos e testes amostrais tais como: 

• Entrevistas de pessoas chave das Empresas CMPC, 
com o objetivo de avaliar o processo de elaboração 
dos "Indicadores sujeitos a revisão” reportados no 
Relatório Integrado 2020 das Empresas CMPC, a 
definição de seu conteúdo e os sistemas de 
informação utilizados. 

• Verificação dos dados incluídos nos “Indicadores 
sujeitos a revisão” reportados no Relatório  
Integrado 2020 das Empresas CMPC , com base na 
documentação de apoio fornecida pelas CMPC. 

• Análise dos processos de compilação e controle 
interno dos conteúdos de informação e dos dados 
relacionados com os “Indicadores sujeitos a revisão” 
reportados no Relatório Integrado 2020 das 
Empresas CMPC. 

• Verificação da confiabilidade da informação usando 
procedimentos analíticos e testes de revisão com 
base na amostragem e revisão de cálculos mediante 
recálculos. 

• Visita aos escritórios corporativos das Empresas 
CMPC em Santiago, Região Metropolitana, Chile. 

 
Baseados em nossa análise, não temos conhecimento de 
que: 

 
• O conteúdo da informação e dados relacionados nos 

“Indicadores sujeitos a revisão” reportados no 
“Relatório Integrado CMPC 2020” não estejam 
devidamente apoiados com evidências suficientes. 

• Os “Indicadores sujeitos a revisão” reportados no 
Relatório Integrado 2020 das Empresas CMPC não 
tenham sido elaborado em comformidade com os 
princípios de Conteúdo e Qualidade das diretizes para 
a Elaboração de Relatórios de Sustentabilidade do 
GRI Standards e as diretrizes internas das Empresas 
CMPC. 

• O Relatorio Integrado 2020 das Empesas CMPC ñao 
cumpram com a opção de conformidade "essencial" 
declarada pelas Empresas CMPC de acordo com as 
diretrizes do GRI Standards. 

 
Este documento é uma tradução livre da versão em espanhol 
KPMG, Auditores e Consultores SpA 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tamara Agnic M. 
Sócio 
 
Santiago, 05 de Abril de 2021 
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Informe de Revisión Independiente 
“Reporte Integrado CMPC 2020” 

Señores Presidente y Directores de 
  Empresas CMPC S.A.: 

Hemos realizado una revisión limitada de los contenidos de información y 
datos relacionados con los indicadores GRI 102-8, 102-41, 204-1, 205-2, 
205-3, 303-3, 303-4, 303-5, 306-2, 307-1, 401-1, 403-9 (empleados
propios de la unidad de negocio celulosa), 404-3, 405-2, 407-1, 419-1, 
los indicadores CMPC 1, CMPC 3, CMPC 4, CMPC 5, CMPC 6, CMPC 
7 y CMPC 8 (en adelante “indicadores sujetos a revisión”) reportados 
en el Reporte Integrado 2020 de Empresas CMPC al 31 de diciembre 
de 2020. 

La preparación de dicho reporte es responsabilidad de la Administración de 
Empresas CMPC. Asimismo, la Administración de Empresas CMPC también 
es responsable de la información y las afirmaciones contenidas en el mismo, 
de la definición del alcance y de la gestión y control de los sistemas de 
información que hayan proporcionado la información reportada. 

Nuestra revisión fue efectuada de acuerdo con normas de trabajos de 
atestiguación emitidas por el Colegio de Contadores de Chile A.G. Una 
revisión tiene un alcance significativamente menor al de un examen, cuyo 
objetivo es de expresar una opinión sobre el “Reporte Integrado CMPC 
2020”. En consecuencia, no expresamos tal opinión.  

Los contenidos de información y datos relacionados con los 
“indicadores sujetos a revisión” reportados en el Reporte Integrado 2020 
de Empresas CMPC fueron revisados tomando en consideración los 
criterios descritos en el Estándar para la elaboración de Reportes de 
Sostenibilidad del Global Reporting Initiative (GRI) y los lineamientos 
internos de CMPC y se resumen a continuación: 

• Determinar que la información y los datos relacionados con los 
“indicadores sujetos a revisión” reportados en el “Reporte 
Integrado CMPC 2020” estén debidamente respaldados con 
evidencias suficientes. 

• Determinar que Empresas CMPC haya preparado los contenidos
y datos de los “indicadores sujetos a revisión” incluidos en el 
Reporte Integrado 2020 de Empresas CMPC, conforme a los
principios de Contenido y Calidad del Estándar GRI y los
lineamientos internos de Empresas CMPC.

• Confirmar la opción de conformidad “esencial” declarada por 
Empresas CMPC en su Reporte Integrado 2020, de acuerdo con el 
Estándar GRI. 

Nuestros procedimientos consideraron la formulación de preguntas a la 
Dirección, Gerencias y Unidades de Negocio de Empresas CMPC 
involucradas en el proceso de elaboración del Reporte, así como en la 
realización de otros procedimientos analíticos y pruebas por cómo se 
describen a continuación: 

• Entrevistas a personal clave de Empresas CMPC, a objeto de evaluar 
el proceso de elaboración de los contenidos de información y datos 
relacionados con los “indicadores sujetos a revisión” reportados
en el Reporte Integrado 2020, la definición de su contenido y los 
sistemas de información utilizados. 

• Verificación de los contenidos de información y datos relacionados 
con los “indicadores sujetos a revisión” reportados en el Reporte 
Integrado 2020 a partir de la documentación de respaldo
proporcionada por Empresas CMPC.

• Análisis de los procesos de recopilación y de control interno de los 
contenidos de información y datos relacionados con los
“indicadores sujetos a revisión” reportados en el Reporte Integrado 
2020 de Empresas CMPC. 

• Verificación de la fiabilidad de la información utilizando procedimientos 
analíticos y pruebas de revisión en base a muestreos y revisión de 
cálculos mediante re-cálculos. 

• Entrevistas por videoconferencia con los responsables
involucrados en el proceso de elaboración del Reporte Integrado 
2020 de Empresas CMPC. 

Basados en nuestra revisión, no tenemos conocimiento que: 

• Los contenidos de información y datos relacionados con los
“indicadores sujetos a revisión” reportados en el “Reporte 
Integrado CMPC 2020”, no estén debidamente respaldados con 
evidencias suficientes. 

• Los contenidos de información y datos relacionados con los
“indicadores sujetos a revisión” reportados en el Reporte Integrado 
2020 de Empresas CMPC no hayan sido elaborados en conformidad
con los Principios de Contenido y Calidad del Estándar para la 
Elaboración de Reportes de Sostenibilidad del GRI y los
lineamientos internos de Empresas CMPC.

• El Reporte Integrado 2020 de Empresas CMPC no cumpla con la 
opción de conformidad “esencial” declarada por Empresas CMPC
de acuerdo con el Estándar GRI.

Atentamente, 

KPMG Auditores Consultores SpA 

Tamara Agnic M. 
Socia 

Santiago, 5 de abril de 2021 

CARTA DE VERIFICAÇÃO PEGADA DE CARBONO

(102-56)

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

Santiago, 7 de abril de 2021 
 
Senhor 
Nicolás Gordon Adam 
Gerente de Sustentabilidade 
Compañía Manufacturera de Papeles y Cartones 

 

Presente 
 
De acordo com o seu pedido, a DEUMAN realizou uma verificação limitada independente do 
Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa de 2020 da Compañía Manufacturera de Papeles 
y Cartones (CMPC). 
 
Esse inventário foi informado através de planilhas (borrar de cálculos) e da plataforma Sofi, bem 
como um relatório onde se refletem os resultados finais. A responsabilidade da DEUMAN consiste 
em emitir conclusões sobre a consistência e fiabilidade das informações recebidas. 
 
Alcance 
 
O inventário calculado corresponde às emissões das 45 fábricas e 3 operações florestais sob o 
controle operacional da CMPC, localizados na Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, 
Peru e Uruguai. A quantificação corresponde ao período compreendido entre 01 de janeiro e 31 de 
dezembro de 2020. 
 
A verificação considera o Escopo 1, o Escopo 2 - calculado por abordagens de mercado e localização 
- e 11 categorias de Escopo 3; Bens e serviços adquiridos, Bens de capital, Combustível e atividades 
relacionadas com energia, Transporte e distribuição a montante (upstream), Resíduos gerados, 
Viagens corporativas, Transferência de trabalhadores, Transporte e distribuição a jusante 
(downstream), Processamento de produtos vendidos, Uso de produtos vendidos, Tratamento de 
produtos vendidos no fim de sua vida útil. As categorias Ativos arrendados a montante (upstream), 
Ativos arrendados a jusante (downstream), Franquias e Investimentos não são relatados na pegada 
de carbono de 2020 porque não foram considerados aplicáveis à CMPC ou não são materiais. 
 
Processo de Verificação 
 
O objetivo do processo foi verificar que os resultados refletidos no relatório final de Pegada de 
Carbono para o ano 2020 da empresa CMPC estejam alinhados com o Padrão Corporativo de 
Quantificação e Relatório do GHG Protocol. 
 
A metodologia de verificação foi constituída nas seguintes atividades:  
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Informe de Revisión Independiente 
“Reporte Integrado CMPC 2020” 

Señores Presidente y Directores de 
  Empresas CMPC S.A.: 

Hemos realizado una revisión limitada de los contenidos de información y 
datos relacionados con los indicadores GRI 102-8, 102-41, 204-1, 205-2, 
205-3, 303-3, 303-4, 303-5, 306-2, 307-1, 401-1, 403-9 (empleados
propios de la unidad de negocio celulosa), 404-3, 405-2, 407-1, 419-1, 
los indicadores CMPC 1, CMPC 3, CMPC 4, CMPC 5, CMPC 6, CMPC 
7 y CMPC 8 (en adelante “indicadores sujetos a revisión”) reportados 
en el Reporte Integrado 2020 de Empresas CMPC al 31 de diciembre 
de 2020. 

La preparación de dicho reporte es responsabilidad de la Administración de 
Empresas CMPC. Asimismo, la Administración de Empresas CMPC también 
es responsable de la información y las afirmaciones contenidas en el mismo, 
de la definición del alcance y de la gestión y control de los sistemas de 
información que hayan proporcionado la información reportada. 

Nuestra revisión fue efectuada de acuerdo con normas de trabajos de 
atestiguación emitidas por el Colegio de Contadores de Chile A.G. Una 
revisión tiene un alcance significativamente menor al de un examen, cuyo 
objetivo es de expresar una opinión sobre el “Reporte Integrado CMPC 
2020”. En consecuencia, no expresamos tal opinión.  

Los contenidos de información y datos relacionados con los 
“indicadores sujetos a revisión” reportados en el Reporte Integrado 2020 
de Empresas CMPC fueron revisados tomando en consideración los 
criterios descritos en el Estándar para la elaboración de Reportes de 
Sostenibilidad del Global Reporting Initiative (GRI) y los lineamientos 
internos de CMPC y se resumen a continuación: 

• Determinar que la información y los datos relacionados con los 
“indicadores sujetos a revisión” reportados en el “Reporte 
Integrado CMPC 2020” estén debidamente respaldados con 
evidencias suficientes. 

• Determinar que Empresas CMPC haya preparado los contenidos
y datos de los “indicadores sujetos a revisión” incluidos en el 
Reporte Integrado 2020 de Empresas CMPC, conforme a los
principios de Contenido y Calidad del Estándar GRI y los
lineamientos internos de Empresas CMPC.

• Confirmar la opción de conformidad “esencial” declarada por 
Empresas CMPC en su Reporte Integrado 2020, de acuerdo con el 
Estándar GRI. 

Nuestros procedimientos consideraron la formulación de preguntas a la 
Dirección, Gerencias y Unidades de Negocio de Empresas CMPC 
involucradas en el proceso de elaboración del Reporte, así como en la 
realización de otros procedimientos analíticos y pruebas por cómo se 
describen a continuación: 

• Entrevistas a personal clave de Empresas CMPC, a objeto de evaluar 
el proceso de elaboración de los contenidos de información y datos 
relacionados con los “indicadores sujetos a revisión” reportados
en el Reporte Integrado 2020, la definición de su contenido y los 
sistemas de información utilizados. 

• Verificación de los contenidos de información y datos relacionados 
con los “indicadores sujetos a revisión” reportados en el Reporte 
Integrado 2020 a partir de la documentación de respaldo
proporcionada por Empresas CMPC.

• Análisis de los procesos de recopilación y de control interno de los 
contenidos de información y datos relacionados con los
“indicadores sujetos a revisión” reportados en el Reporte Integrado 
2020 de Empresas CMPC. 

• Verificación de la fiabilidad de la información utilizando procedimientos 
analíticos y pruebas de revisión en base a muestreos y revisión de 
cálculos mediante re-cálculos. 

• Entrevistas por videoconferencia con los responsables
involucrados en el proceso de elaboración del Reporte Integrado 
2020 de Empresas CMPC. 

Basados en nuestra revisión, no tenemos conocimiento que: 

• Los contenidos de información y datos relacionados con los
“indicadores sujetos a revisión” reportados en el “Reporte 
Integrado CMPC 2020”, no estén debidamente respaldados con 
evidencias suficientes. 

• Los contenidos de información y datos relacionados con los
“indicadores sujetos a revisión” reportados en el Reporte Integrado 
2020 de Empresas CMPC no hayan sido elaborados en conformidad
con los Principios de Contenido y Calidad del Estándar para la 
Elaboración de Reportes de Sostenibilidad del GRI y los
lineamientos internos de Empresas CMPC.

• El Reporte Integrado 2020 de Empresas CMPC no cumpla con la 
opción de conformidad “esencial” declarada por Empresas CMPC
de acuerdo con el Estándar GRI.

Atentamente, 

KPMG Auditores Consultores SpA 

Tamara Agnic M. 
Socia 

Santiago, 5 de abril de 2021 
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• Entrevistas com os responsáveis pela entrega da informação em seis fábricas. 
• Verificação da congruência entre os dados dos níveis de atividade, incluídos na 

plataforma Sofi e os formulários de cálculo proporcionadas, e os backups 
correspondentes. 

• Revisão de documentos adicionais como contratos de compra de atributos ERNC. 
• A revisão da metodologia de cálculo. 
• Análise da pertinência dos fatores de emissão utilizados. 

Conclusões  

De acordo com os alcances e limites acima referidos, e com base no processo de verificação descrito, 
não foi identificado nenhum aspecto que evidencie discrepâncias nas afirmações da empresa CMPC 
em relação a seu  Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa, anexo ao presente documento, 
esteja alinhado com os requisitos do GHG Protocol. 

 

 

 

 

 

 

Jaime Parada Ibáñez 

Gerente Geral e Representante Legal  

Servicios de Ingeniería Deuman Ltda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

Emissões de gases de efeito estufa por escopo e negócios [t CO2e] 

Escopo Celulosa 
(Maderas/Pulp) Forestal Biopackaging Softys 

Escopo 1 1.111.698 265.385 192.069 395.662 
Escopo 2 (abordagem baseada 

no mercado) 
5.144 577 11.723 159.804 

Escopo 2 (abordagem baseada 
em localização) 

98.384 577 293.736 190.072 

Escopo 3 5.033.226 538.201 974.848 2.161.918 

 

Emissões totais de gases de efeito estufa da CMPC por escopo [t CO2e] 

Escopo CMPC 

Escopo 1 1.964.814 
Escopo 2 (abordagem baseada no mercado) 177.247 

Escopo 2 (abordagem baseada em localização) 582.769 
Escopo 3 8.708.193 

 



R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

R
EL

AT
Ó

R
IO

 I
N

T
EG

R
A

D
O

 C
M

P
C

 2
02
0

326 327

8.4  Verificação externa8.3 Propriedade e patrimônio 8.2 Princípios e padrões8.1 Informação segmentada  8.5 Resultados financieros

1. CMPC 2. Criação de valor 3. Criar 4. Conviver 5. Conservar 6. Cultura de sustentabilidade 7. Condução 8. Anexos

GRIFSGPG

Resultados  
financeiros

8.5 

Processo de carregamento de celulose para barcaça na planta de Guaíba, CMPC Brasil.

Declarações  
financeiras

https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/Earnings-Release-4Q20.pdf

https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/Financial-Statements-CMPC-December-2020.pdf

DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/Earnings-Release-4Q20.pdf
https://s23.q4cdn.com/927837516/files/doc_financials/quarterly/2020/q4/Financial-Statements-CMPC-December-2020.pdf
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